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RUSSIA. S. Petersburgo 13 de Junho. . 
- «Ntes d'hontem foraó chamados a casa do Ministro do Erario os Nes 
gociantes principaes e banqueiros, a quem elle informou das medi- 
- das adopredas para melhorar as rendas do Imperio. Vai a abrir-se 
hum «emprestimo de 100 milhões de rublos, para o que o Imperas 
" dor publicos hum Manifesto , que êm resumo he do theor seguinte: Trata 
“4 4 4.º Do estabelecimento de hum Fundo de liquidação para as dividas 
“do Essado. — Como: à propriedade do Estado deve sempre ser considerada cos 
mo a hypothecz da divida pública, parte desta massa deve ser alienada, e 
vendida publcamente, Esta propriedade consiste em terras , pastos , pescas 
ec. maras da Coroa, e outras possessões territoriaes da Coroa. A massa da 
propriedade da Coroa assim alienada se venderá no espaço de 5 annos. Todas 
as pessoas de estado livre, e tambem capitalistas estrangeiros, podem comprar 
fazendas &c. debaixo de certas condições. Os pagamentos se faraó pelas pos- 
ses que sé tomarem em cada hum dos 5 annos. + ROSE à 
“4 2º Do estabelecimento de huma commi'saô de liquidação das dividas de 
Estado. O producto da venda das ditas fazencas he destinado para o estabele- 
cimento de hum fundo para a liquidaçao das dividas. A Commissaó constará . 
de hum Directôr-Geral, e 5 Directores. Recebe todas as sommas provenien- 
-- tes da venda dos bens; he independente do Thesouro, e applica o dinheiro 
"para liquidar as dividas. Edgão 
- 4 3.º Da abertura do Emprestimo, — Para accelerar a liquidiçao das divi- 
das do Estado , abrir-se-ha hum emprestimo em bilhetes de banco; os que fo- 
rem obtidos pelo emprestimo seraô queimados publicamente. — Os estrangeis 
sos podem participar do emprestimo. 
“ Segundo o plano junto ao emprestimo , o seu maximum consistirá em 
100 milhões de rublos em bilhetes de banco. Será dividido em 5 series cada 
- huma de 20 milhões. 
» O juro da primeira serie sobe a 6 por cento; € os capitaes emprestados 
- seraó pagos e satisfeitos até 1817; o emprestimo começará a 15 de Julho. À 
Cummiss:6 das hypothecas dará acções pelas sommas emprestadas de 13) ru- 
blos ao menos. », ; - E 
«O Manifesto Imperial he de 27 de Maio, estilo antigo , e assignado pelo 
Conde Ronranzo», Chanceller do Imperio. A 
“es CONFEDERAÇÃO DO RHIM. Francfert 23 de Junho. 
- Hontem à parte restante do Quartel General Francez devia partir de Ra- 
tisbona para esta Cidade. Esta nonicia foi dada oficialmente hontem para as 
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aquartelaren os Soldados. Diferentes regimentos de infantaria: e cavallaria se- 
acantonaráô por hum tempo illimitado nestas vsinhanças. 
DS ALEMANHA. Baixo Alvo 6 de Fulho. 
Huma Carta de Dartzick de 27 do passado contém O artigo seguinte: 
sé O Senado se apressa a informar o público, que recebeo a seguinte notle 
cia Official : E aa e S 
| Chegou hum Correio a 14 do corrente do Conde Kamensky Comniane 
dente em Chefe do Exercito Russo sobre o Danubio, qué traz noticia que o 
Tenente General Conde Kamensky , tendo recebido a 22 de Maio ordens, que 
logo communicou ao General Markof', de atacar o corpo commandado por 
Pekliwan ; elles o acharaó postado atraz dos muros de Bazartschik, cuja pra- 
ca tomáraô de assalto, depois de“huina batalha muito obstinada, em que os 
Turcos perdêrao 8» homens entre motos e feridos: Pekliwan, o mais vale- 
soso dos Commandantes Turcos, se entregou prisioneiro com o resto da sua 
força, que consistia em 1500 homens: 40 bandeiras; e diferentes peças de 
arulheria sad os, tropheos des e memoravel dia. 
Hermanstadt 12 de Junho. pes 
O Conde Kamenkhy, Commaniante em Chefe do Exercito Russo na Mol 
davia, Valachia e Bessarabia , que consiste em mais de 1003 homens; tem 
tomado as suas medidas com tanto acerto, que 03 Resssos recobrarad a sua pei» 
dida superioridade. RE 
Todos os lugares da foz do Danubio sobre o Mar Negro, Constanige:, 
Monkala, até Kavarna e Varna estao segunda vez occupa os p los Ámssos, 
“Hum Exercito Russo passou o Danubio, e avança segunda vez na Bulgaria, 
“O Tenene Feld Marechal Conde Langeron bloquea Silisinias ss socos o 
No 1.º do corrente o General de cavallaria, Cavulleiro Yan sos; tomou Tur- 
kukan d: assalto, em cuja occasiad se distinguíraó varios Oficiaes Anssos, e 
«fizerao huma grande preza. Ordito General -de cavalaria: bloquea preseniemen- 


te Rudschuck Ê 
GRA-BRETANHA. Londres 18 de Fulho. 
- Nós extrhimos o seguinte documento da Historia Secrera do Gabinete d 
Bonaparte de Mr. Goldsmith. : a 
Tratado Secreto de Tilsir, eo, . 
Ar. 1.º À Rusia tomará posse da Turquia Enropea, e proseguirá as suas 
conquistas na Ásia, tanto quanto julgar conven-ente, 
62º A dynasta dos Borbons na Hespanha, e da Familia de Bragança 
em Portugal deixaraó de governar : hum Principe da familia do sangue de 
Bonaparte será atornado com a Coroa destes Reinos. 
3.º A aurhondaie temporal do Papa acabará; e Roma e suas dependen-. 
cias seraô reunidas zo Reino ce Jalia, 
e 4.º A Rusia se obriga a auxliar a França com a sua marinha para a 
“conquista de Gibrabar. 
6 4º Os Francezes tomarão posse das Cidades em Africa ; como Tunes, 
“Argel, &c. e pela paz geral todas as conquistas; que os Francezes tiverem feis 
“to em Africa durante a guerra, sergó dadas como indemnidades- aos Reis de 
Sardenha e Sicília. : , sao 


“ 6.º Os Francezés tomardô posse de Maltha, e naó se fará paz alguma 


com Inglaterra , antes que esta Ilha teja cedida à França, : 
8 7º O Egypio será tambem occupado pelos Francezes io 


ss 8.º Naô se permittirá que-nzveguem no Medirerranco senaô os Navios 
pertencentes as-seguintes Potencias, a saber: Francezes, Russos, Hlespanhoes , 
e Jtaltanos ; todos us outros seraô excluidos, ; 
“ o À Dinamarca será iniemnisada no Norre da Alemanha, eras Cida- 
des Anseaticas, com tanto que consinta em entregar a sua Esquadra à França. 
€ 19,º SS. M.M. de Rusia e França procurarão tazer algum ajtste , para que 
maó se permita a Potencia alguma para o futuro o pôr Navios mercantes no 
mar ;sescepto se ellas tiverem hum certo número ds Navios de guerra, 
4 Este tratado foi assignado pelo Principe Kurakim e pelo Principe Tal- 
keirando o à 
“O Público n:ó póde esperar que eu o informe como e porque meios alcan- 
“ei este, imporante documento ; mas"em qualquer parte onde tosse nêcessario 


- sustentar a minha asserçsô com provas nao t.ria dúviia alguma em o fas 
aer.;,— L. G. (London Chronicle.) 
Bicas : HESPANHA, Cadix 17 de Fulho. 


Às noticias de Catalunha chepao até o primeiro do corente, e as de Va. 
* lencia até 6; e se reduzem aa seguinte. — O espirito público naô decahe no 
Principado , e se organisad partidas que: acoçaô de noite e dia-os Vandalos, 
Nas acções que nos dias 24 e 25 de Junho sustentárao alguns corpos da, 
«primeira divisao de Valencia com os inimigos diante de Moreila , forsó estes 
desalojados com consideravel perda; a nossa consistio'em tó mortos e 78 fes 
aAidos; e desde logo teriamos alcançado decididas vantagens, anaô terem talx 
tado as munições: a dita divisaô estabeleceo o seu Querrel General em Cas- 
tellon de la Plana. — A 30 inda estava em Minglanilla o-do Senhor Basses 
Conrt, e os inimigos em número d- 39 occupavao Tarrancon e suas visinhane 
gas, -Os paisanos do Reino de Murcia se armró , e aflirma-se que ha fermen- 
tação em Granada. é Feia. 
e RSA, : Do mesmo lugar 18 dito, é 
“ A irremediavel demora das cargas de csrtuchos, que à hora domeio dia de 
25 devia chegar de 8. Matheus zo campo de Morella, foi o motivo principal 
* obrigou o Senhor O-Donojá a rétirar-se ; e impedio que aquelle dia 
se taô venturoso, como devia ser. O valor, disciplina, e sangue frio, que 
ni estárcô os Corpos que concorrério a ella, saô diznos de elogio. 
—— Sabese que os valentes p rtidarios de Nuvarra sustentárao huma acçoõ, 
— sCujo exito foi taó vantajoso como o de guantes tem empenhado. Alfirma-se 
“oque hum General Francez, que ficou mortalmente ferido no combate, he q 
- mesmo Governador de Pamplona. q 
Pldem 19: Catalunha toma hum aspecto favoravel, ea boa ordem que nãe 
- -quelle Principado se estabelece he precursora da Victoria. Em data do 1.º de 
— Jolho participa de Olot o Sr. Gays Commandante cu corpo de Aimugabares 
— ter sahido no dia an ecedente a hum reconhecimento com 400 homens; een- 
-Cotrando hum corpo inim:go teve a satisfação de matar alguns dos que q 
«compunhaó ; e fazer 53 pris'oneiros ns visinhanças de Martirian de Bantolas. 
O Sn lranzo; Commandanie da linha de Liobrepat, em data ce 3 do cor 
- sfénte participa ao Gengral em Che'e O-Donel!, que tendo sahido de Bacelo» 
Ma na manhã daquelle dia 300 infantes e 20 conraceiros , ataçáraS em Sarriá 
408 DO Sos atiradores, commandados pelo" Capitad Moreda, resu'tando que des 
pois, de 5 hor:s de fozo os inimigos , inda que supericres em rúmero, fue 
— glad Precipitadamente , deixando 2 couraceiros, 6 4 infantes MOTOS, — e 
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LISBOA 1 de Agosto. 

Temos sccasiao de dar ao Público diferentes successos relativos à entrega 
de Ciudad Rodrigo. e, Ê ) 

““ Declaraçaõ dada por D. Policarpó Ansano, Commissario de Guerra da Pra- 
ça de Cindad-Rodrigo , o qual sabio no dia 20 de Julho depois de ter 
feito entrega do Deposito de munições, de que estava encarregado. 

« A Praça se rendeo depois de 17 dias de fogo , concedendo-se todas as hona 
ras de guerra á Guarniçaô, e promettendo-se humanidade aos habitantes ; fal» 
tárad logo á Capiculaçaó , desarmando a Guarniçaó antes de sahir da Praça, 
A Guarniçao partio para Salamanca com as suas aga ens : o Governador 
foi conduzido com consideração, porém os Membros da má foraó a pé = Da 

Guesrniçao morrêraô de 3co a 400 hemens , e de paisanos de CO a 70 ; os 
Edifícios padecêrad bastantemente, Mão quarto dia de fogo já havia brecha 
aberia ; ao 5.º intimou O inimigo que se-rendessem , ao que o Governador 
respondeo negativamente, Duróu o fogo 17 dias, no fim dos quees a brecha 
se achava de 50 a 60 varas, offerecendo huma rampa, de mouúo-que qs ca- 
valios entravaô por ella. doi Sp tamta 

O Exercito sitiante era de 459) homens , inclusos 7% de cavallaria, e nel- 

le se achavao Massena, Ney, junot, Marmet, Lotson, e hum General -de 
astilheria. O bloqueio e sitio duráraô 77 dias ; mecêrao na Praça 349740, 
bombas , gastando a infantaria 1:200 cartuchos. Às bocas de fogo com que 
sitidrao a Praça eraô : -18 pe de cl. 24 = 15-de 16 = 22 de 12/= 20 
de 8 = 30 de 4 «= 12 obuzes = 12 morteiros = Somma 129, “O inimigo 
teve entre mortos e feridos 34400 homens, (naó sejcontaô os que adoecêraó 
no tempo do csrco. ) SO a terça parte da Guarniçaô da Praça he que se sen» 
diz, e os Artilheiros estiverO dois mêzes effcciivos de serviço, -.' 
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O inimigo tem tormado hum parque de artilheriz no Monte de -$. Frans 
cisco ; e no-Hospicio, para ore tem mandado da Praça ballas e granadas. 
Sobre à cume de S. Francisco constroem hum forte reducto. Presume-se que 

“a sua prmeira operaçaô he atacar Almeida, 5; et 


Naô nos consta que tenha havido alguma acçaô consideravel depois, do dia 24. 
] 8 Ge pança 4 
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AVISOS, da rd 

Nos dias 21, 22 e 23 de Agosto do corrente anno, pelas quatro horas da 
tarde, em casa do Exmo D. Jsé Francisoo de Lencastre, ao Collegio de No 
bres , se bzó de arrendar em haste pública, o Morgado de Torres Novas, a 


“herdade das Cortiçadas em Evora, o Morgado da zÍwinguia ;. a Commenda 


de Sama. Maria da Nave, a de Santa Maria de Monte Alegre, pertenceno 
tes É casa administrada de D. Posé Maria Carlos de Noronha. E ; 
“Pela Administraçao Geral do Correio Maritimo desa Corte , se faz publi 
to, quê a 8 de Agosto proximo sahirá para a Ilha de 5. Miguel o bergan- 
tim Santo Antonio Ligeiro, Capitao Fosé dos Reis Cordeiro; a 4 para o Rio 
de FYameiro o navio Felicidade, Capitaô Antonio Filippe Germano ide Almeio 
da; a 10 para Pernambrco o brigue Bom fim, Capitro Fuad de Sousa Care. 
valho. As Cartas seraó lançadas no Corrcio até à meia noite dos dias antece- 
dentes. ss : 
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LISBOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, 
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— SUPPLEMENTO EXTRAORDINARIO 


- GAZETA DE LISBGA. 


NUMERO CLXRAII 
Com -Privilegio de Sua Alteza Real. 
Quarta feira 1 de Agosto de 1810. 
Relação dos Despachos publicados - pela Secretaria d' Estado dos Negocios da 
— Marinha e Negocios Ultramarinos por occasiad do Paustissimo Dia dos Án- 


cmnos de S. 4. k. o Principe Regente Nosso Senhor , € Despozorios de "Sua 
»dugusta Filha a Serenissima Senhora Princeza D. Maria Tereza. 


-« Hefe' d'Esquadra effectivo , Thomás Stone: Chefe de Divisaô effecti= - 


vo, Crauford Duncan. Marechees de Campo Ciraduados , José: Igna» 

cio de Brito , Brigadeiro efiectivo e Commandante da Legiao dos Vo- 

À Jantarios Reaes de Pondá; Manoel! Godinho de Mira, Brigadeiro effe- 
ctivo é Commandante do Segundo Regimento de Infantaria de Goa, e Ge 
neral da Provincia de Bardez. Brigadeiros Graduados , Joaquim Manoel Cor- 
“xeia da Silva'e Gama; Ajudante General do Estado da India, € Coronel ef- 


“fectivo ; José Lobato Gameiro de Faria, Coronel da Legiaó dos Voluntários 


Reaes de Dardez; Hermene ildo da Costa Campos, Coronel do Regimento 
“.&Arilheria de Goa ; Agostinho José da Motta; Coronel do Primeiro Regimen= 
to de Infantaria de Goa: Coronel Aggregado á Legiaô de Pondá , continuan- 

do no comimando da Provincia de Pernem Joaô Caetano Galegá da Fonseca , 
Tenente Coronel da mesma Legiaó. Graduados em Coroneis ; Manoel Carlos 
da Cunhas Tenente Coronel efiectivo da Cavallaria que serve em Goa ;- An- 
tonio Sauvage, Tenente Coronel eflectivo de Infantaria, e Commandante da 
» Provincia de Canacana; José dos Santos Callado de Oliveira, Tenente Coro- 
nel eftecrivo da Legiaó de Bardez; Antonio José de Mello Souto Maior Tel. 


— “Jes, Tenente Coronel effeciivo do Primeiro E Dis de Infantaria de Goa ,, 
aria de Castro, Tenente Cos 


— e Ajudante das Ordens do Governo; D. José 
* tonel efectivo do Segundo Regimento de Infantaria de Goa, e Ajudante de 
 Grdens do Governo; Francisco de Sousa Sepulveda, Tenente Coronel effecti- 
“vo do Regimento de Artilheria de Goa. Tenente Coronel effectivo da Legiad 
de Pondá, vago pelo atcesso de Joaó Caetano Galego da Fonseca; Joaquim 
Xavier Henriques, Tenente Coronel Aggreg:do da mesma Legizó; Tenente Co- 
* tonel éffectivo de Cavallariá', Henrique Claudio de Tonellet; Tenente Coro- 
= pel Graduado, que serve em-Goa, Reformado na fórma da Lei. Marcello Joa- 


As 


— quim Mendes, Tenente Coronel efitetivo; e Gammandante dos signaes. Ca= 


“ 


= pitáos de Fragaia da Marinha de Goa, Joao Bernardo de Oliveira Nogar ; eme. 
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pregado em Damad; na Patente de Capitaô Tenente; Francisco da Victoria. 
de Vasconcellos Pereira Barreto , Capitaô Tenente Commandante da Fragata 
que veio de Macio. Tenente para o Regimento de Infantaria de Damaô s 
Ignacio José de Oliveira Nogar. Segundos Tenentes da Brigada Real da Ma- 
rinha, Manoel de Sousa Mafra, Antonio Lourenço do Couto, Francisco Fer= 
teirã Cidade, Diogo Eugenio de Martos, Sargentos da mesma Brigada , pera 


' 


É 


tencentes ds guarnições da Fragata Princeza., e Não de “Viagem Ceilaô, Capie. 


taô Mor da Ilha de S. Thomé; Joaô Fecréira Quimarãe;. Sargento Mór da 
Praça da Ilha do Principe, Joaquim Guedes Quiahones Castello-Branco , Ca- 
pitaó de Cavallaria, addito ao Estado-Maior do Exercito, N- 


Officiaes para, servirem nas Companhias , que guarnecem as Tibas de 8. Thomé 
t e Principe. a 

Tenente da Ilha'do Principe , vago pela demissaô de Innocencio Duarte 

de Azambuja, Filippe de Freitas. Segundo Tenente da mesma Companhia ; 


vago pela ausencia de José Baptista e Silva Lopes, Fructuoso Antonio dos - 


"Santos , Sargento da Brigada Real da Marinha, Alferes, vago pela refórma 
de Miguel de Faria Pinto, Luiz Antonio de Miranda, Farriel que servia em 
S, Paulo. Segundo: Tenente da Companhia de.S. Thomé vago, José Jacinto 
Tavares, Sargento da Brigada Real da Marinha. sea 


Havendo 8. 4. R. por Carta. Regia e. Decreto da data de boje mandado 


Crear bum Batalhad para Guarnição da Cidade de Macio, que se deve 
denominar o BatalhaS do Principe Regente; Foi servido Nomear | 

para servir“neste Corpo os seguintes Oficiaes. " 

Coronet Commandaânte , José Osorio de, Castro Cabral e Albuquerque 

Tenente Coronel que commandava a Gmarniçao daquella Cidade. Sargento- 


Mor de Infantaria, com a Patente de Coronel , Bernardo José de Freitass' 


Pinto de Alcaforado: de Azevedo e Sousa, Capitaô que aili se acha servindo. 

Ajudante de Infantaria, com a graduação de Capitao , Joaquim Pedro da 
“Costa e Brito, que alli serve com este exercicio. Ajudante de Artilheria, 
José Luiz de Almeida, Segundo Tenente , que alli se acha servindo. Quar= 
tel Mestre com a graduação de' Capitaô , Joaô Machado de Mendonça, Teu 
nente de Infantaria, que ali se acha servindo o 


Primeira Companhia de Infamaria, 
taô que alli se acha servindo. Tenente, Clemente de Noronha, que já alli 
servia neste Posto. Tenente asgregado na fôrma do Plano, Francisco da Cos 
ta, que já alh servia neste Posto. Alferes, Joaô Quirino Vinhas, Ajudans 
te das Oidenanças do Algarve, TA 


9 
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Segunda Companhia de Infantaria. 


Capirro , Felizardo Baptista Alves de Azevelo , Tenente que alli servia. 


'Teneste, Maximiano Viral dos Santos, que alli se acha servindo neste Pose 


to, Tenente ageregado na forma do Plano; Thaddeo José Guimarães e Freitas 5 - 


- 


Capitaô com a Graduaçao de Sargento- Mór , Francisco José Marques, Capi-: 


“  Sargento-Môr, que era daquella Guaraiçao. Sargento-Mór-de Artilheria, José - 


, 
Í 
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Alferes da Legiaô de S. Paulo. Alferes, Feliciano Firmo Monteiro, Sargento 

da Guarda Real da Policia. pose e 

p * 

ap E Primeira Companhia de Artilheria, 

Capitao, Joao Ferreira, Primeiro Tenente, que alli se acha servindo, Pri- 
meiro Tenente , Alexandre Joaquim Grand. Pre de Azevedo, Partidista , 
“da Aula d'Artilhéria. Segundo "Tenente , Joaquim José Colaço , Sargento 
-d'Artilheria, que'alli servia, Segundo Tenente aggregado , na tórma do Pla- 
no; Franeisco de Paula Lima Gomes de Abreu, Cadete do primeiro Regi- 
mento de Cayallaria do Exercito. a 


' 
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PRE SE DT Segunda Companhia de Artilberia. : 

» Capitãô, Jacinto Manoel Candido ; Primeiro Tenente que alli servia. Pri. 
 meiro Tenente, José Fellis, Alferes de Infantaria que alli servia. Segundo . 
"Tenente, Manoel Freire de Freitas, Sargento da Brigada Real da Marinha, Ses 

— gundo Tenente aggregado 'na fórma-do Plano , Joaquim Luiz de Azevedo 
» Coutinho, Cadete do Terceiro Regimento de Infantaria da Corte. Jubilado. 
ma Cadeira de Latinidade e Rechorica-, que occupava na Ilha da Madeira, 
-' continuando a vencer seu Ordenado, o Padre Joaô Ferreira da Silva, Cones 
> go da Real Capella, Conego da Sé de Angola, o Padre Antonio Martins 

“Penna. E i 
S. A.R. Foi servido por esta accasiaó augmentar de huma :naneira propor- 

cionanda as Congruas a todos os Conegos da Cathedral “de, Loanda. 

O mesmo Senhor em benefício do Commercio da importante Colonia de 

Macão , Houve por bem mandar declarar livres de todos os Direitos de en- 
- trada nas Alfandegas do Brazil as Fazendas da China, que fossem conduzi- 
das a ellas em Navios Nacionaes, e que pertençao a Portuguezes ow sejaó 
por sua conta carregadas. E é PERA 
» Secretaria de Estado em 13 de Março de 1810, 
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— Quinta feira 2 de Agosto de 1810. . 


LISBOA 2 de Agosto. ; 
Emos agora noticias mais circumstanciadas da acçaô de 24, que faz 
“thuira honra às tropas ailiadas. A Divisaô do General Cras ford, 
composta de 4% homens foi atacada por mais de 10d France- 
«ol 2es; em que estava o General Masena: o intento do inimigo erá 
involve-lo, e cortar-lhe a retirada; porém as tropas alliadas, sem excptuar 
“corpo algum se portáraô com grande valor , chegando a combater “à arma 
branca ; “ganhárad a posiçao da ponte, onde se sustentáraó até à noite, repel» 
lindo» o inimigo todas as tres vezes que a pertendêrad passar, Nesté meio 
“tempo a artilheria -da Praça de Almeida tez fogo com bom effeiro sobre os ini 
-migos. A nossa perda anda com pouca differença por 3co homens entre mor- 
tos e feridos; e a do inimigo, segundo a relaçao de desertores, que depois 
passárao, anda de 400 a 5co homens. k 
- A Divisão do General Crawford'tomou posiçaô no outro dia em Freixedos, 
“e algumas partidas inimigas se adiantáraô pela ponte, e occupaô Pinhel. Naô . 
tem por ora havido combate algum até o dia 29. fi És 
“A as de dlmeida , de quem he Govesnador o Brigadeiro Guilherme Cox, 
esta muito bem: provida de mantimentos de boca, e de guerta; O inimigo 
naó tem por ora defronte della mais do que pequenos corpos ; algumas parti- 
das tem sahido da Praça a escafamuçar com elle, e lhe tem morto alguns 
Soldados. Toda a Naçao deve ler a ridicula intimaçaó, que lhe fez o General 
Loison , inda antes de haver cerco. 


Copia do Ofício do Exceltentissimo Senhor Marechal G. C. Beresford ao Exs 
fas cellentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 
«Tenho a honra de 'remetrer. a V. E. para ser presente a S. Excellencias 
os Goyernadores do Reino as cartas inclusas, que acabo de receber hoje do. 
- “Brigadeiro Cox ; e eu naó posso deixar de cóngratular a suas Excellencias a 
- tespeito da boa' vontade e excellente apparencia, que mostraô os Soldados Por-= 
auguezes; assm dentro como tóra das Praças. Os falsos e ridiculos argumentos 
do Inimigo nao podem ser melhor explicados do que mandando htma simi- 
— Mante cária à hum Zhgiez, Official Portuguez ; e á qual elle se nsó dignou 
de dar outra resposta mais, que ordenar que o Official portador se retirasse ; é ' 
a Praça se defenderá até à ultima extremidade. E 
-  Deos guarde a V. Exceilencia, Quartel General de Avelhans da Ribeira 
27 de Julho de 1810. o 6. € Beresford.' 
A Marechal Commandante em Chefe. - 


E" 


Ê Almeida 25: de Fulho. f TEA 
Senhor. Ê É e 
- Tenho a honra de informar a V. E. que hontem, logo depois da retirada 
do Brigadeiro General Crawford; appareceo huma bandeira de tregoa às portas 
desta Eca e recebi huma Carta do General. Francez Loison, de que remetto 
a V. E. a copia inclusa; e suecedendo achar-me nesse momento no caminho 
coberto junto à porta da barreira, eu recebi aiCarta sem  comtudo permirtir 
que entrasse na Praça o Official, que a conduzia; e lhe respondi verbalmente , 
que eu naó accederia à proposiçaô que continha a mesma Carta, e que esta- 
va na dererminaçao de defender a Praça, que tinha a honra de commandar , 


até á ultima extremidade. Tenho a satisfação de dizer que as Tropas desta -. 


Giuarniçaó conservaôd o melhor espirito, e mostraô evidentemente o maior are 
dor. A artilheria da Praça fez fogo com algum effeito sobre o inimigo duran+ 
te a reirada do Brigadeiro General Crawford; e estetozo continuou ”por"ale 
gum. tempo: depois, comalguns intervalics. Tenho feito fogo sasalgumas pes 
quenas prrtidas, que hoje tem apparecido ,-e-que-chegárao ao alcance; tambem 
tem havido algumas pequenas escarâmuças com algumas Tropas: ligeiras do ini- 
migo, que tem apparecido além dos muros desta Praça. pot 
- He muito difficultoso: verificar qual será a. verdadeira intençaõ-do: inimigo, 
e que força elle tem diafite da Praça ; e calculando por aquillo que tenho 
odido alcançar, a sux força será de 1:500 ou -2:000 de cavallaria, e 4 ou 5 
atalhões de infanteria ; porém as suas tropas estaó espalhadas de tal maneira, 
terminar-o seu- número, Ee à Ra 
A maior parte da sua força se estende desde a estrada de Val dela Mulla, 
por baixo dos moinhos de vento , até Funçu ; porém elle tambem hoje se tem 
“movido pela sua direita com direcçaô as cinco Villas, e por ora naó tem as- 


e fazem tantos movimentos sem-ordem ou methodo; que he impossivel de- 


sestado Artilheria, ou feito disposições para sitiar a Praça; e os movimentos 


que tem feito até aqui, daô mais apparencia de bloqueio do que de ataque. 
Tenho a honra de ser &c. Setas E pf 
E co T EAsignado) Guilherme Cox, 
A S. E. o Marechal Beresford, : >», nb td 


Do mesmo lugar 26 dito.. 
—-> "Senhor 


Nada de: particular tem “eccorrido desde hontem; o inimigo. parece. ter hu- 


ma pequena força: defronte desta Praça. - Hoje se fez fogo para proteger algas 
mas pequenas partidas, que mandei forragear ; e tambem mandei huma parti- 
da ao Convento para observar se se poderia ter comunicaçao com a ponte. 
No Convento se encontráraô alguns homens, os quaes foraô lançados fôra; 
porém a nossa partida foi logo depois. obrigada a retirar-se, por causa de al 
gumas tropas ligeiras que foraô mandadas com o fim de cortarem a sua'retira- 
da. O inimigo perdeo alguas homens nesta escaramuça, e nós tivemos hum 
Official, e quatro ou cinco homens levemente feridos. O inimigo levantou 
dois morteiros à dírsita -dos moinhos, e atirou algumas bombas , das -quaes 
huma cahio na Praça, e outra no fosso, porém naó fizeraó prejuizo. 

«o Tenho a honra de ser &c. de af 

( Assignado) Guilherme Cox lab os 


| AS.E, o Marechal Beresford. es 
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E ap z Pa 5 
SD se sndintaçado; 24 de Tuilho de 1810, = tor Gu 
DD garoa ba SE Mr. hai Duc. dElchingen me ordena que 
vos intime entregueis a Praça d'Almeida em meu poder, Hum vaô ponto 
Es a'hona, Sr “Governador ; naó: vos decida “a Compromener os interesses da 
— wossa, Naçaô. «Ninguem cabe melhor do que vós que os Francezes vem para 
os livrar do jugo dos Inglezes v Assim disse Juno na sua Proclamação ao 


“entrar em Poringrl. Conservaria acaso Loison buma copia deila? by 
us QNGeneral Loison está ba buns pocos de mezes junno a Almeida, e nad 
sabe Squebam Inglezs be Governador destaPraças e já lá está ha bum ano, 
Hejad por. aqui: a falta de conbecimentos que elles tem do nosso paiz no esta- 
— do aciuals, cesasva confiança com que cste Frencez faila de huma cousa que 
“ignora absolutamente. RS 
=. Naó “ha Portugriez algum que ignore a pouca tonsidezaçad de que goza a 
a Naçadientie os Inglezes: Depois que os Francezes estiverad-em Poringal, 
px aque senobservou o seu orgulho asia insolencia ; aváreza, e todos os. vicios 
a e! cep io tadsodioso para moscomo o nome Francez, Os Inglezes nad 
— rpassárad «porbuma Revoluçad atroz , e estad tad polidosseomo erad dantes; 
vivendo comnosco com os mesmos vínculos de alliançã e-de amizade, como em 
sodds osstempos. o 
— Naô tem elles demonstrado 2ssaz a pouca attençaô que tinhaó pera com hu- 
» — ma Neçaô estimavel, e ha longo tempo Alliada da França? Estará Loison em 
perfeita ignorancia da nossa Flistoria, ou quereria enganar o suppos'o Governao 
«dor Portugues daPraça de Almeida? He provavel quenad saiba cousa algama 
- da Historta Portugueza. O certo he que ponco depois da casa de Austria reinar 
- em Hespanha, que foi no vempo dos Filippes, estivemos nos unidos é Hespanha 
e em querra com França; que pelo tempo da Restauraçad fizemos alliança com 
dnglaterra e França para resistir d Hespanba ; a Inglatrra conservou firme 
sa sua alliança ; e a França nos sacrificom vilmente na paz dos Pyrineos; con» 
tnuamos apezar disso à guerra, aié que a casa de Bragança foi reconhecida 
“nossa Soberana pela. Hespanha, Depois dessa epocha a casa Franceza dos Boura 
bons veio reinar em Hespanha na pessoa de Filipne-V., e desde entad até o 
“apresente temos sido sempre alliados dos Inglezes , e feito por quatro vezes a quer» 
sa É França, AE 4 
2 A cccupaçaô dos lugares civis (he falso) e militares" prova até à evidencia 
ve a intenção do Governo Jinglez era de considerar Portugal como huma 
- de sues Colonias., “ ba ; : 
o Nad be aqui o lugar de provar que o nosso Commercio mais util deve ser 
“com Inglaterra, e nao com França, que abunda , assim como nos, em vi- 
nhos. de. de. Mas todos os nossos IVegociantes o sabem. Em quanto aos Ofu 
aiciaes Inglezes.mettidos nas, nossas-tropas-foi para lhe darem a disciplina, de 
aque bumaclonga- paz, as tinha. privado. Neste mesmo dia 24 nad lhe prováras 
— os Caçadores Porimguezes o que vierad fazer os Officiaes Inglezes' entre nos? 
 Naô lho provou o anno passado a Legiad Lusitana , e varios outros corpos? 
o Esta mesma, lingoagem tem tido entre nos os partidistas Francezes, cade SE 
po conductasque os Inglezes- tem tido com os Hespanhoes, que tinhaô pros 
mectido defender, e que abandonarao, deve abrir-vos os olhos; e convencer- 
| vos que fariãô o mesmo a respeito de Portugal, Todo o Mundo. sabe-que os 
nas feios a Astorga e Cindad-Rodrigo eraô para ver seo Exercico Ánglo- 
1º Poringuez bia dar buma batalha ; cont desvantagem sua; porque a guerra da 
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Hespanha os mata, e querem decidir tndo em bum dia. Tenha paciencia o Se. 


nhor"Loison; havemos fazer-lhes a guerra, que mais funesta lhes for; emaior 
conta nos fizer. (Ras ê ET CÃ ae 
* S. E. me encarregou ,; Senhor Governador , de vos propôr a Capivulaças 
mais hofirosa, até de vos conservar o Governo da vossa Praça, e de admit- 
tir a vossa guarniçaô no número das tropas Portugmezas, que ficáraô fiéis aos 
verdadeiros interesses da sua Patria, Loison queria somente ser Senhor de Als 
meida sem lhe custar nem bum homem, nem bum tiro ;-e engrossar o sem Exercim 
to com buma guarniçao forre ; essa bagatella ! “e chama fiéis d sna Patria 
aqueltes Soldados que forad daqui illudidos para França em 1808 ; e chama 
* vgnalmente fiéis os traidores , que com conhecimento de cama voltao as suas ar 
mas contra os seus irmãos y contra suas famílias, econtra-a sua Patria ent fim! 
Vós conheceis , Senhor Governador , que naó admittindo huma propósiças 
“taô honrosa para vós, e para as tropas Poriugnezas (honrosa! Que honra, mem 
Decos, he honra é Franceza !) vôs as expondes, assim como os habitantes ; aos 
horrores de hum cerco, e à sorte que devê esperar huma guarniçao levada á 
viva força. ( Escrevia assim em 24 3 ea 26 inda se nad sabiase quereriao 
cercar; ou sô bloquear Almeida.) a 


. É 


Entre as vossas mãos, pois, está a sorte de Almeida e dos vossos compa- 


mheiros d'armas; recusar-vos aquiescer às proposições, que tenho a honra de vos 
transmittir, vos tornaria responsavel pelo sangue humano derramado inútilmen= 
te, e por huma cansa estrangeira à Naçaó Portugueza. 


He o cumulo da insolencia fallar desta sorte. Os Frantezes fizernô desde 4 


Revolnçao huma conspiraçad geral contra todas as Nações; amigas; inimigas, 


y 


alliadas, tudo be indiferente, porque tudo segundo a sua imaginação, eo 


sen orgnlho , deve ser devorado. Naô trazem à qualquer Povo senad os grilhões 
da esravidad, porque be o que jurdrad no delírio da sua vaidade. E no fim. 
demuitos annos inda se atrevem a dizer que q guerra be estranha A esta om 
úquella Naçad, sendo igual contra todas 1 Portugnezes a guerra dos Francés 
zes be contra a nossa independencia, contra a honra, a propriedade, e contra 
todos os direitos mais sagrados do homem, Resistencia , ou naB resistencia be 
ando insetil para ser roubado e esmagados so a viva força-nos póde salvar ; e 
salvará cerramente; que estes Vandaiss bad de ser, como os JMonros , arro já- 
dos da Peninsula. As 
Recebei ; Senhor Governador, a segurança da consideraçao mais distinctay 
O Conde do Imperio, Generzl de Divisad + co 


1 
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Sahio é luz a Tragedia de Viriato, composta por húm Portuguez, Ami o | 


Va sua Naçaô ; e que pertende unicamente iegenerar a constância, & valor 
dos Lrsitamos pela: honrosa memoria daquelte famoso Guerreiro , e distincto 
Parrivta: he Obra digna !e sex lida por todos os Portaiguezes honrados é li- 
teratos. Vende-se por 200 réis na loja da Clazeta e ha que o foi; na ide Car- 
valho aos Martyres; na de Desiderio Marques ao Galhariz; ena'do Guerra 
ao Collegio dos Nobres, º Teses So penas feias ora 


- 


LISBOA. NA ORFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO. hos 
e » 2 


(Assignado) Loison, És SR 


o PERDOADO MESA 


N ám, 185. ; 
GAZETA 


COM PRIVILEGIO 


j DE LISBOA. 


DE S. ALTEZA REAL; | 


Sexta feira 3 de Agosto de 1810. » 
SICILIA. Palermo 13 de Junho. 


R Este instante recebemos de Messina a agradavel noticia de hum . 
combate dado pelas nossas canhoneiras, e as dos Jnglezes contra a 
grande flotilha Franceza. Tomámos 14 lanchas , mettêmos 42 à 
pigue, limitando-se a nossa perda a huma sómente. 
GRA-BRETANHA. Londres 14 de Julho. A, 
- Recebemos Cartas da Corunha de 19 do passado: fallãô com muita segue 
rança da Galliza. Hum sugeito que chegon de Bilbao diz que, durante o cure 
toespaço de tempo que alli residia, o Cormmandante em Chefe passou rei 
vista a 309 conscriptos, dos quaes sômente poucos milha:es estavaô capazes 
de servir ; porque huma grande porçaô do resto tinha menos de r6 annos. 
- Por outras Cartas da mesma Cidade da Corunha datadas de 5 do corrente 
nos consta que se estava a prep-rar ahf outra expediçao para a Biscaya. Cone 
“gistia em 29) homens bem preparados, e para O seu transporte se estavaó reu 


r 


nindo navios naquelle-ancoradouro. - 
HESPANHA. Catalunha 7 de Julho. : 
*  Renasce o enthusiasmo , € tomsó-se com a maior encrgia as medidas saus 
daveis, que impericsamente exige a urgencia dos: perigos: O incansavel 0-Dos 
nell apparece de novo à frente daquelle Exercito, cujo Quartel General está 
“em Tarragona. - 

-- No dia 5 houve hum pequeno choque contra hum corpo Francez, que fez 
= hivimpa sortida de Barcelona ; e logo se tornou a recolher; desertáraó 8 halias 
nos, e dispersáraô-se outros mais, que se esperayaô em Molins de Rei. 

« Durante este movimento, o Capitaô D. José Moreda com o auxilio de 
dez Soldados mais teve.o ousado artojo de se aproximar á Praça de Barcelo- 
ia entre os seus mrros, e o Forte Pio, e de se introduzir no fosto donde 
* trouxerad novenca carneiros, no meio do alboroto que produzio huma empres 
— za desta natureza. O General em Chefe despachou em, Tenente Coronel o 

"Capitao Moreda, e deo hum escudo de distincçaó aos Soldados , dando-lhes 
a 3.º parte da preza. ç 
e” Reino de Valencia 10 de Julho. á 
“ A perda dos inimigos na acçaó de 25 do passado júnto a Morella foi cons 
- sideravel. | Parte da primeira divisaô do nosso Exército se tornou a adiantar 
"» entrou na mesma povoaçaô de Zorella, e o inimigo fugio para o Castello; 
- únde está cercado e espera-se que se renda. Huma parte das nossas tropas 0C= 
= copa Jdonroyo, interceprando a communicaçao: com Aragao, — Toriosa foi 
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“atacada à 4; porém o inimigo foi rechaçado, e o seu pequeno número he ins. 


capaz de inspirar receio. ( 
ças para a Castela.) e 
sh Murcia 12 de Fulho. 


Murcia que teve a desgraça de conhecer de perto os bandos do Tyranno, sabe 


arece que os inimigos destacárao de Aragad for 


que só'a forç: pôde conter os seus furores: e assim todos os -paisanos se or- 


ganisaô militarmente para os rechaçar se intentatrem nova invasaó. Escrevem 
em data de 2 que q Quartel General das divisões de Basseconrt e Villacampa , 
que reunem 5%) homens, estava em Mingianilla , e os Francezes em Taran- 
con, O Exercito do centro permanece. em Elche a disciplinar as suas recrutas ; 
e affirmaó que conta já huns 129) infantes , e 29) cavallos. gs se 

Por “tres oficios successivos consta: 1.º que os Francezes em número de 
19200 infantes, e 600 cavallos que sahiraô de Baza, ataciraó a 4 de Ju- 
nho a Villa de Cazorla, deixando no campo de batalha 150 mortos , e ven= 
do-se obrigados a fugir vergonhosamente, levando muitos feridos, sendo da 
nossa parte mui pequena a perda. ge DERA Cores ad 

2.º Que a 10 hum destacamento de cavallaria inimiga foi batido no lugar 
de Maria com. a perda de 30 homens , entre mortos, feridos e prisioneiros. 

3.º Que a 12 houve a acçaô de Galzra (em que já se fallou) em que os 
inimigos tiveraô 80 mortos, e 19 prisioneiros. ) 

4º No dia 13 outro Commandante de guerrilha teve ao pé de Baza ous 
tro combate com 70 ou 80 cavallos inimigos, em que estes tiverãó 20 mortos, 

ct Andaluzia 20: de Fulho. 

Para se formar idea do estado de effvrvescencia, em que se achaó as 4n= 
daluzias , basta dizer que na correspondencia interceptada os Vandalos bem . 
dizem o Paiz, e maldizem os seus habitantes.. O General Laçy avança de 
novo , e tem o seu Quartel-General em Gansin, — Os sitiadores de Cadix 
vegetad ; em quanto os sitiados bombardeados pelos diarios de París precisaô 
recorrer aos Conventos para recolher os comestíveis, que chegaô diariamente 
de todas as paragens ; porque estaó cheios os espaçosos armazens públicos e 


pe e Em fim estes sitiados correm apressados para se darem os paras 


ens das plausiveis notícias recebidas de seus irmãos do Mexico , Havana ,- 
e Puerto-Rico , que reconhecem o Supremo Conselho de Regencia-, e juraô 
de novo -uniad eterna com os bons espanhoes ; que como elles naó conhe. 
cem outro thema sena vencer ou morrer em demanda dos direitos mais sa- 
grados. 
Badajoz 27 de Filho. : , 

+ Noticias Oficiaes.. 

Regnier tem o seu Quartel General em Plasencia ,- e occupa Coria, onde 
permanece, naó só pelos muitos doentes que tem, mas porque as subsistencias 
lhe impossibilitaô a reuniao com Massenia. Este General nao se resolve a em- 
prehender operaçaó alguma pelo excessivo número de doentes , que diariamente 
entraó nos seus Hospitaes: ( Nad succedeo assim , porque no dia 24 atavárao 
a Brigada do General Crawford ; e ameaçãô postar-se junto a Almeida.) pois 
= hum: mappa que acsba de,se lhe interceptar, e que existe em. poder do 
Excsllentissimo Marquez da Lontana:, consta subir a 246194, dos quaes 1694, 
sao de febres malignas, e os restantes pertencem à Chirurgia. - 
- À 23- do corrente se juntáraó os Eleitores da Provincia da Estremadura, e 
elegerao nove Deputados que devem nas proximas Cortes representar a-dita pro- 


” 


* > 

- -vincia, Forad nomeados mais tres para supprirem os que faltarem por enfer- 

" idade, ou morte. ; 

atgeil LISBOA 3 de Agoso, 
— Noticias transmitidas de Badajoz cm data de 31 de Fulho, 
“Os Francezes mandaraô 399 doentes defronte da Ilhaô de Lead para Sevi. 
lha, nesta Cijade já havia hum maior número; quasi tedos.saó de tebres ma- 
“lignas e padecem. grande mortandade diaria; recea-se mesmo huma epidemia, 

Ballesteros, e Imaz estao em Xerez de los Caballeros. 
= pano 

“Parece que os Hespanhoes já sé vao aproveitando da diversaó que os Frans 
tezes lhes"fazem , puchando as suas forças sobre Portugal , como se póde ver 
pola seguinte Proclamaçaó do Commandante General do Reino de Murcia, 

— Adurcianos: O inimigo se apresentou nas fronteiras deste Reino, reunindo 

“ Forças com animo de o invadir. Te-lo-hia feito, se o terror que lhe causa o 

* meu nome (que julgavaô amoriecido) e as sabias disposições com. que stratei 

- de o conter, ameaçande-o com corpos patriotas pelo centro e flancos .naô o ti- 
vessem obrigado a retirar-se vergonhosamente , publicando que n20 tornaria a este 
Reino sem hum Exercito de 30d homens. Os paisanos em massa da Villa 
de Ceravaca e demais póvos à direita viraô com bastante sentiménto fa» 
gir O inimigo , oque observavad de pertê, e q perseguiraó até os muros de 

 Cullar ; donde retrocedêraó para o grosso de suas forças em Baza : os paisa» 
nos de Lordh, Campo ; e; Eluerta mostárao , como nenhuns obuo:, stuvalor 
e patriotismo , adquirindo hum nome o nais digno nos fastos da historia. 

+ Acabo de receber do Tenentz Coronel D. José Villalobos, Commandante 
das partidas de cavallaria, a agradavel noticia que os inimigos, que se tinhao 
reunido em Baza, se retirarao precipitadamente para Guadix, indo pará Cas- 
tril sómente 460 : que Granada” se acha em fermentação , e que os-que a 
occupaó estaô dispostos a abandona-la , segundo os preparativos que se advyer= 
tem, Murcia 28 de Junho, — Echavarri. 7 é 


* « 


“+ Depois das noticias que démos hontem naô nos consta que tenha occorri- 
“do novidade alguma, - | EEE 
Aqui se publicou a seguinte Ordem. 

- Constando as repetidas compras , e vendas, que se negocêao, não só de 
generos proprios do Exercito, € Armamento dos Soldados, como tambem de 
Outros artigos pertencentes ao seu serviço, de que resultaô gravissimos  préjui- 
205, e estorvos à execuçaô das operações do mesmo Exercito, e seu forne- 

* Cimento, e que sendo sempre nocivas; muito mais o vem a ser agora, quan 
do se devem applicar os maiores esforços para repellir é frustrar as tentativas 
do inimigo commum; e sendo rhuito necessario acudir com promptas e immes 

""diatas providencias, e cohibir estes e outros excessos em crizes taó sérias, 
Manda o Principe Regente Nosso Senhor. E 
É Que nenhuma pessoa possa comprar polvora solta , cartuxame embalado , 
armas, ou quaesquer outros efteiros, e petrechos de Guerra pertencentes ao 
Exe:cito, sejaó quaes forem os vendedores, REA. 
MH; Quê ninguem possa vender Carros dos que estaó occupados no Serviço 

« dos Transportes do Exercito. ' 
MI. Que ninguem possa comprar os mesmos Carros, sem que o Vendedor 
- - apresénie huma Licença do Intendente dos Transportes. 


/ 


' 


/. 
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IV. Toda a pêssoa a quem For comettida a compra de algum dos mencios 
nados objectos, deverá logo denuncia-la ao Intendente dos Transportes; e na 
falta deste, às Justiças do Lugar. = + Le Fes ; 

V. Que o Intendente dos Transportes, ou as Justiças a quem se fizerem 
as -demancias, forma:á immediatâmente Auto, que remetterá à Auditória Ge- 
ral do Exercito, para prossguir os mais termos perante -a -Commissaó espeés 
cial, creada pela Portaria de 21 de Maio do presente anno, até final execus - 
çaó; procedendo logo à prizaô dos Réos.: e 

VI. Que o Intendente dos Transpostes naô possa conceder Licenças para a 
venda dos Carros, sem haver primeiro verificado, por-huma inspecçao ótue, 


tar, a sua absoluta. incapacidade para o Serviços «eque naó saó susceptiveis. 


de-concerto, o qual, podendo fazer-se, ordenara à custa dos vencimentos dos 


- mesmos Carros. 


VII. Que toda a pessca achada em contravençao 20 Ártigo primeiro, será 
condemnada em 30 dias de cadêa , e vinte mil réis pela primciravéz ; quarens 
ta mil réis pela segunda, e oitenta pela: terceira. gh 
- VII. Que toda a pessoa achada era contravençaó -ao Artigo segundo , será 
condemnada -em:30 dias decadêa , e no perdimento dos bois pela primeira 
vez; no dobro do'seu valor pela segunda; e-no tresdobro .pela terceira; fio 
cando immediatamente obrigada a comprar outros bois, que substitua os pera 
didos. fome ad 

Ix. Que toda a pessoa achada em contravenção ao Artigo tflceiro, será 
condemnada no tresdobro das penas declaradas no Artigo oitavo. Pi do 
“X. Que as penas pecuniarias sejaó applicadas a favor do denunciante, e-da 
Caixa Militar; dois terços para esta, e outro terço para o denunciante, so= 
bre cuja arrecadaçaó se provera competentemente. | 

XI. Que naó só fica obrigada a denunciar qualquer das transgressões mens 
cionadas a pssoa a quem se commetterem as compras prohibidas, mas codos- 
os que dellas tiverem sciencia. 

As Authoridades Civis e Militares, e mais Pessoas a quem o conhecimento 
desta pissa ou deva pertencer, assim 6 execurarão, e faraó executar. Palacio 
do Governo em 31 de Jalho de 1810. 
ago! Com as Rebricas dos Senhores Govertadores do Reino. 


AVISOS. , 

- As fazendas sitas em Santarem e Azambuja, que se tinha annunciado se 
haviaõ arrematar no Conselho da Fazenda nos dias 6 , 10 e 17 deste mez 
de Julho, se transferio a sua arrematação, para os dias 4, 7 .e'10 do mez dé 
Setembro seguinte, . : 2 

Quem quizer comprar huma morada “de Casas , sitas na travessa dos Pess 

cadores á Esperança Nos 16 e 17, as quaes consta de 1.º, 2.º andar 'é 

aguas furtadas ; falle com seu dono que mora na rua direita da-Boa Morte N.º.63. 
Vende-se a chalupa Maria; com bandeira Pormpntza , fundiada defronte da 
Ribeira Nova, de 60 a 7o toneladas. com todos os seus pertences em bom 


“tiso; na dita chalupa se acha o inventario e as declarações precisas para a di- | 


ta venda: 


LISBOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, 


e 


Núm. 186.00 q 
GAZETA É 


“COM PRIVILEGIO- 


APR DE LISBOA. 


DE S/ALTEZA REAL; 


Sabbado 4 de Agosto de 1810. 


HESPANHA. Cadix 17 de Fulho. 


À Junta Superior de Governo, em cumprimento da promessa que fez 
ao Público desta Cidade pelo seu manifesto de 14 do presente, pu- 
blica-literalmente os officios que recebeo dos Capires Generaes de 
Havana. e Puerto-Rico ; cujo theor he o seguinte: 

PENSA moro qaa Primeiro Oficio. . ad 
» Excelletissimo Senhor : Recebi o officio de-V. E. datado de 28 de Fevereiro 
assado, em qué indicando osmotivos antecedentes , que cbrigáraô á formaçaô 
dessa Junta, Superior de Governo , e ao estabelecimento de hum Supremo. 
Conselho de Regência, que governassem em nome do nosso amado Rei o 
-Sr. D. Fermando VII me remete V. E. hum exemplar da Proclamaçaó em 
ue , pondo patente os notaveis successos que tem acontecido , se exhortaô to= 
a a que reunindo as suas vontades, e desejo 205 do Conselho Sup:emo de 


Regencia ponhaó nz3 suas mãos todos os meios, que necessita para cumprir 
às grandes obrigações que tem jurado de salvar a Patria, e lançar com a reu- 
“niao “das proximas Cortes o alicerce seguro da nossa independencia e felicidas 
de: o que participo a V. E. em resposta, e que pela minha parte contribui- 
rei como até agora a fazer effectivos estes: sagrados vinculos nos habitantes do 
disrricto do meu commando, que tem dado constantes provas de patriotismo 
cm favor da justa causa, 
Deos guarde a V. E. muitos annos. Flavana 26 de Abril de 1810. 
Sae fanar + 3k Sie Marquez de Someruelos, 


a E t6 Segundo Officio, “RM 
» Exmo Sr,: Com o Officio de V. E. de 28 de Fevereiro proxirio passado ; 
em qué me communica ter-se formado nessa Praça huma Junta Superior de. 
Governo , em razaó dos movimentos suscitados em alguns outros Póvos da 
Andaluzia; recebeo o exemplar da Proclamaçaó , que declara os successos oc- 
corridos, e exhorta a reuniao das vontades e desejos destes habitantes com. 
-os do Supremo. Conselho de Regencia, pondo nas suas mãos todos os meios 
de que necessita para o fim. que expressa. Fe. 
Publicada que toi immediatamente nesta Praça a: dita Proelamaçao , manifes. . 
tárao estes habitantes o "maior regozijo, e nelle os seus desejos de contribuir . 
ma parte que poderem para a salyaçao da Patria, que esperaó ; tendo sida 


A - 


jurfda e reconhecida a authoridade Soberana no Supremo Consélho de Regen= 
“cia, Deos guarde a V. E. muitos annos. Porto Rico 17 de Abril de 1810, 
a? Salvador .Melendez. 
Badajor.28 de Fnlbo. E , 
Chezou. a esta Praça o Sargento 1.º Frances Henrique Ducurcio , que em 
Medina del Campo deo liberdade a 150 pristoneiros nossas, e nove Officiaes ; 
valendo-se da opportunidade de ser o segundo: Commandante da escolta. 
Este generoso mancebo tirou os nossos prisioneiros por entre as sentinellas , 
e nad quiz receber gratificação alguma , querendo somente servir nas nossas 
bandeiras contra o Tyranno da sua Patria. Leva patente de Capitao, se S. M. . 
"o approvar, e vai servir na legiao estrangeira que se fôrma na Ilha de Lead. : 
Acompanharaó-no até esta Praça varios dos Officiaes, que salvou das mãos ini- 
migas. ; 
Chegársô igualmente duas mallas intetceptadas ao inimigo junto a Zranjuez 
pela partida de Abril. 


8 


— Do mesmo lugar 29. 5 Sa em 
Em data de 20 do corrente escreve hum sugeito fidedigno de Cadix o ses 
"guinte: p 
« De Baza desciou hum Regimento de cavalaria de Polacos com Offi- 
ciaes e Soldados ; dizem que saó 460; o General Freyre os recebeo: bem, e 
ha fundadas esperanças de que se repitaó estes exemplos. Hontem desertou 
“hum Coronel com dois Officiaes para a Ilha. ;; * À O A 
- (Ainda que a noticia antecedente precise de confirmação » parece provavel 
“que bonvesse alguma deserçad consideravel.) Sus oa À 


. LISBOA 4 de Agosto. | 

Pelo Telegrapho recebemos, Quinta feita 2 do corrente, noticia de se terem 
os inimigos retirado de Pihhel ; atravessado o Coa, € tomado para Val de la 
Mula, inda para lá de Almeida. Esperamos comiudo a sua” confirmaçaô pes 
lo Correio. O que he certo he, que tendo-se reunido o Corpo do Marechal 
Beresfórd ao do Marechal General Lord Weliingion junto a Celorico, o inimis 
go naô se atreveo a acceitar a: batalha; que lhe foi apresentada. O Quartel 
General deste ultimo se tinha adiantado de Celorico para Alverca, e 


e 
f 


Noticias transmitidas de Bragança em data de 25 de Julho. 

No dia 22 do corrente chegou a Zamora o General Junot , e de Salas 
maca para aquella praça marchaô tropas: na margem esquerda do Douro em . 
Fialhosa ; e Póvos visinhós appareceo no dia 23 huma força inimiga de 8 a 
9% homens com 8 peças, ameaçao passar o Dowro, onde tenh havido fogo | 
de parte à parte ; patece porém que o seu fim será passar a Zamora. O Ge: 
neral Kellerman chegou a Benavente. Hoje se remettem para o Exerciro Bris 
sanico 36 desertores, e esta tarde se esperaó mais. 

Noticias de Badajoz em data de 31 de Fulho. 

Quatrocentos Francezes do corpo de Regnier ,' que passáraô a margem ese. 
querda do Téjo pelas barcas de Alconeta com o fim de fazer reconhecimens 
tos; foraô totalmenie derrotados pelo Brigadeiro D. Carlos Flespanha ; quê 
tinha partido de Aibuquerque para aquelle ponto - “Ea 


sa 


E es 


A Divisió Hespanhola do General O-Donell tambem marchou de Albaquer. 
que para Caceres a 29 do corrente; hoje estará em Traxillo, e dahi marcha- 
à para Mlmaraz. E: ques 

“Antes d'hontem chegou noticia de ter entrado em Ronquilho alguma caval- 
laria inimiga, que se diziz ser da vanguarda de hum copo de 64 homens, 
que commandado por Mortier vinha entrar na Estremadura, 

Em 4yamonte desembarcáraô 1400 homens de infantaria e cavallaria , que 
vieraó do Exercito da Ilha de Leaô, de iai ER RSA 

Quintá feira 2 do corrente , se publicou hum bando para haver tres dias de 

luminariás em applauso dos Desposorios da Serenissima Senhora Princeza D, 

Maria Tersza com o Serenissimo Senhor Infante D. Pedro Carlos. Hontem 

por taô fausto motivo salvou o Castello de S. Jorge , e os navios surtos no 
“Téju; vindo dois Regimentos Jnglezes, e hum parque d'artilheria desta Nas 

çaô dar asua salva ao Rocio, Hontem se illuminou geralmente , pelo primeiro 

dia, esta Cidade, < A 

A, E — q 

Por Decreto de S. A. R. datado do Rio de Faneiro em 16 de Maio do 

corrente anno; foi o Principe Regente Nosso S:nhor servido fazer mercê de 
huma Commenda da Ordem de Christo a Antonio Fernando Pereira Pinto 
dº Araujo d' Azevedo, do seu' Conselho, e Abbade da Igreja de Lobrigos, em 
attençaó aos seus serviços e mais circumstancias; concedendo-lhe a. faculdade 
de poder usar desde logo das insignias competentes, em quanto se naô én- 
eartar. : : Vão é 
e Continuação da Relaçao do terceiro Donativos que fizerad os Habitantes da 
ARE. Íiha da Madeira para as despezas da presente guerra. 
Ás A veoago Set ias o E Patacas. Reazs; 

Reducto do Engenho, Capitaô Francisco Lopes Ee + 


A sua Guarnição gaz 29 300 | 
Forte de Loiros. —Tesente Filippe Caetano : 2 400 - 
A sua Guarnição - eee RS 
Dito do Cariço, Capitao Paulo Joaquim Figueira 10 
A sua Guarnição I4 “500 
Dito de Machico, Capitaô Antonio Joaquim Telles 10 
Penha ds França.  Capitaô Joaô dos Santos Silva Eos 20 
A sua Guarniçaô 4 100 
Dito do Arieiro. — Capitaô Manoel Gomes da Silva fes 6 
E E * Sua Guarniçao : : *2 “600 
Pico do Facho. Manoel Joaquim Lopes 2 
Cass A sua Guarniçaô 8 200 
Bateria do Engenho. Capitao José Pinto Correa 2 400 
Ve -A sua Guarniçaô , 10 Boo 
Fte daChma de Lob. Sua Guarniçaô 30 100 
Vigia do Porto. Tenente Manoel Joaquim Filgueira e e SE) 
28. A sua Guarniçao 9 600 
- Reduto do Pastel, Capitao Silvestre Gomes da Silva z 


A sua Guarnição : JO 300 


e 


Red. da Ped.da Pac. Hum Soldado nad Str TT À 
Reducio de 8: Forge. CapitaS Honorato Francisco Telles E 
à A A sua guarnição 16 200 
PERA RIEA -- Renideiros dos Dizimos. : 
: José: Joaquim Perestrelo. dos E asO o. 
Joa6 Antonio do Rego E 200 
Pedro de Santa. Anna 170 
Manosl José de Oliveira. 120 
Manoel Ferreira Pestana 100 
ee asi 458 “Henrique Correa “100 
Antonio Gomes Affonsso 100 
Joaó dos Santos Silva 60 
“Antonio Joaquim Corrêa Calda - 60 
“Joaó da Silva E 50 
Sebastiaô Golçaltes AGE po 50 
- Manoel Antonio de Freitas so 
* Antonio Telles : cs Ex 
“ Joaquim Francisco de Oliveira 00 050 
Antonio Joaó Rodrigues Garcez A 50 


R Continuar-se-bas 

L ” t 4 
-"Sahio à luz, Taboa: de .erratas: e das emendas, à obra intitulada os Sebase 
sianistas , atribuida ao Dobto Fosé Agostinho, em 8.º por Bo réis. Vende-se 


- 


- na doja da Gazeta e nas-mais. - 
AVISOS 


Natua dos Capellistas N.º 27 a casaide pasto denominada do Carrilho con- 
tinúa à vender jantar e cêa por 300 réis por dia emmetal: tem muitos quare 
tospara hospedes com todo q aceio e commodidade. E 

/Na Casa da Gazeta vendém-se as cautelas que os Commandantes dos Córs 
posde Atiradores, e Artilheiros passaô aos seus Soldados para os livrar do 
recrutamento de linha. a 

Na rua de S. Filippe Neri N.º 11 ao Rato se acha huma partida-da me- . 
lhor xanella para vender , e alli se póle dirigir quem a queira comprar. 

uem tiver noticia dos Herdeiros de Filippe de Figueiredo; que falleceo 
antes do Terremoto, e vivia de negocio na Cidade de Lisboa , concorra a de- 
clarar o que sonber, a casa do Doutor Fosé da Fonseca e Silva, que mora 
nas casas do Ruby ao Chiado, para se lhe communicar certa dependencia tes- 
etíva aos seus interesses, Cat aá Lie : 
Pe cre quizer comprar humas poucas de pipas para aguada, faile na loja da 
azeta. é e é 5 
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"LISBOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO: 
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DE LISBOA. 


COM PRIVILEGIO 2d DE S. ALTEZA REAL, , 


Segunda feira. 6, de Agosto de rBio. 


930 LISBOA 6 de Agosto. 
a ; Copia do Tratado com o Dei de Argel, 
Esdiga O Lonvor seja dado só à Deo. 
Ratado de Tregoa, e resgate ajustado entre o grande magnanimo e 
poderoso Senhor Hage Aly, Baxá de Árgel, e os Grandes Magna- 
tas, é Membros do seu Divan de huma parte, e Yames Scarnichia , 
cm Caprrao de Mar e Guerra, é Enviado de Portugal, é Mr. Casama- 
jor, Enviado da Gra-Bretanha, e Fr. José de Santo Antonio Moura Intere 
prete da lingoa Mrabica , da outra parte, enviados para tratarem da paz, e 
amizade entre Árgel, e Portugal, que muitos annos ha se conservavad em 
inimizade ; cujo conteudo he o que consta dos Artigos seguintes, em que. 
-Conviemos: . 
= Arc. |. Convimos na troca dos AZowros captivos em Portugal, por quaren- 
ta dos captivos Portuguezes pertencentes à Regencia, Fica ajustado o resgate 
E dos 541 restantes pela quantia de 8509) duros Argelinos , inclusos nesta som- 
fna todos os direitos. a ida 
+ H. Os sol -editos Enviados encarregados desta negociação poderá passar ao 
seu Paiz a d conta ao seu Governo do que fica ajustado. * Quando voltarem . 
deverão trai comsigo os sobreditos Mouros , para serem trocados pelos 40. 
Portugueses, assim como se tem ajustado, 
Hl. O Governo de Portngal se obriga a resgatar logo a quarta parte dos 
— sobreditos captivos. O resto juntamente com os ontros pertencentes a particu« 
lares os paderá ir resgatando successivamente em quartas partes, vista à im- 
possibilidade de serem todos por huma vez resgatados. 
* Ve “Se daqui em diante falecer algum cos Portuguezes escravos o prejui- 
= 20 correrá por conta do seu Governo, O mesmo se deve entender a respel= 
to dos Monros escravos em Portugal. - 
: V. Em cada huma das quartas partes, que se resgatar entrarãô individuos 
de todas as classes. : 

VI. Os 34 Escravos dos particulares ficaô ajustados pela quantia de soh 
duros Árgelinos. 
“VH. Depois de se ter convindo nos precedentes Artigos , representárao os 

- ditos Enviados com O seu Interprete a indispensavel necessidade de passarem 
logo ao seu Paiz , afim de informarem o seu Governo de tudo quanto estava 
ajustado; para o que pediaô a concessad de huma Tregoa pslo esprço de dois 
* anros, Attendidas as suas razões lhes accordamos a dita Tregoa, conforman- 
do-nos nisso com a sua voritade. . -- A pago 


ans, 


” 


? 
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E Seda 


VIII. Todos os navios; e embarcações Portuguszas , assim de Guerra, cor 
mo Mercantes, e igualmente os Nezociantes da mesma Naçaô serzô bem res 
cebidos nos Estados de Argel ;' e iratados como os das outras Nações ami- 
gas: e isto em quanto durar a sobredita Tregoa. O mesmo se praticará com. 
as embarcações “Írgelinas nos Dominios de Portugal. Argel 4 do mez de Jui. 
maditani do anno de 1225. Corresponde a 6 de Juiho de 1810, 

“Annuncio da Subscripçad Voluntaria , e Caritativa para Resgate dos Portus 
- guezes Captivos em Argel, 

--Tendo-se concluido proximamente em 6 ds Julho, pela poderosa mediaçad 
de -S. M; B., huma Convençaô en're o Governo dese Reno de Portugal, e 
o Dey de Argel, pela qual se estipulou huma Trégoa de dois annos , é q 
Resgare de 615 Poriuguezes, que, ha muito, gemem infelizmente debaixo 
de taô duro Captiveiro , pelo preço total de 642:857 duros Hespanhoes e 3 
reiles, ou 414:285.840- réis 1: o Goverho;, nas circumstâncias summamente 
dificeis; em qnese acha este: Paiz , obrigado" a esforços extráordinarios: para 
octorrer ás enormes despezas, que lhe motiva-a conservaçao do grande Exer- 
cito, destinado a preserva-lo doaraque, com que de novo he ameaçada à sua 
independencia , naó lhe sendo possivel apromptar , «e distrahir huma; somma 
taô consideravel para libertar immediatamente , como deseja, estes infelices 
 Comparriotas » mas contando com os-sentimentos de Eumanidade, e Religiaô 
das muitas pessoas, que quererãô sem «dúvida tomar parte em Obra t:6 me- 
- aitoria, e digna do maior louvor; e de que resultarãô grandes interesses para 

o Commercio: tem Mandado em consequencia abrir Subscripções Voluntarias 

para o complemenso dequella quantia; encarregando a sua artecadaçao, e de- 

pósivo a huma Commissaô de dez Negociantes de reconhecida probidade; e 

exhorta a todas as pessoas , residentes neste Reino de Portugal , em nome 

da Humanidade, da Religizô, de Sua Arreza ReaL, e ca Patria, para que 
Se prestent com.a maior brevidade possivel a huma Obra, que attrabindo so- 
bre ellas as bençãos do Ceo , a gratidaô dos Ceptivos, e o amor do Povos 
servirá ao mesmo tempo de crédito à Naçaô; de ensino à posteridade; e de 

desengano aos nossos Inimigos; fazendo-lhes sentir que naô está disposto a” 

ser escravo hum Povo, que no meio de taô obstinados, e gloriosos- esforços 

pela sua independencia se naó esquece de remir os seus Captivos. 
Aqui se publicou a seguinie Portaria, 

* Tendo felizmente concorrido a Contribuiça6 Extraordinaria de Defeza + que 
o Alvará de 7 de Junho de 1809 mandou pagar dentro de dous mezes, para 

manter o Exercito no respeitvel estado, em que se acha, fazer as fortifica- 

ções ordenadas, e abastecer as Praças; mas continuando , - e ainda crescendo 
muito, as d:spezas para defender a Religiao, a Coroa, a Naçaô, e a Inde- 
pendencia, destes Reinos, que estaô no maior perizo, e já atacados pela Bei- 

11; sem que bastem para supprir. as ditas despezas os rendimentos do Real 

Erario, e osgrandes Subsidios de S.M. Britanica: He o Principe RecEnTE 
Nosso Senhor obrigado, bem a seu pezar, a tornar a fazer uso da Lei Su- 

rema, que só contempla o bem geral da Naçaô , para conservar a nossa 

ara Religizo, e salvar a Monarquia e a Parria, e cam ellas as Igrejas ;-os 

Conventos , a honra das familias, a propriedade dos nossos bens, todas as 

Classes, Jerarquias, e Corporações, que deixarão de existir, se faltarem os 

grandes recursos , que saô indispensaveis para a devida resistencia, e que o 


ao As 


* 
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dito Senhor espera do amor , zelo, e patriotismo, com que tanto se tem 
distinguido os Seus Amados e leaes Vassallos Ecclesiasticos , e Seculares: 
Portanto Munda S, A.-R. renovar, por outra vez sómente, a dita Con:bui- 
çaô Extraordinaria de Def za, ras com algumas modific:ções, declarações e 
alternações ; na' forma seguinte : ; E : 

I Todos os Bens da Coroa, sem excepçaó dos qu: se denominao Ca- 
pellas da Coroa; todos os Bens das tres Ordens Militares, e da-de S. Joao de 
Jerusalem etodos os Bens Ecelestasticos de qualquer administraçao que sejaô 5 
os idas Ordens Tefceiras, Contrarias, Irmandades, Seminarios, &e, pagarão 
o terço dos Rendimentos de hum anno, em lugar da decima, ou “quinto or- 
dinaro, que pagaó; d excepção das Casas de Misericordias, que só pagarão 
hum'quinto; das Cusas de Expostos,- Hospitees ; e Albergarias; e das Con- 

turs dos Parochos; que, naô exc.dendo a cem rail réis, naô forem aciual- 
mente collecradas para a decima , porque nada pagaraó. ; 

= H.- E como alguns Commendadores, ' pelo seu patriotismo, tem feito do- 
narivo do terço ; ou de metede dos Rendimentos das suas Commendas para 
as despezas” da guerra, e effectivamente' estaô pazando o dito donativo ; nes 


“nhum'dellés será constrangido a pagar o excesso desta nova Contribuição à 


decima ordinaria, se voluntariamente o naó quizer satisfazer. Os que porém 
nada recebem das Rendas das suas Commendas, por terem feito donativo de 
todas ellas por inteiro, naóô tem de que possaô pagar a mesma Contribui- 


a! 
“JH. Todos os Píédios Urbanos e Rusticos ; que naô entrarem na classe 
do Artigo primeiro, pagaráó duas decimas, e dous novos impostos, em lu- 
gar do que pagaô ordinariamente. Os mesmos dous novos impostos se pa- 

arão , quanto aos Criados e Cavalgaduras.. E igualmente se pagarão as ditas. 
due decimas dos Ordenados, Tenças, Pensóes, Juros Reaes e Particulares, 
e das Apolices grandes e pequenas, em lugar de huma, 


“JW. Todos os Seldos dos Officiaes Reformados, e das Repartições Civis 


do Exercito; quaesquer Ordenados e Vencimentos , que se satisfazém à custa 
da Real Fazenda, e os pagamentos de Monte Pio, ainda que naó pagaó dee” 


“ ema ordinaria, pagardó huma extraordinaria ; exceptuados somente os Soldos 


dos Militares, que estaé em actual exercicio; assim como de todos os Eme 
pregados no Exercito, que O acompanhao, 

V. Todos os Officios e Empregos, que pagaô decima ordinaria pelo ma- 
neio, pagarãó duas decimas, em lugar de huma, - 

VI. O Corpo do Commercio, e Capitalistas pagarãó para esta Contribuis 
çaô de Defeza duzentos contos deréis , distribuídos pela Real Junta do Com- 
mercio; nas entrando nesta collecia os que verdadeiramente nao furem Coma « 
merciantes, ou Capitalistas; e no caso des collectados requererem compen- 
saçsô com os donativos, que pegarem » se fará nova derrama pelas quantias 
compensadas, para-se inteirar a dita quota dos duzentos contos de réis, 

VII. Os Concelhos, e Camaras pagariô, por hum anno, duas terças em 
lugar de huma; ficando desde já desembaraçalas de qualquer applicaçaó que 
tenhaô no dito anno. 

VIII, Tambem se cobrardô para está Contribuiçao » pelo mesmo témpo, 
as Rendas das Tavernas , que em algumas partes se arrematzO por costume 
immemorial cu Provisões, sem embargo de qualquer applicaçaô que tenhaõ, 

IX. . Todas as lojas, e casas declaradas no Mappa do dito Alvará de 7 de - 


+ 


Tunho-de 1809-,0s Theatros, -as Estalagens, as Casas de Sortes, ' Loterias, 
particulares, ou de quaisquer jogos. pagarão, por-huma vez sómente, as 
quantias ;' que forem arbitradas pelos. Superintendentes , e M.nistros respectis 
vcs com os Louvados competentes, conforme os seus lucros e interesses. 

X. A-suspensao dus Lbe-dales de Direitos ,: e isenções-de lesldaçao contia 
-nuará, por hum anno, na fórma já ordenada. 

SI Os ditos Terços; Decimas, e Novos Impostos: se pagarão dos rendi= 
mentos-do corrente anno , metade dentro de dois mezes , contados da data 
desta Portaria; e a outra metade-ne- fim de mesmo anno.- Nas. mesmas épo; 
cas se pagarão os sobreditos duzentos contos de réis ;-eas Terças dos Con- 
“celhos, e rendas das Tavernas As Imposições porém do Artigo nono se co- 
brará5 dentro dos ditos dois mezes.; e as decimas dos pagamentos, que des 
pendezem do Real Ersrio ; suas Thesourarias, e Junta dos Juros , se começas 
rãó a descontar nos primeiros pagamentos ; que se fizerem, ainda que per. 
tençaô a ennos, ou quarteis antecedentes ; contanto que já se-ache 'satisfei= 
ta a Contribuição Extraordinaria do ano: passado. «si vs cos custa 

KILO Terço dos Bens Ecclesiasticos será arrecadado: pelos -Prelados Dio» 
cesanos; o dos Bens das Ordens Militares pela Meza da Consciencia ; a quos 
ta do Corpo do Commercio pela Res] Juntr do: Commercio.; o Terço dos 
» Bens da Corda ; e todas as mais Imposições pelos Superintendente, é Mis 
nistros respectivos , segundo as Reaes Ordens ; sem mais emolumentos do 
. Que os. que até agora se tem pago , e taó sómente , quanto aos Quintos e 

Decimas. Ordimarias , além de hum porcento; dé todas às remessas, que: fi- 

zetem.. pelos Correios dentro de +empo competente; -e de hum por cento de 

toda,a quantia, que apurazem sobre a importancia do Quinto , e Décima Or- 
dinazia, para que naó façzó à sua casta a despeza da Escriprraçao, e Cobras 
dores. O producto desta Contribuição extraordinaria será remetido ao Keal 

Erario todos os quinze dias ; quanto à Capital e seú Termo; e todos os mes 
"ges s-quánto. às Provincias, rise 

E esta se exccutará sem embargo alzum por todas as Authorilades; e Pes- 

soas, a qnem tocar o seu cumprimento, Palacio do Governo em dois: de Agass 

to de nill oitocentos e dez, ER E as o gre SO a 

Com as Rubricas dos Governadores dos Reinos de Portugal e dos Algarves, 
Ed enmeteçdo cememmmamo * $ A V E + 

- Na6 temos notcias da nossa fronteira da Beira posteriores. ds que demos 

no nosso ultimo número; ' porque oscorreios chegados Subbado tinhaó partido 

de Celorico no 1.º co corrente, e as noticias do Telegrpho-erad, de dous: 
os de hoje he que nos haô de ilustrar sobre -o importante acontecimento da 
- Tetráda des, Prancezes, prt À - 


e ererramem r no ia mema  m s 


e AVI SQ. se 
Pela Administraçao Gera! do Correio Muritimo desta Corre se faz público , 


que à 10 do presente mmez sahisá para Pernambuco. o navio Uniad, Capraô 


Francisco Fosé Monteiro; a 15 para a Jlha de S; Miguel o bergantim Príncio 
E? Rea!, Capita6 Antonio Percira Lopes. As Cartas Seraó lançadas no Corteio 


até à meia noite dos dias antecedentes, N is 
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5 LISBOA 7 de Agosto. . Sado apo 

F F-Oje transcrevemos n Conta de Champagny relativa à uniaô da Holanda 

EK d França; à manhã, ou depois publicaremos o Decreto Que a acompas 

iba: entretanto he inutil fazer notas algumas sobre esta nova mstirpas 

cad s veja qualquer pessoa se com iguaes argumentos nad vai tirar as fazendas 
& qualquer ser: visinho, Com efeito o senhor de huma quinta apossando-se de ons 

tra pegada, faz huma fazenda mais nobre, e mais consideravel; fica mais rés 

“co; mais poderoso , tery mais criados, pode executar maiores projectos de, E 
pues scê osridiculos a gumenios de Champagny. O Hollandez be remmiio d Frare 
gare ser fregal; o Toscano por ter hum caracter doce ; 9 Rcmano por descente 
der de grandes antepassados é». Em bom portuguez todos os Povos fazem cons 
ta a Bonaparte para escravos. Em quanto 4 grande divida pública: da Flols 

landa , Bonaparte a causon; e agora insulta por esse mesmo motivo O Govera 

no Hollandez ! Lança fogo a bumas casas, e depois com O pretexto de lie ac= 

eudir, entra dentro, toma posse deltas, mesmo assim meias arruinadas , e deita 


o dono fora. Es A 
+87 Notícias de Paris de 10 de Fulho. 
' “Conta dada ao Imperador. “ Paris 9 de Fnlho de 1Bro., 
- «é Eu tenho à honra de pôr na presença de VM. hum Acto do Rei de 
Hollanda ; datado de 3-do corrente , pelo qual este Monarcha declara que 
abdica a Coroa em favor de seu filho mais velho , deixando, segundo a Cons- 
titniçao; a Regencia à Rainha, e estabelece hum Conselho de Regencia com 
posto de seus M.nistros. . 
: « Hum tal Acto, Senhor, naó devia apprrecer sem hum anterior ajuste com” 
V. M. Na6 púde ter vigor sem a vossa approvação. Deve V. M. confirmar a 
disposiçao do Rei de Hollanda ? E 
st A uniao da Belgia com a França destruio a independencia da Holtanda. 
O seu systema tem vindo a ser o mesmo que o de França. Ella está obriga- 
-da à tomar parte em todas as guerras maritimas de França, como se fosse” 
huma de suas Provincias; Depois da creaçaô do Arsenal do Escalda ; e da reu- 
- nijao ela das Provincias, que compõem os departamentos das bocas do Rise 
no, e das bocas do Escalda , a existencia commercial da Hollanda se tem 
tornado pfecaria. “Os Negociantes de Amtuerpia , Ghens e Midleburgo , que pa- 
dem sem alguma restricçaô extender as suas especulações até às extremidades 
do Imperio; de que «map pane, necessariamenre faraó o Commercio que a“ 


, 


Hollanda fazia, Rotterdam e. Dordrecht estaô proximas á suaíruiha; pois ess 
tas Cidades tem perdido o Commercio do Rheno, que desce em direitura pe. 
la nova fronteira para os portos: do PRA de a assando por Biesboch. A parte 
da Hollanda inda na incorporada: no Imperio fica privada dás ventazens , que 
goza a parte que se lhe uni». Comtudo a Hollanda compellida a fazes causa 
- Commum com a França terá de sofiver os encarzos da sua quota parte, sem. 
" colher algum dos 'seus beneficios. Sa Quais INSS 
- SA Hollanda está submergida debaixo “do pezo da sua divida pública, que 
sobe a 85 ou 99 milhões cisto he, hum, quarto mais do que a divida de to- 
do o imperio; e se tivesse o Governo do priz projectado huma reducçaô ; 
naó poderia dar huma garantia pela inviolabilidade e permanencia de tal mes 
dida, de modo que a divids, inda reduzida a 30 milhões, estaria além dos 
meios actuaes deste Paiz. Caicula-sé que à Hollanda paga o triplo da sômma 
“que paga a França. —O povo geme debaixo do pezo de 23 especies de con- 
tribuições. A. Naçaô. Hollandeza está ariuinada-pelas suas dividas, e. já as nãô 
pôde pagar. od quieta cs 
“& Comtudo as despezas necessarias do Governo exigem: que este pezo “se. 
--augmente, O mappa da Marinha subio em 1809 ;a:3 milhões de forins sós 
mente ,: somma apenas sufficiente para pagar os Administradores, os: Oihciaea j 
e Marinheiros , e fazer os gastos dos Arsenaes; e -naquella conta naô entrou 
o preparo de hum unico navio de guerra, Para se fazer o armamento-ardenas. 
- do para 1810, e que he o minimum da força naval necessaria para a defensa 
da Hollanda ;- seria. preciso o triplo desta somma. O budget da Guerra apeitas 
apresentava: o suficiente para a conservaçaó das fortalezas e de-16 batalhões: 
€ em quanto dois ramos de tanta importancia estava taó longe: de tereimio 
que he necessario: para sustentar a honra e dignidade da indep-ndencia, o jus 
: 40: da divida: pública tem. deixado - de se pagar. - Está atrazado ha mais de an= 
no e meio. ê o 

“ Se, em hum tal, estado de cousas, V. M, conserva a recente disposiçao , 
permittindu na Hollanda hum governo provisional conservara sómente a sua 
penosa agonia, Seco Governo de hum Principe no vigor da vida tem deixa- 
do o-paiz em huma taó desgraçada: situaçao , que:se póde-esperar. de huma 
longa minoridade? Nx0ô-póde, em consequencia , salyar-se senaó-por huma nos 
va ordem de cousas, O periodo do poder e da prosperidade. da Hollanda foi 
quândo ella formou “parte da maior Monarchia, que entaô havia na Europa. A 
sua incorporação com o grande Imperio he a unica, condiçad, estavel, em que a 
Holanda pôle daqui em diante repousar seus infortunios, € longas altersatio 
vas, e recobrar a sua antiga prosperidade, cb 
Assim deve V. M, decidir-se em fasor-ds huma tal unias » pelo interessa 
se, ou para meihor dizer, pela salvação 'da Hollanda, - Ella deve ser associas: 
da às nossas bençãos ,* como tem sido associada às nossascalamnidades,. Mas. 
uiro interçsse inda mais imperiosamente indica a VM. a coniucta que des 
de adoptar, «s 

A Holanda he de facio. hum -accessorio. do territor.o. Prancez ; constitue 
huma porças-de tesreng necessario para completar a fôrma do. Imperio. Parar 
ser perteitimente Senhor.do Rheuo, V. M, deve avançar até o Zuyder-Zee. 
Dor estes meios todys os rios que nascem de França: » que banhaô: as fron-. 


1) 


« É é 


no 
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teiras vos pettencerão até ao-mar, Deixar a foz dos vossos rios em poste de / 
Estrangeiros seria: de - facto encerrar- a vossa potencia a huma mal limitada | 
Monarchia , em lugar de erigir hum throno Imperial, Deixar eai poder de 
Es:rangeiros as bocas do Rheno, do Mosa, e do Escalda seria o mesmo que 
submetter-vos às suas leis; seria torbar as vossas manufaciuras e o commerçio 
dependente das Potencias, que estivessem em posse destas bocas ; seria adihite 
tir huma influencia estrangeira no que he mais importante pira a-telizidade 
dos vossos vassallos. » A reuniao de Hollanda he além disso necessada para 
completar o systema: do imperio , particularmente depois das Ordens Britania 
- cas em Conselho ide: Novembro de 1807, Duas vezes depois deste periodo 
toi V. M. obrigado a fechar-as suas, Alfandezas ao Commercio da Hollanda, 
“em cons:quencia do que ella ficou isolada do Imperio e do Continente, Des 
pois da paz de Vienna V. M, esteve na mente de annexar este Reino, Vos 
tostes induzido a abandonar esta idea por considerações que Já n26 e tistem. 
Vós consentistes com repughancia no Tratado de 14 de Março, pe aggravou 
as calamidades da Hoilandas sem satisfazer a alguma das vistas de V, M. O 
obstaculo que: o impedio , desapparecea por si mesmo. V. M, deve 20" seu 
Impetio o aproveitar huma circumstancia, que taó naturalmente conduz à uniaé, 
—— Naô a pode haver mais  favoravel para a execuçaó dos vossos projectos, 
2% Vo M, estabeleoem An'uerpia hum poderoso arsenal. O: Esçalda adini- 
tado se encapella. com orgulho para contempiar vinte nãos das maigçes di- 
mensões com a bandeira de V. Mae que protezem suas costas, que eraó anti- 
amente visitadas apenas por álguns navios mercantes. Mas os grandes desi= 
gnios de V. M. a este respeiio naô podem absolutamente Cumprir-se , sem 
« aUniaó da Hollanda. He necessario completar huma taó pasmosa creaçao, Des 
baixo do energico governo de V. M, naô ac:bará oanno que vem, sem ques: 
- pondo em 'acçaó” os recursos maritimós da Hollanda , huma esquadra de go. 
nãos de linha , e grande númigro de tropas se reuna no Escalda e no Te. 
 xel para disputar com o Governo Britanico a Soberania do mar , e repellir 
suas injustas pertenções. Ê ; - E 
8 E naó he-só o interesse da França; que tequer estruniaó; he o da Europa 
continental que se encosta à França para reparar às perdas da soz marinha, 
e combater, sobre o seu proprio elemento , o inimigo ca prosperidade da Eu- 
Tepa - cuja-industria naó tem sido- capaz de sufocar ; mas cujas communica-, 
- Sêvs embaraça pelas suas insolentes pertenções e pelo. grande número dos seus 
navios de guerra, Eihalmente a uniad da Hollanda augmenta o Imperio,  tor- 
nando mais cerradas. as tronteiras que defende, e augmentando a segurança, 


/ 


dos 3eus Arsenaes e diques. Enriquece-o com hum povo industrioso, frugal, - 


“ elaborioso;- o qual aumentará: a massa da riqueza pública, augmentando a, 
sua if jueza particuia”, | Naô ha povo mais estimavel, ou melhor adaptado para 
aproveitar as vantagens, que a policia liberal do vosso governo olkcrece à ine 
dustria, À França .n2ô podia fazer huma acquis:çaó mais importante. 

% A reuniao da Zollanda à França he a consequencia necessaria da uniad, 
da Belgia. —s Completa o Imperio de. V. M. assim como a execução do seu 


sistema de guerra; politica e comercio. He o primeiro; mas hum passo ne É 


cessario para à restauraçao da vossa marinha. De facio he o mais pezado gols 


pe que V. M. poda dar sobre a Juglaserra. 


“co Em quanto ad joven Principe; que hé taó charo a Vi M. Elte tem já xo 
erimentado os efeitos da vossa bondade. Vós lhe destes o Graó-Decado dé | 

pa Nãó tem, em cônsequência, occasiaó para algum” novo estabelecimentos 

“ & Eu tenho a honra de propôr a V. M. o projecto do seguinte Decreto. Sou Becs 

) “-Champagry, Duque de Cadore. 


——— es. 


“No primeiro do corrente hum Deputado do' Quartek General! Brjtanico es+ 
treveo tum officio à Camera da Cidade de Coimbra , onde reside, em que 
dizia: “ que tinha a satisfação de lhe communicar, por noticias gue recebês 
sa do Quartel General de Celorico, que o inimigo cinha'afrouxado nas tentas 
tivas que principiira a fazer pelas partes de Almeida , talvez por convencido 
de que as tropas Britsnicas, juntas com as Portuguezas sabem sustentar a vie 
gilancia e a energia-na justa defensa deste Reino; o que elle participava pas 
ra socégo de alguns , que por hum movimento que vizô fazer 20 Exercito 
queriaô decidir da sorte das campanhas. ,, à o É 
* Parece porém que ao tempo que os inimigos se retirao da Beira Alta ques 
fem adiantar-se pe'a Befra baixa pelo lado de Penamaror, e Zibreira; es 
peramos a este respeito noticias mais exactas ; o Exercito do General Fill | 
tinha feito em consequencia as disposições conveniences, EA - 
* Na Hespanha tem havido muitas acções pequenas , “todas favoraveis., que 
tem a grande vantagem de sustentar a guerta em todas as Provincias, e fazer 
perder terreno ao inimigo. ú 


"* Sahio à luz: Bomba de Apollo, apagando o fogo Sebastico: satyra; por Ane 
tonio Foaguim de Carvalho. Vende-se por 60 réis na loja de Desiderio Mars 
ques, ao Calhariz, e na de Xavier debaixo da arcada; e na de Amionio Alas 
noel Policarpo, e no Leal em Alcantara, -. 

AVISOS. 

Pertendem-se vender as seguintes propriedades. Huma por detraz da Igreja: 
de Santa Kabel, e que-faz frentes para as tuas do Norte, e-de 8. Joaquim, 
que consta de casas altas, barracas, hum bom quintal ajardinado com miuitas 

rreiras, arvores, e agos, Outra propriedade de césas de esquina na travessa 

e Santa Justa N.º 33 , quem pertender qualquer dellas póde fallar com o 
Senhorio, que assiste no primeiro andar das mesmas. 

Pur mutio conseatimento Nícolão Gilman , Escudeiro de Exeter, no Estas: 
do de nova Hampshire nos Estados Unidos da Americas; cessou de ser Socio” 
na Casa de Commercio de Guilherme Farvis e Companhia, nesta Cidade de 
Lisboa, no primeiro do mez de Setembro do Anno passado. Por consequencia” 
toda a pessoa qué tiver contas com a dita Casa antes d'z«clla epocha ha de: 
apreser-za-las para as ajustar aos ditos Guilherme Farvis e Companhia , debaixo» 
de cuja firma os negocios da mesma Casa haó de continuar, e os quaes sad 
authorisacos para liquidar as ditas contas. : 

Quem precisar de hum sujeito que tem quem abone a sua conduta: para” 
Coixeiro de qualquer casa de negocio principalmente sendo de generos do 
Erazil; falle na Casa da Gazeta. e PPA 
LISBOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDS, 
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Quarta feira 8 de Agosto de I810. : 


: Peosi£o HESPANHA. Notícias Oficiaes 
Igar: -Galliza. Corunha 26 de Yulho, nf 
M data de 15 do corrente communica o Secretario da Junta Superior 
de Monasterio. de Hermo- no Concelho de Cangas de Tineo as'ses 
guintes notícias ao Deputado das Asturias residente nesta Praça. 
MÁ" O Marechal dibergoti se acha em Grandas de Salime com mais 
de 2% homens. apos 
- SSAs divisões dos Brigadeiros D. Pedro de Barcena e D, Estevaú Porlier 
enja força subirá a 49) homens, se achaô reunidas no Conselho de Quiroz; 
tendo, peneirado o ultimo com suas tropas auxiliares até o dito Concelho pelo 
porto de la Mesa , que está ao meio dia da Provincia. ; 
- € Os córpos de atisadores das Asturias , mandados pelos valentes Chefis q. 
Coronel D, Pablo JMier, é o Tenente Coronel D. Fernando Miranda ; estaô 
em Teberga, DP Epi ee do dp a 

“< O ultimo destes dignos Commandantes atacou o inimigo nas margens do 
Piqueiia, e do Narcea sobre a ponte de $. Martin, mui perto do ponto on- 
de aqrelle se raistura com: este rio » e dao principio ao formoso valle de 
Miranda; no mesmo sitio onde começárao a ser batidas, derrotadas, e perse- 
vidas as forças do General Kelleérman-o anno passado , e talvez tambem pe- 
jo mesmos Soldados, que tiveraô muita parte naquellas glorias. Trézentos Frati= 
rezes passcavaô tranquillos pelo valle, julganco-se seguros no seu seio: por con- 
Jêmplsrem que seus: camaradas , rotas já as barreiras do Navia, tinhaô posto 
.o pé orgulhoso sobre o ultimo limite occidental da Provincia. Miratrda com 
Os seus atiradores se de'xa cahir desde Teberga por entre as montanhas, e voa 
a sorprender o inimigo, que intimida feroz com a sua presença. as mais cha- 
Jas prendas do seu coraçao, depois da Patria. No dia 10 do corrente o cone 
Segue: o inimigo oppõe à sua ousadia huma tenaz , mas inutil resistencia, 
€ teve por fim que ceder fugindo em desordem e precipitadamente , atiran- 
do com espingardas , e mochilas, e deixando. incepultos 18 mortos no compo 
da batalha , o levando mais de 15 carros de feridos para a Villa de Grado, 
:28 espingardas , muitos trastes de valor, e muitas mochilas (que he o que o 
Françez arroja por ulimo na sha fuga) cahirad nas mãos do. vencedor. , 

- 4 O Curónel Escandon se zcha, ocupando a Villa del Infiesto, 20 Oriente . 
da Provincia, e perseguindo o inimigo com o seu corpo todas as horas, chee 
“gando algumas de suas partidas a fazer-lhe fogo ras mesmas portas da Copie 


4 

tal, e do porto de Gijon. Ultimamente huma dellas sorprendeo a guarnição, 
que tinha em Colunga, de 72 homens; só podêraó salvar-se 16 com a fuga, 
e todos ficáraô mortos, menos 21 prisioneiros , que chegárad aqui, e vao para 
essa Praça da Corunha; vem entrê elles 3 Olliciaes. 

“é As partidas ligeiras trabalhaó incessantemente. Às de Collar , Caunedo;, 
e Arcediano- de Villaviciosa batêrad o inim go em Llainas del Mouro , artor 
jando-o de todas aquellas montanhas. ,,. a 


» Aragao. Manzanera 15 de Fulho. 

A Junta Superior deste Reino e parte de Castella ac:ba de receber do Ma- 
rechal de Campo D. Pedro Viliacampa o officio seguinte : 

« Exmo Senhor: Participo a V. E. que, tendo chegado hontem ao Povo de 
Castejon às 11 da manhã, tive noticia de que huma columoa inimiga se iinha 
dirigido de. Daroca p:ra Calamocha ; em consequencia mandei que o Coronel 
D. Ramon Gayan com o seu batalhaô de voluntários de Caríficha, o Tenea- 
te Coronel D. Rafael Paredes com o segundo batalhaô do regimento provin- 
cial de Soria; e os 100 cavallos, unica força de que consta o esquadraó de 
cavallaria desta divisaô , passassem a atacar aquella. RES cu 

O resultado foi taô feliz como esperava ; e sem outra desgraça pela nossa. 
parte mais que a de 2 Soldados levemente feridos, se conseéguio fazer fender 
o inimigo em número de +03 infantes e 7 couraceiros, com hum -Capitad, 
os quaes á excepçaó de 20 dos primeiros, que ficaraô mortos no campo , se 
rendêraô prisioneiros. Segue-se o elogio das tropas de, - : , 

Deós guarde a V. E. muitos annos. Puertó de Used 12 de Julho de 1810, — 
Pedro Villacampa. — Exmo Senhor Presidente e Vogaes da Junta Superior-dê 
dragaõd. E 
Estremadura. Sirnela 16 de Falho. 

“O Cura Ureiia bateo os Francezes junto a Prerrolano ; matando-lhe 120 hos 
mens, hum Coronel e quatro Officiaes, só com a perda de 16 dos nossos. | 


— Cadix 27 de Julho. : 

O segundo Commandante General do Exercito e Reino de Aragad reces 
beo officio do Chefe de partida Espoz e Mina, em que, recopilando os feis 
tos que já temos annunciado , accrescenta o seguinte. & No dia 16 de Junho, 
marchando com a minha tropa pela ponte de Subiza- duas legoas de Pam 
plona, huma de Olcoz , e tres de Tafalla ; em cujas povoações havia grande 
“número de inimigos , «teve noticia de que da dita Cidade de Pamplona tinha 
sahido hum postilhaô com 104 homens ; e sem embargo de estarmos cerca- 
-dos de inimigos , foi t3ó acertada a acção , que todos ficárao prisioneiros, 
“excepto hum , e o postilhaô , que ficiraô mortos. — À 19 do mesmo mez 
“cheguei a ouvir que o batalhao de Doyle vinha prisioneiro , e querendo aus 
“wilialo para que conseguisse sua liberdade , sahi ao encontro com 500 ho» 
- mens : o fogo durou mais de duas horas sem se ter conseguido o intento; | 
orém tomáraó-se 3 cavallos, a ma'la de bum postilhao, 2 prisioneiros, duas 
“mil bombas, 700 espadas de cavalaria, e 300 sabres pequenos. Os inimigos 
“Aiverad 3 mortos , e muitos feridos : pela nossa parte só houve 2 feridos. 
Campo de honra da Navarra; 21 de Junho de 1810. 5; 4 “5 88G 


LISBOA 8 de Agosto. 
Carta Regia. E 
Honor. Forge Cranficld Berkley , Vice Almirante da Bandeira Vermelha: 
+» Eu.0 Principe Regente vos Envio muito Saudar. À resolução , que taato Eus 
como o Mú Antigo, Púderoso e Fisl Aliado ElRei da. Grã-Bretanha ,* Teu 
mos. tomado em conformidade e nbservancia da feliz e nitural alliança , que 
entre Nos subsiste; de proseguir a presente guerra, justa e necessaria contra 
hum inimigo cruel; e implacavel, e de reunimos os Nossos communs esfor- “ 
ços para resistir a huma aggressão, que se dinge a eff.ctuar a aniguilaçao da - 
Religiao, e dissoluçao dos Imperios, que ainda exissem em hum estado de : 
independencia, exigindo para bem do feliz successo, que della se espera, que 
exista hum perfeito' acccrdo , e intellizencia na direcçad das forças de mar e 
terra de“ambas as Corôas, empregadas na muma defeza:; Julguei ser conve- 
miente aos Meus interesses, àos do Meu Fiel Alliado, e 205 da causa com 
mum, que o Commando das Minhas Forças Navaes”, estacionadas em Porius 
gal, fosse commettido áquelle Official, que S. M. Britsica tivesse nomeado 
para commandar à sua Esquadra, destinada para a preservaçaô, segurança. e 
defeza dos Meus Reinos de Portugal e Algarve, e Dominios adjacentes: E 
achando-me informado haver sido á vossa pessoi, que S. M. B. confiára o 
Commando da Esquadra actual encarregada de huma taô importante commis- 
sao; Constandão-Me similhantemente quanto seria agradavel a S. M. B. que Eu 
. vos manifestasse igual confiança.; Applaudindo Eu homa taó feliz escolha, 
por serem taô conhecidos, e constantes os importantes serviços , que tendes 
rendido ao vosso Soberano, a intellizencia, valor e intrepidez, que vos dis- 
tinguirao em todas as acções , em que vos tendes achado : Hei por bem, 
por todos estes respeitos, e pata dar a S. M. B. mais huma evidente de- 
monstraçaó da Minha adherencia ao systema d'alliança que Nos liga, con- 
fiar-vos, na qualidade de Almirante da Minha Armada Real » a que vos Pros 
movo, o Commando em Ghefe das Minhas Forças Navaes estrcionadas em 
Poriugal, em cujo Porto e exercicio gozareis de toda a authoridade., prero- 
ativas , e préeminencias annexas a hum taô importante Cargo: O que assim 
e pareceo participar-vos para vossa intellizencia. Escrita em o Palatio do 
Rio de Faneiro'em 24 de Maio de 1810. - : 
| “PRINCIPE, - 
Para o Honor, Forge Cranficll Berkley. : E 
ú Por Decreto de S. 4. R. de 13 de Maio de 1810. é 
O Principe Regente Nosso Senhor: Havendo tomado na sua Real conside- 
taçaô o zelo, fidelidade € distincçad , com que o Doutor Mignel Franzini 
* servio por muitos annos em Lente da Universidade de Coimbra » € em outros 
Empregos da maior confiança , e muito especizlmente o disvélo » Cuidado, 
amor & assiduidade com que O instruto com as suas lições, e ao Principe D., 
Posé seu irmaô, que santa Glora haja,, dando sempre reiteradás provas dos 
seus grandes conhecimentos, luzes e talentos, serviço que o fará sempre rea 
commendavel. Por todos estes respeitos, e para dar hum testemunho público 
de boa vontade com que o attendia, e da satisfaçaô que tem de honrar a sua 
memoria : Ha por bem fazer Mercê a seu Filho Marino Miguel Franzini em. 
sua vida da Commenda da Coitada do Pinheiro, no Arcebispado d'Evora, da. 


Ordem de Santiago da Espada, de que se lhe passarãó os Despachos necesa 
sitios: Reserva S.A. R, os cahidos da referida Commenda na RE do Bre- 
ve do Decenio ; E no Livro das Commendas, que se acha-nesta Secretária 
d'Estado , à margem do assento da referida Commen a, fica pos:a a verba nes 
cessatia, em observancia do Real Decreto de 12 de Junho de 1754, — Pala- 
cio do Rio de Janeiro, em 20 de Maio de 1810. — Conde de Aguiar. 
Proclamaçao. O Marechal General Lord wallingion. 

Tendo chezado ao meu conhecimento que algumas. pessoas saó mandadas 
pelo inimigo - ao interior do Reino com cartas, € mensagens para difierentes 
Individuos: Cidades, e Villas; todas estas pessoas deverão ser logo apprehen- 
* didas como criminosas, e remetidas com as cartas, de que se acharem eng 
carregadas , ao meu Quartel General, ; : 

- Aquelles que receberem cartas do Exercito ínimigo ; e omittitem apptehender 
os portadores dellas, se tornarió complices de crimes, pelos quass estao sus 
jeitos a serem severamente castigados. f : 

Quartel General « primeiro de Agosto de 1810. 


Wellington. 


O 


Sahio á luz : a quarta, e vitima Carta sobre o verdadeiro espirito do-Se- 
bastianismmo , ma qual se examina se os Sebasrianistas saó mãos Cidadãos ; € 
os maiores de todos os Tolos, Vende-se por Bo réis, como as antecedentes , 
na loja da Gazeta, na de Carvalho aos Mariyres, ena de Leal em Alcantara, 
“Tambem se vendem em Coimbra na de Lacerda, e no Porto na de Emery. 

Sahio á luz! Proclsmaçaô dirigida pelo General AZassena , Principe Lssling, 
cuja estilo satirico-jocoso a torna bastantemente recommendavel e interessante, 
Vende-se na casa da Ciazeta, : É 


A: VE SOS = Ss : 
Entre as differentes especies de quina, Que hoje se conhecem na Plarmaeia, 

he muito notavel a quina de Calissaya , q2s nos vem das montanhas de 24on- 
“zon no Reino do Perté. C*. Facultaiivos a tem appiicado como a ofhicinal “nas 
febres intermittentes e ouuas muitas molestias com felizes sesultados ; e de 
mais a mais tem observado , que huiha terça: parte desta quina misturada com 
a de Loxa, descoberta em 1780, lhe gugmenta muito a sãa virude febrifuga. 
Nes Cidade de Lisboa. ao arco pequeno. do Marquem à Ribeira Nova se 
acha de venda este grande medicimento com muitos ouuos no armazem N.º 
Ji-addar 2.º» Tie ? pes 
- Na loja da Gazeta se indica bum Seminario, que procura hum Substituto 
de probidade, e habil para a lingaaFranceza. aço ty” 
Quem quizer asrendar a Capella de S-sto Antonio, na Villa de Arrayollos; 
que consta de huma Herdade de montado ,. fóros , casas ; quinhões em outras 
Herdades Sec. Falle na loja de Manoel Álves Guerra , Mercador de lás na 
tua Augusta N.º TIO. é a Espe 
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DE S. ALTEZA REAL; 


Quinta feira 9 de Agosto de 1810. 


GRA-BRETANHA. Londres 18 de Fulho. 


Decreto relativo d uniaô da Hollanda á França, que serve de continuação 

à á Conta de Champagny. 

Extracto do Registro da Secretaria d'Estado. 

Palacio de Ramboniltet 9 de Fulho de 1810, 

7 O's, Nopolead, &c. &c. temos decretado , e decretamos o segui-me : 
|] Titulo T. 

vo Ar TI A Hollanda fica unida à França. pia 

* JL A Cidade de Amsterdam será a terceira Cidade do Império. 
HT. A Hollanda terá seis Senadores, seis Deputados no Conselho d'Estás 

do , vinte e cinco Deputados no Corpo Legislativo, e dois Juizes no Tribus 


o 


nal de Cassaçaô. jciiê ae 

IV. Os Officizes de mar e terra, de qualquer gradu-çaô , seraó confirmados 
nos seus empregos. Ser-lhe-haô dadas as Comissões assignadas pela nossa 
maô, A Guarda Real será unida á nossa Guarda Imperial. 
co 1 Titulo IL Da Administraçao para 161o, 

» V. O Duque de Placencia , Archi-Thesoureiro do Imperio ;' partirá para 
Amsterdam na qualidade de nosso Lugar-Tenente Gencral. Elle presidirá ao 
Conselho dos Ministros, e assistirá ao despacho dos negocios. Às suas func- 
gíes cessarão no 1.º de Janeiro de 1811 , periodo em que começará a admi- 
uistraçao: Pranceza. É ) 
- “VI, Todos os funccionarios publicos , de qualquer qualidade , sersó confir- 
mados nos seus cnpucano. : é 

Snes “Titulo IH. Das Rendas do Erario. é E 
VII. A presente contribuiçao continuará-a ser cobrada até o 1.º de Janeiro 
de 1811, em cujo tempo o paiz será alliviado deste pezo, eos tributos pose 
tos no mesmo pé que no resto do Imper'o.. 
= VOT, O budger das receitas e dêspezas será submetido à nossa approvas 
-çaô antes do 1.º de Agosto proximo. Somente a terça parte da presente som- 
“. ma ia juros da divida pública será mettida em conta da despeza do anno 
de 1810. + dias i 
- O juro da divida de 1808, e 1809", naô pago ainda, será reduzido a hum 
terço, e cartegado sobre o budget de 1810. - eae 
— AR. As Altandegas da fronteira , diversas das da França, serao organisa- 


* - a 


das debaixo da Superintêndencia do .nosso- Director Geral das Alfandegas, As 
Alfandegas Hollandezas seraô incorporadas com ellas. ' : 

À linha de Alfandegas, que âcinalmente ha sobte a fronteira de França, se 
conservará até o 1.º de Janeiro de 1811, e entaó sera tirada; e à communi- 
caçaó da Hollanda com o Imperio se fará livremente. E 

X. Os generos coloniaes, que actualmente ha na Hollanda, ficarão na mad 
dos donos, comtanto que paguem 50 por 500-4d valorim. EHuma declaração 
desta importancia se fara antés do 1,º de Setembro, o mais tarde, . 

Os ditos generos, pagando os tributos, podem ser importados em França 
e circularem por toda a extensao do Imperio. > 
Titulo JF, ; 

KI Haverá, em Amsterdam huma Administraçao especial , presidida por 
hum dos nossos Cos lheiros d'Estado , que terá a sua Superintendencia, e a dos 
fundos necess:rios para reparar os diques, poulders, e outras cbras públicas, 
a a Fino P. io RR 

XII. No decurso do presente mez o Corpo Lezislativo da Hollanda no. 
meará huma Commissad de 15 Membros para vir a“ Paris formar hum Cone 
selho , cuja tarefa sera regular definitivamente tudo o que he relativo às divi- 
das publicas e locaes, e conciliar os principios da uniaô com as localidades 
€ interesses do paiz. AE. aieçe 

XII, . Os nossos Ministros ficad encarregados da execuçad do presente de- 
creio. . . : - ga Sã, 

e - (Assignado) Napolead, 
“Pelo Imperador, . A Parada Pi ARA R 
CAssignado) o. Ministro Secretario dºEstado H. B. Duque de Bassano. ' 
— (Monitor) SR 
HESPANHA, Ê 
Cadix 28 de Julho, era o 

Sabe-se que a 2 do corrente passou por Alcafiz o General Monnarie gras 
vemente ferido. No 1.º partio Suchet do dito Povo com direcçaô para Caspe , 
levando em sua compinhia sua mulher, e tres Genêrses. A pequena divisad 
de Paris soffreo em Favara hum fogo terrive!, de: que se diz que ficou este 
Chete mui pouco satisfeito, Entre ellé e Sucher tem-só tres mil homens, e O 
seu maior empenho he compôr a estrada para conduzir artilheria grossa, 

A 13 de Júnho entrou em Barcelona hum comboy , e na madrtigada seguine 
re sahio a tropa com o seu General Macdonald, levando os noisos prisionei- 
ros, e com eiles os descritores do nosso Exercito, e os mancébos , que fugin- 
do do alistamento se refugiaraó naquella Praça. Todos hizô maniatados, e os 
picavaô com as espadas para cs fizer andar, A resposta que déo Macdonatd 
ás queixas, em. que rompiaó os espurios , (traidores, ou partidistas Francezes, 
que soad O mesmo ) metece conservar-se em memoria, “ Vós, disse; sois die 
-gnos. de todo o castizo por ter sido infieis á vossa Patria. ,, = Provavelmente 
sô levados para engrossar o Exercito, que Bonaparte confiou ao infame Kin. - 
delan , que ha de constar de 309) combatentes ,. e se assegura deve marchar 
contra à Turquia. dan RS E E 
A primeira divisaô do Exercito de Vulencia , segundo a Gazeta de 13,/€8- 
tava em Morelt;; € oumOs pontos impóriantes;, estreitando os inimigos” do 


r 
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“Castello. Tendo despachado .o seu Commandante O-Donoj hum Official par: 
lamentario ao dito forte, foi recebido a descarga cerrada, e esteve em immi- 
nente risco de perder a vida, E ainda teraó estes facinorosos, exclama o di- 
gno Redactor da citada Ciazeta, a impudencia de continuar a: protanar os res- 
peitaveis nomes de humanidade, de justiça, e direito das gentes? 
LISBOA q de Agosto. sa Egor 
Castelo-Branco ( Beira baixa) 5 de Agosto, "gal Atadt 
Carta anthentica, * a 
« Cheguei a 3 do corrente a esta Cidade , e a achei deserta pela noticia : 
da aproximaçao do inimigo. Na tarde do mesmo dia chegarao os Regimen« 
tos de cavallaria N.º 1, 5, 7, € dois de cavallaria Ingleza ;-e hontem partá « 
“taó para Escailós de cima e Alcains. No dia-3 teve o inimigo a ousadia de 
ir em número de Bo de cavallo à Atalaia (junto a Alpedrinha, e que dista 
desta Cidade 4 legoas) eahi foi acometido por dois esquadrões do Regignen- 
to-de' Alcantara. que lhes matáraô 12 homens; e cprisiondrao. 16 ( que hon- 
tem entráraô nesta: Cidade) com cavallos e armas; os mais fugíraó, sem que 
dos nossos morresse hum só, ficando apenas dois levemente feridos. Temos, 
as. ma's lisongeiras esperanças vendo o ardente desejo, que as nossas tropás 
manifestado de arrostar-se com o inimigo. ,, ; pt san 
“ Taimbem se nos participa de Trancoso ne Beira alta, em data de 4 do cor. 
Tente; que as nossas avançadas tiverao a diante de Almeida huma acçad. de 
“cinco horas e mea, em que elles ficáraô muito bem: naó temos porém 'cete 
teza inteira deste combate, nem sabemosa seu respeito particularidade algu- 


--ma mais. , E á 


CRS Re. z po A a É ; 
“Por ardem do Governo se manda annunciar 20 Público, que se achao mo» 
--mezdos para a arrecadaçao da contribuição voluntasia para o resgate dos cati- 
vos de Argel os Negociantes seguintes: BR a 
— Francisco Ánonio Ferreira, que tem em sua casa o cofre, onde se srreca- 
dará esta contribuiçao. Facintho Fernandes da Costa Bandeira. Manoel da 
Silva Franco. José Diogo de Bastos. Joad Pereira Caldas. Foaquint Pereira 
de Almeida. Fosé da Silva Ribeiro. Antonio Fosé Baptista Salles. Fosé Nhe 
nes da Silveira. Joaquim Quaresma Pedroso. » 
DE E CAssignadoS J0aô Filippe da Fonseca. 
Já por varias vezes temos indicado que hum dos meios mais. efficazes para 
inutilisar as textativss dos inimigos contra a liberdade da Peninsula he, além 
da resistencia das tropas, o abandonarem os Póxos os luzares, onde elles es- 
ctaô a entrar ; e tanto conhecem isto que continuamente intentaô persuadir 
aos habyantes que fiquem rranquillos em suas casas ; pois que a guer:a nad 
he com elles : como se a gnerra actual podesse reputar-se huma guerra de 
«Gabinete, e naô fosse por todos os tivulos guerra nacional ! Portuguezes dese 
naturalisados , e que infelizmente se achaó na companhia de nossos inimigos, - 
«pertendem com suas perfidas insinuações fazer crer esta me:ma falsa seguran- 
ça. À longa experiencia de guerra de tres annos , os saques, e assissinos, que 
elles tem comettilo. nos Póvos indetensos da Hespanha , que tem tido a 
simplicidade de os esperar , tem já desenganado os menos prespicazes. No 


nosso mesito Paiz se acabaô de ver confirmadas estas verdades pela experien- 
“cia; pois por cartas authenticas do Quartel General nos consta que'á Inimi- 
-go tem experimentado graves incommodos, e summa dilficuldade em se con- 
-servar nos lugares e Víilas ; donde se tem ausentado todos os Habitantes, 
deixando as terras solirarias, Pelo contrario os Magistrados e Funceionarios 
públicos de Casteilo Mendo , deixando-se levar das suggestões dos Portuguezes 
indignos; que acompanhad nosscs inimigos, ficáraô em suas casas, nao obs: 
tante es ordens, que se lhes deraó para se retirarem. E qual foi o resultado? 
“Às tropas Francezas , logo que alli entráraó, saqueárao o lugar, prendêrao os 
- Magistrados, forçar2o as mulheres moças, e espancárao as velhas: e sem dú- 
vida aquelles Magistrados saô.os que ficaô responsaveis: por taes calamidades, 
Naó ha cousa alguma: taô horrorosa como a conducta destes désnaturalisa- 
dos Poriuguezes, que estaó fazendo à face da Europa .o papel mais vil, “que 
se pôde imaginar. Servirem de instrumento a nossos inimigos para derribarema 
-a nossa Monarchia, roubarem a mossa honra, e propriedades, assolarem , e 
“incendiarem nossas campinas e habitações , he o extremo da perversidade! 
“Mas as providencias que se tem tomado, e que. já em parte se: publicárad. no 
«Decreto de 20 de Março do anno passado , «aquellas que se vaô a tomar, q 
bom senso , e o caracier moral dos Portuguezes deixarad frustradas às séduca 
“ções perversas de hum insignificante número de mal intencionados. Foi já com 
0 fim de cortar esta ge communicaçao que o Excellentissimo Marechal 
“General mandou imprimir a Proclamaçaô, que publicamoshontem, Seria pas 
-sa dezejar que todos os Parochos: fizessem conhecer aos seus Parochianos a 
necessidade de executarem fielmente o que se ordena na dita Prociamaçaó ; e 
Agualmente a grande utilidade "que resulta à salvaçaó da Patria, e aos interes. 
ses de todos os individuos , o deixarem solitarias as terfas.; em" que- vas a 
“entrar os“ Francezes. 
e e rr O e rea a eee ci e em ra as 4 
AVISO. CS a GO 
Sexta feira 10 do corrente, em Benefício, haverá no Theatro do Salitre 
hum intéressante especraculo , que constará da agradavel: Cemedia , ador- 
nada de visualida'es; como titulo o Segredo; à qual se seguira huma exe 
ceilente peça de Musica , brilhantes Boleros , «mui, jocosa -Farça*, rematan 
do o divert.mento a bem acceita Dança denominada o Hospital dos Doidos, . 
Quer-se vender humas casas no sitio da Estrella N.º 60 e 61; que consiad 
de lojas, primeiro andar e agoas fortadas , com quintal com parreiras e arvo- 
res de fruio. Quem as quizer comprar falle na loja da Gazeta. Near 
Quem. quizer comprar huma casa nobre com boas acomodações , cocheira, 
“cavalnariça:, jardim , e quintal, acrbadas no anno passado , livres de fôro, ou 
-pençaó aiguma , sitas antes de chegar á Villa de Cintra ao pé-da quinta de 
Exmo Conde de $. Vicente junto à fonte do Sabugo, falle com seu dono, 
que móra às Fanellas Verdes na travessa de Santo Antonio N.º 25, 
Na loja da Gazeta, nas do costume , e nado Madre de Deos se vende 
o" Duende dos Nossos Exercitos, traduzido do: Hespanhol , por 120 réis.” 
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"Sexta feira 10 de Agosto de 1810. ' 


HESPANHA. Reino de Valencia. Alicante 9 de Fulho, 
À Provincia de Soria sabemos que a guerrilha de Amor degolou 
ki em Ezcaray mais de 50 lanceiros Francezes ; derrotou quantos $a= 
“hiraô de S: Domingos da calçada a procura-lo ; perseguio-os duas les 

goas, e os encerrou a cutiladas dentro do Convento de $. Francis- 

vo da dita Cidade, gu 
Do mesmo lugaf sadio. A Navarra, Guipuzcoa, Alava, Bissaya, e 

Castella a Velha, pídas desde o principio por hum inimigo astuto & de- 

solador , “apresentaó actualmente, sem embargo disso, hum aspecto marcial. 

He inerivel a multidaô de partidas parrioticas que quasi sem intermpçad se 
““enconrraó continuamente com os oppressores , e estes deixaó por todas as par- 
«tes marcados 'os seus Crimes com O sangue que lhe fazem verter os Hespá- 
-nhoes ao golpe de seus vingativos ferros. 

Ec Badajoz 3 de Agosto. 

“Da Corunha se nos participa em data de 23 do passado , que no dia ante- 

vedente desembarcára naquelle porto Porlier com os seus 600 homens, e mais 

300 voluntarios Biscaynhos que trouxe cômsigo , naô vindo muitos mais por 

alta de transportes; pois mancebos, velhos e mulhetes, todos queriao fugir 

do jugo do Tyranno. À ultima força inimiga, que se lhe apresentou, foi de 600 | 
2 700 homens, que se dispersáraó com 2 tiros de peça; que se embarcou de- 
“pois, e tornou a desembarcar em 4 sitios diferentes da costa, para destiuir 
“todas as baterias inimigas, e soltar os prezos que tinhzô nas cadêas; como se 

verificou, desmoronando os castellos, e lançando ao mar mais de Ico peças 
de artilheria »-munições &e. fizerao-se 200 prisioneiros, que se remettêrao para 


a 


Inglaterra , para Ribadeo 5 caixas-marinas carregadas de ferro úftc. 
- Do mesmo «gar. As tropas de O-Donel! tomárao de assalto huma casa for- 
te, que fica na esbeça da ponte chamada de Mantible no Téjo) e tiverad Os 
inimigos 40 mortos e 86 prisioneiros: pela nossa parte houve 9 mortos e 12 
feridos, Foraó igualmente: desalojados os inimigos do acampamento que tinhaô 
“do outro lado do Téjo, pelo fogo que da parte de cá lhes fizeraó os hossos. 
Do mesmo lugar 4. Homem entiáraô aqui os prisioneiros feitos na margem 
do Téjo, de que fa'lâmos hontem; he huma companhia completa, com o Cá. 
pitaô Tenente, Sargentos, Cabos é 2 Tambores. E ea 
Do mesmo lugar 5. O General de cavallaria Butron participa ao Ex.nó Mar- 
quez da Romana . que estando a destruir-se as obras de fortificação, que os imi- 


ES 
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migos tinhaô-feito em Truxillo ; os que estavaô no Lugar Noyo. se adiantáras 
para o incommodar , e sorprender huma avançada nossa de 14 cavallos, Quans 
do esta já se retirava, a partida de Bustamante casualmente chegou áquelle si- 
tio, € atacou o inimigo pela retaguarda; é qual cheio, de terror fugio em 
desordem, deixando em nosso poder 18 mortos; 3 prisioneiros, e TO caval- 
los. Da nossa parte houve sómente-a perda do mesmo Bustamante, que rece- 
beo: duas ballas, e morreo algumas horas depois. O Oficio he datado de Trãe 
xíllo do 1.º de Agosto. 


LISBOA 10 de Agosto. -. : 
Quartel General da Lagiosn, 3 de Agosto de 1810. As 
Ordem do dia. 
O Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Marechal Feresford”, Commandan- 
te em' Chefe do Exercico , toi obrizaso «a retardar por cansas particulares-o 
dar a saber a parte, que tiverao as Tropas Portugnezas mo combate de 24 de 
Julho na ponte de Almeida. Os dois Batalhões de Caçadores N.os 1 e 3 en- 
“Háraó neste combate, À respeito da conducta do BatalhaG N.º 3a opiniaô hê 
geral: ella foi exactaménte a mesma, que a das tropas Juglezas, o combate 
foi dos mais acuvos , e-o Baralhaó mostrou-se digno do Nême Portuguez: Aq 
“Tenente Coronel Elder , Commandante do Baralhad , aos Ofciaes ,- e aos 
Soldados do mesmo dá o Senhor Marechal os seus agradecimentos , e pleua 
approvaçao. - ? a : [ 
-— Corrêrao vozes muito fortes contra a conducta do Batalhas N.º 1, a tese 
«peito do qual o Senhar Marechal mandou proceder à mais sesia investigaçaõ:, 
afim de punir rigorosamente aguelles, que tivessem dado mio exemplo 5. pos 
rém naô só teve o grande prazer de vir no conhecimento de que nad havia 
a menor necessidade disto , mas tambem que estas vozes erad muito injustis 


achando ter-se postado o-Batalhaô com valor, e de mudo que o Senhor Mae 


-rechal tem justo furidamento para exprimir ja sua satisfação pela maneira, 


-com que elle se houve, e cobre tudo o seú Commandante o. Tenente Coro-' 


nel Forge de Aviller piscar » eo Major F. H. Álgto, e sepere S. Excele 
lencia; que está satisfeito com o conducta deste corpo. RSRS q) 
“O Senhor Marechal naó pôde prescindir nesta occasizó de servir-se do po- 
der, que S. A, R. oPrincipe Regente Nosso Senhor por Graça ao seu Exer- 
-eito foi servido conferir-lhe de dar immediztamente hum-posto aos Officiaes , 
que ss distinguirem com particularidade, e pela brilhante conducta que teve 
no referido combste o Alferes do Batalhaô de-Caçadores N.º.3 ,- Antonio 
Correia Leitaôd; o Senhor Marechal o a Tenente, contando antiguidade , 
e tendo o vencimento correspondente desde o referido dia 24. 
- O Senhor” Marechal faz saber ao Exercito, que só por huma conducta. para 
úcularmente brilhante e distincta he que hum premio tal póde ser ganhado, 
e rogará a S. À, Rose digne fazer pôr em grandes caracteres nas Patentes 
de todo o Official , que adquirir assim hum Posto = PROMOVIDO POR 
BOA CONDUCTA NO CAMPO DE BATALHA. =: Nesta: recompensa 
 4aô distincta o Senhor Marechal será avaro, € ella valerá por isso mais guan- 
“do se alcançar ; porém dar-se-ha' por feliz se for muitas vezes obrigado a 
-Aistribui-la , e assegura ay Exercito Portuguez » que elle o vigia em toda a 


parte: muito  escrupulossmente , e sente hum prázer infinito de nad-ter até 
agora senao que louvar assim a sua boa disposiçao , e dezejos, como os effei- 


“ 409 destas causas: nos diflerentes choques , que os corpos ; e-destacamentos 


tem já tido com o inimigo , presagio lisongeiro do que a Naçaó deve esperar. 
ater t Ajudante General = Mozinho. , 
« ' 4 . ar 

Ordem do Dia de S. Excellencia o Sr Marcchg! General Lord Wellington 

do 1.º d'Ágosto de 1810, para o Exercito Britanico. 

N.º 1. As ordens; e regulamentos: seguintes devem-se observar no que res- 
peita às communicações “com. os póstos avançados do inimigo. RAD 
«M, Nanca se devera mandar hum Parlamentario 20 inimigo sem ordem. pas 
ra esse fim do Commandante em Chefe. “10,0: 

HI. Naô se'devera mandar Carta, 0 communicaçao alguma por qualquer 
Parlamentário , que for mandado pelo Commandante em Chefe, sem que ella 
seja pribeirameme: mandada aberta ao (Quartel General. - Eis 
- JV. Os-Parlamentarios do inimigo “dever ser recebidos pelo Official, que 
commandar o primeiro posto, a que elles chegarem, o qual recebcrá o Pailas 
mentario, ou Óficial » que com elle vier, e recebera delle a Carta, ou com= 
municaçad que trouxer , dando-lhe o recibo della, e logo o torhará a mans 
dar parar ós seus, póstos. ob 


* V. O mado indiscreto, com que algumas commun'cações se tem feito go. 


inimigo “a respeito das posições deste Exercito , e outras circunstancias ; fas 
zem. estas! ordens absolutamente necessarias , e oCommandante em Chefe eso 
pera que os Officiaes: Commandantes dos piquetes avançados, que houverem 
de receber qualquer Parlamentario , limitarão a sua conversação inteiramente 
ao objecio de que se tratar, isto he, da Carta ou recado do inimigo, e a 
mandarem voltar immediatamente o Oficial , que a uouxer 
Quartel General. da Lagiota q d Agosto de 1810. - 

ROC ss gsm dios cre pat dO: diz. SRTA 

-» Determina o Ill.mó e Exmo Sr, Marechal Beresford , Commiandante em Ches 
fe do Exercito, que 4 Ordem acima de S, E. o Sr. Marechal General Lord 


-Weltingeon., relativa á communicaçao com es póstos avançados do inimigo, ses 


ja exactamente observada pelo Exercito, Portuguez. | 
« Determma mais o Sr. Marechal; que de todos os Oíficios das divereas res 
partições do (Quarteh General, no caso de naó terem resposta, se dê imme- 
diatamente parte da recepçaô delies à Pessoas de quem eilés forem. 

ad PGM MES RRo vw Ajudanie General = Mozinho. 


er 3 


* Por noticias Officiaes sabemos que os dois batalhões Portuguezes de tro: 
. . N S . “ Ed 4 

ia ligeiras , que entrárzO no combate de 24 de Julho, perdêrad somente 4 

homens mortos, 32 feridos, 2 prisioneiros e hum Official ferido levemente. 


' Segundo as noticias de Coimbra de 6 do corrente, a deserçaô do inimigo 
- Continsava a ser consideravel; elle tinha com effeito passalo o Cog para lá; 
-Mas as tropas ailiadas se conservavad nas mesmas posições. 


e 


- 


Todos estes dias tem dita no Tejo transportes com. tropas Inglezas 


Por Decreto. de S. A. R. datado do Rio de “Faneiro em 19 de Feveteiro 
- do torrente anno ; foi o Principe Regente Nosso. Senhor servido fazer mercê 
«à Diogo Enix de Caceris Noitel de Amorim Dantas, Capitao Mór de Aldega- 
lega do É Riba-Téjo; e suas annexas, de transitar da Ordem de $. Thiago E 

sa à de Christo; em artençaô aos seus serviços. 


Fim da Relaçad do terceiro Donativo que fizerad os Habitantes da Tha da 
Madeira para as despezas da presente guerra. é 
Patacas. Reati 


Francisco Joaó de Queirós 749) 
Manoel Joaquim NR RE = 
Bartholomeu Vidal 


Antonio Rodrigues de Gouvez Páo-branco AO 


Francisco Xavier de Sousa “40 
Antonio de Gouvêa esse; O a sa 
Manoel Gonçalves RE Tel 
Domingos (Gomes 20 
Luiz José Ferreira Aço 20 
Manoel Caldeira . : / 20 
Antonio Fernandes 20: 
Francisco Antonio Marques Li 26 
Pal DE EexsTaGHa =P Aa 6g5 
NES O S 


irasdé por esquecimento na casa da Tadia huma carteira com 5Cdooo 
téis-em papel moeda , e outros varios de cireomstancia, . quem a queias entrem 
gar. seu dono he Miguel Alves Moreira ao Caes do Sodré,. 

Vende-se huma: propriedade de casas no sitio do Bom Successo, com Frete 
te para a Estrada Real, e duas varandas de Terrasso para a parte do mars. 
quem-as quizer comprar póde taliar com seu dono , que “assiste nas mesmas 
casas N.º. 64. 

Quem quizer arrendar o officio de Escrivad. do “Almoxarifado de S. Foad 
Bapiista dis Berlengas-de Peniche, falle com a proprietaria D. Maria de Fe- 
sus Alcobia assistente no bairro Alto, rua da Vinha N. “52, 

LISBOA. NA CFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO. 


Núm. 192, 
GAZETA 


COM PRIVILEGIO 


DE LISBOA, 


DE S. ALTEZA REAL; 


Sabbado 11 de Agosto de 1819. 


“[ LISBOA rrde Agosto, 5 
Offvio do Excellemissimo Senhor: G. C. Bevesford ; «o Excellentissimo Senhor 
EUR D. Miguel Pereira Forjaz. A 
“ Llmo e Exmo Sr.r Tenho muita satisfação de conuunicara Ve E. a 
excitante disposiçad dos Póvos de toda esta parte do Reinos mostrando 
por toda a parie o maior zelo , e lealdade em a cefensa do Reino; € 
“a maior detestaçao do inimigo commem, que por-toda a especie de 
violencia», .& excessos o merece bem ca sua parte, Em todos os lugares o pos 
vo prefere o deixar as suas casas, e povoações do que ser obrigado debaixa 
“de quaesquer circumstancias a dar soccorros ao inimigo, mostrando assim O 
maior amor da Patria, Os paisanos tambem se lhe oppõe por-toda a parte on- 
de podem, e eu remetto a V. E. o detalhe do que acontecco em estes ulti= 
mos dias por-huma tropa de guerrilhas dos nossos contra o inimigo, Eu dei 
toda a qualidade de soceorro com algumas armas á Companhia agora formas 
da debaixo do commando do denominado Tosé Ribeiro, ao qual pela sua con- 
“ ducta e pairiotismo , eu dei o posto de Alferes, e huma ordem dé commans 
dar esta Companhia “de cem homens de guerrilha, 
- Estas gentes aqui me apresentárao as bestas que haviaôd tomado , as quaes eu 
lhe dei para venderem' em seu: proveito. 
-Deos guarde a V. E. Quartel General da Lageosa 7 de Agosto de 1810: 
Gnilherme Carr Beresford -— Sr. D. Miguel Pereira Forjaz. 
e Parte dada por Fosé Ribeiro Leitaô. 
- No dia 25 de Julho vieraô 15 Francezes a Villar-Maior e tomando as afs 
mas José Ribeiro: Leitaô com varios paisanos pô-los em fugida ; obrigando- 
os a deixar varios trastes, e persiguio-os meia legoa. 
“> Posé Ribeiro Leitad animou o Povo a que se oppozesse aos Francezes , e 
dois dias depois tornando a apparecer 25 Dragões inimigos e a querer entrat 
em Villar-Maior, resistio-lhe o Povo commandado pelo dito Fosé Ribeiro ; 
marou-lhe dois Soldados, e obrigou os outros a retirarem-se a toda apressa, 
“ Neste tempo deo parte ao Excellemissimo Senhor Marecha! Beresford , que 
louvou muito a sua conducta contra o nosso inimigo commum, edeo-lhe tos 
da a authoridade ce levantar gente para lhe resistir , e toda se prestou da 
melhor vontade, blá 
“No dia 3 “de Agosto tendo informaçao que viera outra vez o inimigo ás 
Aldêas visinhas de Villar Maior, “parto daqui Fosé Ribeiro pelas Aldêas de 
“ Htifana e Malbadaçorda ; com zlguns paisanos , e juntiraó-se-lhe cutros des- 
6 lugares com: a tençaó de atacar .os Erancezes que ermô de infantaria e car 


ES 


. 


vallaria. Estava alguns a roubar na Quinta do Pardo, mas fagíraô logo que 
os nossos se approximárao, fazendo pouca resistencia, Foraó-se teunir aos ou- 
tros que estavao pelos moinhos: do Cha, aonde juntavad o que pilhavaô nas 
Aldêas visinhas. Os paisanos os perseguiraó até alli, aonde em hum sitio cha- 
mado S. Caetano lhes matârad 25 homens entre elles hum Official, e toma» 
raó-lhes 6 cavalos, 5 mulas, e armas , deixando hum cavallo morto; tó» 
rmaraô-lhe tambem mbita farinha e varios trastes, como caldeiras &rc, Sic, que 
na sua fugida se viriô obrizados a deixar. O resto dos inimigos que seriad 
cento e tantos se retiráraó com a maior precipitaçao pelos montes, 
Noticias de Badajoz de 6, 7.e 8 de Agosto, 

Dia 6. Hontem durante o dia sahíraoô desta Praça alguns corpos de infan= 
taria, que subiriaó” a 39) homens: tambem sahio alguma artilheria de cam- 
panha; e pelas 7 da noite os Marquezes de la Romana e Conpigny, acoma 
panhaãos do corpo de Carabineiros Reaes , tudo com direcção à Olivença. 

O inimigo tem-se fortificado ce hum e outro lado da Ponte de Almaraz, e 
tem alli,'e em Naval moral 500 cavallos, e algumainfantaria, ne 
“ Os Francezes que subíraô da Andaluzia inda naó avançáraó de Fregenal de 
la Sierra, e suas visinhanças, 

Ballesteros estava a 4 do corrente ao pé de Barcarrotas 

Dia 7. O corpo Francez que cecupava Fregenal de la Sierra, esuas vis 
Sinhanças avançou no dia 5 do correnie para Burguillos, Zafra e Xerez de 
los Caballeros. Saô varias 2s noticias que correm da sua força. 3 
“O Exertito do Marqnez de la Romana occupa Barcarrotaá y Salvaterra é 
suas visinhanças; a sua força he de 14% infantes e r:g00 cavalloso vs voos 
= Dia 8 Agora acaba de'chegar noticia , de Olivença , de se terem-retiá 
rado os Francezes, que oceupavad Xerez de los Caballeros para Búrguillos. 


Cotre voz de se ver adiantado alguma tropa Franceza de Álmaraz para Tre 


aillo, —— 

Entre as muitas cartas interceptadas que se publicirad no3.º número da sen= 
tincita"da Patria , 'periodico mandado publicar pela Regencia. de Hespanha e 
Judias, escolhemos para instrucçaô e prazer dos nossos: leitores as seguintes. 
Carta de bum militar a bruna Senhora de Paris; datada do Campo de Prera 

to. Real a r4 de Maio de 1810 

Digo-lhe que comecei a ser infeliz ; estou em hum: ruim acampamento , 
depois de ter' vivido algum tempo em huma formosa Cidade; ese naó es« 
tivessemos distrahidos: por nossos inimigos com o ruido das bombas, e das 
ballas que os Inglezes eos Flespanhoes nos enviao constantemente , naó sei 
que fariamos. — Na6 ha cousa peior do que bum cerco; antes querovinte 
batalhas sanguinosas : temo que o de Cadix nao nos entretenha; tanto: temk 
po ; como o. da famosa Troya ; e na-verdade naôó comprehendo cemo huns: 
homeas que tinhaó:,: segundo dizem ; mulheres formosas, tivessem a mania: 
de as abandonar para ir acampar dez anos continuos em humas tendas ; que 
naó valiaô mais que vas nossas barracas, à roda-de huma Cidade que naô lhes 
tinha feito cousa alguma, ( he-o único Prantez que vemos intimâmente convens: 
cido da injusta guerra que nos fazem) e à qual cra molesta acsua presenças :; 
“Outra de bum milizarabum see ainigo-de Paris:cemodata de 25 de Abril 
Cr 5 de rbro. “ii 25h nigre À 

Crdix he dificil de cersar com diques; e isto nos causará muito: mal. Se 
uvessemos meios de homens e munições, poderiamos. intentar muitas: Cousas. 


Fá 


porém carecêmos de huma-e outra cousa; € temo que este sitio naó venha a 
ser como o de Troys. Entretanto fazemos o bloqueio que nos fatiga e abor: 
rece; Entro de serviço 24 haras, e torno a entrar nas outras 24, passando o 
tempo ao ár descuberto, ao pé de hum revestimento de dois ou tres raboces , 
debaixo de hum mão abrigo, .no meio do estampido- das bombas e dailago 
Ântes quero morrer de huma, do que de «aborrido no alapardeiro. 
Outra de bum milhar a sn Pai em França: datada de Sevilha a 18 de 

à Maio de 1810, 

Nao tenho recebido Carta, nem noticas suas; he de crêr tenha cahido na 
rsao «das partidas espanholas. Os pobres Correios -estaô mui expostos a ser 
assassinados; e bem podemos dizer sem exageeraçao que naó chega metade ao 
seu destino... Mr. de Vacher acaba de morrer no Hospital de: huma febre; 
saô muitos os Soldados que tem cahido com esta molestia, dos quaes morre 
acmaior parte. Se isto continúa, o Exercito Francz diminuira muicbreves 
mente, tanto pelas molestias, como pelvs assssinos. Todosvos dias perdemos 
Soldados : assim nos queriaó colher os Hespanhoes, porque rera vez daó bata- 
lhas;, esem dúvida o entendem. O sitio de Cadix n:6 adianta quasi nada , 
nem o de Badajoz, que haviamos ter: posto, ha tempo; porém a talta-de ar. 
tilheria e outros motivos nos fizeraó abandona-lo para nos retrrar à Sevilha. o 


Outra de hum Soldado a sen Pai: datada de Sevilha a 19 de Maio de1Bra: 


«Ha de saber :V. m. que he muito o que padecemos neste paiz: nunca tes 
mos hum momento de descanço, sempre correndo pelos montes airaz dos inia 
migos, já de tropa regular, já de brigan'es. Agora a ordem do Marechal 
manda que todo o Soldado de tropa estrangeira, ou paisano, que seja encona 
trado com as armas na maó , seja espinga-dendo logo, Discorra V. m. agora, 
que será de nós quando cahirmos nas suas nãos ! ; 
- Quira de hum militar a seu Pai em França: datada deChiclana a 11 de 
agr rp E Maio de 1810. 
-» Von a dizer-lhe a posiçaó que actualmente occupamos na Fespanha. Tes 
mos' posto o blogue.o à Ilha de Leaô; e a Cadix, porque nos succederá mui 
mal pertender: toma-la por força d'armas. Ha ja tes mezes que estamos nas 
suas visinhanças , e ainda nos achamos malissimamente como no primeiro 
dia. Ha poncos dias que corria a voz nesse Exercito de apparencias de paz 
enue a França e a Inglaterra , o que poderia conduzir a huma paz geral, 
que» dezejamos-ha muito tempo. ..... Naô posso deixar de dizer a V.m. que 
o Hespunhol he huma Naçao barbara , Que nos mata muita gente nos cami. 
nhos; oque nos obriga “a deixar muita tropa na retaguarda, para impedir os, 
assassinos que se fazem ras marchas. 
«Outra de bum Artilheiro a sem irmao em França: datada de Sevilha a 
16 de Maio de 1810. 

A guerra continha ainda , e naó sabemos quando térá fim. Depois que ba- 
temos hum inimigo, encontramos logo outro: sempre temos inimigos à vis- 
ta; Os. paisasos sa todos brigantes, que nos mataó gente todes. os dias. As- 
solamos suas herdades. e suas Aldêas;: e nada: basta: he hum Povo incorrigivel,. 
«en Quira debum militar a sen Pai em França: datada de Sevilha a 26 
Eri «ode Maio de v810. 

Faço-lhe saber que estou em hum. páiz: de que mad gosto muito. Vai ja 
por.tres annos que fazemos aqui a guerra, e nad lhe vejo fim; antes pareçe 
que.a começamos hoje, Nao temos hum instante de descanço. Acabamos de 


fazet dois mezes de marcha sem parar; sernpre atravesssndo montanhas ; pers 
seguindo-o inimigo. E Oingauna x 
«Outra de bem militar a seu Pai em França : datada de Sevilha a 15 
de Adaio, os 
er em nosso poder Sevilha , Saragoça, Burgos, Valencia Quisto mens 
) e muitas outras Cidades: porém nada disto imporiasiaos Alespanhoes ;- quê 
seretitaó às suzs malditas montanhas, o que nos causaymuitosurabalhos ; por- 
que apenas estamos em huma parte , apparecem na outra, achamo-los adiante , 
atraz e por todos os lados. Nada podemos acaba; com húmas gentes taô Dare 
baras como saó os Fespanhoes ; porque nas tres quartas portes dos Póvos ncs 
sacrifica6 a tolos. Somos mui desgraçados -nesta-maidita Hespanha; naó pas 
demos abaletar-nos em casa alguma; sempre em campo descoberto, estrópeas 
dos pela fadiga dos mãos caminhos, que tentos de passar por estas malditas 
montanhas. Os calores nos assados e as noites saó frescas; sempre alerta; ou 
sobre as armas , e sempre taó expostos em huma paragem ; como em outra, : 
- Ouira de hum Soldado Laliano, escrita neste neste idioma a bem sem asi- 
ê go no Monferraio: datada de Sevilha a 16 de Maio de 1810. 
- Sube que se tinha fallado muito de ter eu sido ferido em hum braço. Naô 
o creia; pois, a pezar de me ter achado em dez baralhas, maô fiquei, graças 
20 'Ceo, nem morto, nem ferido. Porém se V. m. soubesse quantos pobres | 
desventurados rem sido assassinados pelos paisanos | Estes pobres saó muitos , 
- porque esta Naçaô Hespanhola he tas barbara , e taô trnel, que julgo nad 
haver outra igual no Mundo, porque todos sao brigantes; €perchê sono teti 
briganti) 7 
Unira de bum Alfaiate a bum gendarme ; datada de Sevilha a 16 dito. 
Saiba que estive a pique de perder a vida, Como trabalho no armazem do 
regimento, mandaraó-nos ficar em hum povo à todos os Alfáiates, e Capatei- 
sos do corpo do Exercito, E logo que-os senhores brigantes souberaô que nao 
eramos muitos, wcraó sorprender-nos, e apanisiraô muitos , e os passáraô à es- 
pada ; assim “pois tivemos - que retirar-nos a hum forté ; e seguro-te que de 
boa escapimos : perlemos todos os nossos despojos, e ficimos só com a rou« 
pa que tinhamos em cima. Assim temos de seguir a dura sorte que nos tocou; 
porém espero que Deos me livrará de todo o perigo, com a esperança de, 
voltar a França. 
Outra de bum Soldado a bum sen Tio em França; datada deChiclana a 
; 28 dito. ; 
:Já vai para dois annos que estamos em Hespanha ., e naô estamos mais 
adiantados do que no primeiro dia, Perdemos muita gente pelas quadrilhas dé 
brigantes, que correm o paiz, e pidecemos muita miseria. Ha tres mezes que 
bloqueamos Cadix por terra, porque por mar he impossivel. 


) 


Sahio à luz hum interessante Folheto intitulado , Discurso Polícico-Milizar 
sobre o estado acual da Peninsula, O seu Author quer, e consegue por hus 
ma linguagem t26 suave , como verdadeira , agrilhoar a intriga, vigorar a cons- 
tancia, alentar a esperança , e evitar os excessos da credulidade temeraria : 
Vende-se nas lojas do costume por 80 réis. E 

ame eee ee e e ei ct e 
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LISBOA r1 de Agosto. 


Matechal de Campo Francisco da Silveira participou, a 4 de Agosto 
às 6 da manhá, ao Ex.mo Senhor Marechal Commandante em Ches 
fe, que; sabendo que os inimigos tinhaó entrado em Puebla de Sa- 
3 *. nabria a 29 de Julho, se dirigio para lá com huma Brigada de Mi- 
licias, e hum esquadraó de cavallaria, às ordens do Coronel wilson, No dia 
3 do corrente tinha tomado hum forte arruinado , sito ao pé da Praça, e 
successiva nenre o primeiro recinto della, retirando-se o inimigo, cuja força 
he de 400 infantes, para o segundo que he o do Castello ; onde esperava 
que se rendessem até o dia seguinte a naô serem succorridos. O General Tas 
boada se lhe veio reunir com 800 homens. RREO 
- No mesmo dia 4 ás 6 da tarde participa o mesmo Marechal de Campo, 
"que às 10 horas da manhã fôra a nossi avançada de cavaliaria atacada por 
hum esquadraô de cavallaria Franceza; o resultado foi tomarem-se ao inimi- 
go 4o cavallos, trinta e rantos prisioneiros, e os mais mortos no campo do 
“combate , à excrpçaô de dois Officises e hum Soldado que podérao escapar : 
da nossa parts houve sômente ham Official , hum. Sargento, e dois Soldas 
dos feridos, Algans dos: prisioneiros estaô taô gravemente feridos que naó pos 
dem marchar: os outros sad remettidos para o- Porto. 

O Capitao Francisco Teixeira Lobo, do Regimento de Cavallaria N.º 12, 
he quem commandava a avançida, e o Ex.mo Sr, Marechal Commandante em 
- Chafe o pablíca na Ordem do Dia para ser Major Graduado do | egimento 
N.º 12, pelo seu comportamento nesta acçaó. 

Por huma Carta interceprada ao pé de Salamanca consta que os Francezes 
acodem a Madrid , por causa de hum levantamento do Povo. 


LISBOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, 
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LISBOA 13 de Agosto. 
7 O dia 10 á noite chegou hum paquete de Inglaterra, e traz fos 
gi lhas até 27 do: passado : as suas principaes notícias saó as seguintes: 
Continuava na Suecia o desasocego público : Bonaparte intrigas 
“va para reunir na cabeça do Rei de Dinamarca a Coroa de Sue- 
ein; porém rraó só a Naçaô Sueca , mas tambem a Russia se oppunhao a este 
projecio. - 
- Os Russos passárad o Danubio em tres pontos ; cercárad e tomárao a For» 
taleza de Silistria, cujas chaves foraô apresentadas em S. Petersburgo ; hiad- 
fazendo progressos pela Bulgaria , e o Corpo principal do Grad-Pisir se tie 
nha retirado para Adrianopoli: elle mandou propôr hnm Armistício ao Genes 
ral Kamensky; porém este se recusou a acceita-lo ; porque o Governo Russo 
já declarou que naó admittia proposições algumas sem as preliminares condi- 
ções de cedencia da Moldavia e Valachia , e huma contribuiçaô de 30 mi- 
lhões de deéros. | - pesa 
Os papeis de Alemanha dizem que o incendro, que teve lugar em Parts, 
na casa do Embaixador Austriaco , a que assistira Bonaparte com a sua fami- | 
lia, tóra muito mais consideravel do que annunciou o Monitor; e desconfiava- 
se muito que elle naó tivesse pegado accidentalmente , mas que fôra Jançado 
de proposito, A Policia de París parecia ser da mesma opiniaô ; porque se 
examinavaô com escrupuloso cuidado , e sé apalpavaó todas as pessoas que sas 
hino de Paris. à 
A Hollanda geme debaixo do pezo da oppressaô: só em Amsterdad, e suas 
visinhanças tinha o Marechal Oudinot 20% Francezes ; é 5% Holiandezes ti= 
veraô ordem de marchar para a Hespanha ; he de' crer que poucos chegarió 
a-este funesto destino; hum corpo de Wes:phalianos, que teve a mesma or 
dem, recusou obedecer, e desertou quasi todo, buscando as costas de mars 
para vir servir na Inglaterra. As cartas particulares da- Hollanda , fallando da 
indignação do Povo , aflirmavad que elle assassinava todos os dias quantos 
Francezes podia. Huma nuvem de harpias debaixo do titulo de Empregados 
tinha partido de França para aquelle desgraçado Paiz, ; 
« Às noticias de alia saô interessantes, A Esquadra Ingleza , que bloqueia à 
Adriatico, interrompe de tal maneira o seu commércio , que nem hum unico 
navio tinha entrado em Trieste ou Fiume , havia tempos: huma fotilha Tra» 
tiana; que tinha sahido de Veneza , toi atacada pelos Inglezes, obrigada ava- 
rar'na Costa , onde os seus proprios marinheiros lhe lançárao otogo, ca 
destruírao totalmente, — Os habitantes dos Estados Pontificios davaó siiizes 


ce hum serio descontentamento ; e por isso o seu Governador chamou tropas de 
differentes partes, e tinha nos mesmos Estados reunido até 26h homens. 
(dizem os Francezes; mas ha de ser muito menos. ) Até entaô estavaó abole- 
tados pelas casas ; mas como os Romanos mataveô muitos , aquarteláraó-nos 
nas Igrejas, e outros edificios consideraveis. 

Murat continuava a fazer preparativos na Calabria para a sua Expediçao , 
sem por ora intentar cousa alguma; no dia'zg de Junho houve hum comba- 
te entre os Alliados e as forças navaes dos Francezes; dizem estes que tive- 
raó pouca perda ; 2s noticias dicecras da Inglaterra nos explicarãó a verdade. 
Corfiá se acha estrictamente bloqueada pelos Inglezes. - 

O Rei de Hollanda tinha chegado a Dresda na noite de 11 de Junho ; e 
depois de huma pequena demora partio para Toplitz para beber as aguas mi- 
neraes desta Povoaçaó , ou as de Carlstad. 

Os Francezes já naô publicaô os Officios dos seus Generaes na Hespa- 
aba ; fazem delles hôm extracto, e he o que se imprimio em París. Des- 
te mesmo extracto se conclue o estado de guerra contínua em todas as 
Provincias da Hespanha ; e quaó pouco os Patriotas temem as ameaças, e cruel= 
dades dos Vandalos. Bonaparte parece dirigir-se agora: para a guerta maritima; 
dizem as noticias de França que a Esquadra de Brest se preparava, e no mess. 
mo, tempo se esperava a do Escalda , apenas podesse dar à véla. (isto he 
apenas podesse illudir os Jnglezes) Fallavaô tmbem de hum corpo de tros 
pis que devia embarcar nesta Esquadra, e que o Rei Feronymo seria o Com- 
mandante das forças de mar e terra. Porém o Arsenal de Brest estava falto de 
quasi todos os artigos navaes; c por outra parte a nomeaçaô de hum tal Al-' 
mirante dá a entender, que todos estes preparativos acabaráô em nada. 

Na Inglaterra se tinha já restabelecido o crédito, que alguns Negociantes , 
por se terem arriscado em muitas especulações novas, tinhaó perdido ; este 
embaraço momentaneo naó tinha comtiido affectado as casas principaes. 

Naquelte Paiz estavaó com, alguma anciedade relativamente aos suecessos de 
Portugal; mas nós esperamos que as noticias actuaes poraó as. cousas no seu 
verdadeiro ponto de” vista: 

Novos reforços, que sobem a 109; homens, se destinado para-o Exercito de 
Poringal; e alguns já se embarcavaó, ça BorERES 
Extracto de bum Oficio de Lord wellington dirigido ao Tilustrissimo: e Excel= 

dentissimo Senhor D. Mignel Pereira Forjaz do sen Quartel General 
de Celorico em data de 10 de Agosto de 1810. 

“O inimigo naó tem feito na frente deste Exercito movimento de impore 
tancia desde que eu me dirigi a V. E. no 1.º do corrénte. Elle continúa a 
manter-a sua posiçao diante de Almeida, tendo hum pequeno Corpo desta 
banda do Cos, cuja direitura se acha e Pinel, tendo a maior parte deste! 
Exercno postado nas visinhanças de Almeida, entre o Coa e Agneda. Nadô 
tem, ainda aberto trincheiras diante de Almeida: igualmente naó tenho rece. 
bido noticias, sobre as quaes eu possa confiar que elles pertendem fazer pres 
parações em ordem pura o cerco de Almeida. O Corpo de Reguicr, que ao 
Principio. appareceo em Naves Frias, e depois em Salva:erra , ha delle passas 
do hum destacamento: de infantaria. e cavallaria a través das montanhas - de 
Valverde é Sillicos para Penamacor , o que aconteceo a 3t de Julho quando 
ao mesmo: tempo occupáras Zibreira. Elei sido informado pelo General Hill 
de que o 1.º Kegimento de cavaliaria Portugreza commandado pelo Coronel 


Obristovab da Costa cahio sobre huma partida de cavallaria pertencente a este . 
destacamento Francez , e que haviaô estado em Atalaia a tres do corrente. 
O dito Coronel os perseguio até às visinhanças de Penamacor , matando ao 
“ inimigo 12 homens, e fazendo 18 prisioneiros. Naó recebi ainda o detalhe 
desta refrega, à qual o Tenente General Hill me menciona que ha servido de' 
muito credito às tropas Poringuezas, nad podendo ainda reportar-me a hossa' 
rda. As Ordenanças Portuguezas naquella parte do Paiz , haó igualmente cas 
ido sobre hum destacamento do inimigo , do qual hao morto 245 hcmens. 
Regnier havia mandado hum destacamento a través do Tejo apparentemente 
com o fim de segurar os botes naquelle Rio, cujo destacamento oceupou hum 
posto fortificado no Lugar, em que se junta o Rio del Monte com o Téjo: 
este posto foi atacado pelo Brigadeiro D. Carlos de Hespanha , o qual elle” 
tomou, perdendo o inimigo 150 homens 'entre mortos, feridos , e prisioneiros. 
No Norte da Fespanha os Francezes tem avançais e tomado posse de Pue. 
bla de Sanabria a 29 de Julho com hum destacamento de cavallaria e infan= 
taria, de cujo Lugar o General Hespanhol Taboala se havia com anteceden- 
cia retirado. O General Silveira tinha feito hum movimento além de Bras 
«gança com. alguma infantaria e 200 homens de cavallaria.- Este General me 
informa por carta dz 4 do corrente que a sua cavallaria havia naquella manhã” 
destroçado aquelia, que O inimigo por alli conservava ; havendo tomado 40 
prizioneiros, e taó sómente escapando-lhe 2 Officiaes e t Soldado. Quando * 
elle me escreveo na tarde daquelle dia 4, O destacamento do inimigo de in- 
fantaria estava apertadamente envolvido no dito Lugar de Prebla de Sanabria 
pelas forças, que elle General commanda em juncçaó com as que cormmane 
da o Genesal Taboada. 


Pelas noticias de Traz-os-Montes de 4 do corrente consta que as partidas 
inimigas, que estaó defronte do Douro; naó tem tentado , nem he provavel que 
tentem, atravessar aquellerio; entretanto as nossas tropas, que guarnecem este 
rio, toraó reforçadas para observarem o inimigo. 
4º Casa da Supplicação baixou a Portaria seguinte 

Constando por diferentes vias, e ultimamente pela Cart Original intere ' 
ceptada N.º 1., e o Olficio do Encarrezado dos Negocios de Sua Magesta- 
de Catholica nesta Capital N.º 2., que o Merquez de Alorna-se acha em 
Hespanha para auxiliar a invasao das tropas Francezas neste-RKeino , onde Já 
esperava entrar O anno passado: Manda o Principe Regente Nosso Senhor , 
que se proceda a sequestro em todos os Bens do dito Marquez , pelo Juizo 
Competente, e que elle seja processado na conformidade das Leis, servindo | 
de Corpo esta Portaria , e ajuntando-se ao mesmo processo naô só os ditos 
papeis Nom. e 2., mas tambem a Carta N. 3. copiada de outra do sobre- 
dito Marquez intercepiada , e remetrida pelo Marechal Beresford, Comman- 
dante em Chefe, com asua Carta N. 4., e az duas Cartas do referido Mara 
quez N.º 5. ; copiadas dos Originaes ( igualr»ente interceptadas ) e remetridas 

lo Marechal General à Mr, Williers, Enviado Extrordinatio, e Ministro 
Piitoiporcridiaiio de Sua Magestade Britanica. O Chanceiler da Casa da Supa 
coin -que serve de Regedor, o tesha assim entendido , e o faça executar. * 
Palacio do Governo em 25 de Junho de 18102 ; 

É Com as Rubricas dos Senhores Governadores do Reino. : 


A Commissaó estabelecida para 'o recebimento dos Donativos destinados aa. 


resgate dos Poringnezes captivos em Argel annuncia aos Senhores Subserip- 


tores, que por toda a semana, que hoje principia, se fará na Casa do Se-; 


nhor Francisco Antonio Ferreira aos Martyres, desde as dez hóras da manhã 
até às duas da tarde, o recebimesto das quantias , porque subscrevêraô ; se 
receberió as de todos os mais, que independentes de sabscripçao quizerem 
concorrer para esta obra a mais meritoria da Religiaó, da humanidade, e da 
Patria; e quando algum Parente, encarregado, ou interessado no resgate de 
alguns dos mesmos captivos em particular , queira para este fim individual 
entregar alguma somma, se lhe receberá da mesma sorte, com a certeza de 
se realisar O resgate do captivo na primeira das quatro partes, que conforme 
as condições ss devem soltar : do que tudo se passarãô por lembrança os 
competentes recibos. 


rea 
x 


- Sabio á luz a Segunda Ediçaô das Instrucções Provisorias para a Cavalla= 
ria, de Ordem do Íllmo e Ex.mo Sr. Guilherme Carr Beresjord , Comman» 


dante em Chefe do Exercito dé S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor, . 


corrigida, e elezantemente impressa, Vende-se em Lisboa na Impressaó Re- 
gia; e na loja de Carvalho aos Martyres; e na da mesma Impress:ô debaixo 
da Arcada do Terreiro do Paço, e em Coimbra na de José Bernardes Girad: 
seu preço em papel 300 eis: 

Carta disigida a SA, Me Massena, General em Chete da Expediçaô cons 
tra Portugal, pelo Author do antigo Telegrafo Portuguez , em que se pertens 
de demonstrar a inconquistabilidade da Hespanha, e o.absnrdo de periender 
conquistar Portugal. Vende se nas lojas da Gazeta, na da Impressaó Regia de- 
baixo da Arcada, e na de Carvalho aos Martyres. 


AVISOS. ? 

Constando a Manoel M. F. P. Baptista Mercador de Livros, e Admi- 
nistrador da Gazeta de Lisboa, que debaixo de seu nome e fima ha quem 
vá pedir livros, e talvez alguma cousa mais, a pessoas com quem o mesmo 
tem relações , previne deste modo a estrs , para que nada entreguem a 
sujeito algum que naó conheçad ser domestico do dito Administrador, 

Foad Jaques Bas, Professor na ministração da Electricidade Medica, faz 
sciente para à intellizencia dos Professores Medicos, que elle fabrica com Au- 
thoridade e spprovaçaô do Real Proto-Medicato , todas as aguas mineraes, artia 
figizes as mais em uso na prática Medicinal, como saô as«de Seydchutz , de 
Seltz, de Spá, de Pirmont, de Sedlitz &c. a agua Sulfurea das Caldas da 
Rainha, a agua Sulfurea Salina; a agua Sulfurea Carbonisada, a agua Sulfu- 
rea Salina e Carbonisada 8c. a agua ferrea Carbonisada, a agua ferrea Salina 
e Carbonisada &c. agua Ingleza Alcalina mefitica ou Gazosa, e a dita de So- 
da; elle ministra o Gaz acido Carbonico na cura dos tumores cancrosos, 
chagas melignas Sc. Continúa a ministração da Electricidade Medica com o 
maior successo , e vende o bem acceite Elexir , dito Balsamo da vida, que he 


proprio para curar as miolestias procedidas pelo desarranjo do estomago. Assise 


te na rua dos Reirozeiros N.º az. 


LISBOA NA OFRIGINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, 


Quartel-General da Lagiosa 14 de Agosto de 1810, 
ORDEM DO DIA. 
O Illustrissismo e Excellentissimo Senhor Marechal Beresford , 


Commandante em Chefe, já fez saber ao Exercito a brava conducta de 
huma parte do Regimento de Cavallaria N.º 12, debaixo das imme- 
diatas ordens do Senhor Marechal de Campo Silpeira ; agora tem Sua 
Excellencia a grande satisfação de lhe anunciar, que este General 
acaba de aprisionar no Castello de Puebla de Senabria o Batalhão Suisso 
N.º 3, composto de 400 homens, que se tinha alli refugiado para se 
* escapar aos seus ataques em campanha raza. O Inimigo debaixo das 

ordens do General Serras em força superior , avançava para salvar e te 
Batalhão sitiado pelos Milicianos de T'raz os- Montes, e parte daquel'e 
Regimento de Cavallaria ; porem estes bravos Milicianos , animados pela 
conducta do seu Chefe o Senhor Marechal de Campo Silveira não sc 
intimidárão , e o Inimigo, em se approximar só grangeou o desgosto de 
presenciar a entrega do seu Batalhão , que se fez à sua vista. 

“Fal foi a consequencia dos conhecimentos com que o Senhor Marechal 
de Campo Silveira entrou nesta empreza, e do valor e prudencia com 
que a conduzio. Está mostrado, que os valorosos Milicianos de Tras- 
os- Montes não se esquecem da Gloria dosseus Antepassados , e que 
estão determinados a iguala-los ; lembrão-se do anno de 1762, em que 
os Paizanos desta Provincia batterão , e fizerão retrogradar hum Corpo 
de “Tropas regulares do Inimigo. E 

“Sua Excellencia tem o maior gosto de fazer assim publicamente 
Justiça ao merecimento do Senhor Marechal de Campo Silveira , e das 
suas bravas Tropas; e Toga ao mesmo , que aceite Os seus-agradecimen- 
tos.,.e deseja que assegure: dos mesmos aos Officiaes e Soldados , que se 
achão debaixo das suas ordens, e que não faltou a communicar a 8, A. 
R. o Principe Regente Nosso Senhor o seu merecimento manifestado na 
sua conducta. -— Ajudante-Gencral Mesinho, 


Núm. 194.0. 
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ME DE LISBOA. 


COM PRIVILEGIO AA DE S. ALTEZA REAL; 


Terça feira 14 de Agosto de 1810. 


HESPANHA, Cadix 29 de Fulho. E) 
| Ela correspondencia recebida hbontem da Catalunha vêmos confirmado 
o ataque, que a q deraô os inimigos à Fortaleza de Toriosa. 

O Commandante ca cabeça da ponte daquella Praça escreve em Of. 
ficio de 10 ao Cioverno interino da mesma o seguinte: “ A's II é 
meia da noite de" hontem foi este ponto atacado pelos inimigos na sua esquer- 
da; eraó 600, segundo 'a parte que recebi do Capitaó Cruhbet, Comm andante 
“da tropa que guarnecia a estacada, e calculo do Capitaó de artilheria Lardi- 
“zabal; e torad rechaçados à hora e meia pelo continuo fogo de ambas as ar- 
mas ;“e em particular: do da artilheria. o çÃ 

À's tres em ponto tornou o iniicigo a atacar com maior obstinação que-a 
“prinícira-vez;, e depois de meia hora de combate se retirou às suas antigas 
posições; em ambas as acções perdemos o que consta do mappa incluso, ( z 
mortos ,-14 feridos, e 2 contwsos ) nad podendo calcular a perca dos inimigos 
“por causa da escuridade ; porcm julgo ser muito maior. ; 
-— Segue-se o elogio dos Oficiacs, e dos Soldados, ; 
* O Ceneral em Chefe O-Donell recebeo a 9 o Officio da Junta Superior de 
“Valencia, em que participa a S. E. achar-se disposta aquella Provincia a soc. 
correr a Praça de Tortosa; e para este fim pede, que mande o Marechal de 
Cumpo D. Joaô Caro ,* para capitancar, huma das divisões do Exercito , que 
deve obrar Contra o inimigo que ataca a dita Praça, 

A 8 atacárao os inimigos a villa de Tivisa (visinhanças de Tortosa) com 
forças consideraveis de infantaria e alguma cavallaria; porém foraó rechaçados 
por 5c0 homens às ordens do Brigadeiro Navarro: no dia seguinte torrárao . 
a atacar reforçados com 200 granadeiros; e foraó igualmente rechaçados pela 
“nossa valerosa-tropa, 

Idem 31 de Fulho, O General: Tranzo combateo com honra nos campos 
de Mollet (Catalunha) com hum corpo inimigo , que escoltava bum comboy 
para Barcelona; o qual segundo noticias particulares cahio em poder de huma 
divisaô de Somatenes, ao mesmo tempo que ./ranzo batia os inimigos ; es 
pecic que o mesmo CGieneral insiníta nos seus oflicios ao General em Chefe, 

O Marquez de Zayas succedeo ao, Senhor Echavarri no Governo das ar- 
mas do Reino de Murcia. À 

Assegura-se que o Senhor Villacampa entrou em Calamocha ( Aragad), e 
sorprendeo 150 Francezes que occupavaó aquelle ponto. 


As novidades de Cadix saó sempre as mesmas : hum fogo, diario da parte 
dos inimigos sem prejuizo algum nõôsso; deserçaô delles mas ou mehos con- 
sideravel; abundancia de mantimentos nesta Praça, e bom estado de saude ; 
ao mesmo tempo que o Exercito bloqueador padecê muito pelo calor da“es- 
taçaô , e pelo acerto do nosso fo;o. 

LISBOA 14 de Agosto. 

Julgamos conveniente publicar huma parte da carta transerita no Observador 
(novo periodico de Cadix), porque em toda a parte ha terroristas, cobardes , 
avarentos , ou preversos que pensaô a respeito dos Francezes, como o Jime- 
ricano , que na dita carta he refutado. | E 

Carta ao Senhor Redactor do Ambigiá. 

Meu Senhor : Vi com tanta indignaçaô , como sorpreza a carta de hum 
Americano sobre as disposições, e o espírico do Governo Franez, de que V. 
m. apresenta ao público huma analyse no número 252 do seu periodico , fi 
cando pela minha parte altamente escandalisado da ligeireza insolente deste 
Esçritor , e da facilidade com que V.m. parece adoptar suas intenções ceme- 
rarias. Que! Está decidida a sorte da Hespanha ? Os esforços da Naçaô Fles- 

-panhola contra o Tyranno da Europa tem servido ao mesmo contra quem se 
dirigia? Aespanha lutando pela sua liberdade tem trabalhado para o seu ag. 
-Bressor ; cujo poder collossal a -esmagara sem remedio ? Miseravel politico |! 
Quad pouco conhece o povo generoso de quem falla , e quanto excedem os 
seus recursos , recursos filhos da virtude, a exactidaô destes mesquinhos cal= 
eulos ! é j 

“ Bonaparte tem consolidado o seu imperio ; fortificado as molas do pos 
der, e monopolisaio os instrumentos de conquista. “ Ássim escrevco o Ame. 
ricano ; e sem dúvida escreve isto para os selvagens e pata os algonçuins, 
Nunca os crimes firmarad hum imperio , e o poder que se mantem somente 
á força de delicios he bem precario , e deve de netessidade ser ephemero. 
Bonaparte ganhando a opiniao pública ; ennobrecendo » pelo dizer assini, a 
sua usurpaçaô com as virtudes ; fazendo a felicidade dos seus póvos » teria 
“certamente consolidado o seu poder. Porém este homaem , a quem os delictos 
serviraô de escala para o throno , vive no throno rodeado de delictos ; e 
se em outro tempo póde illudir alguem , cessou já para todos a illusad , 
deixando-o ver na sua odiosa fórma. Os males da França que pareciad ter 

“chegado ao seu auge pala Revoluçaó, tem subido ainda de ponto. Onde está 
a sua agricultara, onde sua industria, e seu commercio | Naô vaô em aug- 
mento as causas que estancárad estas Fontes de prosperidade ? E como se à 
Revoluçaô tivesse sido escassa de sangue humano, hum rio de sangue se der- 
“róma deste infeliz paiz por todo o Mundo, e naó ha familia que naó contri- 
bua para acerescenta-lo com o de seus mais charos moriasod Pais, irmãos , 
esposas, filhos, motivos de dor saó os vossos titulos Hum homem cruel os 
envênenou , fazendo-os servir para vosso tormento. A erueldade » O terror tê- 
volucionario ainda ten seu abrigo em vossa Patria, Porém vôs tendes acaso 
“Patria ? Naó, n26 a tem os escravos, e o sois do Tyranno mais despiedado 
que viraô os seculos, é Es Sab ôn : 

“ Expedições brilhantes, e pilhagem sem limites, eisaqui ; diz o Ameri- 

cano, a politica de Bonaparte. > dade ; 


Por eerto que sab meios opportanos de firmar o seú poder! Se-lo-haô tal- 
vez de adormecer os Póvos, de retardar a catastrophe que é ameaça; de fir- 
mar o seu poder naó o saô. Este syscema de violencia naô póde durar mui- 
to, porque na sua mesma natureza traz os elemeniós da destruição. Faltardô 
presas para a rapacidade, acabm-se-haO as expedições, e entaó os lobos devo- . 
rarãô o seu Chefe. Mas que he esta politica senao debilidade no interior do 
Estado , a força longe do centro , desmoralizar os agentes de que se com- 
põem, e abysma-los ao mesmo tempo 2. Ella he o maior argumento da fra 
queza de quem a emprega, e o sacrificio 4 necessidide do momento dos re. 
cursos, e esperanças do tuturo. Eu só vejo em Zonaparte Saturno devorando 
seus proprios filhos, para cahir no throno falto de apoio. 


Carta de bum Oficial a hum sex amigo em Sevilha , datada de Chiclana 
a'27 de Maio de 1810. : 
Tres Officiaes do Regimento deviao passar ultimamente a Sevilha pata vols 
tar a França. Já lhes teras falado, e por elles saberás noticias minhas. Quad 
ditosos sao por sahir desta maidita Hespanha, onde vivo cada dia mais abor- 
tido. Se podesse achar meio de a largar na6 e deixaria perder... . O nosso 
“sitio de Cadix nao se adianta: se as cousas naó mudao, durará 10 annos: he 
muito o que qualquer vive aborrecido aqui. Esperavamos huma brigada go vos» 
so corpo d'Exercito para nos ajudar a lançar os brigantes , que estaó nas serras 
ao pé de Gibraltar, e os Inglezes que occupad Tarifa, e Algeciras.. . Passa 
bem, e naô te fies nas moças de Sevilha. , 
; CIRCULAR. i 
“D. Antonio de 8. José de Castro , Monge da Ordem de S. Bruno, pela 
mercê de Deos Bispo do Porto, Patriarcha Eleito, Vigario Capitular do Pa» 
triarchado , hum dos Governadores do Reino dec, 
“Fazemos suber a todas as pessoas, que as presentes virem, que constando 
ina Soberana: Presença de S. A. R., que algumas pessoas do Exercito tem 
desertado delle, ignorando talvez a gravidaie do crime da deserção ; e que 
outras por huma mal entendida humenidade tem recolhido e escondido os 
“desgraçados desertores: Houve o mesmo Senhor por bem Ordenar que desses 
“mos as providencias necessarias vara fazermos constar a todos os Diocesanos 
da nossa Jurisdicçeo as disposições da Lei de seis de Setembro de mil sere» 
éentos sessenta e cinco , para que todos possaó eatrar no conhecimento da 
gravidade deste crime; e das penas impostas 203 crminosos ; e seus fautores ; 
e sendo, como he, da maior obrigação da nossa Pessoa -e Officio naô só 
obedecer prompta e fielmente às Reaes Ordens de S. A. R.; mas tam- 
bem promover a mais fiel observancia des suas Leis por todas as Pessoas, 
ge nos saô sujeitas * Havemos por bem trandar remetter a cada hum -dos 
arochos deste Patriarchado hum “Exemplar da sobredira Lei; e-Mandar que 
cada hum celles a leia acs seus Parochianos á Estaçao da Missa Conventual, 
e que além disto na6 só nessa cecasiad ; mas tambem em quaesquer outras, que 
lhe sejaó possiveis ,'façaô aos Póvos as mais vivas exhortações , a fim de 
que entrem bem no conhecimento do ebomiravel crime da cdeserçad, Já pe- 
la quebra do juramento , já pelo crime da infidelidade, já pelo perigo a que 


expóem a Naça6 inteira pela falta de defeza , já pela falta de obedienciã e 
do amor devido ao nosso. Augusto Soberano , e finalmente pe'a cobardia e 
falta de honra, de brio e de vergonha, com que fogem do Campo da Glo- 
tia, com que devizó cortar quando, unidos todos entre si e alliados a huma 
tropa aguerrida e costumada a vencer, podiaô segurar a victoria do inimigo, 
que ainda que poderoso já naó he taô accelerado nas suas marchas, e já naô 
Conta com as victorias; mas convida os seus Exercitos para o acompanha- 
rem nos trabalhos e no soffrimento. : à 

E para que estas nossas letras cheguem ds mãos de todos os Parochos des. 
te Patriarchado ; havemos por bem remettê-l:s com hum sufficiente número 


de exemplares da sobredita Lei a todos os nossos Vigarios Geraes, para que 


as façaô logo distribuir aos Vigarios da Vara dos seus districtos, e estes aos 
seus respectivos Parochos, dos quaes haveraó recibos, que nos seraô logo re 
mettidos com a possivel brevidade, Lisboa 2 de Agosto de 1810, 


Bispo, Patriarcba Eleito, Vigario Capitular. 

Sahio à luz: Analyse da Protecçad dos Francezes , para desengano dos seus 
apaixonados: reconcihaçad dos Facobinos para com os Passallos fieis, é pres 
pena uniad destes contra os conquistadores. Vende-se na casa da Clazeia, e na 
que o foi, e na de Carvalho aos Martyres a 120, : ; 

AVIS QS : 

“No dia Quinta feira'16 deste presente mez de Agosto se principiará6. a (ven. 
der em leilaó público ós bens, moveis, prata &c, do defimio JoadFrederi- 
co Depenaw , em casa que fot da sua assistencia , atraz do Convento des Pao 
dres Caeranos N.º 5, aunde tambem so venderá a sua Livraria, que consiste 
em livros -de todas as Linguas, Sciencias e Materias, ou todos juntos, ou 
em lotes repartidos. : 5 

Quem quizer comprar bumas casas na Rua dos Gallegos N.º 23, 24 e 255, 
e outras na Ria do Sol, Freguezia de Sama Catharina N. 25, póde procu- 
rar nacasa N.º 2t, na Rua do Real Hospital de S. José, a Pessoa que he 
encarregada da venda, do RE 

Quem quizer comprar a Quinta da Fonte em Sacavem , que he do Mon- 
senhor Ainicida , falle ao Procurador Anconio Cortes da Silva Telles , que mo- 
ra na Rua do Loreio N.º 69. 
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Quarta feira. 15 de Agosto de 1810. 
& k 7 No Re : |) 
pipi RUSSIA. $. Petersburgo 27 de Junho, Y 
7 Nossa Gazeta. da Corte contém o seguinte diario das operações do - 
=» Exercito da Moldávia ; — <SR S8 . 
O Cumraandanie em Chefe, General de Infantaria, Conde Kas 
mensky abrio a campanha da outra margem do Danubio com as se- 
guintes victorics, : : a 
“: Hym Córpo de 109) homens de tropas Turcas escolhidas, às ordens do acres 
'disado Seraskier Pagliwan, que commandava nas visinhanças da fortaleza de” 
Bazardchik', se retirou ao aproximar-se o Tenence-General Kamensky: (com o: 
- “gorpo que lhe fôra da'o da ala esquerda- do Exercito Russo) pu:a-a dita for 
- “taleéza. O Tenente General Kamensky.; conforme as ordens «que lhe foraô dax 
das , atacou este corpo na fortaleza, e depois de hum sanguinoso assalto, em 
que acima de Sao Turcos ficirao mortos .cu feridos, a fortaleza; se entregou às 
viztofiusas armas Russas. “O mesmo Seraskier Pagliwan foi feito prisioneiro; | 
" eicom-cile- o B.chá de duas Caudas, Jimael, 32 Bem Bachás, 242 Baluk, 
— BacbÃs,o72 Bairactars, 7O Artilheiros, 120 Fanisaros, 1092 Soldados estos 
dhiiugo ; + : 
“a, Desta maneira este Corpo inteiro de 10d homens foi derrotado e aniquila- 
do. Pela-conta do Tenente General Conde Kamensky, a nossa perda em more 
tos € Íeridos nad sobe a 700 homens. Depois de tomada a “fortaleza, 68 ban- 
* deiraç, inclusa a do Seraskier, e 17 peças de artilheria cabiraó na maô do 
vencedor. Immediatamente depois da conquista da forraleza 'de Bazardshik s 
hum dos nossos destacamentos; às ordens do Ajudanie-General, Principe. de 
Do!gorucki, oceupou os fortes de Gerigri, Bissna, Kowama e Baleiz. 
«O inimigo que se retirou deste ultimo lugar 5 foi alcançado pela cavallaria 
do Major-General Anselmo, dispersado ; e forçado a deixar a sua artilheria. Ào 
mesmo tempo o Major-General Wolnow, que tinha psrtido do mesmo corpo 
“com hum destacamento , occupou a Cidade de Kuslodshi; da qual o inimigo, 
ferido de terror panico pelos nossos. successos , se salvou pela fugida, 
Nestas acções os Majores-Generses Dolgorncki, wolnow e “Anselmo se dis. 
" tinguirao muito. Em quanto isto passava , o Cofpo commandado pelo Tenente 
General Conde de Langeron tinha começado o cerco de Silistria a 23 de Maio, 
Depois de sete dias de opsrações, com trincheira aberta, esta importante For-: 
taleza foi forçada a 30 de Maio, e se entrevou-ao Exercito Russo vietorigso. 
(Os Povos da Enropa devem vir aprender d Peninsula a defender Praças.) * 
=» | Às nossas tropas entraraO ahi no mesmo dia. O Commandante em: Chefes 
que mandou as chaves desta Fortálcza a S. M. I., recommenda particularmens-» 


o 


Í 


te à vigorosa actividade e sabias disposições do Tenente-Genenal Conde Lahs 
gtron, que commantaya as tropas do cerco, assim como-a intrepidez do Tes 
nente-Gencral Rajewske, e a sciencia e valor do Major-General Harting. 

ai “ALEMANHA. Vienna 27-de Punho. rs 

Depois que o Exercito Russo «lcançou a victoria ao pé de Silistria, e que 
esta Praça se entregou (veja-se o artigo acima), o Grad-Visir repassou q 
Monte Hémins e se retirou para Adrianopoli Peteca Eee -o) 

Duvida-se. aqui muto da veracidade do artigo da Gazeta de Presburgo , 
que diz que 16 regimentos, a maior parte Hlungaros, recebêrao ordem de mara 
char para as fronteitas da Turquia. Es Ft 

é : é Do mesmo lugar t de. Pulbo. 

As carias de Valachia dizem que os Russos alcançirad a 16 de Junho outra 
victoria decisiva contra os Turcos. Ismsel Bey , e q Principe Kallimachi ; digo 
“ se, que ficáraô prisioneiros com 44) homens ( precisa de confirmaçaô. ) Og cor 
pos Russos que passáraô, ha algum tempo, em Hlirsowa, tem feito grandes 
progressos. iss Oss 
Pd E, - Das fronteiras da Turquia 1 de Fulho 

O Graô-Visir mandou o Bachá Soliman Beg de Schumla ao Quartel General dá 
General em Chefe Russo, Conde Kamensky , par: lhe prepôr huma suspensad 
de hostilidades ; mas a dita proposiçaô n:o foi acceita pelos Russos, em cons 
sequencia do Imperador Alexandre ter declarado que maó ajustaria paz algus 
ma, sem-se-lhe ceder a Moldavia, e Valachia , e a margem esquerda do 
ADanubio, e huma contribuiçad de 30 milhões de duros, 

12& HESPANHA. Madrid 18 de Fulho, a 
“ À 13 do corrente entrou o Emipecinado na Casa de Campo, sorprendendo 
“hum destacamento que estava alli de guarda, € o passou à espada, Dizem, que 
9 projecto-era apoderar-se da pessoa de Fosé Bonaparte, e que faltou pouco 
- paracse verificar, : 


Cadix 2 de Agosto, 
- Ag Govemo da Hha de Minorca dirigio o Vice-Consul de S. M. Siciliana 
o seguinte Ofício. — « Senhor Governador, remecto a V.S, a declaraçaó-que 
me-fez o Capisad Cactano Balsami , que o he do. expresso Siciliano , que me 
chegou hontem. Diz que no mesmo dia 7 de Julho , em que hia a dar a 
véla, chegou a noticia oficial à Corte de Pa ermo , de que no principio deste! 
mez a Esquadra combinad: Siciliana e Inçheza crcontrou entre Regio e Bas 
dana, na Calabria, tinta é tantas Janchas canhoneiras, 14 das quaes forad: 
apresad:s, e as outras destruisas; e que no golfo de Tareito encôntiáras cene 
to e tattas velas entre lanchas canhoneiras e pequenos transportes , 30 dos: - 
quaes foraô aprezados, e os outros 'destryidos : depois foraó a terra e queimás 

Taô quanto encontrárad, 4, 

: LISBOA rs de Agosto. reg 
Breve Discurso sobre a. origem dos erros dos bPbilosepbos do seculo 18.º 

“ Em bum tempo, em que a Nçaô Hespanhola vai a abrir a Assemblea das' 
Cortes; e lançar os fundamentos da grande prosperidade , ou -da grande des- 
graça da sua Naçaó ; e talvez da Europa inteira, nuô parecerá fóra de propos 
suo indicar as duas principaes origens da serie de erros, em que cahirad os! 
- Philosophos modemos ; que: se erigirao em Reformadores do genero huma: 
no. Ésies erros naô. tem até agora sido analysidos; e a maior parte dos homeas. 
inda dotados, de espirito nad tem tempo constância sulficiente para medis' 


tar, e por isso mesmo descobrir as origens delles, Nós as indicaremos ; € esé 
peramos que chegue tempo , em que Homens mais illustrados que os Phis 
losophos do Seculo 18.º lancem os alicerces a huma diversa e melhor Dous 
teina, ? Se; 
pa - Primeira-origem dos Erros Phitosophicos. | 
- Na6 basca considerar os Direitos do Homem , e fazer delles huma brilhan- 
- - fe enumeração, como fizeraó aqueltes Philsophos; he preciso ao mesmo tema 
-po fazer a enumeração das paixões, que incitaô o nosso coraçaó a derribar € 
suffocar aquelles mesmos Direitos. Quanto mais extns:ió se lhes da , tanto 
mais facil he metter em jozo as noss:s paixões .e derribalos, Por essa. razad 
naquelias Republicas; onde o Povo alcança huma grande licença, o homem 
que se chega a apossar da força militar, se constitue Despota, e faz passar 
de repente da excema liberdade para a extrema tyrandia O Homem como: 
ente sênsivel aspira à felicidade, «e he pars este ponto que devem tender os 
esforços dos Legislalores. Se os Philosophos ao: mesmo tempo que piznárad 
tanto pelos suppostos direitos da Lberiade, iguzldade Sc. &rc. tivessem advera 
tido aos Póvos que o seu gozo era impraticavel na Sociedade; que as paixões 
dos: homens poderosos era entao mais veheme-tes e começario huma: luta y 
que os extingnicia de todo, ter-se-hiaó poupado rios de sangue. De mais, 08 
homens: no principio das Sociedades naó goziraó destes, e de outros direitos 
em iplena extensao ; e naó virao pela experiencia que os homens poderosos: 
não tinha freio algum-, e naô cedêraô entaó ce huma parte delles 2 Como 
se pôde pois no Secmo 18.º formar hum systerna de Doutrina sobre os chas 
mados direitos do Homem , sem se contemplarem os-effeitos das paixões, que 
existeos essencialmente no nússo coraçao, e que se lhes oppõem directamen» 
te; esem se examinar se o seu exércitio era compativel com-o estado sos 
- - Gal? Os Athentenses que .queriad de algum modo tornar permanente huma tal 
ou qual igualdade na sua Cidade, recorêraô para isso a hum meio extraora: 
dinario, que foi a lei do Ostracismo: pela qual qualquer Cidadao; que seti- 
mha tornado: eminente pelos seus serviços, e pelos seus talentos, era obriga- 
do a exparriar-se, para embaraçar que n2ó se apossasse do poder supremo, e 
se fizesse tyranno. Esta le; tem geralmente parecido ingrta cinjusta; e o he 
na verdade; mas bum erro na6 pôde scr sustentado seraô por outro erro: O 
Homem-melhor do Mundo , à proporçaô que vai ganhando poder, "riquezas 
econsidéração , vai-se tornando cada vez peior; nada nos corrompe tanto cos 
mo a prosperidade comtinmada. Às paixões tomaô entaó hum ascendente pass 
moso , e 0s chamados dírcivos ficado esmagatos debaixo: da planta oppressiva 
do. poder, A melhor sociedade civil naô he pois aquella , em que se dá a 
taior exiensad aos direitos primitivos do Homem , mas aquelia, em que sad 
mais bem coaibias us paixões humanas, He por isso que as varias constitui= 
ções, porque os Francezes corrêraó vertiginosos, como de precipício em pres 
cipicio, ucabirao, e necessariamente deviaó acabar, no Despotismo mais hor - 
ryroso que tem visto os Seculos ; e pelo contatio; a Constituição Thgleza, . 
em que a lei he superior às paixões de todos, fórma o modêlo mais perfeis 
to em Politica a que tem chegado a sabedoria humana. E apezar desta supres: 
mszia da lei, hum -Juglez goza de todos os direitos que naô saô incompatie 
veis com a segurança, e com a prosperidade do Estado. Estas e outras-verdas: 
des importantes nao podem deixar de ser patentes 2os Representantes de huma - 
Povo ; que mostrou o seu-caracter pela uniformidade de sentimento na resis- 
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tencia ao inimigo; e o séú both 'senso por naô ter tido discordias intestinasj 
apezar de muitas circumstancias que as podiaô favorecer. - 

d+ Segunda crigim dos erros Philosephicos. SERES 
Esta segunda origem he a maneira com que contemplárao a natureza hus 
mana. Partindo do principio; que o homem refere tudo à st; e que todas as 
diflerentes operações do entendimento, e ca vontade nascem sómente dus tén. 


f 


sações , e se concentraô de fóra para dentro em nôs,, estabelecêrao o Imperio , 


do Egoismo. ' Desde Togo se coneluio que o homem neô tem amizade a pes-. 
soa alguma , e sómente ama nos outros a si mesmo : para, provar esta falsa e 
funesiz doutrina, Aarmontel, entre outros, escreveo o conto de Alcihiades , 
em que quiz móstrar, que ninguem attende senaô à sua propria utilidade, Des- 
de logo se concluio que nao existia generosidade verdadeira ;- mas sómente 
afiectada, ou por huma especie de negócio, em que se da alguma cousa para 
ganhar muito, ou por hum desejo-vanglorioso de louvor dos outros. Concluios 
se que n:ó existia caridade , e se davamos alguma esmola, era por desviar a 


nossa visia de hum objecto que naturalmente nos horroricava &e. Estes e que. 


wos erros nescêrzo da contemplacçaô puramente animal da nossa natureza; e 
elles produziraôo esta immorelid:de , e esta aluvizô de atrecidades e de cris. 
mes, comeitidos a sungue frio pelos Revolucionarios. ; res 
- O Homem he claramente distincio de todos os animaes por esta nobre luz 
da razao que nos assiste; e he susceprivel de burma pasmosa imitação : creado. 
em principios putos de Religiao; educado liberalmente , e vendo só bons exema 
plos, tence a praticar o bem; da mesma maneira que o homem creado sem; 


principios de Religiz0, mal educado; naó observando senaô exemplos perveére:. 


sos € criminosos, nao pratíca senaô o mal, O castigo infligido constant? e que, 
varialmente. aos Criminosos , assim como o premio concedido às acções: benes 


meritas, constitue huma granse parte da educaçao pública, que póde ter lugar: 


nos tempos modernos, Os homens educados com principios liberaes , cor ideas: 
generosas e ilustres, alcançao hum caracter de virtude ede honra, que contra-, 


balança” e vence muitas vezes as impressões do puro egoismo, e os simpliges 


k Y A - ! . ACER a 
H amor de simesmo: N«o queremos negar com ist “nad! 
efleiros do amo q gar co o que naó sejamos, 


* continuamente atrasados pelos nossos interesses, e pelas sensações; mas nao, . 


2 


proclamirao a Revoluçaãô, 
é >» ã k Í 


devemos repttar como núllas as idéas moraes de amizade, de generosidade, 


de benevolencia e de virtude &c. att para. a felicidade, e ennodrecimento da. 


nossa propria espece; que he susceprivel de grande melhoraménto , e em que, 
se distingue absolutamente de todos os animaes, que naô podem ser mais do: 
que sao, à excepção de mui poncas cousas, ; : 

Todas as Obras de Roussedrt: sO dispostas particularmente para examinar, 


o Homem no seu estado selvégem, € para assim o dizer puramente anitmal:; | 


e declamando contra a civilisação , sociedades, sciencias &c. concluio- mui -ge- 
mlmente que o melhor para nós era tornar a ser abruiados como os Selvagens 
das“idades primitivas. Seria para dezejar que alguns Homens sabius, e de me- 
lhor coraçao considerassem é refundissem de novo :oda a Doutrina relativa à 
Politica e á, Moral, tômando: por ultimo termo a felicidade do genero huma- 
ho, e o enfreamiento dus paisces; e seyuindo hum caminho, na maior parte 
dos casos, diametralmente oppostô ao desses freneticos, que precegêrao e 
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Quinta feira 16 de Agosto de rB1o. - 
o ! k r+s dé Ê to 

LISBOA 16 de Agosto, : À 
à» Ersuagido o Commandante, Gerecal da Província-de Crenca; D. Luiz 
Alexandre Bassecourt , que o público tera hum justo direito para sê” 
inteirar das operações ,. condúcta, e empenho, que póem em sua des 
fensa'os Superiotes, que estãô à sua testa, resolvco que se imprimis- 
se literalmente a correspondencia seguinte, k 


<« 


Carta dirigida ao Reverendo, Bispo de Cuenca pelo General Francez Emcote, 
CP A com à seguinte sobreserito. de caaia 
“À Mr o Bispo de Cuenca. = Cuenca 20 de Janho de 1810. = Senhor 
Bispo: as-tropas de Me Bastéconrt fugirad , sem atrevér-se a defender Chen 
“Rs logo que cheçuei às suas visinhanças: dois Soldados Francezes prisioneis 
ros- foraô lançados ao ria ; os individuos dó Clero, e os membros de Justiça 
gbrigáraS os habitantes a abandonar a Povoaçaó; e vós, Senhor Bispo, fostes 
— O primeiro em dar este exemplo ; esta Cidade ha acolhido, mantido e pros 
- tegido as quacrilhas de brigantes, que assola o Paiz, Encontrei a Cidade ' 
deserta e destruida por seus proprios Cidadãos, Os Soldados indignados por 
têntos motivos se deixárad levar a cometer excessos inexcusaveis a vossos 
elhos; porém a, prudencia e sabedoria humana naó podiró impedi-los; a mim 
nesmo me affigem ; porém vôs, o Clero, e os membros de Justiça saó os 
unicos authores dos males que tem soffrido esta Cidade desgraçada , e -dareis 
“conta delies a Deos e aos homens. Tornarei a Cuencá, e se nad acho o Povo 
tranquillo e submisso, farer destruir até os alicerces de huma Cidade rebelde s 
que naô quer merecer o seu perdrô, Bem sabeis, Senhor Bispo, que as tros 
ss Francezas na Andaluzia ; e de mais paizes tem respeitado sempre os has 
-  bitantes que, ficaô tranquilos nos seus lares. Em lugar de prégar huma revo- 
luçaô funesta e inutil, prégai a paz, e aproveitai-vos do conselho que tenho 


direito de vos dar, , 
« Tenho a'honra de ser, Senhor Bispo, vosso mais obediente Servo = o Te4 
nente Gencral Marquez de Sopetran 4. Lucotte. 55 ! 


: vdVota. O Ilusuissimo Senhor Bispo julgou a proposito naó responder - à 
“Carta antecedente, e remeite-la original ao Supremo Conselho da Regencia,: 

- conforme foi servido participar-me na sua de 27 do cortente. SRS 
o Outra, “ Cuenca 20 de anho de 1810, =: Senhor Corregedor : as tropas. 
“Comimandadas pelo Senhor Bassecowrs, reunidas ás quadrilhas do Empecirado , 
amcaçarad atacar-nos em Ules e Tarançon; apegar dissy aq aproximar-se hyy 


ro e 


ma columna dos Exercitos Imperizes , fugíraô cobardemente ; degoliando sem 
piedade tres prisioneiros Francezes. 3 E Ê 

O Clero desta Cidade e os membros de Justiça incitárao os seus habitantes 
pára fugir: entrei em Cusnca , e só dois indivíduos achei nella. Se o Povo 
naô estava culpado , naô devia ter fugido; elle so meros seguio huns conse- 
lhos imprudentes: se os habitantes uvessem ficado nos seus lares, eu os ti» 
vera feito respeitar. de E Ee, 

O Soldado indignado pelo assassinio de tres Francezes , e por se ver em 
huma Cidade deserta, se abandonou a excessos inevitaveis: V.m. e o Clero 
saó os authores dos males desta desgraçada Cidade , e por isso dareis conta 
a Deos, e aos homens. 

A minha intençaó he correr a Provincia para affastar os insurgentes, e og 
brigantes, que fazem mais guerra 20s habitantes, do que aos Francezes (que 
tompaixad , coitadinho!) À” minha prompta volta a Cuenca espero achar a 
Povoaçaô submissa e tranquila. Se a Cidade estiver ainda despovoada, eu fa-. 
sei destruir huma Capital rebelde, À é is 

Approveite-se V.m. do conselho que lhe dou: toda a Hespanha estará subs 
mettida às armas de S. M.J, e R,: os que insistirem em huma inutil e culs 
pavel rebeldia, naó poderãó conseguir do melhor dos Reis o perdaô, que he 
témpo de merecer. O Tenente General, Marquez de Sopetrans A, Lucone.,, « 

C Sentimos muito deixar para é manhã a bella resposta do Governador. ) 

adidas 

Chegáraô Gazetas de Cadix até 7 do corrente; pelas cartas de Azatiza pus 
blicadas na Gazeta da Regencia, e que saó interessantes, nos consta que 
Bonaparte declarow tér mandado à Hespanha 400% homens, e dispendido 200 
milhões de francos ; e que 2s suas circumstancias n:6 lhe permittizô poder 
dar actualmente mais de 2 milhões cada mez, 

À guerra feita pelas guerrilhas continúa em todas as Provincias. 


Noticias de Badajoz de 11 de Agosto, 

Os Francezes depois de se terem reunido em Zafra , e suas visinhanças 
tomeçárao a retirar-se a 8 do corrente para Lerena. 

“+ O Exercito do Marquez da Romana fez movimento para a frente, e occia 
pr Bargaillos Zafra, los Santos, Feria, e la Parra, onde entrou hontem 
o Quartel General, Huma parte da Divisaó de O-Doneil marchou para se 
reunir ao Exercito, e já pernoitou hontem em Santa Mariha. 

“— Do mesmo lugar 13. ; 

Algumas cartas, que tem chegado hoje do Exercito Hespanhol, dizem que 
Ballesteros e Carrera baiêro os Francezes a 11 do corrente entre Villa Gar- 
cia e Lerena, com perda da parte do inimigo de 400 prisioneiros, e maior 
núnero de mortos e feridos: esta noticia ainda naó chegou de officio a esta 
Junta. O Quartel General do Marquez de la Romana está em los Santos, 

- (Os nossos leitores estardo lembrados que , pelas cartas intercepradas , nos 
consta que Bonaparte mandava o Corpo de Mortier subir de Sevilha para o 
“Jado de Badajoz a distrabir a atençao dos Portuguezes , esquecido certamente 

de que o Exercio da Esquerda estava na Estremadura.) 
« Pela carta sezuinte do Exmo Marechal Beresford se verá que nad tem oe 


corrido novidade alguma por aquella parte da fronteira, * 


Mimo e Exmo Sr,: Tenho a bonra de remetter a V. E. para ser presente 
a Suas Excellencias os Governadores do Reino huma Carta do Brigadeiro Ge- 
neral Fane, remettendo-me a do Coronel Christovad da Costa, Commandan- 
te do 1.º Regimento de Cavalaria, dando a relaçao de hum combate, que te- 
ve este corpo com huma partida do inimigo em o dia 4 deste mez, sendo 
este hum outro exemplo do valor dos Soldados Portugnetes, e mostrando qu 
eim toda a occasiad elles desemp nharãô bem os seus deyeres. it a 
“Deos guarde à V. E. Quartel General de Lagiosa 12 de Agosto de 1BLO. —— 
W. GC. Beresford, Marechal e Commandante em Chefe. — dr. D, Miguel Pe- 
reira Forjaz. 
pe -Escalos de Cima 8 de Agosto de 1810, 
* Senhor. 

- Tenho a honra de vos semetter a inclusa relaçao , (a fim de ser apresenta- 
da ao Marechal Beresford, Comandante em Chefe) que me foi dirigida pe- 
Jo Coronel Christovad da Costa de Araide Feive, Commanrdante do 1.º -BRe- 
gimento de Cavallaria, em que se menciona a acção, que teve lugar Sexta 
feira passada, entre huma patrulha de cavallaria inimiga, e parte daquelle re- 

imentos. NE n - ! 

O resto da patrulha, que se pôde escapar, cuja fortuna deveo à ligeireza 
dos seus cavallos , foi perseguida ainda meia legoa além de Penamacor. 

:* Julgo que este primeiro encontro, que teve o dito regimento, ha de mesecar 
a approvaçao de S. E. o Sr. Marechal Beresford. 

- Tenho a honra de ser &c, Ao Major Árbuthuat, 

, HH. Fane, 

ad > Brigadeiro General, 
 Wlustrissimo Senhor : Achando-me com parte do Regimento de cavelleria 
N.º 1 acampado em Tinalhas, no dia 3 do corrente pelas 2 horas da manhã 
me foi disigido hum officio do Quartel General de Sarzedas, em que me or- 
“denava o Exmo General Hill, fizesse sem perda ce tempo hum movimento 
sobre a minha frente, na direcçaô de Lardosa e Aralaia : assim o executed; 
& naó tendo colhido noticia alguma sobre a marcha da appariçao do inimigo 
deste lado ; caminhava lentamente , se bem que com todas as seguienças, 
guardo de repente na altura, que avista aquelia ultima Aldea, fui informado 
pelos meus aclaradores que havia alli Francezes , que parecia quererem-se eg- 
capar ; reforcei hum tanto a guarda da frente , e a fiz avançar com toda a 
presteza ; ordenei à mais tropa que me seguisse, e emi breve foraó. elles al 
cançados além da povoação, e se travou a peleja com o maior ardor. O ini- 
amigo batendo-se em retirada foi constantemente arscjado para la dende devi- 
dem as estradas da Cairad e Penamacor , já com alguma perda, até que -che- 
gando o Corpo principal bem de pressa, sendo investidos por rodos os lados, 
“toraô obrigados , huns a pôrem-se em precipitada fuga, outros que. tensimen- 
tese deíendiao, a renderem-se zos nossos, que a tiro de pistolla, e a go!pe 
de sabre pareciaô leões embravecidos: fizemos, 14 prisioneiros scbre ocempos 
aonde the ficárad tambem alguns mortos. Da nossa parte houve hum Soldado 
com huma ferida na cabeça”, que naó he de perigo, e outro raspado levemen- 
te em huma perna de huma bala; tivemos tambem hum cavalio morto.:-Os 
cavalios apanhados aos Francezes capazes de serviço conservad-se no: Regi. 
mento; € os seus armamentos , e mais despojos os tenho concedido a quem 


e 


“Julgô tom thais direito à prêza O Inimigo era em força de so à 66 Caças 
dores do Regimento 22. na 
“PH Deos guarde a V. S. Lardosa 7 de Agosto de 1810. =: Tilustrissimo Ses 
“nhor Brigadeiro General Fare. = Cristovaô da Costa de Ataide, =— Coronel, 
; Os Governadores do Reino de Portugal, e dos Algarves. ! 
"- Portuguezes: As Reaes Ordens do Principe Regente Nosso Senhor, “que 
augmentárao o número dos Membros do Governo destes Reinos, ejuntandos 
lhes, pata os Negocios Militares, e de Fazenda, o Ministro de S, M. Brita- 
nica nesta Corte, he hum novo e iilustra monumento do Patrernal desvelo de 
8. A. R. pelo bem de seus fiéis Vassalios, o qual pede da nossa parte o “mais 
profundo reconhecimento, e a mais activa cooperaçao com as determinações 
do Soberano. - Gê 
“Os Governadores do.Reino , penetrados destes sentimentos , ratificárad O jus 
ramento de salvar a Patria, eva Patria será salva, Na calimitosa Historia da 
presente Guerra houve épocas desgraçadas, em que elles tremêrao pela sua ses 
“gurança; mas a Providencia, que protegia a nossa justa causa, humilhou a 
orgulho dos barbaros, «que nos julgavaó ja seus escravos; deparou-nos na“ge- 
nerosa Naçaó Britanica-hum Alliaio Poderoso, que sem poupar genero algum 
“de auxílios, se empenha em nos soccorrer; e no grande Forge JH! hum Mo- 
narca , que por suas luzes, virtudes, e antigas relações com Poringal se acha 
“pessuido de igures sentimentos ; e que rodeado de Ministros síbivs sustênta 
com gloria a mais terrivel luta contra esse Flagello da humanidade, tenda 
mais que huma vez abatido o vôo de suas Águias orgalhesas. do. 

A Grã-Bretanha nos deo tropas, armas, munições, soccorros pecuniariosy 
e nos deo hum Chefe illustre para commandar o Exercito combinado, “A vis 
“etoria coroou de louros immortaes ao Girande Lord Wellington nos campos da 
Roliça, do Viniiro, de Talaveira, e na memoravel passagem do Doro; que: 
fará época nos .Fastos Militares da Peninsula. a É 

Trabalhava entretanto o Governo com incançavel energia em organisar 0: 
nosso Exercito. Tempos de extraordinaria agitação, e antes- deles a maligais 
dade da ty:annia Franceza , que nos opprimio por mais de nove mezes;' not 
haviaô privado de quasi todos os meios de resistencia. O Povo, que com tan= 
to golo, e Patriotismo tinha restaurado o legitimo Governo. do nosso alnado 
Principe , estava ainda no desassocego , em que se conservad as ondas depois 
de passar a tempestade; o Exercito estava desorganisado , os Arsenães Ceapro- 
vidas, o Erario exhausto. Mas eramos ainda Portugmezes, e isto bastou. 

Em pouco mais de hum afmo vos apresenta o Governo o Excrcito mais 
numeroso que nunca teve Portugal; bum Exercito bem organisado , discipli- 
nado por Officiaes habilissimos , commandado por Cieneraes da primeira “er. 
dem, e comettido ao commando em chefe do ilustre Lord Wellington , cujo 
nome sô nos assegura a victoria. ; 

Dêmos graças ao Cco., que ta6 visivelmente protegeo a nossa causa ; dêmos 
tambem graças ao nosso Augusto Soberano e verdadeiro Pai, cuja incomparas 
vel prudência, estreitando cada vez mais! os laços que nos unem à Grã-Bres 
sanha, nos tem procurado os mais opportunos , e“efficazes auxílios desta pros 
“digiosa Naçaó , a quem o Omnipotente destinou para abater o Monstro, que 
em seus tenebrosos conselhos havia jurado sujeitar o Universo ao jugo dê 
ferro, "que lhe preparava, EA 


O Governo , cheio de satistaçaS" por ver o desejado frúcto de seus traba 
Jhos , agradece a todaa Naçaô, em nome de S.A. R., o enthusiasmo e Pa- 
“riotismo , com que têm concorrido para a salvação do Reino; a prompiidaõ 
com que se tem prestado 205 grandes e repetidos sacrifícios assim pessoaes; 
“como pecuniarios ,, que deviaô ser infalliveis consequencias de huma guerra 
«devastadora. Mas vôs sabeis que se trata da nossa existencia como INaçaó in- 
dependente , da Conservação do Throno e do Altar, e da resistencia a hum 
Despota, que tem obrigado a sacrifícios mil vezes mais dolstosos es Póvos , 
que se tem sujeitado dá sua tyrannia, 
"Os vossos, generosos Portugnezes, naô sersô baldados*; e yirá hum dia 
(que 6 Cro traga cedo!) emque na tranguilla posse das vossas Leis , do 
suave Governo do nosso amado Principe, e da independencia Nacional, re- 
cordareis com gloria os trabalhos passados ; e gozareis dos frucrôs da vossa 
«constancia , e amor da Patria. Assim o prometem os formidaveis meios de 
«defesa, que oppéem huma barreira fortissima às tentativas do inimigo; o pol 
co que elle se adiantou no espaço de tantos mezes , em que nos campos da 
Casella tem sido' devorado pela febre, pela fome, e pela deserçad; é valor 
heroico de ambas as Nações provado já nas acções, que tem havido nos Li- 
sgares «da! Fronteira; aonde chegárao a penetrar alguns Corpos Francezes; e fi» 
malmente-a cooperaçaó das torças de Hespanha , interessada como nós na des» 
“-truiçãó, do inimigo commum. e animada do mais exaltado Patriotismo. 
$: Mas para “que lima causa principiada com taó prosperos agouros possa ter bum 
resultado igualmente feliz, naô bastaó Exercitos aguerridos, nem Fortalezas 
inexpugnaveis; he tambem necessario que no interior do Reino haja ordem e 
subordinação , e que todos cumpraô exactamente suas respectivas obrigações. 
nv Asdos Governadores do Reino s20, cuidar na salvaçao da Patria, vigiar 
ma exacta observancia das Leis, fiscalizar o bom serviço de todos os Funccio- 
natios públicos , fazer administrar justiça imparcial aos grandes e 205 peque- 
mos; solicitar o castigo dos mãos , e fazer que a espada inexoravel da Lei 
“seaia infallivelmente sobre os delinquentes, A alta confiança , com que S, À, 
dR..os honra, he hum novo motivo que os deve obrigar à dar o exemplo da 
mais fiel obediencia ás Leis e Ordens do mesmo Senhot: elles o daraó, 
1 10-Govemo exige reciprocamente da Naçaó huma confiança franca e intejs 
masem todos os seus procedimentos , subordinaçao à Authoridades, € exercise 
gio 'tranquillo de suas occupações domesticas e civis. Se alguem se julgar age 
gravado , está sempre o Governo prompto para o escutar; para examinar os mos 
tivos da que'xa, reparar o mal, e castigar 03 culpados. 
«O mesmo Govérno considera tambem necessario na presente situaçao das 
igovsas acautslar-vos contra as perfidas maquinações de nossos infames inimigos, 
Saber, Portuguezes, que os Francezes tem feito mais Conquistas pela intri 
a; pelo subôrmo, e pela traição, do que pela espada. Às suzs armas mais 
“velidas no momento actual sô, O terror, as promessas enganosas, e a des- 
confiança. Vós mesmos o tendes experimentado de todas as vezes, que esse 
bando de Salteadores tem enxovalhado o nosso Terreno; mas exemplos mui 
recentes de hum terror pánico mostrads que as lições da experiencia naô base 
mtáraS ainda para vos desenganar. 
O inimigo serve-se “de apentes ocdultos para semear o terror , «faz circular 
noticias falsas qu exaggeradas entre & Povo ; os homens frecos as propagas, 


e accrescentão ;-e O susto chega-a-ponto”s que aquelles Mesmos que” tifihas 
obrigaçad de discorrer melhor ; os Homens públicos., os Magistrados , - quê 
deviaó. prevenir o Povo contra similhantes rumores, se allucinaó, e se dei 
-XaÓ arrastrar. pela torrente. - xe ui EE mad So. 

O outro meio he a falsa segurança, Esta illusaô fez a desgraça de Castellge 
Mendo, Lugar proximo á raia da Beira ; aonde os Francezes fizeraô huma 
morreria, Elles se serviraó de Portuguezes traidores para persuadirem ás Jus» 
Mição, e habitantes, que se deixassem ficar em suas casas, sem embargo -de 
haverem recedido Ordem para se retirarem, promeitendo -tratalios bem ; e 
respeitar suas pessoas, e fazenda, O cumprimento desta promessa foi o saque 
do Lugar, a prizaó dos Ofíiciaes públicos, as yiolencias feitas ds mulheres, 


e todos os insultos, que costuma cometter huma tropa de Handalos insolen- - 


tes e- desenfreados, o | 56 
Finalmente a desconfiança. destramente espalhada produz terriveis: effeitos», 
e seria capaz de produzir hum transtorno geral, se se na0 atalhasse. Os Pós 
vos incitajos secretamente pelas sugoestões dostinimigos da Patria, querem 
ser Juizes das operações militares, de que nada sabem.,) nem devem saber; 
“intromettem-se impropria e temerariamente nos Negocios: da Guerra , e jul- 
-gaó-se em perigo ou em segurança, segundo o discurso que fórmao sobre 
taó errados principios. r : 
Acantelai-vos, Portuguezes , de todos estes Jaços, O vosso Goverio vos as- 
segura, que nunca o Reino esteve em -taô respeitavel estado de- defesa coma 
na oceasiao presente, eu se considere o número, organisação ; e disciplina 


das forças, que tem em Campo, ou a perícia dos seus Chefes, ou o adio. 
geral com que a Naçaó abomina a tyrannia Franceza,  - E CUS 


“ Em huma linha de cem legoas naó he sempre possivel evitar em hum ou 
outro ponto a invasao do inimigo. Mas se tiverem a temeridade de entrar:, 
pagarêo cáro o'seu ctrevimento 5. o territorio Porengrez será a sua septltura. 
Se huma fuga precipicaia e vergonhosa pôde salvar o anno passado os restos 


do Exercito de Sowlt do rapido ataque das Legiões , commandadas pelo Heroe * 


do Vimeiro, nió he provavel que tenhaó igual fortana-os que se expozerera 
aos mesmos riscos, quando eSiamos mais preparados: para os receber, 
«+ “Assim castigáraá sempre os' Portugrezes a ousadia de seus inimigos, e os 
Mampos de Aljnbarrota;saô testemunhas, do: valot heroico,. com que nossos 
Maiores aniquilarad hum podezoso Exercito , que sedava já por seguro da 
«Sua conquista. Elles peleijavaó pela Patria; e pelo Throno, e vencêad; nós 
pelcijamos pela Patria, e pelo Throno, e venceremos,, 35h É K 
58 entretanto a sorte da Guerra pozer em risco alguma de nossas terras , 
os seus habitantes serao avisados com a brevidade possivel paraçsalyarém. as 
aguas pessois, e propriedades. Elles deveraó entãô porsem praticavas C ;utélass 
que o Marechal General Lord Wellington, tem estabelecido ,» para este caso;, 
em suas Proclamações , cujas sábias providencias isalviraó as vidas e fazenda 
dos habitantes d> algumas terras, onde os inimigostem entrado, e. obrigarad 
Os mesmos inimigos a evacuarem os; lugares, onde nada achavaô que comer, 
nem que roubar. pe e E 
As noticias Officiaes cos Exercitos communicad-se to: Público na Gazeta 
de Lisbon”, e só as que ahi.se escrevera sem este aracier , € se devem a- 
ereditar. a & 3 eo isa 


Pas, ” A] 
ESTA LA 


“vlMas-se he da vossa utilidade e interesse naô dar bividos a novidades absurs 
das, e desprezar as perfidas suggestões dos que;procurad espalhar entre vôs 
o terror, as suspeitas, e a confiança nas promess:s do inimigo, he tambem 
da mais sagrada obrigaç.ó prra o Guverno descobri? os malvados”, que assina 
vos allucinao, e fezellos soífrer a pena que merecem seus delictos, 
»Sitó, Portuguezes, huma Policia ectiva, “exacta , e severa cestobrirá os trais 
dores, que com cecultos golpes procuraô a suina da Parria; ella conhecerá. os 
authores, e promulgadores dessas noticias venefosas ; todo aquelle que as re- 
petir, será obrigado a dizer de quem as houve, até que ge ache a sua pri- 
meira vrigem. Os culpados se:aô punidos com todo o rigor das Leis, e oseu 
sangue será o preço ca segurança des bons, e da pública tranquillidade, 
"Poreiguezes, a reciproca confiança entre a Nação e o Governo , a uniao 
intima € sincera entre os Cidadãos de todas'as classes, o amor do Principe, 
e da Patria, verdadeira amizade e gratidaó para com a Grã-Bretanha, odio 
isreconciliavel à tyrannia Franceza ,. firmeza de conselho, e constancia inal. 
texavel na execuçao: eisaqui o. que constitue a nossa força, e que nos fará 
triunfar das armas, e da perhdia do inimigo, com quem contenlemos nesta 
sanguinosa luta, 
Õ (Omnipotente, que tantas vezes nos rem salvado dos mais imminentes 
id gre a nossa causa, que he tambem sua; abençoara 98 esforços 
de-hum Povo, que combaté pela Religiad , pelo Trono, «e peia indepén- 
dencia Nacional; fará felizes as nossas armas , e nos.concedera finalmente 
dias de paz, e de prosperidade, em que vejamos o nosso adorado Principe, 
etoda a Real Familia resttuidos à sua Capital, rodeados do respeito, do 
amor , e da lealdade de seus fiéis Vassallos ; e fazendo a felicidale de seua 
vastos Domrinios, Te da pá A : ; 
- Palacio do, Governo em 13: de Agosto de 1810. 


, 


ispo- Patriarcha. Eleito, * Marques Monteiro Ador. Principal Sousa, 
CT Conde do Redondo. Ricardo Raimundo Nogueira, 


& à Mete nçem 
«Barai dºArruda, Almirante, e meu Lugar-Tenente Amigo. Querendo o 
Principe Regente; meu Tio emeu Senhor, apertar mais os laços, que o unem, 

“o sey. Poderoso -£ Fiel Alliado o Rei da Grã-Bretanha, pora deccoms 
mum acordo , e com/'a melhor harmonia se empregaçem todos os meios dis» 
poniveis na defensa dos seus Reinos de Portugal , cuja defensa em grande 
parte depende de esforços maritimos , que nunca se dombinaó , faltando a uni- 
dade do Governo; Nomeou ao Vice-Almizante Bakeley porseu Almirantey 
e Commandante em Chefe de todas as suas Forças Navaes em Portugal, Por 
tanto he do seu Real Agrado, que Vós, fogo que receberdes Esta, entra- 
gueis ao sobredito Vice-Almirante Berkeley, ou à quem suas vezes fizer, to- 
da a Jurisdicçaó Militar de que estais revestido como Meu Lugar-Tenente, e 
os outros Ramos de Jurisdicçao Civil às Authoridades constituídas , a quem 
pertenciaô antes do Decreto de treze de Maio de mil oitocentos e oito, Re- 
servando me eu a expedição das Ordens, que forem convenientes, e me fo. 
tem participadas por Sua Alteza Real o Prinçipe Regente, meu Augusto Tio 
e Senhor, e ficarei na fime persuasao de que esta Real Resoluçao, sendo 


. * a 


como he, só momentanea ,-& adequada às cjrcinistancias, em nala disiidue 
o bom conceito em que sempr: teve; e temos vossos lonzos, hônmados & 
meritorios serviços , nos quaesscontinuareis a dar lhe proves do vosso reco; 
nhecido zelo, e talento ; logo que-as circunstancias permitrirem suspender as 
rigorosas medidas, que agora imperiosimente se exigem. Deos vos tome em sua 
sinta guarda. Quartel Cieneral da Marinha, nó: Paço do fio de Janeiro; aos 
vinte e “quatro de Maio de mil oitocentos e dez, 


pis é Infante Almirante General, à 4 


a Ape cr ia e e 
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+ Sahio. à luz: Inventario das Tolices, que se acheô na Refuraçao. Analytica 
de Rocha com Pato, levando no Am, tirada em fórma, cada hum delles: à sua 
Carca “de partilhas, De todas 'os “papeis, ou papelões Sebasticos ; he este a 
mais interessante, Author “José Mgostinho de Macedo. * Vende-se por 240: rés 
na loja de José Antonio da Silva, e nas mais do costume, É a 


AVISOS. 


, 
5 


" 


-*Sexta feira 17 de Agosto, no theatro de S. Carlos, se tepresentará a heny 
acceisa Farça o Vinagreiro :. depois da qual José Ferletidis tocará hum con- 
certo de trompa Ingleza;e finalisará o Espectaculo huma nova Danças intis 
tulada o primeiro triumfo da. Hespanha ; ou o rendimento dei » pom 
-posamente adornada com corpos. de cavallaria, artilheria e infamarias . vo 
1» Na tua de Brenos-Mires Nº 6, no dia 17 do corrente pelas horas da. 
tarde, se faz leilãô de vazivs moveis ; loiça, casquinha'e para ; perientente 
is Herdeiras do fallecido Miguel Fosé P'Oliveira. iaa 

- Quem quizer comprar humas casas novas com seu quintal ajardinado e cisé 
terna com agoa , ra rua direita de S, Bernardo , frequezia de Santa Izabel 
“N.os 43 e 44, falle com seu dono- que assiste nasomesmas.o — > 

No dia 22 do corrente, na Casa da Praça, às horas do costume , se ha 

de fazer leilaô de 47 pipas de vinho branco do” Pico; “que: se achz6 nos Ar. 
mazens das Sete Casas, ao Paço da Madrira, donde pode:zô ser examinas 
das no dia antecedente das 8 até às 9 da manhã'; as condições se faraó pas 
tentes no acto do leilao dad o. RT 
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LISBOA, NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, 1» 


Núm. 197. 
GAZETA 


COM PRIVILEGIO 


DE LISBOA. 


DE S.ALTEZA REAL. 


Sexta feira 17 de Agosto de 1810. 


HESPANHA. Cadix 2 de Agosto. 
S Francezes que ultimamente se reunicao em Granada, £ Malaga s 
à publicando que tornavaó a invadir o Reino de. Murcia , se dirigitad 
y para a Serra da Louda, deixando poucas forças naquelle Reino: he 
por isso que o General Lacy se vio obrigado a retirar-se, 

Do mesmo lugar 7. Augmentaó-se consideravelmente na Andaluzia as pars 

tidas de guerrilha : ultimamente huma dellas combateo entre Lebrija,, Tre 
bujena, e Xerez com hum destacimento de cem Hessares do N.º 2,5 que fo 
120, completamente derrotados , ficando-o igualmente outro que acudio de 
iXérez para os sustentar. — As venações que nestas ferteis comarcas exercem 
os Vandalos saô em taô grande número, que só admitem comparação com 
o dos sonhados triunfos, que publicao diariamente nos seus papeis com hum 
-«descarimento., que naó tem exemplo, 
“= Do mesmo lugar 8. Por noncias de officio recebidas de Palermo se sabe 
que desde 9 aié 30 de Junho as forças combinadas “nglo-Sicilianas tinhad 
tido tres acções com as ligeiras Galo-Napolitanas da Calabria , nas quaes as 
ultimas periêraô 206 vasos , entre canhoneiras , e quiros navios de força“e 
transportes, sendo unicamente a perda dos nossos Alliados de duas lanchas; 
huma apresada, e outra mettida a pique. À lista he da maneira seguinte: 
de 26 lanchas inimigas, que sahiraô de Bagara, 12 forad mettidas e 14 tos 
inadas; perdendo-se neste encontro huma Siciliana ; ta bahia de Costrone fo- 
1aó destruídos ao inimigos 140 vasos, entre lanchas canhoneiras , e outros 
de força; e entre Baúiara e Palmís tiveraó igual sorte 40 canhoneiras: nese 
«a ultima acçaô se perdeo huma lança Zngleza. (Os primeiros ensaios do Ale 
mirante Murat tem sido muito desgraçados; mas deve consolar-se, que desta 
sorte se irá instruindo na Sciencia dificil da guerra naval.) 


Tarragona 14 de de Pulho. 

Exhortaçao que o General em Chefe O-Donell dirigio aos valentes Catas 
ldes das Comarcas de Lerida , Tarragona e Tortosa. Valorosos habitantes 
das Comarcas de Tarragona , Tortosa , e Lerida : os inimigos orgulhosos 
pelas vantagens , que tem devido mais à fortuna do que ao seu valor, seatre- 
vêrao a adiantar-se por ambas as margens do Ebro para sitiar a Praça de Tor- 
tosa , cuja valorosa guarnição e habitantes se achaô resolvidos a fazer-lhes pa- 
&ar bem caro o seu atrevimento. 

O Exercito de Valencia, e a divisao de Villacampa , que se adianta 2 so- 
coner-nos; darad conta da divisao inimiga, que se acha à direita do. Ebro ; 


porém a nós toca-nos destruir a que julgou que podia pizar impunemente o 
terreno, que jámais havia sido protanado. pelas tropas do Tyranno. 

Voem , pois, às armas todos os habitantes destas Comarcas, que se acharem 
em estido de as tomar ; elejaó-se Chefes valentes, aguerridos , e de conhe- 
cido exhaltado patriotismo. Reunaó-se em Falset e Tivisa todos os da Co» 
marca de Tarragona; às margens do Ebro todos os de Lerida e Tortosa , 
para interceptar as suas communicações. Nzó haja Povo que subministre au» 
xilio algum aa perfido inimigo; pois eile será tratado como inimigo por seus ' 
mesmos irmãos. 

Huma forte divisaô de tropas sustentará o esforço dos valentes paisanos, 
aos quaes mandarei distribuir todas as armas e munições que poder. 

As armas, pois, valentes Casalães; os satellites do Tyranno se tem ems 
penhado em huma empreza temeraria, e antes que pensem em retirar-se, cor- 
ramos a precipita-los no mesmo rio, que pensaó fazer servir para transpora 
tar a sua artilheria e viveres. Vinguemos o sangue de nossos irmãos sacrifica- 
dos em varios Póvos ; que acabaô de queimar esaquear, depois de ter comets 
tido nelles suas costumadas atrocidades, — Quartel General de Tarragona 10 
de Julho de 1810. — 0-Donell. a 
— LISBOA 17 de Agoso. 

Resposta -do Corregedor de Crenca á carta do General Lncotte, publicada 

na Gazeta de bontem. 

é Quartel General 24 de Junho de 1810, Senhor General Lacotte: acabad 
de remetter-me de Cnenca a carta, que me deixastes escrita naquella Cidade a 
20 deste, a tempo que hieis a sahir della, desois de ter ahi estado 2 dias e 
meio com as vossas tropas, as quaes comettêraó o mais barbaro é inaudito dege 
troço nas casas, que os habitantes tinhaó desamparado, e de todos os sens efa 
feitos e moveis, tendo incendiado algumas que ficáraô reduzidas a cinzas. 

Este golpe de barbaridade restava ainda a softrer a huma Cidade das raais 
benemeritas da sua Patria, e das mais heroicas pela firmeza nos principios de 
conservar sua independencia, e a do throno de seus legitimos Reis ; nobres 
principios que não se apagarao jamais nella , nem nas outras dos Reinos de 
“Hespanha, por mais desgraças que padeçaô. ess 

Taô atrozes procedimentos naô podem ser comettidos pelas tropas; se naô 
as authorisa,, ao menôs com sua condescendencia, o General que as manda, 
em descredito da sua reputaçao e offensa dos sazrados direitos do Cidadaõ 
tranquillo , respeitados na guerra por todos os Generzes de razaô, e por tos 
'dos os Govemnos civilisados. 

Eu nunca tivera acreditado, se naô o visse taô funestamente realisado ,- que 
os dos Exercitos Francezes tossem capazes de escurecer-se , e envillecer-se 
até tal extremo, buscando depois pretéxtos, que nunca faltáraô aos homens 
mais criminosos para cohonestarem suas mialdales. Naô saó outra cousa na 
reslidade os que me dizeis que tiveraô vossos Soldados para se entregar a tan- 
. tos excessos ; reduzem-se a que o Clero da Cidade de Cuenca , e os meme 
bros da sua Justiça , tinhaó obrigado os habitantes a fugir, tendo achado a 
Cidade desimparada, e só com 2 pessoas; e que as tropas do General Base 
seconrt, reunidas com as do Empecinado tnhao ersassinado antes de sahir de 
Cuenca tres prisioneiros Francezes: ambas as imputações saô falsas, ou debils 
men:e acreditadas, ou miseravelmente buscdas depois, para escurecer a verdade. 

Mas a verdade dos factes públicos naô póde deixar de ficar sempre demons» 


trada, O General Bassecourt taô conhecido por séu valor militar , como pelos 
sentimentos da sua humanidade, he exemplar na disciplina com que comman- 
da as suas tropas. Sempre tratou bem os prisioneiros Francezes, e mandou cu- 
rar os feridos, como os Hespanhoes , no Hospital de Cuenca , que he dos que 
esta melhor assistidos. Por providencia sua foraó tirados os pristone ros Fran» 
cezes feridos que existiaó nelle, e que estavaó em estado de transportar-se pa- 

ra outro, e estada acabar-sg-de curar; e naó he possivel que esta vigdancia 
e mobre procedimento deste General Aespanhol nao vos tenha sido declarada 
pelos poucos feridos e prisioneiros Francezes, que tiverad de ficar, sem lhes 
faltar nada no Fiospital, para que naô morressem no caminho, 

Este mesmo General e eu estavamos quasi sos em Cuenca , quando «e lhes deo 
parte do facto occorrido com alenns dos prisioneiros Francezes, e em hum 
momento eu mesmo por sua or? à fui romar conhecimento, e fazer a devi- 
da indagaçao , de que resaliou achar hum. só prisioneiro Francez;, chamado Pe. 
dro José Dupuis do regimento 14.º, btalhao 4.º, companhia 2.º, o qual me 
declarcu que elle e outros dois camaradas seus tinhao sido deixados nús e fe. 
ridos pelos Soldados que os conduziaó. Dei-lhe todos os ayxilios da humani- 
dade, vesti-o, cei-lhe de comer, e o fiz conduzir a cavallo com hum paisa- 
no da minha confiança para o Hospital onde estavad os outros, com huma 
“severa Ordem às Justiças dos Póvos do trahsito para ser tratado bem, 

» Por mais diligencias que se fizeraô pelos ourros dois prisioneiros, que o di- 
to Dupuis disse que tinhaô ficedo com elle, naó se encontrárao, O General 
-Basseconrt sabendo deste result do, sei que tomou as mais activas providencias 
para acabar de averiguar a verdade , e castigar os Soldados encarregados da- 
quelles: prisioneiros , se ficassem culpados, e naó fosse certo que elies mes- 
amos tinhaó insultado ; feito resistencia, e querido escapar , como poste- 
riormente quvi dizer, e Pego end 

«o Nem o Clero de Cuenca, nem eu, nem outro Membro de Justiça, obri- 
gámos; como dizeis, os habitantes à fuga, para a qual naó precistó scr excrem 
tados, e menos obrigados. He acaso o Povo de Cuenca o unico que tenha 
fugido da Cidads, e desemparado suas casas ao avisinharem-se as ferozes tro- 
pas Francezas? Naô têndês achado igualmente desamparados os Póvos por on» 
de-tendes passado antes de chezar a esta Capital? Os Póvos preferem passar 
todo o genero de trabalhos fóra de suas casas ao de esperarem hum inimigo, 
quê naô 'sabe tazer a guerra, senaó destruindo tudo, immoral, e desnarusali- 
sado, que nó guarda suas promessas, nem palavras, que naó respeita Reli- 
giaó, seus templos e Ministros, a velhice, a infancia, nem as mulheres. 

Os insultos e escandalos, que ha poucos dias tinhaô comettido os Soldados 
Franeezes na Mota del Cuervo, eraô mui recentes para que' taô depressa se es= 
quecessem delles os Póvos da Mancha, e menos o de Cucriça, que repetia. 
damenie os tem experimentado na sua propria Capitel. Quando em Junho ce 
1808 passou por Cuenca o General Caxlincourt, e em Janeiro seguinte a oc- 
cupou o Mareshal Victor; naó deixir 6 de cometer :s tropas Francezas o 
maior saque, nem os mais horriveis estragos nas pessoas e bens dos. habitane 
tes de todas as classes; porque ficou huma parte delles. 

Sobre tudo, Sr. General, o povo innocente , o Cidadaô pacifico, o Mi- 
nistro da rehgiaô; o velho, o menino, e a mulher debil e delicada, por fu- 
girem do perizo, naó devem ser destruídas suas casas; assim como naó ser« 
viria de desculpa o roubo de huma casa particular; porque seu doso tivesse 


fugido para evitar os perizos de ser morto, ou maltratado pelos authores dó 
roubo. : 

Em que, pois, póde pertencer a mim, ou ao Clero de Cuenca a respon» 
-sabilidade de tantos desastres causados por vossas tropas, que vós nos impu- 
tais? Vós sois o verdadeiro responsavel por elles por naô as ter contido : rege 
“ponsavel diante dos homens pela vossa reputaçao, e diante de Deos, que se 
por algum tempo se serve de homens mãos e corrompidos para castigar os 
delictos do seu povo escolhido, por fim sará justo vingador, e castigará se» 
veramente os verdadeiros anthores de tantos males. 

E se a estes ercis capaz de accrescentar a destruição inteira da Capital de 
Cuenca , tomo ameaçais, se o Poto se nad reune, acabarieis com isto de vos. 
cobrir de huma eterna execraçao e opprobrio. Assim como naô fui author da 
fugida do povo de Cuenca, assim tambem 5 neó posso obrigar a voltar, nem 
he facil perstadilo, em quanto tiver taó justos receios de ser atropellado. 

Em quanto ao-mais e pelo que me toca, Sr. General, ainda que de todos 
os modos agradeço os vossos conselhos , permitti-me que vos diga que estais 
mui enganado , se julgastes achar êm mim disposiçaô para me intimidar, ou 
“desesperar da justa causa que defende a minha Patria contra Os attentadores da 
sua liberdade , e independencia, e da innocencia do meu legitimo Rei, Ha 
tempos julgou o vosso Imperador, e publicou como cousa certa, que a Fes- 
parda estava toda sujeita a suas armas, e reduzida à sua vontade; porém a 
Hespanha nem esteve, nem está sujeita às armas Francezas, nem chegara se. - 
guramente o instante em que tal succeda. Quaô pouco conhece os [Jespanhoes 
“quem deste modo opina deiles! A catisa que defendemos he a mais nobre, e 
naô posso soffrer com indiferença o insulto que me fazeis , tratando a minha 
“preseverança como huma colpavel «ebelliaó. = O Corregedor de Cuenca, Viu 
ce-Presidente da sua Junta Superior de Governo. = Ramon Macia de Lleopart. =. 

(A principal conclusao que daqui setira, he que a retirada dos Póvos, les 

ando tudo o que píde servir aos Francezes e inutilisando o resto, he a maior 
guerra que se lhes pode fazer. Restad inda duas peças que daremos À manhã.) 


“Copia da Nota de 8. E. o Ministro Pleniporenciario de SM, B. em resposta 
“d participaçao, que se lhe fez pels repar:içao dos Negocios ido Reino; na 
sua nomeaçad para Membro do Governo, 

O abaixo assignado Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario recebeo 
“de Sua Excellencia o Sr. Salter a communicaçao do Decreto de Sua Alteza à 
Principe Regente com data de 24 de Maio; e roga a V. E, haja de testemu- 
“nhar à Regencia quanto elle he sensivel às graciosas intenções de Sua Alteza 
Real a su respeito, e asua submissaô às Ordens de hum Soberano, cujos in- 
teresses se achaô tao intimamente ligados com os do Rei ses Amo. Com tudo 
o seu atlor em dar pleno effeito ao desejo de Sua Alteza Real deve cêder 
ao seu dever pata com o seu Soberano : sentindo naô poder tomar parte no 
trabalho de Suas Excellencias os Governadores do Reino em quanto naó for 
sciente da vontade de seu Amo. ç 

O abaixo assignado aproveita com prazer esta occasiaó de reiterar a S, E, 
a segurança da sua mui distincta consideração. 

“Lisboa 15 de Agosto de 1810. Carlos Stiwart, 
EIS 
LISBOA, NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, 


“SUPPLEMENTO EXTRAORDINARIO 
A 
GAZETA DE LISBOA 
NUMERO CXCVIL | 
Com Privilegio de Sua. Alteza Real, 
Sexta feira 17 de Agosto de 1810. 


LISBOA 17 de Agos'o. 
Li.mo e Exmo Sr,: He com o maior prazer que eu communico a V. E. 
para ser, presente a Suas Excellencias os Senhores Governadores do Rei- 
no, a entrega de hum Batalhaó Suisso, que se achava no Castello de 
- Peebla de Senabria , às tropas commandadas pelo Marechal de Campo 
Francisco da Silveira Pinto da Fonseca , como se mostra pela sua Carta junia. 

Suas Excellencias veraô que-as condições consistem, em que os pupanAe 
ros sejaô envisdos à Corunha, e em naô servirem mais contra 'os Aliados ; e 
eu nao posso deixar de approvar plenamente o que fez a este respeito o Ma- 
rechal Silveira, Para nós a vantagem he a mesma, que seria se elles tives- 
sem ficado prisioneiros de Guerra, ou se tivessem rendido à discriçao , e as 
circumstancias do Marechal Silveira er2ô críticas; o inimigo commandado pe- 
lo General Serras avançava com força superior, estando mesmo à vista dos 
nossos postos avançados. À conducta do Marechal Silveira merece todo o lou="— 
vor, tanto pela intelligencia, e ousadia. com que principiou a empreza, como 

elo modo e prudencia com que seguio nella e a terminou; retirando-se em 
Ea ordem à vista do inimigo , trazendo comsigo a preza Suas Excellencias 
perceberá que” o successo desta empreza pôde ter as mais felizes consequen- 
cias nesta parte da Península. 

Por huma Carta posterior de 11 do corrente o Marechal Silveira me informa ; 
que a Guamiçao do Castello de Puebla de Senabria era hum Batalhaô Suisso 
composto de 400 homens inclusos 9 Officias, e que a força do General Ser- 
ras, que vinha oppôr-se-lhe , era de sg000 homens, nos quaes se compre- 
hendiaó mais de 800 de cavalaria, O Marechal Silveira accrescenta, que além 
daquella Guarniçaó enviou para o Porto 60 desertores, que tinhaô passado do 
Exercito inimigo para elle, 

Deos guarde a V. E. Lageosa 14 de Agosto de 1810, -— Guilherme Carr 
Beresford , Marechal Commandante em Chefe. — Ilmo e Exmo Sr. D. Mi- 
guel Pereira Forjaz. 

Illustrissimo > Excellentissimo Senhor: Dou parte a V. E, que a Guarni- 
ção da Pucbla de Senabria, composta do Batalhaó N.º 3 Suisso, neste mo- 

“mento se rendeo por Capitulaçao , sendo a principal condiçao ser conduzida 


à Corunha para passar aq seu Paiz, quando houver occasiao, sem poder mais 
pegar em armas contra as 3 Nações Alliadas. O General Serras está à vista 
das minhas avançadas : tem mais de Boo cavallos e 49) infantes. Eu vou a 
cobrir Bragança nas montanhas immediatas. Assim que possa remetterei a V, 
E. a Capitalaçao, e o detalhe de todo o succedido. ; 

Deos guarde a V. E. Quartel General de Puebla de Senabria, às 2 horas 
da manhã do dia 10 de Agósto de 1810. = De V. E.* Illustrissimo e Excel. 
lentissimo Senhor Marechal Beresford, = Subdito muito obediente Francisco 
da Silveira Pinto da Fonseca, 
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Sabbado 18 de- Agosto de 1810. 


LISBOA 18 de Agosto, 
Continuação das Peças mandadas publicar pelo General Bassecourt. 
Proclamaçao do General Francez á Provincia de Cuenca. 
+ Tenehre General Ajudante de Campo de S. M. €, 8, aos Senhores 
Curas e Magistrados dos Póvos da Provincia de Cuenca. — Senho- 
. res: À Provincia de Cuenca mostrou, ha já muito tempo, bum 
grande espirito de rebelliaó ; os habitantes foraó cégos e abando- 
náraô seus proprios interesses. 
* Os homens sabios e prudentes conhecem clara e distinctamente que a salva- 
-«çaô é felicidade da Flespanha depente de huma inteira e sincera obediencia ao 
Governo de S.M.C. D. Pusé Napolead, em quem existem os mais vivos de- 
-sejos de reparar o damno e affastar as desgraças, que estã sofirendo esta taô 
interessante Naçao., 
-» Em vaô alguns Chefes de tropas dispers:s e Cabeças de bandidos querem 
«manter a rebelliaõ;-o grande Imperador de França envia, e enviará seus nu- 
merosos Exercitos à Fespanha ; a força invencível unida com o justo rigor 
castigado os Povos, que cígos maô reconhecerem a clemencia e bondade do - 
seu Rei. ; : é SA, 
O ultimo momento “vos espera : tomai os meus conselhos : naó deis 2colhi- 
mento aos brigantes, que naô trataô senaô da vossa ruina , e de soltar as re- 
deas a seus desejos e caprichos : naô acrediteis os perfidos Conselhos dos am- 
'biciosos desesperados, que sustentaô ama causa: enviai vossos Deputados, ho- 
«mens de bem, aos pés do vosso legitimo Soberano, que elle vos perdoará ; 
"sim, eu vo-lo asseguro: naô fujais abandonando vossos lares , gundo a tropa, 
Wranceza se apresentar : agora, mais que nunca, seraó respeitadas vossas pes- 
soas e propriedades, e naó sereis fnolestados no exercicio da santa religiao Ca- 
tholica que professamos. 
ec Fixai estes principios em vossos corações, e escrevei-me , informando-me de 
tudo o que toca à tranquillidade e bem dos Póvos , para reparar qualquer dimro 
«que vos atormente , e deste modo cessaráô as calamidades que vos opprimem , 
ea psze o socego succederiô a huma larga ou inunl guerra civil. 
Dado em Tarancon a 26 ce Junho de 1810, O Marquez de Sopettan A. 
Lecotte. ; 5 
Lendo o Commandante General desta Provincia as anteriores Cartas e Pro- 
-Clamações, nó pôde deixar de tomar a parte que devia na defensa e segu- 
trança da sua ilustre Capital, e em consequencia disso escreveo 20 General 
-Ençotte o Officio seguinte, a Fgo 2 
“& Neste meu Quartel General a 286 de Junho de 1830,— O General Bas- 


* 


secourt ao Sr. General Lutotte. — O Corregedor de Cuenca, D. Ramon Macia 
Lleopart, me lêo o Officio que V. E. lhe deixou na dita Cidade , e a respos- 
ta que lhe dá no prégo incluso, ( vêde a Gazeta d'bontem)) pedindo-me que 
lho envie por hum Parlamentario ; e na6 sendo justo negar-me à supplica des- 
te digno Magistrado , nomeei o Official portador deste para que o entregue 
nos termos costumados na guerra, : . 

Por este Offiício, e pela Proclamaçaô de V. E. a esta Provincia, tenho ti- 
do occssiaó de inteirar-me, Sr, General, dos principios que V. E. se propõe 
observar na sua invasaô; e certamente que os reputaria incriveis, se naô tives- 

- ge confrontado as firmas com outras de V. E., que se achaô nas ordens que 
dava aos seus subalternos, e interceptárao as minhas partidas. E quaes sao as 
causas em que funda V. E. o inaudito saque, que as suas tropas acabaó de fa- 
zer em Cuenca, e as horriveis ameaças de fogo e destruição, que contém a sua 
citada Carta e Proclamaçaó? À morte de hum prisioneiro insolente, que in- 
tentou sublevar por duas Vezes seus companheiros em paga da assistencia, que 
se lhe dava, e que tratou de fugir, desarmando hum Soldado que o condu- 
zia para ourro hospital, quando os Francezes tem assassinado” centenas de pri- 
sioneiros. Hespanhoes , so por naó poderem acompanhar a marcha, 

E será por ventura crivel, que eu que as mandei trazer a cavallo desde Ara- 
40, e que os fazia curar com humanidade , permitisse assassinar a sangue frio 
fm 'delles, contradizendo-me com a assistencia que hoje mesmo dou aos ou= 
tros? Longe disso, Sr. General, apenas sube daquelle successo, mandei for- 
mar huma justificação ; da qual resulta este facto debaixo da minha palavra de 

honra. 

A segunda causa em que V. E. funda o saque e suas ameaças, parece ser q 
emigraçao dos habitantes da dita Cidade, attribuindo-a às ordens do Correge- 
dor; e aos conselhos do Clero. Porém permitta-me V. E. segurar-lhe com a 
firmeza propria de hum Soldado, que se engana em huma e outra cousa mas 

«o enitestamente, 

A emigraçao , Sr. General, he mandada pelo nosso Governo legitimo e Su- 
premo; mas ainda que mandasse o contrario , estou bem seguro que a gente 
abandonaria suas casas, vendo a crueldade das tropas Francezas, e o pouco 
efeito que tem produzido nos seus Chefes as desapprovações serias de alguns 
dos seus Marechaes , pelos saques injustos que os Generaes Caulinconrt e Vis 
ctor authorisáraô em Cuenca, e por certo que eataó havia viveres , habitan- 
tes e authoridades. E acabando V. E. de o repetir pela terceira vez, sem ter 
precedido causa, nem ainda o apercebimento do costume , tomo pôde perten- 
der que os habitantes o esperem para o futuro? 

Sem dúvida que por estas e outras atrocidades maiores , que saô públicas 
no Mundo, perguntava com horror, ha poucas semanas, o Imperador de Mar= 

rocos a hum viajante na sua Corte, se os Francezes bebiaó já sangue humano , 

em lugar dos vinhos delicados de Xerez e de Valdepeiias. x 

Confio pois, Senhor General, que respeitando V. E. a opiniao pública, 
at? a das Cortes que os Francezes chamaó barbiras , modere a sua conducia - 
para o futuro: mas, se tiver o descaramento de a desprezar, devo esperar com 
algum fundamento que se verá obrigado a tempera-la, à vista da terrivel in= 
timaçao que para este caso me vejo precisado a fazer-lhe , de que por cada 
casa que mande queimar em Cuenca , tarei morrer hum Official, hum Sars 
gento, hum Cabo, ou dois Soldados irremissivelmente, 


Naô duvide V. E. hum momento de que o executarei como o annuncio, 
nem tambem de que tenho sufficiente número de prisioneiros ás minhas or. 
dens para usar deste justo direito de represalia por todas as casas, que come 
põem a illustre Cidade de Cnenca ; porém se por desgraça V. E. despreza 
esa intimaçaô , espero que nao a desprezarãó os outros Chefes e tropas do 
seu commando, a quem farei chegar esta noticia, apezar de toda a vossa acs 
tividade e vigilancia, aci rar 

Entaó V. É. sera murmurado pelas suas tropas compostas de varias Nas 
ções que passaó por cultas na Europa , e guarde-se de que cheguem a per- 
suadir-se do risco dos seus parentes e camaradas , e levantem a voz algum 
“dia ; como já o fizeraô em cutros os mesmos soldados Francezes em iguaes 
circumstancias. Se V. E. tem lido a sua historia militur, saberá do successo 
de que lhe falio. : 

Concluido este primeiro ponto , e estando a escrever a V. E. parece-me 
opportuno responder-lhe tambem aos mais que tocaô à minha pessoa, trata- 
da com vilipendio no mesmo officio, na proclanaçao de V. E. e na correspon- 
dencia interceptada. : 

Chama V. E. fugida cobarde a minha retirada taô militar, como acertada, 
Conheço. bem a sua damnada intençaó em espalhar estas e outras especies ma- 
liciosas , persuadido de que elias tarzó aqui a mesma impressaô , que geste 
genero de guerra nacional costumavaó fazer em França no principio da sua 
revolução. e ; 

Porém esta vá esperança naó tem entrada no Povo Hespanhol illustrado pe- 
los enganos, e intrigas que os Zrancezes costuma à custa da sua propria es» 
timaçao, visto Que todos conhecem, que quanto mais houvesse V. E, acre- 
“ditado a minha conducia, lanto mais teria augmentado a sua gloria, 

Por fortuna em lugar de ter conseguido as suas vistas sinistras, deó occa- 
siaô aos habitantes honrados desta Provincia para comparar as minhas opera- 


ções e movimentos com os de V. E., e os de seu auxiliadar o General Hx 


go, decidindo esta questaó em meu favor, q 
“Amo muito, Senhor General, a minha reputaçaó , para deixar de lhe ad- 
vertir de passsgem que eu naô estive na parte do Trillo, para que hum mão 
Hespanhol, Ajudante do referido General Hugo, escreva a sua Mái D. Ma- 
ria Cepeda e Gorostiza, que me derrotâraô naquelle Povo, e que me retirei 
a Cuenca, para onde V. E. caminhava para me pôr a gargalheira, como póde 
“ver pelas copias das cartas deste indecente sujeito , as quaes remetto , para 
que já que naó respeita hum General Mespanhol, ao menos lhe mande V, E, 
“que naô murmure do mesmo General Hugo, que o tem a seu lado. À este 
e outros como elle chamaô os Francezes bons Fespanhoes , quando ags que 
defendemos a nossa Patria, lhes daô o titulo de insurgentes, rebeldes ; bri- 
gantes. 

Com este honrado nome para a posteridade he tratado o valente D. Fond 
Marin, o Empecinado, que se suppõe unido comigo com o malvado ob- 
jecto de manchar a minha fama e carreira no distincio Regimento de Guardas 
Wulonas ; porém naô julgo perde la 20s olhos imparciaes por ter às minh:s or- 
dens este Coronel dos Reaes Exercitos de S. M. C. “o Senhor D. Fernando 
Vit. cuja alta graduação soube ganhar com a espada , e manter com sua fire 
meza patriotica:, apezar dos repetidos offerecimentos, que os Generaes, e q 
Governo Françez lhe tema feito de conservar-lhe a sua mesma graduação. 


t 


“Compare agora V. E. este heroe s' filho da Esteva ; com estes Senhores 
Officizes Hespanhoes, que blasonando de alto nascimento, e jacrando-se de edu= 
qaçao e honra, naô só naô quizeraó defender sua pobre Patria, mas até. pase 
.sátaô voluntariamente a hum bando estrangeiro pára a tornar escrava ; e cal= 
cule la no seu interior quaes merecerdô melhor o nome de brígantes, se os 
Empecinados, os Basseconrts &c. &e. se os Osfarrils, os Adazarredos &e, 

Espero pois que V. E. meditará com tranquillidade a carta inclusa do: Cor= 
xegedor de Cuenca , e esta minha, e considerando a justiça com que se lhe 
sesponde , esquecerá as âmeaças que contem a sua, ainda que a sorte das ar» 
s5a3 O torne a levar á minha Capital ; ou entaô nao me chamará. depois: Che- 
fe de bandidos, se em justa represalia vir vozr pelotões de prisioneiros , sem 
que mo possa impedir com toda a sua: força. 

-Poupe-me V. E. este forte desgosto ; e façamos huma guerra de Nações 
eivilisadas, defendendo V. E. os pertendidos direitos-do Rei intruso , e eu 
os justos e rezes do meu legitimo Soberano -D, Fernando VI!.; e os da mi- 
nha amada Patria, j Sê 

Entaô poderei dizer com verdade , e naó por mero cumprimento ,- como 
agora, que sou de V. E; Attento Servidor. 

Luiz Alexandre de Bassecomt, 

O Diario de Badajoz diz que a força Franceza , com que combatêrad Bal. 
lesteros e Carrera, era de 9% homens, e que perdêraô por tudo quasi-a terça 
parte :.a acção he certa, mas inda nao temos os detalhes com authen.icidade, 


ones cosmo dt 


:- Pela Junta de Direcçaô Ciera! dos Provimentos-de boca para o Exercito, se 
foz sazer a todas as Pessoas, que pertendao contractar o fornecimento: da etas 
pa de came para o Exercito: que, em razao de se haver demorado a: conc u= 
são co contiaç o, porque desde o dia destinado-para a mesma conclusad , até 
eso presente se tem ofierecido alguns Janços com condições e fianças , que até- 
gora se naóô tem feito certis; se ha de proceder à arrematação no dia 22 d 
corrente mez em Conferencia ca Junta, que haverá só para este effeito, E as 
Pessoas que queiraó , apresentarão à Junta, pelas 14 horas do mesmo dia, e 
por escrito , Os seus lançus, condições e fianças, que se obriguem à certeza 
do fornecimento. E desde o dito dia se naô receberão mais lanços para à pres 
sente arremataçao. Lisboa na Secretaria da Junta 17 de Agosto de 1810, 

O Deputado Secretario —. Alexandre Antonio das Neves. 
-. À Commissaô da Arrecadação dos Fundos destinados para o Resgate dos 
Postuguezes Captivos em Argel » communica aos Senhores Subscriptores , -e 
mais Pessoas interessadas, ou movidas a obra de tanta Christandade, eHu- 
manidade, que por Ordem do Suprimo Governo destes Reinos lhes foi par- 
ricipidos, que até o dia vinte e cinco do corrente deve impreserivelmente: sa- 
hir deste porta, para aquello de Árgel a Fragata, que-ha-de conduzir os Afoxt- 
ros y e que maó levando a mesma Vregara a primeira quarte parte do preço 
pjusiado corre todo o ajuste perigo de dissalver-se :»O que a mesma Commus- 
sao faz manifesto, para da sua parte naó omittir instancia alguma, para o ef- 
feito da arrecadação de que está. incumbida, Jogo E ? 


LISBOA NA QRFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO. 24 


Núm. 199. 
- E ai, 
A 


GAZETA Ed 
Com PRIÍVILEGIO ELADE 


DE LISBOA: 
DE S. ALTEZA REALi;' 


à Segunda feira 20 de Agosto de 1810. 


HESPANHA, Cadix 8 de Agosto. 

( Extracio da Gazeta Exmaordinaria da Regencia) 

Successo de Caracas, ' 
Uma das consequencias mais tristes; que podiaó temerise do estado 
lastimoso em que se acháraó as cousas públicas no mez de Janeiro , 
foi o effeito funesto que haviaô de fazer as noticias da metropoli 
BB: nos dominios da America. Exaggeradas pela distancia e pervertidas 
pela malignidade , podiaó induzir aquelles naturaes a desesperar da salvaçaó 
do Estado, e precipita-los em medidas, que fossem effectivamente a sua ryi- 
na. A sua lealdade sem embargo disso resisto a esta prova, e só em Cara- 
cas huns poucos de facciosos, já conhecidos pelo seu caracter inquieto e tur» 
bulento ; e mal contidos pelas disposições anteriormente tomadas , achárad 
pesta crise a eccasiao que buscavaó para as suas vistas ambiciosas. Abusiraó da 
credulidade do povo, ancioso e agitado pelas noticias infaustas, que se rece- 
biao da metropoli e preparados os seus amigos e parciaes para o movimento 
que intentavad , a solemnidade de Quinta feira Santa lhes apresentou no dia 

19 de Abril toda a óccasiaô , que appeteciaó para dar principio à sua obra. Le= | 
» go ao amanhecer o povo se tumultuou ; juntou-se o Concelho , aonde foi cha- 
mado o Capitaó General D. Vicente Emparan , e depois obrigada a Audien- 
cia à concorrer por força apezar da resistencia que oppoz para o fazer, Figu- 
ravaô no Conselho como Deputados do Povo e Directores da commceçao o 
Conego D. Tosé Cortés Madariaga, o Presbitero D. José Francisso Rivas , 
D. 7040 German Rossio, e D. Felix Sosa, a quem se aggregou depois por 
parte dos mulatos D. Felix Rivas. A primeira cousa a que procedêrao, ape- 
pas estiveraô reunidos , foi a obrigar o Capitaó General a mandar fazer en- 
trega das forças militares , e do mando do porto da Guayra a Sujeitos que 
lhe propozeraó; e vendo elle a inutilidade da resistenciã, e com conselho da 
* Assemblea accedeo ao qué se exigia, mas declarou que naó havia secessidade 
alguma “de similhantes medidas para tratar dos negocios que interessassem O 
bem públicos Conseguido isto, passou o Conego Coriés a declarar o objecto 
daquella renniaô , que era a necessidade de cuidar aquelia Provincia na sua 

conservação , huma vez que já a metropoli tinha perecido inteiramente, o. 
seu Governo Supremo se tinha dispersado, e os Francezes se-tinhaó apodera- 
do de todos os pontos. incluso Cadix (assim se explicou naquelle momen. - 

to): protestou a immuravel fidelidade daquelle Povo a seu Rei Fernando PI. , 
e seus legitimos successores : disse que o Goverho actual de Caracas enganava 
o público com noticias falsas, e occultava o verdadeiro estado das cousas : que 


o povo estava descontente de todas as authoridades , à excepçaô da Audien-. 
cia; e que por conseguinte queria, eelle como seu Deputado dispunha, que 
cessassem no mando e exercicio de seus cargos o Capitaô General, o Inten- 
dente ; o Subinspector de artilheria, e o Auditor de guerra, ficando a Audien- 
cia para administrar justiça conforme as leis. Oppoz o Capitaô General quan- 
to julgou opportuno para impugnar as falsidades em que se apoiava o discur- 
so do Conego ; pedio que se trouxesse e lesse no público para seu desengas | 
no a correspondencia e papeis que tinhaô chegado no dia antecedente pelo 
correio; protestou contra a representaçaó, que se attribuiaó Coriês e seus come 
panheiros de Deputados do Povo ; sem terem .para isso authorisaçao alguma ; 

e querendo que naó se allucinasse o público com imposturás, sahio ao balcaô 

e perguntou ao Povo que estava diante da Casa do Concelho, se queria que 

elle os mandasse, e governasse: responderaó que sim; mas depois fez Cortés 

a mesma pergunta, € os seus parciaes ; aconselhados e inspirados pelos agitas 

dores que tinhaó descido para esse fim, respondêrao que nad, Vendo pois o 

Capitao General que rudo era confusao, para evitar maiores escandalos renuf- 

ciou o commando;, e o Conego e os seus parciaes entráraó para hum quarto 

ess para lavrar o Auto , em que tiráraô o mando ao Capitaô General, 
ntendente, Subinspector de artilheria, Auditor de guerra, e tambem à Aus 
diencia, apezar da excepçaó que Cortés tinha feito pouco antes em seu favor, 

Depositáraô a authoridade Suprema no Conselho , em quanto se formava ; 

com acordo de toda a Provincia , o governo que fosse conforme à vontade 

do Povo; nomeáraó novos Commandantes d'armas ; encarregaraó a intendens 
cia a D.- Francisco de Berrio, Fiscal que era da Fazenda Real, e assignáraó 
pre: dobrado à tropa que estava em actual serviço. Exigiraô a prestaçaô de 
obediencia de tolos os presentes, e publicou-se logo o Acto por bando pelas 
ruas. Feito isto, podéraó sahir , e dirigir-se para suas casas os empregados 
que acabavaô , mas acompanhado cada hum por dois Deputados. Naquella mes- 
= ma noite foraó presos todos, e no dia 21 levados ao porto da Guayra com 
huma forte escolta , à qual se deo ordem de que , á menor commoçaó dos 
Póvos do transito, 03 assassinassem todos. Da Guayra partiraô em hum bere 
pantim mercante, com destino que se ignora alguns dos empregados; e ou- 
tros foraó embarcados na cotveta Fortuna, e conduzidos a Porto-Rico. 

Despoladas assim e separadas as authoridades legitimas que mandavaó em 
Caracas, os authores da revolução e o Concelho se erigiraô em Junta Suprema 
de governo, com o titulo de Alteza Serenissima, nomeárao Ministros , for- 
maraó huma tiova Audiencia com a denominaçaó de Tribunal de appellações , 
estabelecêrao hum juizo de Policia, e momezraô hum Governador militar. 

As priméi:as providencias economicas, que expedio o novo Governo, foi a 
liberdade de commsreio com a metropoli, e de mais Nações Alliadas ou neu» 
traes : a suppressaô da cisa de vivéres e comestíveis, e o tributo dos Índios; 
Passou immediatamente depois a convidar todas as províncias, que compõem 
a jurislicçao de Venezuela para formar com Caracas a confederaçaó , que fizese 
se respeitavel o partido que tinha abraçado ; e estabelecesse solidamente a sua 
segurança exterior. Dispoz e publicou huma Proclamaça6 para este fim; man= 

“dou Deputados com instrucções compeiomces com oficios pata as authoridades 
dos póvos para onde se dirigiaô. Porém estes trabalhos foraô inuteis para com 
a lealdade, e inviolavel rectidaó daqueles póvos , manifestando-se logo a fras 
queza do alicerse, em que os ennovadores de Caracas estabelecêrao o edificio 


da sua anthoridade usurpada. A Cidade de Coro, aonde os Emissarios de Ca: 
pacas D. Vicenie Texera,, D. Diogo Yngo e D. Andres Moreno, se dirigirad 
primeiro ; ouvio com horror suas proposições, r.iterou solemnemente o jura- 
mento de fidelidade-a Fernando VII., e 2os-depositarios da sua authoridade 
em espanha; avisou imediatamente das novidades acontecidas na Capital 
ao Governador de Maracaybo D. Fernando Miyares , e ao Commandante . 
Jnglez de Curação, a fim de que se tomassem as providencias corresponden- 
tes para atalhar o cóntagio ; € se pasticipassem com a celeridade possivel aquel» 
les successos aos dois Governos Alliados: e por nao ter confiança nem segue 
rança nequelle ponto para a guerda dos Commissarios, os quaes logo mane 
dou prender, dererminou mana-los ao Governador de Mrracaybo. Este di- 
gno Chefe, no momento que reccbeo a noticia, convocor Concelho daquella 
Capital para o inteirar de tudo , e participou 20 público por huma Proclama- 
ç2ó a estranha novidade acontecida em Cararas, confiando em que os nobres 
é leães sentimentos dos naivraes daquella Provincia nad receberia alteração 
elguma pelo abominavel procedimento (esta he a sua expressao ) da Cidade 
de Caracas. o 
Istó aconteceo a 9 de Maio: a 14 chegarao a Maracaybo os Commissa- 
rios mandados com escolta pelo Goverao de Coro, e forzô postos sem com- 
municaçao no Castello de Zaparas. O Concelho à vista dos papeis e Proclamas 
ções dos revoltosos, rejterou os seus votos de nó obedecer a outro Sobsrano 
senao a Fernando VIJ., nem reconhecer outro Governo senaô o que em seu 
Real nome dominar na Peninsula da Hespanha, desprezando com as express 
sões mais energicas de lealdade e patriotismo a determinação do Concelho de 
Garaças. Os Emissarios de Caracas prezos em Macaraybo foraô depois res 
“mettidos para Pucrto-Rico, em cuja Ilha tanto as authoridades, mas o Povo 
protestárao solemnemente contra as novidades de Caracas; manifestando a sua 
adhesaô imperturbavel ao Governo Supremo da Hespanha. aan 
« Taes saó as noticias que até agora s2 tem recebido de oficio sobre os acon. 
| tecimentos de Caracas, em que por fortuna naô se derramou nem huma go- 
ta de sangue. Se reflectirmos bem sobre as suas circumstancias , -vêr-se-ha que , 
inda que graves pela sua importancia mesma , e tristes pelo exemplo, as con. 
sequencias naó tem sido tao transcencentes como podia recear-se; e que nad 
deve perder-se a esperança de huma prompta reducçaô naquelles habitantes , 
quando se acharem melhor informados dos successos públicos, e exominarem 
bem a posiçao em que estaô. Vê-se que o Povo em geral naô tomou parte 
alguma na Revoluçao. > 
» Aliucinado pelas noticias exageeradamente funestas ., que os agitadores lhe 
davao , deixou-lhes fazer o que Intentavao , sem resistir nem approvar. Huma 
indiferença desta ordem , naô poderia presumir-se , se as mesmas Cazetas 
de Caracas a naô fizessem conhecer. Só onze pessoas tem feito offertas ao 
novo governo, e algumas bem mesquinhas e insignificantes. O pret dobrado 
assignado à tropa, sem que esta tenha feito hum serv.ço público que dê mo- 
tivo a similhante graça ; indica huma intelligencia an:erior ao successo para o 
deixar verificar, e por conseguinte huma conispitaçad que se combina mal comb 
a opiniaô de espontaneadade , e generalidade que os innovadores daó aos seus 
projectos. A nobre e manifesta repulsa que encontraraô em Coro, Macaray- 
bo e Porto-Rico., deve fazer-lhe conhecer que a sua precipitaçaó, e a sua in- 
gratidao incompresensivel para com a metropoli; no momento da sua maior ur- 


gencia , taô encontraó amigos nem imitadores; e que reduzida a Capital de * 
Caracas aos seus unicos. recursos , naó tem apoio algum em que sustentar à 
independencia a que aspira, igualmente contraria a seus interesses, e reprovas” 
da pela justiça. O Governo Britanico, fiel aos principios da alliança que tem 
contrahido com o nosso, desapprovou altamente quanto se. fez em Caracas ; 
e-as providencias elficazes e directas, meditadas pelo Conselho de Regencia 
para eccorrer ao remedio, devem prometter aos bons Fespanhoes , que o mal 
será atalhado prompiamente na sua mesma origem , € que as criminosas espe. 
ranças dos inimigos do Estado vaô nesta parte a ser inteiramente destruídas, 
e LISBOA 20 de Agosto. 
« Nosícias de Badajoz de 15 de Agosto. Ea 
Nesta Cidade inda naô se publicou Officio a respeito da aeçaô de 11 ( Es. 
tes Oficios se costumad publicar em Cadix; no Memorial Patrioticos que tem 
“faltado nestes ultimos Correios, be que tambem appareciad as notícias Ofiaes )s 
mas por pessoas fidedignas sabemos que Ballesteros, tendo-se adiantado com a 
sua divisao de 3 a 4% homens a perseguir O inimigo na sua retirada; este 
em número de 6% infantes e 300 cavallos o atacon, entre Bienvenida e Villa 
» Garcia, é o tinha posto já em grande aperto ; quando chegou o General La 
»* Carrema , que o desenvolveo e repellio o inimigo. Ignora se a perda respectie 
va de ambes as partes; mas todos concordaô em que a dos Francezes foi mais 
consideravel. Estes recebêraô nesse mesmo dia hum reforço de 5 a 6 ho- 
mens, e no dia seguinte avançãraó até Zafra, O Exercito Hespanhol se cone 
centrou todo nos pontos de Fria, Parra, Salvaterra be. enesa ultima Po. 
voaçaô tinha o Marquez da Romana o seu Quartel General, Hoje se diz que 
os Francezes se torn:ó a retirar de Zafra na direcçaô de Lerena, e que q 
Exercito Hespanhol avançava, , 


<=> Sahio à luz, o suvo Mappa Geografico das 4 Provincias Turcas, Falachia , 
Servia, Bulgaria e Romania, Este-Mappa contém em ponto grande todo q 
theatro. da "guerra, entre à Russia e a Turquia. Vende-se iluminado. por 1000 
réis nas duas lojas da Gazeta, na da Imprensa Regia, aos Martyres, ao Cul- 
legio dos Nobres, e na do Madre de Deos ao Rocio, 

AVISOS. 

Nas tardes dos dias 4, 5 e 6 de Setembro , em casa do Desembargador 

“Juiz Administrador das rendas da Casa do Ex.mo Conde de Rezende, Francis. 
co Luiz Alvares da Rocha , morador ao Paraizo, se haô de arrendar as ren... 

das seguintes: os fóros do Sabugal, Penella y Albergaria e Ancoragens do Por- 

10,56 todas as mais de Leiria para cima , ostcazaes da Árguella, Torre e 6 

“go Pinheiro, sitos no termo da Alhandra, e 6 vazal de Água, e humas ter- 
ras citas ao Montegodel, termo da Villa de Arruda: as herdades de Chímis 
nés, Alcaides, a da Lapa S. Martinho, e a do Barrocalinho , sites na Vil 
la de Arratolios. É 

A venda das casas da travessa de Santa Fusta N.º 33 annunciada na Ga- 
opera de 7, nao se pôle fazer” o vendedor naó tem para isso titulos; o com-: 
prador póde-se informar deste particular em casa do Escrivzô Manoe! da Cos- 
ta Moreira, na Ria Nova da Palma. Nº 16. .- : 
no cane e ce e O ISIS me e 
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HESPANHA. Tarragona 14 de Julho, 5 dg 
Or Cartas fidsdignas de Victoria sabemos, que entráraô no fim de Maio 
6 a 7% conscriptos dos da guarda Imperiat, ( 20) diziaô “os mal-in- 
tencionados) e se distribuírad em guarniçao entre Victoria, Logrofio , 
S. Domingos de la Calzada, Haro e Alava , porém as nossas par» 
tidas os acoçao de tal modo, que nem lhes deixaô a communicaçao livre. tin- 
- tre as partidas que mais se distinguem por sua disciplina, he ade Longa, que - 
" Consta de 1d) homens de infantaria e cavallaria , que traz aterrados os Frane 
- cezes da Provincia. “Por duas occasiões apris onou a grande guarda que tinhao 
em Espolon, junto às portas de Vicoria, e a de gendarmes de cavallaria pose 
tada no passeio da mesma Cidade. Uia 
LISBOA 21 de Agosto, 
Sendo hum dos nossos mais decididos empenhos apresentar ao- público tudo 
o que app-rece de mais instructivo-ou intesessante, naó devemos deixar em 
silencio a celebre declaraçaô do Rei Luiz 40 Corpo Legislativo da Hollanda , 
sobre os motivos da sua abdicaçao , e as excel entes notas que lhe fez o Re. 
dactor do Comrrier. Nós por nos naó vêrmos obrigados a cortar o'fio des= 
tes documentos , faremos a Gazeta dobrada. Publicâmos tambem a lista de 
varios Donativos 5 que naóô he, como alguns pensaô, para encher papel; mas 
he hum tributo de agradecimento que se deve aos honrados Cidadãos, que 
concorrem com os seus cabedaes para a salvaçaó do Estado , e cujos nemes 
devem constar a todos. ER 
O Rei de Hollanda ao Corpo Legislativo. 
se Senhores. Incambo os Ministros de apresentar à vossa Assembléa a reso-. 
luçaô , que me vejo compellido à tomar , por se achar a minha Capital 
occupada militarmente, Os valorosos soldados Francczes naô tem* outros ini> 
migos senaó os que o saó da causa commum da Hollanda e meus. Cumpre 
que elles sejaô recehidos com toda a attençaó. Na situaçaô porém em que 2300 
1a se acha a Hollanda , quando hum Exercito inteiro, huma multidao d'Ofh- 
ciaes d'Alfandega , e até o Exercito nacional se vem subitrahidos ao poder do 
Governo; e quando todos os lugares; menos a Capital, estaô debaixo das 
ordens d'hum Official estrangeiro, julguei do-meu dever declarar ao Marechal 
Duque de Reggio, e ao Encarregado dos Negocios do Imperador , que /se els 
les: occupassem”a Capital é suas visinhanças , haveria eu essa empreza por hus 
ma manifesta violaçao “dos Direitos do Povo » & dos Direitos mais sagrados 
das Nações, ; REA = 2 


. 


« Por isso he que eu naó quiz admittir Officiaes d'Alfandega em Mendof, 
Naarden e Daman: o que fiz justamente; porque o Tratado só permittia que 
houvesse Officiaes d"Alfandega nas Costas do mar e nas bocas dos rios, 

“ À 16 de Junho recebi, pelo Encarregado dos Negocios do Imperador e 
Rei, huma segurança de que naó era de sua intençaS occupar Amserdam: o 
que me fez esperar que se cingiria exactamente ao Tratado ; cujas condições 
elle mesmo tinha dictado, Por desgraça porém durou pouco o meu engano, 
visto que se me participou que 209) homens de tropas Francezas se tinhao 
reunido nos arredores d Utrechz. Apezar da summa extenuaçao das nossas ren- 
das públicas, continuei a subministtar-lhes o preciso, sem embarga de dizer 
o Tratado expressamente que à custa do Reino se naó manteriaó mais que 
6d homens. Receei porém que esta reuniao de tropas fosse feita com outros 
intuites Jesfavoraveis ao nosso Governo; e a 29, já alta noite, fui informa- 
do de officio que S. M. Imp. insistia em que Amsterdam fosse occupada, é 
em que se assentasse naquella Capital o Quaztel General Francez.. 

“ [Daqui se vê que eu queria padecer pelo meu povo toda a humilhaçao , 
só por atalhar novos males; mas naó podia deixar-me illudir por mais tem- 
po. Eu assignei hum Tratado dictado pela França, na convicçaó- de que se 
nad proseguiria em medidas as mais desagradaveis para a naçaó, e para mim; . 
e que bastaria a minha abdicaçaô voluntaria , que he huma consequencia do 
dito Tratado, para que tudo fosse bem entre a França e a Hollanda. Ainda 
que o Tratado apresente hum grande número de pretextos e de novos aggras 
vos e accusações; mas pretextos faltaráô jámais! pensei que poderia ter cons 
fiado nas explicações e participações que por outra parte recebi; e na declas 
saçao formal, que os Officiaes d'Alfandega só se intrometteriió no que diz 
sespeito ao bloqueio; que as tropas Francesas sô ficariao na costa; que se res» 
peirariaô os bens do Estado e da Coroa; que correriao por conta da França 
as dividas dos paizes cedidos ; em Summa, que do número das tropas que se 

- -deviaó, fornecer , se tirariaó as que actualmente se achaô à disposiçaô da França 
em Hespanha , e que até se concederia o tempo preciso para a organiçaó da força 
maritima, Agora porém vejo frustrada a esperança que sempre tive de que seria 
admittido o Tratado; e se o zélo com que satisfiz ao men dever no 1.º de 
Abril naó fez mais que prolongar , e como levar de rastos, a existencia do 
paiz por tres mezes, a unica satisfaçaô que posso ter, se bem que mui dolos 
rosa, he a-de ter cumprido com as minhas obrigações até o fim , havendo sa- 
crificado à existencia e bem do Reino tudo quanto era possivel. Depois porém 
de ter resignado no 1,º d'Abril, seria em-mim mui reprehensivel o consens 
tir em conservar. o titulo de Rei, visto naó ser já senaó hum instrumento 
da vontade de outrem, sem mando, naó só no Reino , mas até na minha 
propria Capital, e talvez em breve nem se quer no meu Paço. 

“ Se com tudo eu fosse testemunha de todas as occurrencias, sem nada 
poder fazer a bem do meu povo, senda por ellas responsavel, sem poder 
atalhã-las ; ter-me-hia exposto às queixas de ambas as partes, e talvez dado 
occasiões a grandes desgraças, e haveria assim trahido a minha consciencia: 
o meu povo e o meu dever. Por largo tempo previ o grande aperto a que, ese 
tou reduzido; mas naô me era possivel preveni-lo sem. sacrificar os meus: der 
veres os mais sagrados, sem deixar de. ter hum ardente interesse. pelo beny 
do meu povo, € sem deixar de ligar a minha sorte com a do Reino, Agora 


porém que a Hollanda estã reduzida a esta vondiçao, como Rei deste povo ; 
só tenho de dar hum passo, qual he, abdicar o throno a favor de meus fi 
lhos. Qualquer outro passo só haveria augmentado os infortunios do meu rei- 
nado. Talvez haveria eu, visto a miudo serem ps pacificos habitantes victimas 
de contendas de Governos, cujas ordens se destruissem. | Como poderia pois já 
mais vir-me à cabeça huma idéa de resistencia? — Meus filhos ,. que nascêrad 
Francezes bem como eu, n'uma causa justa, mas que/naó aerediiariao ser só= 
mente minha, -teriaó visto correr o .sahgue de seus compatriotas: naô me res- 
tava em consequencia mais que hum recurso. ; 

“ Meu irmao taô violentamente irritado contra mim, naó o está contra 
meus filhos ; e por certo naô destruirá elle o que fez, ptivando-os de sua 
herança ; visto que naô tem, nem póde ter motivo de queixa contra hum 
Principe, que estará ainda largo tempo sem «zinar. Sua mái, a quem pela 
constituiçao pertence a Regencia, fará quanto for do agrado do Imperador , 
meu irmaô, no que será mais bem succedida do que eu, que por desgraça 
sempre vi mallogradas as minhas diligencias a este respeito 7 e quando se Cor- 
eluir huma paz maritima, e talvez antes, meu-irmaó conhecendo a' situaçao 
das cousas neste paiz, a estima que merecem os seus habitantes, e O quanto. 
seus interesses vao de acordo com os interesses bem entendidos do seu Im- 
perio, praticará elle para com a Hellanda quanto este paiz tem direito de es 
perar, em recompensa dos numerosos sacrificios que tem féito à França, da 
sua fidelidade , e do interesse que naó póde deixar de inspirar aos que ajui- 
Zaô a seu sespeito sem preoccupaçaé. Talvez seja eu o unico obstaculo que se 
oppõe à reconciliação deste paiz com a França: se assim fosse, algema con- 
solaçao achariz eu em arrastar o resto d'uma vida errante,;-e desfalecida bem 
remoto dos primeiros objectos de toda a minha afleiçaô , que saó este bom 
povo, e meu filho. Taes saó os meus principaes motivos : “outrós ha igual- 
mente poderosos, a respeito dos quaes deve callar-me; mas facilmente se. po- 
derá dar neles. O Imperador meu Irmaó , ainda que fortemente preoccupado 
contra mim, deve sentir que eu naó poderia proceder de outro modo. A 
« SPraza a Deos que o fim daminha carreira prove à Naçeó, e a vós, Se- 
nhores, que nunca vos enganei; que naó tive mais que hum fim, qual era 
o verdadeiro interesse do paiz; que os erros que eu tinha comettido , só se 
devem attribuir ao zelo, que fez com que eu nem sempre usasse dos meios , 
mais azados a vencer a dificuldade das circumstancias. Nunca me prepuz go- 
vernar imperiosamente huma Naçaó taô “interessante, se bem que taó diflicil- 
como a vossa. Sede, Senhores, meus patronos para com à Naçaô: inspirai- 
lhe affeiçao para com o Principe Real , que lha merece, a meu ver, pela 
sua dispósiçao natural, A Rcinha tem os mesmos interesses que eu. Naó pos- 
so concluir, sem vos recommendar do modo mais forie, e pelo interesse de 
tantas familias, cujas vidas e propriedades infallivelmente se verisô compro- 
mettidas:, que recebais os Francezes com a attenção , cortezia e (sinceridade: 
due merecs a v:lorosa gente da primeira naçaô do mundo, vossa amiga e al- 
soda; que considera a obediencia como a primeira das obrigações, mas que 

-nad pôde deixar de vos estimar , à proporçad que conhecer a vossa Naçaó bra- 
va, industrivsa, e digna d'estimaçao por todos os titulos. Em qualquer parte 
onde eu acabz os meus dias, os votos pela felicidade da Hollanda seraô as .. 
minhas ultimas palavras, os meus ultimos pensamentos. — Luiz Napoleaõ. 


Extracto das reflexões , que sobre esta importante Peça se publicirao em Lon+ 
z j dres no Conrrier. ae 
“* Na classe assaz numerosa das pessoas de quem Bonaparte he mais abor= 
tecido, está em primeiro lugar a sua propria familia, cujos individuos saó os 
que ímelhor o conhecem , e que mais o odiaô. Elles devem ser todos seus: 
Jacaios , todos instrumentos da sua ambiçaô ou do seu capricho; e longe de 
fazer jamais por torna-los objectos de afieiçao ou respeito , felizes em si mes= 
mos .,- ou que sirvaó para a felicidade de outrem; parece qua elle tem hum 
particular contentamento em torna-los objectos: de aversad e desprezo. Fa-los 
subir a thronos para dalli os precipitar depois de terem servido aos seus de- 
signios : dá-lhes o goverao de nações pari touba-las; e depois de terem redu- 
Zido os póvos 4 maior pobreza e miseria , remove-os com tanta leveza-e ins 
diffcreaça como se mudasse d cocheiro ca de guarda-roupa. Taes saó as con- 
dições com que seus irmãos tem de comprar as honras pouco duradoras , que 
delle alcançaó: se José Bonaparte'naô Iê a sua- propria sorte na de seu irmaó 
Luiz , deve ser mais louco ainda do que o representado os mesmos A'espa- 
nhoes. Lncinno , que parece ser de todos o que melhor-o conhece, e que, 
por hum valor e socego de animo de que Bonaparte se via falto, toi a cau= 
sa ida sua exaltação , tem desde o principio peremptoria-e constantemente re- 
cusado servir de instrumento: às suas vistas: Fosé e Luiz erzô mais doceis e 
condescendentes -: a brandura de Luiz porém se tornou por fim em agrimo- 
ria: é como bicho que se vira contra quêm o pisa, Luiz se virou contra seu 
irmaô. Se alguma cousa póde abrir os olios eesfarçar o braço do Continen- 
te, he a declaraçaô que elle fez ao Corpo Legislativo "da Hollanda. Nunca se 
vio cousa mais acerba cortra Bonapaíte, nem mais convincente, Nelia falla . 
O coraçao, sem haver linha ou palavra que naó mostre o profundo sentimen-. 
to d'hum animo magoado e mui oftendido. Agora se pode dizer que Luiz, 
longe de querer ser instrumento da tyrannia de seu irmaô , se dá por hum 
homem de principios e de honra, ; ente bem raro na familia Bonapartina! 
— Envergonhado de ter sido por tanto tempo victima do engano de seu ir 
- naó;* oferece elle, comio huma especie de expiaçao, este bello quadro do 
comportamento do mesmo, esta viva pintura da sua crueldade e dosseus crimes s - 
“Ghuma vez da de maó à sua paciencia e brandura, e com a maior afouteza 
apresenta, em toda a-sua deformidade , este. horrivel espectaculo : o coraçad 
de Bonaparte tal como he. No Manifesto de Luiz contra seu irmaô ha em 
-Erão extremo - tudo quanto: possa ser para este, pungente e acerbo, Daqui se 
mostra que os inimigos da França meo: saó já os seus: nao tem elle já a cons 
solzçaô verdadeira on affectada de ser atacado por aquelles que tem 'pelejado 
Canta as suas armas e sido por estas Vencidos, isto hes pelos initnigos de 
sua casa e nome. Nao pôde elle. já chamar em seu soccorro o ouro-da Inglas 
terra, eco gemo de Pitt: sem proprio irmaô he.quem o traz de rastros ante 
o tribunal público : quem o accusa he seu irmaô., -o participante de sua fors 
tuna, o agente de sua politica : elle he quem declara ante todo à mundo 
que a iyiannia de Bonaparie qse faz intaleravel até aos de seu proprio. san: 
gue: que ell> he taô proíundo ma hypocrisia ,. quanto vil na dissimulaças: 
que deilã se nó podem fier nem mesmo os-de sua propria família : que o 
acgredo , perda de horiras e a morte se devem antepôr ao estar debaixo de 
seu governo ; e que a honra he incompativel com o seu systema. — Tal he 


) 
; 


a lição que Luiz dáao mundo : lição esta, que por certo naô será perdida. 
O genero humano tem estado como adormecido de muito tempo a esta parte. 
Guarde-se porém Bonaparte de o ver despertado. 


*.& Na sua politica, como claramente mostra seu irmaó, ha huma decidida 


aversad a estar em socego. No seu systema naó hacongrmencia alguma : tudo 


-deve participar do caracter do seu animo , sempre em movimento , sempre 


em mudanças, À violencia e impeto do seu caracter, a que talvez se devad 


em grande parte aitribuir os seus successos e a extensao dos seus meios e 
poder , seraó os principaes instrumentos da sua destru çaó. Para firmar o seu 


“Imperio, para consblid:r o sen poder deveria haver consiancia, cautela é pro- 


dencia. Nenhuma destas qualidades porém se observa nelle. O que por violencia 
adauirio, porviolencia he que julga pode-lo conservar. À sua opiniao he que o 
| , é P 


“que por sangue-se alcança, por sangue be que se deve manter, Ogr:nde principio 


do seu governo ereinado he nunca consentir que o genero humano viva eni paz, 


é Acaso “ha na Historia exemplo de ter proseguido por muito tempo hum tal 


systema? ; Acaso poderão até mesmos os seus bandos militares tragar huma pos 
lírica, que naô lhes permite intermissaó ou descanço? Huma guerra devia ob= 
ter-lhes huma longa tranguillidade, Ac:ba-se esta guerra; mas he para se seguir 
outra, outra e outra sem a pausa úhum mez ou d'húm dia, Por fim parecia 
que os laços do amor deveriaó prencer-lhe os passos, abrandar a aspereza da sua 
indole , vencer a vi-lencia do seu genio, e susv-sar a furia do seutaracter, Uni= 
do a humades mais iljustres c sntigas familias, da Europa, nada mais tinha que 
desejar o feroz Corso seno tormar-se amante ca paz e Concordia , devendo 
do seu casamento com huma Archidugueza d' Austria resulta: a pacwficaçao do 


mundo. Mas ;baldadas foraôtaes esperanças! Desde que pascou a segundas 


mupcias , "tem o seu caracter tomado hum jaspecto mais carrancudo e arrogane 
ze; que dantes, se possivel he. Pensando que nada lhe póde agora resistir. 
tem-se torrado mais desaforado e caprichoso na-sua tyrannia. Depois do seu 
casamento he que elle deo ordem para que a guerra-ha Hespanha proseguis- 
se por huma fórma mais cruçl , e enviou abr para dirigila o seu mais des- 
piedado CGieneral — (Massena 3: depois do seu casamento he que elle tem tras 
tido a: Hollanda com huma brutalidads mais fera, e procediio com seu ir» 
mao d'hum modo mais insolente, mais «dissimulado e mais vil : depois do 


seu casamento , se he cefta a voz que corte, he que elip ájuntou outro assas». 


sinio ao-número dos muitos que contra elle pedem agora vingança no tribu- 
nal do Ceo, fazendo morrer com veneno a-mulher de seu irmaó Luiz ; a 
Mai -de seus Filhos !!. Tristee bem medonho quadro se apresentaria na vers. 
dade aos glhos do mundo 4: se; se: pudesse suppôr que bum tal tyranno estas 
va cestinado para empunhar por muito tempo o-sceprro do Imperio. — Elle 
imesmo-porém he que vai accelerando | a sua. destruiçaõ.,-o; qual Robespierres 


“so que pareçe, vai tecendo o laço que o deve sufiocar, O seu comporta- 


Y 


mento para com seu irmpô Luiz, eo Manifesto por onde este o parentea, 
por-certo contribuiscó muito para esse fim. Aguella-Peça, superior aos maio= 
163 esforços da mais astuta- Diplomacia , por se ver nelia a simplicidade de 
mistura com o decóro , senda que argue com a mis rigida severidade ; “he 
que-tem ápparesido mais capaz de atormentar o espirito de Bonaparte; e de 


spppãr que o seu poder venha à receber dagui bum grande golpe, =. 


Lord Visconde wellington ; Marechal General, de, tre. der. 

O tempo que tem passado ; durante o qual o inimigo ba permanecido sos 
bre.as Fronteiras de Portugal, tem felizmenrz fornecido à INaçaó Portugués 
za, experiencia do que tem a esperar dos Francezes. . 

Os Póvos de algumas Villas tinhaô ficado “nellas, fiados nas promessas do 
inimigo, e em vao capacitados de que, tratando os inimigos da sua Patria de 
huma maneira amigavel, poderiaó assim conciliar, e reiuzir o inimigo a pras 
ticar para com elles sentimentos humanos, e huma conducta clemente, e que 
os seus bens seriaó respeitados , as suas mulheres livradas de buma brutal vio- 
laçaô, e as suas vidas garantidas, : 

Vás espsranças !. os Habitantes destas resignadas Villas haô soffrido todos 
os males, que hum inimigo crnel podia ministrar. Os seus bens haô sido rou- 


“dados, as sas casas, e alfaias queimadas, as suas mulheres atrozmente vios 


ladas, e os infelizes moradores, cujas idades “e sexo naó provocavad a bru= 


“tal violencia dos Soldados, tem cahido vicrtimas da impudente confidencia., 


que repousárao nas promessas, que unicamente lhes foraé feitas para serem 
violadas, 

Os Fortugrezes vem agora que lhes naó resta' outro remedio para evitarem 
os inales, com que saô ameaçados, sençó- huma determinada, e vigorosa re» 
sistencia, e humfirme proposito de diflicaltar , quanto tor possivel, o adians 


“4amento do inimigo para o interior do Reino, removendo do -seu-alcance to= 


das as cousas, que sao de valor, ou podem contribuir pura a sua subsistencia”, 
ou facilitar os seus progressos: saó estes os unicos, e mais certos remedios; 
para se frastrarem os males, com que saó ameaçados os Póvos. 

O Exercito , que se acha debaixo do meu commando ; ha de proreger a 
maior porçaô do Paiz, que lhe for possivel ; porém be obvio, qoe o Povo 
unicamente se pôde livrar por meio de huma resistencia contra O inimigo , assim 
como salvar os seus bens , removendo-os fôra do alcançe-do mesmo inimigo. 

Com tudo , os deveres que me lizaó a S. A; R: o Principe Regente de 
Poringal , e à Naçaó Poriuginza , me obrigárao a fazer uso do Poder, é 
“Authoridade de que me acho inuaido 5 forçando os fracos, e indolentes, a 
fazerem esforços para se salvatem de hum perigo e males», que-os esperaôs 
e para salvarem a-sua Parra, E nesta conformidade, façó certo e declaro que 
todos os Magistrados, e Pessoas em autheridade, que ficarem nas suas Vil 
las, Luyares; &c. depois que houverem recebido ordens de qualquer dos Ofe 


“ficiaes Militares, para que se retirem dos referidos Lug.res e Villas; e todas 


as Pessoas de qualquer clas:s que sejió, que mantiverem a menor communis 
caças com o inimigo, ou que os ajudarem, ou assistirem em alguma cousa 
seraô considerados traidores contia o Estado, e seraó julgados, e castigados 
em conformidade “ao que exige hum - taô enorme crime. Quartel Cleneral 4 
de Agosto de 1810. Welling:on. 

Esta Proclamaçaô confirma a idea que ja varias vezes temos repetilo, de 
que nada prejudica tanto zo inimigo como a retirada dos Povos dos lugares, 
oade elies estao a entrar, Mas agora ha «ntra razad-igualmente poderosa pata 
esta retirada; e he que os Francezes estão actualmente mais crueis e mais 
bru:aes do que nunca; -vao resuintando em tedas as maidades: ouseja porque 


“Massna he o mais barbara e deshumano dos Gsneraes Francezes, ou seia que. 


fatizalos de taô longa guerra, e já sem esperanças do seu final successo ca- 
o O = > 


hem nas barbaridades proprias das almas fracas e desesperadas; que a maghas 
nimidade he é sentimento da grandeza e da superioridade, mas na larga ex- 
tensaó de cem legoas naó he possivel que os Exereitos cubrad lodos os pon= 
tos, e por isso he essencial que estejaô tomadas rodas as providencias para 
*. que de repente se possaó afiastar do inimigo as pessoas , principalmente as 
mulheres de quem elles tem abussdo da maneira a mais brutal, os animaes) 
osviveres; e as preciosidades. -— Cuidaó estes barbaros que nos vem metter 
medo, como a crianças? Elles ignoraó o nosso caraçter ; pois devem sabet 
* que de- todos os Póvos da Europa nenhum esquece taó tarde as injuriás, cos 
mo o Povo Poringwez ; as atrocidades dos Francezes haô de virar-se contra 
seus. proprios authores. s Ê 
- Carta Regia. 
Balios, Commendadores , Cavelleiros, e mais Religiosos do Priorado da 
Ordem de Multa em Poringal: Eu o Principe Regente vos envio muito sau- 
dar. Sendo-Me presente o zélo, fidelidade. e amor da Religizô, com qué 
vos tendes portado na feliz Restauraçao do Reino, e na luta que ainda dura, 
para segurar a independencia da Minha Real Coroa, e a tranquillidade dos 
meus Póvos, concorrendo com os esforços de vossas Pessoas, e bens em Meu 
serviço, dando-Me todas aquellas demonstrações, que Eu devia de vôs espe- 
tar, como Vassallos ; e como Cavalleiros de huma Ordem, que sempre se 
distinguio tanto em promover, e defender a Religiaô, e em concorrer pas 
ra a defensa da Europa, quando ameaçada pelas Arinas dos Infieis. Justamens 
te esperandá que continuareis sempre a mostrar-vos animados dos mesmos sen- 
timentos, nao quiz deixar de dar-vos este Público Testemunho do Meu Real 
Reconhecimento , dirigindo-vos esta Minha Carta Regia, que ficando nos vos» 
sos Archivos , servirá de monumento para mostrardes aos que vos succede- 
rem nos Lugares da Ordem qual foi o apreço que Fiz da vossa conducta na 
momento presente, e nas difnceis circumstancias, em que os Estados se tem, 
achado , quando invadidos por hum inimigo naô provocado, e cuja falta de 
lealdade só póde ser tolerada pelo immenso poder , a que se tem elevado, 
Firme nos principios da vossa fidelidade, do amor da Religiaó, e Patria, es. 
pero que cada dia vos façais mais dignos daquellas honras, e Preeminencias , 
com que sempre se distinguio a Vossa Ordem, e no vosso particular de toda, 
a artençao , com que sempre yos hei de considerar. Escrita no Palacio do Rio 
de Faneiro-em 9 de Abril de 1810, : 
PRINCIPE. 


Para Balios, Commendadores, Caval- 
leiros, e mais Religiosos do Priorado i 
da Ordem de Malta em Portugal, ' 


Extracto da parte do Donativo para o nosso Exercito , de que se incumbirad 
05 Commerciantes Foaquim Quaresma Pedroso, e Ántonio Caetano de Cas- 
Ho, cujas sommas recebidas dos abaixo mencionados forad entregues 
"em Capotes'no Arsenal Real do Exercito em Abril de 18095 por 
Filippe Ribeiro Filgueiras hum dos encarregados da recepçao 
” do mesmo Donativo.; a saber: 
Joaquim Quaresma Pedroso. É 
" Tzidoro de-Almeida esc esa 0» FOODO0O 
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Por Ordem Superior se manda publicar o annuncio: seguinte: : 
A 25 deste mez deve partir para Argel a Fragata Perola, a conduz'r os 
Mouros que aqui se achaô, e trazer a primeira quarta parte dos Captivos Pora. 


Jngriezes. 


--Mahitrao à luz: Privilegios; Honras "e Isenções concedidas por S. A. R, aos 
Soldrdes e Olficiaes de tolos os seus Corpos de Milicias deste Reino. Vên- 
de-se-na casa da Gazeta por 120 réis, : 

Sahio à luz: Hum compendio de' Arte de partos, com as molestias mais 
vulgares que mmitas vezes sobrevem aos ditos, com hum Catalogo dos reme- 
dios mais proprios para as curar. Author, Jacinto da Costa, Chirurgiaó do 
“Hospital Real da Marinha, e Delegado do Cnirurgiad Mór das Arm-das. Ven 
de-se em-casa do mesmo na Rua da Era N.º 8, aos Paslistas, e nas lojas 
dos Livreiros Luiz José de Carvalho, defronte dos Paúlistis N.ºs5, na de. 
Desiderio Marques Leao N.º 12, ao Calhariz, e na de Antonio Pedro Lopes 
ao cimo da lixa do Ouro N.º 138, e na loja da Gazeta; seu preço 600 réis, 
aa EAV O de rs 

O annuncio-dado na Gazeta para o arrendamento' da Commenda de Sana 
Maria de Monte aiegres; para os dias de 21, 22 e 23 do presente mez de 
Agosto, naó terá effeiro. - Eos EP 

Na Calçadinha do Tijolo , Freguezia de Santa Marinha N.º:29; no dia 
21 do, corrente pelas duas horas da tarde, se faz leilaô da livraria; varios mos 
veis, prata e roupas brancas que ficáraô do Pádre Bernardino de Vascancellos 
Sonsa Ribeiro, ER é no Es 

Perdeo-se no dia 16 c& corrente huma mulla, côr de castanha clara, com 
a marca do Marquez de Castello- Melhor ma pera direita ; qualquer pessoa 
que a aprésentar, ou der noticia onde ella esta ao seu-dono, que assiste na 
calçada de S, Francisco N.º 7; recebera de alviçaras 384400 réis, é naó se 
farcó averiguações algumas à pessoa que trouxer a nóticia, ou ;/ mulla. . 
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Quarta feira 22 de Agosto de I810. so 


| BESPANHA. Madrid 30:de Pulho, Ê 

* À noite de 5. para 6 do corrente se dobráraô as guardas no Thea- 
tro do Principe: no mesmo instante marchou o Rei para o Pala- 
cio sem escolta; pôz-se toda à guarniçaó sobre as armas, oecuran- 
o» doas Praças e ruas:: houve Conselho d'Estado , ronda feita pelo 
Governador Belliard em pessoa, e em fim huma corffusaó toda a noite, que 
; Se augmentou com a tempestade € chuva que duráraó até amanhecer. A causa 
deste extraordinario desasocego foi terem-se avisinhado algumas partidas de 
guerrilha á casa de campo , e às portas ( Foi o Empecinado , que querende sor 
prender José na casa de campo, degolou a guarnição que lá encontrou; esta 
acçaõ , e o mais que se refere neste S he que deraô origem ds vozes que eorrê- 
raô do levantamento de Madrid), e até parece que no Retiro havia alguma 
“fermentação. Para dissimular'o susto inventársó depois mil patranhas , fazen- 
do-nos crer que se tinha attentado contra a vida do Rei (Spurio) no Palas 
cio ou querido sorprendê-lo na Cemedia; e para dar a isto alguma apparen- 
cia de verdade reconhecêrsô todas as casas immediatas ao Theatro , e até se 
prendêraô algumas. pessoas ; em cujas casas se fallava mais de novidades. 
“Ao ficáraô furiosos em razaô de terem os patriotas intesceptado o Correio 
que hia para Andaluzia; e o que vinha ; evo peior foi terem apanhado mes- 
mo ás portas a mala que vinha com papeis, e despachos particulares de Nas 
poleaõd, e a correspondencia: ou resultado da commissaó secreta de Azanza. 
( Este artigo: be essencialmente verdadeiro, porque -na Gazeta da Regencia de 
5 de' Agóso se publicon esta correspondencia de Azanza; o que he de mais hu- 
ma, forte prova da verdade de todo este artigo.) 

Em consequencia destes dois acontecimentos vaó-se prendendo muitas pes- 
soas; pois nó se podem vingar de outro modo. 

A 12 começárao a-trazer efeitos de Guadalaxara , e a sahirem. continua- 
mente partidas de Francezes , jurementados e da Guarda Real. 

A 13 continuárao a sahir. O Povo vai tomando animo ; de-modo que até 
as mulheres os insultaô, e os correm, de que estes dias houve dois exemplos. 
“A 17 partíraô 3 Generaes para França ; e a 18 hum grande.comboi de car- 
ros, carruagens , bestas &cc. 

+ À:'26 continuava o movimento, s2hindo muitas equipagens , e gente. 
A 28º se disse que tinha entrado: Regnier com 29) homens (entrow effecti- 
vamente alguma tropa pertencente ao Corpo de Regnier), que marcháraô para 


s — * 
o Pardo, para se vestirem com parte do fardamento que se estava fazen 
para os juramentados. 4 

Recebeo-se Carta de Azanza, que-diz ter chegalo a Paris como positiva 
a noticia da insurreição da Suecia, do que resultará muitas novidades no gis- 
tema politico da Europa: tambem se falla da abdicação da Coroa da Fol- 
landa, : Ea 

Observa-se em geral muita abatimento nos semblantês dos Magnates. (Cha- 
ma Magnates por escarneo aos Hlespanhoes que estad no partido Francez.) 

Fallando-se na meza do Governador Beiliard do fogo de Paris, escapoue . 
lhe, inda que por entre dentes: intrígas de Fozefina. A 

Hoje 30 houve grande Conselho d'Estado: diz-se que o resultado foi a di= 
visao da Hespanha em quatro partes, que devem pertencer a Sebastiani, Sonlt 
Funot e Belliard (entende-se do Ebro para cá ); ficando Portugal para Mas- 
sena. ( Se o Principado de Esting , on o Dwecado de Rivoli lhe naô renderem 
mais alguma consa , confiamos que nad accrescentará com os nossos despojos os 
immensos roubos que tem feito.) Ffosé protesta que seu iraó o chama, e que 
naó póde deixar de lhe obedecer; pelo menos assim o declarou a este Povo. 
(Parece que este Rei de comedia naô tem os sentimentos de Luiz; inda senab 

- resolve a abdicar: mas on o charo irmaô o obrigará a isso, ou os Hespanhoes>) 

Pela tarde assegurárao os armadores do Palacio, que tinhaó ordem para desa . 

pregar as tapeçarias, e empacota-las, e igualmente toda a sua equipagem. 


* LISBOA 22 de Agosto. 
Quartel General da Lageosa 14 de Agosto de 1810. 
Ordem do Dia, 

O Ill.mo e Exmo Sr. Marechal Beresford, Commandante em Chefe, já fez 
saber ao Exercito a brava conducta de huma parte do Regimento de Cavalla» 
sia N.º 12, debaixo das immediatas Ordens do Sr. Marechal de Campo Sil 
veira ; agora tem S. E. a grande satisf-ça6 de lhe annunciar , que este: Gene» 
ral acaba de aprizionar no Castello de Puebla de Senabria, o Batalhaô Suísso 
N.º 3, composto de 400 homens , que se tinha alli refugiado para se escam 
par aos seus ataques em campanha raza. O inimigo debaixo das Ordens do 
Cieneral Serras, em torça superior, avançava para salvar este Batalhró sitiado 
pelos Milicianos de Tras-os- Montes , e parte daquelle Regimento de Cavalla» 
tia, porém estes bravos Milicianos animados pela conducta do seu Chefe o 
Sr. Marechal de Campo.Silveira naô se intimidaraó, e o inimigo em se apro- 
ximar só granjeou o disgosto de presenciar a entrega do seu Batalha, que se 
tez à sua vista. 

Tal foi a consequencia dos conhecimentos, com que o Sr. Marechal de Cam- 
po Silveira entroa nesta empreza , e do valor”, e prudencia com que a con= 
duzio. Está mostrado que os valorosos Milicianos de Tras os-Montes maô se 
esquecem da Ciloria dos seus antepassados, e que estaô determinados a iguas 
lados; lembraó-se do anno de 1762 em - os Paisanos desta Provincia bas 
têraó e fizeraô retrogradar hum corpo de “Fropas rezulares do inimigo. 

S. E. tem o mmnior gosto de fazer assim publicamente justiça ao merecimen- 
to do Sr. Marechal de Campo Silveira, e das suas bravas Tropas, e roga ao 
mesmo que acceire os seus agradecimentos, e deseja que assegure dos mess. 


- 


mos aos Officizes, e Soldádos, que se achaó debaixo das suas Ordens, e que 
naó falicu a communicar a S. A, R. o Principe Regente Nosso Senhor o 
seú merecimeuto manifestado na sua  concucra, ê 

Ajudaste General = Mozinho, 


Nosicias de Bragança de 12 de Agosto. 

Depois de se render Puebla de Sanabria, os nossos verificárao a sua retis 
rada à vista do inimigo, que nos seguio mais de legoa e meia, sem nos fa- 
zer perda aiguma. ; 

Hontem se recolheo a esta Praça toda a tropa , ficando alguma nos cami- 
nhos que cobrem esta Cidade. O inimigo inda parece conservar-se nas visie 
nhanças de Puebla, mas naô tem feito por ora movimento algum. :Na mat» 
gem esquerda do Douro tém diminuido as forças Francezas. 

03657 “ Noticias de Badajoz de 17 de Agoso. . 

“O Quartel General Hespanho! se acha actualmente em Zafra, e o inimia 
go se retirou a Santa Ulalla e Monasterio. A acçaô de 11 “> corrente foi 
“muito renhida. Zdendizabal he que commandava em Chete- as duas divisões 
de Bailesseros e la Carrera * o primeiro teve o chapeo atravessado por hu- 
ma balla de espingarda; la Carrera teve o seu cavallo morto por hum golpe 
de bayoneta ; o Conde de Montijo teve o seu cavallo ferido por huma bal+ 
la, que lhe quebrou huma das mãos. A perda do inimigb foi superior à que 
tiveraó os Hespanhoes; mas inda se ignora ao certo huma a outra. 


1 


“Continuação do extracto do Donativo para o nosso Exercito, de que se ineum» 


biraô os Commerciantes Joaquim Quaresma Pedroso, e Antonto Caetano 
) de Castro, dc, 

Antonio Nunes Ribeiro 4.0 ci Gs as 30$000 
António José -dos Santos 2 ui Dog ss VS FOZ 
Nicolão Joaquim da Guerra qo sis Ger e e PEGN 
Theotonio José da Silva 4 Z É Se 3 «- “308000 
José Joaquim de Custro . 7 É Ê õ ; «= 30gc0o 
Antonio José Gonçalves Serva + 10 4. 2. 252000 
Eni âmtonio Viegas as ss SEA ce .-- Z0Ê000 
José Antonio Ferreira Vianna 0 er cc cep so 2C$000 
“José Nunes Vizeu o ERR Sea É 
Luiz Lobo de Azevedo e Vasconcellos .. . 2...“ 2z0g000 
Manoel: Teixeira Bastos sebos oo 4 2099000 
Antonio de Sá Branda6O “4 tao os y e 2OBOOO 


"Pedro Rodrigues Ferreira . . der se QE, = JO dO0O 


Sebastiaô José de Oliveira Guimarães ES e QE, o ZOMOTO 
Todo: Alues da uz = ro sim quo ia a Enio capa af DSO 
Francisca Nunes. Viseu vu rs o sa a SD a | 29000 
Joao Pedro de Carvalho -. cris cores + 20d0CO 
Joaquim Fernandes Prego . cce 2 204000 


- Joaquim José Baptista E RE ER RE E PT E CE NIDO 


Anatisto José da Silva. em ecra arte ele 0 20000 


Antonio Simões da Costa . A é Recade EE + 5 : 2095000 
E angina Redro Quintela: =... 4 o A Gs apr erio x - r20P00:A 
Nascimentos E * sd asse pos COI O NA DODO 
“Pantaleão José Gonçalves, + 2 cs. : EA : -— Isõã000 
q ranviscoMangel“Calyer ==, 80 e SRT Sao 
Domingos Luz Batalhas 0 rss RCE R TSE GE SS. TOÕDO 


Joao Esteves Maggiolo ES eia Sd Sadr sbre: sb ddadd 
José Joaguim Barbosa . E : E É, 5 : é «- : TOQOOO 
Joao Baptista Potter =, CE e anistia IO DOOS 5 


Vlexandre Antonio Machado . 0 Lo se siiio.=o TOGO0O 
Ignacio -Isé-de Sá SS DO oo 2 AS ao DO 
José Antonio Rodrigues Ferreira PES ADE Ds NS RE Ro a Sn e Ooo 
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Henrique Carlos da Cunha Lobo E q a O ee 
Joao Hygino Dias Pereira e Irmaó - . à ; s É + TOgeoo 

Concluir-se-ha.. ae 
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SahíraO á luz as obras seguintes: Ephererides Astronomicas , calculadas pa- 
ta o meridiano do Observaiorio da Universidade de Coimbra, para o usu do 
mesmo Observatorio e para o da Navegaçaó Portugueza: Vol. 7.º para o an= 
no de 1811. — In.tfticções e cautelas praticas sobre a natureza, differentes es- 
pecies, virtudes em geral, e uso legitimo das agoas Mineraes, principalmen- 
te de Caldas; com. a noticia das que saó conhecidas em cada hama das Pro» 
vincias do Reino de Portugal, e o methodo de preparar as agoas arteficjaes, — 
Manual de Gorosos e de Rheumaticos para uso dos proprios enfermos. Ven. 
dem-se em Coimbra na loja da Real Enprensa da Universidade; em Lisboa em | 
casa de Manoel Pedro de Lacerda, na Rua da Condeça N.º 19, e no Porto 
na de Antonio Alvares Ribeiro, 


. 


AVISO. E ; 


Na Cidade do Porto , rua das Flores N.º 35 na botica de Francisco Clamo- 
pm Durand, achaó-se todas as agoas minsraes artificiaes, que se annunciárad 
na Gazeta N.º 193; e que o assina dito as prepara ha mais de quatro annos; 
as quaes tem sido applicada; por alguns dos principaes Medicos e Chirurgiões 
daquella Cidade , produzindo siudáveis effeitos , principalmente os banhos da 
agos sobresatúrala Je gaz hydrogeneo sulfurisalo., quectem vencido teimosos 
rheumatismos , curado perfeitamente molestias psoricas, 


LIS8OA. NA OFFICINA DE AN'FONIO RODRIGUES GALHARDO, 
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GAZETA 


“COM PRIVILEGIO 


É DE LISBOA. 


DE S. ALTEZA REAL; 


Quinta feira 23 de Agosto de 1870. 
HESPANHA. Cadix 5 de Agosto. 


Entre as cartas de D. Miguel Azanza ao Ministro dos Negocios Estran= 
geiros «do Rei Po, e publicadas na Gazesa da Regencia , escolheremos 
Duo 8 3 que he a mais importante para a publicarmos. . 
me Xcellentissimo Senhor: “Senhor chegou a occasiaô de eu poder es- 
crever a V. E, sobre assumptos que directamente nos interessaô, An 
7 *), tes d'hontem de tarde tive huma larga practica com o Senhor Dus 
sic que de Cadore (Champagny) Ministro dos Negocios Estrangei- 
TOS » que anteriormente me tinha dito queria communicar-me algumas cou- 
sas, de ordem do Imperador, Referirei o essencial desta confeencia, na qual 
se tocárad varios pontos, e todos de importancia. 
Disse-me o Ministro, que S. M. I. naô póde mandar mais dinheiro à Fes- 
panba , e be preciso que este Reino prôva á subsistencia e gastos do seu 
Exercito + que bastante faz em ter empregado 4COd Francezes na: reducçaõ 
da Hespanha : que a França tem esgotado o seu Exario , tendo mandado 
para ahi desde o principio da guerra mais de 200 milhões de francos : que 
O nosso governo. nao tem feito uso dos recursos que ofterece o paiz para 
justar fundos: que deveriaô exigir-se contribuições na Andaluzia , particular. - 
mente em Sevilha e Malaga; e tambem em Murcia: que S. M. impoz em . 
Lerida huma conmbuiçao de seis milhões de francos (na6 éstou certo se foi . 
Esta quantia, ou ontra maior a que me disse) : que deveriaó confiscar-se os 
eileitos Inglezes encontrados na Andaluzia , e S. M. I. está na opiniaó de 
que só os de Sevilha teriao importado 40 milhões: que devia ter-se lançado 
maô da prata das igrejas e conventos : que na Hespanha ha de circular ne: 
nessariamente muito dinheiro do que tem introduzido os Francezes e os Jn- 
glezes, e do que tem vindo da America: que o Imperador tem feito a guer- 
ta, tirando dos paizes que ha subjugado toda a manttençaó e gastos dos seus 
Exercitos: que se naô tivera que empregar tantas tropas na reducçao de Fes. 
panha , teria licenciado muitas dellas, € teria poupado o dispendio que es» 
tó causando : que os fundos da nossa thesouraria naô tem tido a applicaçaó 
preferente , que convinha ; isto he, pagar ás tropas que haó de fazes a con- 
Quista e pacificação do Reino: que tem havido muitas prodigalidades e gase 
tos de luxo : que as gratificações justas poderia súspender-sC até os tempos 
tranquillos e felizes: que ha Estados Maiores em demasia numerosos e custos 


* 


sos : que se tem formado e se formao Corpos Hespanhocs, os quaes naô só 
saó inuteis, mas prejudicises; porque além de absorverem sommas, que pos 
deriao ter provelgoss applicaçao, desertaô os séus individuos e passaó a aug- 
mentar a forças dos inimigos ; e ultimamente que he excessiva a bondade 
com que ElRei trata cs do partido contrario, concedendo-lhes graças e van- 
tagens, O que só serve pura desgostar e desalentar os que desde o principio 

.abraçárao o seu, a 
Estas saô as principaes especies que me disse o Ministro ; agora exporei a 
V. E. as repostas que lhe dei, 
Continuar-se-ha, 


Osma (na Castella a Velha) 18 de Yulho, 

A pezar de estar esta provincia inteiramente occupada pelo inimigo, nane 
ca ella esteve taô enthusiasmada como agora: as guerrilhas se augmentad to- 
dos os dias, e nem os grossos destacamentos inimigos podem transitar livre- 
mente; elles se queixad amargimente da falta de tranquilidade ,-e já deses- 
peraóô de vir a possuir a Provincia. Só as guerrilhas de Castelhanos, de que 
aqui ha noticia, cons:aô de hur»s 800 cavallos. 

Sernela 13 de Agosto. 

Às guarnições de Toledo e de Madrid sao mui pequenas; confirma-se ter 
Regnier vindo para a Mancha; as nossas se tem desviaso ao saber que O ini« 
migo estava proximo : elle porém nao se tem aJiantado. 


| LISBOA 23 de Agosto. : 
Quartel General da Lagiosa 16 de Agosto de 1810. 
Ordem do Dia. 

O Tiljmo e Exmo Sr, Marechal Beresford, Commandante em Chefe do Exers 
cito, manda inserir nesta Ordem a seguinte Ordem do Dia do Exmo Sr, Mas 
rechal General Lord Wellington, para o Exercito Britanico, 

Secretaria do Ajudante General. Celorigo 10 de Agosto de 1810. 

Thcrê Ordem do Dia, 2 a 

N.º 1.º Extracto de huma Carta do Vice-Almirante Berkeley, datada de 
Lisboa a 6 de Agosto de 1810. 

2.º O Commandante em Chefe publíca ao Exercito o extracto de huma 
Carta do Vice-Almirante Berkeley, e de untras inclusas a esta, 

3º Naô posso deixar de julgar ser da minha obrigação o transmittir a cos . 
pia de huma Carta do Vice-Consul no Porto ao Commandante do Cuter de . 
S. M. Dart incluindo extrácios de duas outras ; eu naô commentarei de fór 
ma alguma o contheudo nestas, e só direi que ellas tem posto 'aquella Cida- 
de em tal desalento e consternação que me foraô oficialmente requeridos: na- 
vios de guerra fara transportar para tóra os habitantes, O Coronel: Trant pos 
dera vir a conhecer quem foi o Escritor das Cartas por meio do Negociante 
mencianado na do Vice-Consul, 

- 4º Copia de huma Carta de Foad Alvey Esq.” ,; Vice:Consul de S. M. B. 
no Porto, wo Tenente Crows Commandante' do Cuter de S. M. Dart. Porto 
4.º de Agosto de sBro, — Senhor. — « Depois de vos ter comprimentado es- 
ta manhá, peço-vos licença agora para vos remetter o extracto de humá Carta 


de hum Official Inglez de graduaçao, a Mr. Yoad Tindale, hum Negociante 
respeitavel daqui, pela qual vós vereis a critica situaçao em que agora nos 
achâmos , € em consequencia ves peço, tanto em meu nome, como de to» 
dos os Negociantes Znglezes daqui, que temeis em consideraçaó a necessida- 


de de ficardes tóra desta barra (sendo compativel com as Ordens que tendes | 


recebido) para proteger tantos navios Jnglezes, quantos possaó apromptar-se 
para. se fazerem à vela, assim como a todos os Vassallos Inglezes, que por 
causa do mais imminente perigo estejaô na necessidade de embarcar repentina- 
mente. Eu recebi hontem huma Carta do Commissario Geral em Lisboa da- 
tada do dia 28 do mez passalo , em que me dizia que o Crowler, Brigue Ars 
tilheiro, se tinha de la texto à véla para esta Cidade; mas até agora ainda 
naó apparecêos Nós estamos na maior consternaçaó , e unanimemente pedimos 
a vossa assistencia, »; 

Tenho: a honra de ser &c. &c. &c. ( Assignado) Foad Alvey, Consul, — 
Ao Tenente Crows, Commandante do Cuter dz S. M. o Dart, -— 


5.º Exrracro da Carta ia que a precedente se refere, datada de Pinhanços a, 


28 de Julho de 1810, 

“« Nós chegimos agora aqui. As guard:s, e a Diviszó que foi do General 
Cameron composta dos Regimentos N.º 42, 24, 61, chegarao a Sampaio e 
Gouvea. O Quartel General de Lord Weliing on estra esta tarde em Celorico ; 
mas pe o General Cotton ainda fica na Guarda. Eu vi alguns Olhiciaes 
do Estado-Maior, os quaes me dizem, que o total da força commandada por 
Massna incleindo a de Regnicr chega a 1054 homens, dos quaes 70 Regi- 
mentos sô de Cavallara ; 86d homens: marchaó sobre a nossa retaguarda, 
Vôs apeias poder-is suppôr que Lord Wellington fará frente conta huma sie 
milhante força, e nos devemos retirar, € ocensionalmente deixar o Paiz..,, 

6.º — Toruxillo 28 legoas do Porto, 29 de Julho de Bro. = 

« Agora se diz que nos reciraremos até chegarmos à Ponte da Murcela, 
4 lezoas de Coiribra , onde: se julga que faremos a rossa primeira defensa, 
“Eu sei que foraô mandados Engenheiros para minar à ponte aim de saltar ; 
esta tarde devem li chegar 240 rações de biscouto ; saô muites as conjectus 
1as; mas todos concordad que seria loucora pensar em contender sem successo 
contra o Exercito de Massens, e realmente até que formenos a juncçaô de 


toda a nossa força , creio que naó faremos defeza, Em Thomar eVilla-Franca , 


he o mais provável; esperamos todos os dias estaramuças parcizes, À arrilhe- 
ria volante, e os Dragões pezados marcharaó para Celorico para nos proteger 
a retirada da retaguarda. 5; - 

“7º — O Commandante em Chefe naô fará diligência por descobrir os au- 
thores' das carcas que occasionáraó similhante susto em hum Lugar, onde era 
mais pera desejar que o naô houvesse, Elle tem frequentemente farsentado 
a ignorancia, que se tem manifestado nas opinices annuciadas era cartas do 
Exercito; € a indiscriçaô com que taes cartas saó publicadas, 

He impossivel que muitos Officiaes do Exercito posssó ter conhecimentos 
de factos, que os habilite para formar opiniões dos successos proveveis da came 
panha ; mas as suas opiniões ainda que ertadas, devem, buma vez publicas 
das, ter effeitos prejudiciass. E 


” - 


8º A communicação do que nzó podem deixar de saber todos os Offis 


P) 


cizes; por exemplo, o número e disposições das diferentes divisões do Exer; 
cito, e dos seus armazens., heainda mais prejudicial que a comunicaçao de 
opiniões; e deve-ser obvio à todos qs que reflectem que tem estado o Exere 
“cito mezes na mesma posiçaó ; e he hum facto, que chegou ao conhecimens 
to do Commandante em Chefe, que-os planos do thimigo foraô fundados sos 
bre informações desta natureza, extrahidas das: Ciazetas Ínglezas que mecessas 
riamente as devem ter obtido por meio de cartas particulares dos Qfliciacs 
do Exercito. Es RÉ ) 

9.º Ainda que as dificuldades inseparaveis da situaçao de qualquer Exercis 
to empenhado em operações campaes , e-particularmente naquellas de-huma 
natureza defensiva sao muito aggravadas por communicações desta natureza ; 
o Commandante em Chefe sômente pede que os Officiaes, por causa das 
suas reputações , evitem o dar opiniao sobre cousas de que, elles naô podem ter 
conhecimento que os habilite a dá-las , e que seelles querem communicar 
"aos seus Correspondentes factos que digaó respeito “às posições do Exercito, 
ao seu número ; à formaçaô dos seus armazens, e prepáros para cortar pone 
tes &e. elles devem pedir 2os seus Correspondentes que naó publiquem as 
suas cartas e Gazetas até que seja certo que a sua publicaçaó naó he jnjurios 
sa-ao Exercito, ou ao serviço público, — ( Assignado ) Carlos Siwart, =; Bris 
gadeiro General, e Ajudante Gene:al, — ES 

Ainda que o Senhor Marechal espera que as cartas, qe deraó motivo à soe 
bredita ordem , naó sejaó de alguns Ofliciaes empregados no Exercito Portn» 
grez., csmtudo acha a proposito que todos os Officiaes se lembrem con inuas 
mente das observações , e reflexões feitas por S. Excellencia o Senhor Mares 
chal Lord Wellington ; e espera tambem que tanto as grandes Povoações do 
Reino, como as pequenas naô se poraó em confusaó, nem serao intimidadas 
com taes narrações dos Officiaes Portuguezes. é 

x (Assignado) Ajudante General Mozinho. 


f 


é Chegou a esta Cidade o Excellentissimo Senhor Coronel Baraô de Eben, 
vindo de Londres. Veio encarregado de apresentar á Real Academia das Sc ene 
cias hum Retraro de S. M. ElRei de Gra-Btetanha , que lhe manda S.A, R 
o Dugue de Susfex. Trouxe tambem para S..E. o Marechal Beresford huma 
rica espada, presente que lhe fez S, A. R. o Principe de Gales em consides 
raçaô dos-importantes serviços , que o mesmo Ex.mo Senhor Marechal tem feis 
to a Porimgal. »; 


Pela Secretaria da Marinha se faz público que a fragata Perola , que vai a Ars 
gel , dará comboi às embarcações Portuguezas que quizerem aproveitar-se delle, , 


AVISO. 

Em consequencia das muitas faltas, que neste presente anno tem havido de 
neve em rama, avisa o Contratador do dito genero ao Público que todos os 
dias a tem para vender no reservatorio do"costume , armazem N.º 9 proxis 
mo ao Theatro de $. Carlos, e travessa da Parreirinha &c. ' 
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Sexta feira 24 de Agosto de rBro. 


HESPANHA. Cadix 11 de Agosto. 
(Gazeta Extraordinaria da Regencia.) 
General em Chefe do Exercito da Catalunha D. Henrique O-Donell 
em data de 22 de Julho proximo passado escreve de Tarragona ao 
é Ministro da Guerra o seguinte: 
€ Exmo Sr: O Exercito inimigo de Aragad, com a força, segun- 
do as noticias mais positivas, de 1295 infantes, e 19) cavallos, continlia a estar 
em ambas as margens do Ebro a tiro de canhaô da Praça de Tortosa , inca que 
com pouca força de infantaria sobre a esquerda, e na visinhança da Praça, 
por achar-se o grosso de suas forças sobre este rio, situado nas visinhanças 
de Tibisa ; com o fim de proteger o transporte da sua artilheria e viveres pé- 
lo rio; e de fazer frente a huma divisao deste Exercito de 4% hemens de 


infanaria; e 200 cav.llos, que se acha postada na villa de Falset para apare 


tar a divisao inimiga de Tibisa, e interceptar suas communicações, 
v, À onze 1500 homens desta divisaó, às orsens do Brigadeiro D. Pedro Gar 
cla Navarro; atacáreô outro corpo inimigo superior em força, que se achava 
postado na visinhança de Tibisa, e o derrotarzó completamente , perseguin.- 
do-o até à margem do Ebro, na qual tem construido hum' entrincheiramento 
Consideravel , que lhe servio de abrigo. A sua peria de mortos e feridos foi 
grande, e maior que a nossa, j 

No dia 13 atacou o inimigo o mesmo corpo de Garcia Navarro com 
forças mui superiores de infantaria, 3 peças de artilharia e 300 cavallos. As 
nossas trop : combatêraó durante 4 horas com o [maior valor e ordem; mas 
por.fim tivera que retirar-se á posiçaó de Pradix. Nesta retirada se distinguio 
particularmente o regimento de infantaria da America , o qual atacado á baioneta 
por hum corpo superior, o esperou até tiro de pistola; e por meio de tres dis. 
Cargas consecutivas executadas com a melhor ordem, o desordenou e rechaçou. 
* À 14'chegou a Falset O resto ca divisaô do Marechal de Campo Marquez 
de Campo-verde , e a 15 atacou em Tibisa o inimigo, o qual depois de 5 
horas de combate foi derrotado com muita perda de mortos, feridos e elguns 
prisioneiros. Seguio Campo-verde o alcance do inimigo ; porém recebendo es- 
1e consideraveis reforços de infantaria e cavellaria da cireita do Ebro, vio-se 
precisado à retirar-se à mesma posiçaó ; que occupava antes do ataque. . A pera 
da do inimigo foi mui consideravel, pois deixou no campo da batalha 1 Co- 
ronel, e 17 Olliciaes, além. de hum proporcionado número de individuos 
das outras classes. A nossa foi tambem de consideração, porém muitissimo 
menor. Por aqueile lado saó diarios, e sanguinosos os encontros, e póde as- 
segurar-se que custaô bem caro ao inimigo as escaças reções, que tira dos Pó- 
vos s que o recebem a tiros; e cujos habitantes naó respiraó mais que valor 


e patriotismo, 3 


O mesmo succede à guarniçao e habitantes de Tortosa. Hei levantado em 

massa toda a força armada da sua Comarca, e das de Tarragona e Lerida 
para molestar continuamente o Exercito sitiador daquella Praça, e até agora 
está ainda zbêrta a sua communicaç:o com esta. 
* Chegou o Conde de Alacha , Cioverrador nomeado por S. M. para a Pra- 
ça de Tortosa , e depois de ter prestado o devido juramento, passou no dia 
19 a tomar o commando della, Izuaimente chezárao Com elle os viveres, que 
S. M. se dignou mandar para aquelia Praça, 

Huma pequena divisao deste Exercito que se achava em Balaguer para cobrir 
a colheita de Urgel , foi atacada por huma pare da guarnição de Lerida, 
superior em pa o. que ha sido rechaçada com bastante perca. Nesta acçaô 
se distinguio o batalhaó de Voluntarios distinctos de Ultonia, e de Aniequera, 
v Na Villa de Olof se formou hum Corpo ce paisanos, que c usa simmo 
damno ao inimigo, e defende aquelle, paiz; extendendo as suas correrias até 
às visinhanças de Gerona. Em duas acções consecutivas , que tem tido este 
Corpo contra forças ao menos iguaes , tem-nas batido , matando lhes muita 
gente, e fazendo-lhes 68 prisioneiros. 

“Na linha do Llobregat tem havido combates diarios parciaes , nos quaes 
tem sido escarmentado o inimigo; e em hum delles se distinguio de tl mo-. 
do o Capitaô D. José Moreda do batalhao da secçaô ligeira da primeira legiad 
Caralã, que em nome de S, M. lhe concedi a patente de Tenente Coronel. 

Tendo noticia que o inimigo se dispunha a adiantar-se para Barcelona , 
acompanhando de passagem hum grande comboi, dispuz que a primeira e ses 
gunda divisaô de infantaria, fortes de ós0o homens, a primeira de cavallaria 
na força de 700 cavállos , e 2500 paisanos armados , se adiantassem até ás 
Visinhanças de Granollers para atacar O inimigo sobre a sua marcha, aprovei- 
tandova vantagem que devia proporcionar a necessidade em que se achava de 
dividir as suas forças para cobrir o comboi. 

O grosso do Exercito inimigo na força de 10 a 12d infantes, 900 caval- 
los, e a competente artilheria às ordens do General em Cnefe Macdonald 
se adiantou com effeito no dia 18 para verificar a indicada operaçaó. Nossas 
divisões foraó atacadas por 8% infantes, toda a cavallaria e 3 peças de arti= 
“Jheria nas visinhargrs de Granollers. 

Nossa valente tropa, inda que inferior em número, rech:çou 4 ataques do 
inimigo com hum sangue frio, ordem e valor dignos de particular elogio, 
Os inimigos tiverad que retirar-se e ceder-nos o campo da batalha ; mas no 
tempo da sanguinosa acçaó, que durou 6 horas, desfilou o comboi; e entrou 
em Barcelona protegido pelos 4d homens restantes. “Os paisanas armados se 
bateraô com singular valor ; porém naô executáraô o que se lhes tinha pre. 
venido , pois se durante a acç:ó tivessem cahido sobre a retaguarda do com» 
boi, teriaô apressado huma parte consideravel delle, 

Ainia naó recebi o detalhe dessa brilhante acçaô ; porém segundo as in- 
formações geraes do Marechal de Campo D. Miguel Tranzo , he huma das 
que fazem particular honra ao valor , disciplina , e constancia do Soldado 
Hespanhol; e o digno General que a mandou ; e os Chefes, Officiaes e tro- 
pa que a executárao, saó credores á gratidaô da Patria, e às mercês de S. M, 

O inimigo segundo noticias positivas deixou 700 homens no campo da bas 
talha, e levou para Barcelona hum número mui grande de feridos, Pela nose 
sa parte tivemos de 120 a 140 mortos, e 400 feridos, 


= . 


Dopois desta acçao se retirou Irarizo para o Llobregar; porém para impe- 


o 


dir que “os inimigos se interpozessem entre este rio €, a inexpugnavel posiçad 
“de Monserrate , que mandei fortificar cuidadosamente , e póse actualmente 
reputar-se huma praça, mandei (como já o tinha prevenido) que hunia divi- 
saó de 34 homens, ás ordens do Brigadeiro D. Antonio Parces de Marcilla 
passasse a tomar posiçaô em Collzato, na fal.a de Monserrate, e o General 
com o testo da Sua tropa se dirigio às alturas immediatas sobre S. Saturní, 
para dalli fazer a sua retirada para a Praça de Tarragona , se oinimigo pros 
seguir no seu movimento com esta direcçaó , obranco de acordo com o Exer- 
cito de Sucbet , e com o animo de distrahir a nossa atençao para favorecer 
o cerco de Tortosa. 

Tambem naó seria impossivel que o movimento de Suche: sobre Tortosa 
fosse com o fim de attrahir nossas forças por aquelle lado, para logo óbrar 
de acordo com Macdonald, e atacar esta Prça. Iim ambos os cas s ceixarei 
sobre a retaguarda e fluncos do inimigo fortes divisões, que difficultem e in- 
sterceptem as suas communicações, e busquem oc-asiões de renovar as scenas 
de Villa-franca, Manresa e Esparraguera. Dos guade a V. E. muitos ans 
mos. Quaitel-General de Tarragona 22 de Julho de 1810, Exmo Sr, — Fen. 
rique O-Donell. 
Do mesmo lugar 5 dito, 

Continuaçad da Carta de Azanza ao Ministro dos Negocios Estrangeiros 


já = do intruso Fosé. 


- OQ ponto mais grave de todos, e o que no meu parecer occupa mais a ate 
tençao do Imperador, he o de querer excusar que de França-va para Fespa- 
nha mais dinheiro que os dois milhões de libras mensaes , determinados nas 
dispos ções antecedentes. Lembrando-me das not:s que sobre este ponto se pas- 
sárzô , estando eu encarregado do Ministerio de negocios "estrangeiros , € tens 
do mui presente a situaçao das nossas Provincias, e da nossa Thesouraria, dis- 
se ao Ministro que ElRei meu amo reconhecia as grandes despezas que a guer» 
sa d'Hespanha causava ao Erario de França ; porém que via com muita dor 
€ sentimento seu , ser impossivel que os nossos meios, e recursos chegas. 
sem alivra-io deste pezo: que as rendas ordinarias tinh:ó sido até agora quasi 
aullas; tanto por nao se terem podido receber senaó em mui poucos distric'os 
subjugados, como porque ainda nestes as contínuas incursões dos insusgentes 
tinhao inutilisado os esferços e diligencias dos Administradores e Cobradores, 
(Coninta a dar Azanza outros motivos , que todos sabem, da falta de funs 
dos de Fose.) 
= Fiz presente ao Ministro , que na Andaluzia se tinhaó exigido algumas con- 
tribuições, de que eu tinha noticia, pois em Granada naô obstante ter-se ens 
tregue sem a menor resistencia, se pediraô 5 milhões de reales com o titu- 
lo de emprestimo forçado, e em Malaga muito maior quantidade , parte da 
qual me lembro que se applicou à caixa militar do 4.º Cerpo: que Ep achare, 
me ausente de Sevilha , quando se entregou , naô sei com exactidaô o que 
alli se fez; porém estou certo de que se sequestrárzó com intervençaó das aus 
thoridades Prancezas os effeitos Inglezes encontrados naquella Cidade, e que 
o mesmo se fez tambem em Malaga: que sempre os primeiros calculos do 
valor dos generos apprehendidos costumaó ser mui avultados, como ouvi ter 
succedido em Malaga à entrada do General Sebastiani, e n26 será muita 
que a opiniaô formada por S. M. 1. sobre o importe dos de Sevilha se funs 
de nas primeiras relações exaggeradas, que chegassem à sua noticia. E 

Nos tres 88 seguintes dá parte Azanza das diligencias activas que se fizerad 


para recolher a prata das Tgrejas , que prodrzio muito menos do que -se espes 
rava; e que a respeito do numerário que se suppunha circular abundantemente 
peia Hespanha, o que se notava era grande pobreza, e falta de tal circula 
- çad: em fim que o dinheiro que tinha entrado na Thesonraria se tinha quasi 
todo empregado em subsistencia e soldo de tropas ; que os despachos do Rei Fo. 
sé tinhad sido só os indispensaveis; e nad se pagava assim msmo 4 quasi- he 
nhum dos despachados pelo Rei Fosé, senad com humas cedulas byposhecarias , 
so uteis para a acquisiçao de bens nacionaes; e que nao tinhad valor algum 
“em tumerario, : 

sé À opiniaô de que os Regimentos e Corpos Hespanhoes sô prejudiciaes ; 
porque desertaô e vaô engrossar o número dos inimigos, -depois de causar 
despezas ao Errio , he aqui muito seguida, e conseguintemente se olha cos 
mo prematura a sua formaçaó. Eu representei ao Ministro que nenhuma mes 
dida era mais necessaria e politica que esta, porque naô ha governo que pos- 
sa existir sem força; que ainda que he certo, que no principio houve muita 
“deserçaó, nunca foi taó absoluta ou completa como se diz; que cada vez vai 
indo a menos, á medida que o espirito público tem indo mudando, e auge 
mentando a reducçaó das provincias; que actualmente he de esperar que seja 
mui pequena, ou nenhuma, pois quasi tem desapparecido as grandes massas 
derinsurgentes, que tomavad o nome de Exeicitos ; e só resta as partidas 
de bandidos (1) que oflerecem pouco attractivo aos que esta alistedos debuio 
xo das bandeiras Reaes ; que os Corpos Hespanhoes empregados em guatni= 
ções deixariao desembaracadas as tropas Francezas para as operações de came 
panha, como o desejavaó os Generaes Francezes, lamentando-se de terem de 
deixar disseminados os s us corpos para conservar a tranquillidade nas provin» 
cias ja-submettidas, O Ministro pareceo duvidar de que-houvesce Generaes 
Francezes, que conviessem na utilidade da formaçao de Corpos Hespanhoes; 
ao passo que julgava que approvavao a dus guardas civicas, Como eu séi posi- 
tivamente que ha Generaes, e ce muita nota, que naó só opinad a favor de 
se levanturem corpos regulares; mas o promovem e persuadem com afincos 
pude afirmar e sustenter a minha propos çaó, Porém desejaria, pela impor 
tancia deste objecto, que os mesmos: Generacs fizessem saber aqui o sem mos 
do de pensar com os solidos fundamentos, em que o podem apoiar; porque 
nós naô merecemos nesta parte muito credito, e talvez, talvez inspiraremos 
sospeitas de má natureza (2). 

Daqui até ao fim da Carta nao se acha cousa muito interessanite, 

Paris 19 de Junho derbro, — O Duque de Santa Fé. — Ex avo Sr. Miniso 
tro dos Negocios Estrangeiros. a 

“ Desta correspondencia daremos ainda, havendo eccasiad, age ultima Care 
ta, exrita a Fosé Napolead, que be mui instructiva. pára 
« (1) Como por ex. as de Blake., Romana, O-Dousll, e outras. Poderá dar-se 
impudencia maior? Pois se nab restaô já Exerciios Hespanboes , para que ser. 
vem tantos milhares de Fraucexes na Hespanha? Para que for Azanxa sollicitar 
novos soccorros? Se a França n O pôde mandar mais dinheiro á Hespanha ,-pore 
que na5 poupa os mesmos 2 milhões mensaes? as 

(2) Grande campo offerecem estas palavras á reflexaô, Ba muitos indícios é 
nad precisamente de agora, de que na Hespanha se está começando a represen- 
tar a segunda parte da Comedia da Hollanda. 
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* E tal o estado da Navarra , tal o excellente espirito de seus habi- 
tantes, € res os progressos das armas patrioticas contra os barbas 
ros que a infestaô, que nas Gazetas N.º 14 e 15 daquelle Reino 
se mettem varios artigos, onde se lê, que elle está infestado de ban. 
didosy e-naô se conhece nos sens naiuraes o grande juizo commummente concedi- - 
do atodos os habitantes das montanhas. 

Nota. Fá nad ha huma Provincia unica, onde naB resoe o echo da liberdas 
dee de morte; por todas as partes se descobrem mãos armadas do punhal da 
vingança , que busca com ancia o peito do sem oppressor ; e os Soldados do 
Tyranno para onde quer que voltem O rosto espavorido, encontrad hum vinga- 
dor de tantas vicimas immoladas á sua barbaridade: qual be pois o frucie de 
4COd homens. sacrificados para a conquista da Peninsúla? Quvi-o Francezes: 
O extermínio desses Exercitos que eraô o terror do Orbe : o vigor e disciplina 
dos nossos Soldados, na escolla das desgraças: o desengano da Europa: o odia 
que vai separar para sempre de vos oi Ponha cultos da Europa: a vergonha de 
ter -querido attentar & liberdade do Mundo, e a miseria e à ruina, que vai 
a camsar-vos brevemente a vossa louca presumpçaô. 


Corunha 7 de Agosto. 

Por huma fragata vinda de Inglaterra, que chegou a este porto, se sabe 
que tinha sshido dalli huma expediçao secreta de 395500 infantes e Ig) cas 
vallos; cujo destino assegurao algumas Cartas ser pata o Norte da Peninsae 
la; e que outra muito maior estava prompta para se fazer à vela. Esta fra- 
gata achou mais além de Riba de Selle o Commodoro Jens com as fragatas 
do seu commando. A” sua sahida naô havia outra novidade em Inglaterra, 
senaô o decidido empenho do Ministerio e da Naçaô a favor da causa do pa- 
triotismo , do valor, e da justiça. : E 
ce? hrsá Do mesmo lugar 13. : 

Consta de Officio que na tarde de 3 do corrente desembarcára o Genes 
sal Porlier com suas tropas entre Llanes, e Rivadesella. Marehou immediata- 
mente para Potes, e esperava que se lhe unisse no mesmo dia o General Zs« 
candon , que tem 1300 homens, j 


os 


LISBOA 25 de Agosto. Ni 
é Particularidades da Expediçao de Puebla de Sanabria. 

elmo e Exmo Sr,: Tenho a honrã de remeter a V. Excellencia para ser 
presente a S. A, R. a relaçaô do Marechal de Campo Francisco da Silveira 
Pinto da Fonseca, sobre as operações que conduzirao à tomada do Batalhao 
Suisso do inimigo em o Castello de Puebla de Sanabria: e a relaçao que O 
General ajunta do combate de hum Esquadrao do Regimento 12 com o ini» 
migo, que he igualmente brilhanie , tanto pela conducta do Commandantes 
como pelo valor da tropa. Julgo ser justo, conforme o poder que S. A. R. se 
-servio confiar-me, nomear pela sua conducta sobre o campo da batalha o Al- 
feres Manoel Gonçalves de Miranda ., para ser Tenente do Regimento de 
Cavallaria N.º 12, e eu espero que pela relaçaô que faz q seu Commandan- 
te o Capitao Francisco Teixeira Lobo, que Suas Excellencias julgarão que el» 
le o merece. Junto com a Carta do General Silveira vao os Mappas dos pri- 
Zipneiros, e feridos dos dois partidos, tanto na acçaô com a Cavallaria, co- 
mo na tomada: do Batalhao Suisso, O General Silveira me tinha informado 
em huma Carta anterior, que a força desta ultimo consistia em 400 homens, 

inclusos 9 Ofliciaes. s 
Tenho-a honra de remetter para ser presente a S. A. R, huma Aguia, Ess 
tandarte do inimigo, Trofto do Marechal de Campo Silveira , e das suas va 
lorosas tropas de Tras-os-Montes Deos guarde a V. E. Quarel-General da 

“Lagiosa 19 de Agosto de 1810. 

A e G. C. Beresford, Marechal e Commandante em Chefe, 
Sr. D. Miguel Pereira Forjaz, a. 


Ilmo e Exmo Sr.: Tenho a hora de mandar apresentar a V. E. o detalhe 
circumstanciado da expediçao sobre Puebla de Sanabria; e de mandar entres 
gar a VE. a Aguia tomada ao inimigo. 

Os meus desejos saó, Ilmo e Exmo Sr. , debaixo das sabiag ordens de V. 
E, ter oceasiões em que possa mostrar a V. E. a vontade que tenho “de ser- 
vir bem a Sua Alteza Real. Posts e: 

Digne-se V, E. de acceitar os protestos da minha veneraçaô., respeito e subs 
missso, Desos guarde a V. E. Quartel General de Bragança 14 de Agosto 
de 1810, 

Hlmo e Exmo Sr, Marechal Deresford, 

De V. E. Sublito muito obediente: 
 X Assignado) Franciso da Silveira Pinto da Fonseca, 


Parte que ao Jlnstrissimo e Excellemissimo Senhor Marechal Beresford, Goms» 
wahdante em Chefe do Exercito Portugues , dá o Marechal de Campo 
Francisco da Silveira. Pinto da Fonseca da operação que fez sobre 

Puebla de Senabria, 
| No dia 29 de Julho às seis horas da tarde tive em Bragança a noticia de 
que ás 11 horas da manhá tinhaô entrado os inimigos na Puebla de Sanabria ; 
Tendo sido huma hora antes evacuada pelas tropas Hespanholas , que a-guare 
méciad, Commandadas- pelo General D, Francisco Taboada Gil; como qual 
eu tinha ajustado de assim o fazer, sendo atacado. em farça superior. * 


+ 


c Aºs 9 da tarde do mesmo dia fiz sahir hum esquadrao de cavalaria desta 
Praça, afim de fazer hum reconhecimento; com o qual foi o Coronel wilson: 
à meia noite do mesmo dia sahi eu com huma Brigada de Milicias pelo ça- 
minho da Avelleda ; seguindo a mesma marcha do Esquadrao. 

« No dia 30 de manhá se aproximou o Coronel willson a Puebla de Sana 
bria, e reconheceo que a força que existia dentro da Praça era pequena; por 
que já partesda que tinha baixado sobre ella, setinha retirado para Momboy : 
e naó tendo noucia para onde se tinha retirado a tropa Mespanhola ; me veio 
dar parte ; e vnos recolhemos nesse dia para esta Praça , deixando partidas 
sobre o caminhoque da Puebla se dirige a ella, 

No dia 31 tive noticia, que oGencral Taboada se tinha retirado sobre 
as-Portillas de Galliza, aonde existia com parte da sua tropa. 

«No dia'1.º de Agosto participei águelte General, que no dia 2 marchava 
sobre a Prichla de. Sanabria: que quizesse .b:ixar com a sua tropa, ao que 
elie assentio ; pois taes er2ó as suas idéas, Ses : 

dNo-dia 2 às 5. horas da tarde fiz marchar hum Esquadrao para o povo de 
França e que descançando ahi algum tempo, se dirigisse de-noite para Pe- 
draiva ; onde. receberia as minhas ordens; e que a 2.º Brigada de Milicias ses 
“>guisse o: mesmo caminho. Que 0.4.º Esquadraó, e a 1,º Brizada fossem dess 
gançar-ad povo de Yarga ,. e que ao. amanhecer estivessem no de Lobeissos 
adiante de Pedralva, aonde receberizó.as minhas ordens. Eu me dirigi a Pe. 
dralva , aonde pouco depois chegou o: 1.º Esquadrad , que naquella- mesma 
roite- mandei postar adiante ce Lobeissos.. Pouco tempo depois veio ter comi- 
so, mandado pelo Geaeral Taboada, hum seu Ajudame, e o Coronel de 
Benaventi, dando-me parte de ter chegado o mesmo G.neral com 800 à Ig 
homens: de infantaria; ie que pensivad que o inimigo estava. em força em 
Momboy : conviémos em que ao amanhecer Co dia 3 nos adiantassémos sobre 
«a Pucbla de Sanabria, fazendo a minha esquerda a tropa Hespanhola. 

“No dia'z: ao amanhecer estavamos immediros a Puebla, e entao se veio umir 
“comigo o General Taboada : immediatamente mandei entrar alguns Caçados 
ses no Forte em frente da Prebia, que estava evacuado , donde principiárad 
a" fazer fogo: de mosquetaria cobre a Praça , a que esta responieo com fogo 
de mosquetaria ;. e artilheria : mandei passar a Cavallaria à outra parte do tio 
Fera, e que postasse avançadas sobre o caminho, que se dirige a Momboy : 
no mesmo instante entráraô tropas Fespanholas e Pertnguezas dentro na Pra. 
ça ao primeito recinto, debaixo do fogo inimigo; o qual se recolheo ao: se» 
gundo recinto, e Castello. Tado o dia se passou em se fazer fogo de parte 
a parte : mandei hum Parlamentario à Praça, intimando ao Governador que 
se rendesse, ao que respondeo que tinha gente e munições para se defender 
até foultima extremidades e que esperava. muito cedo ser soccorrido por tro» 

as do Mareshal. Afassera. : 

No dia 4 ás 10 horas da manhã foi a avançada de Cuvallaria atrcada por 
bum Esquadeo de Cavallaria inimiga da força de 65 a 70 cavallos, O Esquas 
“Arad que commeandava o Capitaô Teixeira, seria de igual número; mas te 
nha-se-lhe unido huma partida do 4.º Esguadrao , que commandava o Alferes 
Janoel Gonçalves de Miranda: o resultdo cesta. zcçao o motra a copia N.º 
I, que-be a parte que me deo o mertionado Capitao Teixeira : N.º 2, a 


perda que tivemos nella: N.º 3; a perda que teve o inimigo. : Continuou-se 
em todo o dia o fogo sobre a Praça; e se tomou huma casa pegada às porá 
tas, de donde se intentou abrir huma passagem para a Praça; mas o inimigo 
a pôde abater , sendo morto hum Soldado do regimento de Villa Real. As 
portas da Praça fóraô queimadas; mas o inimigo as tinha por dentro tapado 
de pedra fortemente. 
Continuar-se-ba, 


Fim do extracto do Donativo para o nosso Exercito; de que se incumbis 
raô os Conmerciantes Joaquim Quaresma Pedroso, e Antonio Gacta- 

: no de Castro, Ce, 
Bento Romaô Rodrigues Sã Vianna . » : PRE (07:;/0/0/0) 
Domingos Ramos Coelho e Companhia . , + + + “TOBeoo 
Francisco José de Magalhães  . civis access + sg000" 
Gabriel Pereira Rangel 4 sis Apie URI E NERO MO, (LILINDOO: 
Manosl José Simões . 40 vos DS Ca Stars 58000 
Faustino Antonio de Aguiar . Lu cel es soco 


Feleciano Antonio Nogueita (RE PlIO ela q aj RS tes S2000 
José Gomes Henriques : - E é ) ú F s$ooo 
Pedro Antonio Nolasco -. CEE. DRE e fase e SC séooo 
Francisco Xavier de Assiz 4. estas SU o E A Sq)c0o 


Luiz José de Sousa entregou huma peça de panno azul com 
40] covados, que se estimárao em . +. 4 ww  Bogisoo : 
José Felis Ribeiro de diversos + + ua e + D+ I5gic0o 
Réis  ri4esgiçoo | 


co» Resumo. : 
De Joaquim Quaresma Pedroso importa a Relaçaô . Réis: 2z00g00o 
De Antonio Caetano de Castro . «dito. +. , Réis 1425dis00 


Réis 1.59099500 
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Sahio à luz : Dissertação Historico-Juridica sobre os direitos do Graô-Priot 
do Crato, e do seu Provisor , ordenada por Pascoal José de Mello Freire. Vena 
de-se nas lojas do costume, e 

AVISOS. 


Vende-se huma propriedade de casas, com Fabrica de louça fina, em 5, 
Mamede da Roliça, Termo da Villa d'Obidos : quem a quizer comprar, dic 
rija-se no mesmo lugar ao Reverendo Estanislão da Silva ; eem Lisboa à 
loja da Gazeta, ERA E 

Quem quizer arrendar as Tercenas do Exmo Marquez de Sabngosa sitas às 
Fanellas verdes, dirija-se a sua Casa a Santo Amaro , todos os dias de manhã, 


LISBOA: NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, ; 
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| à DE SALTEZA 
RGE S ponii 3, 8 sistmod SUS 
tap PrAg vi Duaf O tr uh niixóua sem! 
A Seguiida, feira 27 de Agosto de 1810. 
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Do Eos rod [6 DALLA E? 
poesia gy bibi SB OA 27 AC AQUI: mk 
Censo em o Noticiacommnnicada da Beira Baixa, 
+ «Capitao Webite ,- comandando. hum. Esquadrad - composto. de huma. 
7 k& companhialngleza do, Regimento. N.º 13 de cavallaria , e outra Pora. 
; Wenguçzaddo Regimento N.º.4 de cavallario ; — encontrou no dia 22 
Cama? do corrente junto do lugar do Ladoeiro, huma patrulha inimiga de 
pouco-mais de..69' cavallos ; commandados. por hum Capitao; atacou-a é ba- 
tgo-z, sendo o resultado. ficarem prisioneiros 1 Capitad,..2 Tenentes, 3 Sara 
gentoss 6 Cabos; 1. Trombetas s0 Soldados e 50 cavallos-— O inimigo. teve 
6 feridos ; nós nao tivemos, perda alguma; mas. sim a pena de poder escas | 
“parse o; Capitao. Françez., durante a confusas. . É 

O Capitad:Wrúite faz muitos elogios À companhia Porirgneza , pela destincs 

çaô ye valor com. que se portou, cono tambem 20 Alferes Pedro Raimundo - 
de Oliveira, que a commandava. ade 

did Noticias de Badajoz de 2: de Agosto. et. 

«À posiçao. do: Marquez, da Romana he.a mesma que nas noticias anteceden: 

tesm e igualmente a dos Francezes. — O, General Bnitron matou e aprisionou - 

50 Diagões Françezes: nas visinhanças de. Biehyenida. E a 


«A Brigada ;de- Cavalloria Portugueza , comandada pelo Brigadeiro -Maden ; 
. entrou em-Badajoz.a,22 de manhã, 

e Cs BENS AGE A E TE ERAS RC PA rpettas mena a de 

« Por Gatta de Officio de Lord Wellington , datada do Quartel General de Al 
vercasemi22 » se sabe quero inimigo trabalha em abrir trincheira junto a 4l- 
meida , porém que naó só a natureza do terreno, mas 6 fogo da Praça lhe 
tem diflicultado. muito este trabalho, — Até -aquelle “dia naô tinha rompido o 
fogo do, inmigo, contra ja Praça. cursos cos o) pas 

gtymosso Exercito tinha, feito,hum movimento .para a frente. 
esa o ey ingdVoticias decBragança de. 15 de Agosto... ; , 
“> «Quando oGeneral Serras. se retirou 210, de Puebla de Sanabria , desertás , 
taó-lhe.54 homens ; que chegárao. aqui hontem ,..e- podérao. escapar do pé de. 
Momboy.. Elles, dizem que os, Generaes Kellerman e Santa Cruz vinhao em 
soecarro daquella Praça.; mas a tempo que já a acháraô em nosso poder. Os 
Generaes se retiraraó com toda a tropa para Benavente, naô, deixando nestá 
fronteira nem hum só Francez. Na margem esquerda do Donro ha agora mut, 
pequenas: partidas inimigas, pois alfisma-se-que torna para Salamança a tropa 


] t 


que. dalli tinha subido, 1: À à; CARS A, 


- x ; A ie q 
Continnaçad das Particularidades daexpediçao de Puebla de Sanabria. A 

No dia 's estabelecêmos huma bateria, de donde lhe démos alguns tiros 
com huma peça de 3, e hum obuz.; mas este se impossibilitou aos primei- 
tos tiros. Ee abre ro e E 

No dia 6 tinha mandado ir de Bragança huma peça de calibre de 6; mas 
por ser de ferro, e arruinada, pouco efieito fazia, À's 9 horas da manhá me 
«to parte a“avançada;, “Com a-qual se tinhaó..já Unido 100 homens: dé/infan- 
taria. Hespanhula , commandados por D. J040 de Ugartemendia , e trinta etan- 
tos cavalios de huma guerrilha, commandada pór D. Foai de Agirre; que'o 
inimigo se adiantava em força: mandei que à cavallaria se postasse atraz do 
povo do Oiieiro, e eu meti em batalha a mais tropa sobre o Rio Tera, e 
fiz adiantar pela minha direita, hum corpo de Caçadores do monte a huma 
eminencia da direita do rio. A tropa Hespanbota vigiava sobre a Praça; e O 
resto postada sobre o'meu fiinco ta O inimigo 'vinha na força de 400 
cavallos, e de '3 a“2:500“imfantés: fez alto immediatamente ao povo do Ou- 
teiro, menos de húr-tiro de balla“da' nossa avançada ; logo"'que o Gener 
Serras seconheceo à nossa tropa, se poz-em retirada para Momboy, o que fe 
precipitadamente, A nossa vanguarda tornou a adiantárse adiante de Ontetro 
e as suas avançadas adó pé de Astwrianos ; à-vista das do inimigo , Que nessa 
sa noite se retirou para diante de Momboy. a 

No dia 7 se coniinuou' a fazer fogo sobre a Praça , a que está respondia: 
com bastante de" mosquétaria”, e poúcasctiros de peça. 

No dia 8 chegou huma peça de 124 que mandei ir de Bragança; “que “prin. 
cipiou a fazer fogo; mas por ser de ferro, e'arruinada pouco efeito. causou. 
Tive noticia que o General Serras tinha “sido reforçado com doisbaralhões 
Julianos, vindos de Benavente, Lead e Astorga, é com 600 cavallos'; que 
no dia 5 tinhaô passado em Zamora. - ESSE N ; 

No dia 9 arrebentou huma mina que setinha feito junto ás“portas da Pra- 
“Ga; mas com mui pequeno efeito; pois botou abaixo só a face da cortina : 
depois disto o General Taboada fez huma intimaçao é Praça, é o Covera- 
nador pedio huma conferencia , que se fez com elle no arrabalde da mes- 
ma Picça naguelia noite , e para responder às ultimas proposições pedio huma 
hora de tempo, que .se lhe concedeo; findo o qual deo a“sua resposta; “e a 
final se concluio a Capitulaçãô á huma hora da noite, conforme a copia N.º 
4: a relaçao N.º 5, móstra a perda que tivemos até áquelle dia dé mortos e 
Dita ea N.º6, a que tiverad os inimigos de mortos e feridos dentro na 
Praça, é ESSA Gu BSStaio à EA 

Na manhá do dia 10 salto a guármiçao Eranceza ; e depôz' as armas na exa 
planada defronte da nossa tropa: 417 homens -perdêrao os inimigos da Puebla 
de Sanabria entre mortos , pfisioneiros ; e alguns que! passáraôpara-o “nógia 
Fxercito no teripo do assedio: perdêro 60 Diagões" e igual número de car 
Vallos , contando os mortos e prisioneiros , como mostra a telaçaó N.º). 
Todas 4 armas, as oucas munições que tinhaô, é huima Aguia, Estandarte 
do batalhaô, À Puebla de Sanabria estava guarnecila cóm 9 peças de bronze 
de grande calibre. Nada quiz do tomado na dita Praça; tudo, cedi em favor 
da tropa Hespanbola ; á excepçaó da Aguia, pôr pensar que esta seria “a von= 
ade do Him ecEx.mo-Ss. Marechal Beresford. PISA ARSIROA 
“O valor, “sangue frio; 2êlo; é acrividade , “que em tada esta expedição mosa 
tou o General D. Françisço Taboada Gil, me servio de exemplo: igualinéns 


A 


i 


e 


Rai E us 


té o seu Estado-Maior, e o Corônel de Benavente: os mais Officiaes que vi 
eraitrópa me mostráraô -ozêlo, com que seempregas na causa communi. 
o Toda á' Cavallaria e tropa de Milicias se portou muito bem: entre estes ti- 
veraô "occagiad de se distinguir na Cavallaria o Capitao Francisco Teixeira Lobo , 
Os Alferes Manoel Gonçalves de Miranda , Alvaro de Moraes Soares, que 
serviarode Ajudeste; | Manoel Machado Falead, que ficou levemente ferido, 
evAmtônio: Caetano: Pavad : destinguindo-se muito o Sarzênto da 's? Compas 
nhia Domingos" Poésy e o dani: Manod. Borges, e o Sodado “da 8º Com: 
“pasbia-M/anoel idnionio.Marcdino que me seguraó 'matára cinco Francezes. 
“Nas Milicias teve occusizô de se distinguir o Major de Villa Real" Antonio 
da Mota; que foi dos primeiros que entrou na Praça na frente de duas com- 
panhias-do: seu Regimento ;-mostrando muito valor; pelo-que os recommendo 
a V. E. como aignos de recompensa. - ; ) 
Ema a elle unidos me satisfizerao, camprindo 
com us'seus deveres) o é ; 
:« Logo depois dasahida-dos prisioneiros: da Praça dei ordem à minha van- 
guarda sefetirasses,/o que ella principiou a executar a tenpo que o General 
Serras nes vinha a atacar ravtorça: de 7cova Boo cávallos, e de 4 a 5% ins 
fantes;' eduas peças de artilherix, conforme as partes que na noite anteceden. 
te me tinhaó dado : neste tempo chegou de Lamego. o Coronel Willson, à 
“quem. Encarseguei ac tretirada da cavallaria sobre o caminho da Campissa ; 'e eu 
me iefitei coma infantaria sobre as alturas de Culabor, com a intençaô de 
abice perar 'otnimigo se me seguisse, por serterreno aonde a cavallaria era ques 
stimuodo o 
“O General Trboada com a tropa Hespanhota se retirava para as Portillas; 
O inimigo tios seguro em grande força de cavalaria até Pedralva , e dahi se 
adiantou” hum Piquete de 50 cavalics sobre a estrada da-Campissa; e alguns 
Caçadores sobre avreraguarda da infantaria. Verificou-se: a nossa retirada sem 
nenhuma perda de bagazens, munições ou homens; mais do que 2 Solda- 
dos dercuvalaria; que por ficarem extraviados faraó mortos pelo inimigo, o 
qual immediatamente se retirou sobre a Puebla de Sanabria, e seguidamente 
sobre Momboy. y « Es 
Tal foi o detalhe da operaçad sobre a Puebla de Sanabria, à excepçao de 
pequenos acontecimentos, e, das operações da tropa Kespanhola, que portan- 
do-sé muito bem “nó tedo, só podem ser anunciados em detalhe peloCienesal 
Taboada, quea commandava, e fazia obrar. , pras 
mEspero merecer a approvaçaó do Illjmo e Exmo Senhor Marechal Beresford:; 
* pois-0s meus fins fora sempre naó ser barido por força superior; e ponco a, 
pouco costumar ao fogo as tropas que tendo: a honra d: comandar ; e que 
sã0: poucas as que tem entrado nele, O 
Quartel Genera! de Bragança 14 de Agosto de 18 ro, 
E ( Asignado) rranciso da Silveira Pinto da Fonseca, 
Pa e 
ostllimo é Exmo Senhor : Tendo noticia ás 8 horas da manhá-do dia de ho. 
“Jey que hum “Corpo -de Cavallaria inimigo .se uprox-mava ; naturalmente com 
o desígnio de me surprender ,-oú atacar; «vendo, a disposição dos meus. Ofi- 
“ciacs e Soldados resolvi-me a prevenilo eu mesmo marchando com o meu 
Esquadrao-pelaesirada Real, quese dirige a Momboy; e ordenando ao Alfe- 
res Manoel Gonçalves de Miranda: marchasse pela direita torneando húns ta- 


pados,y e atatasse -o inimigo “pela: retaguárda, Enfontrei o dnihiigó polcosadians 
te de Outeiro junto a hum Prado ,: querfica à diseitas da-estrada ;--€ sempers 
der tempo me arrojei sobre elle com -a espada: na «mad 5:20 mesmo tenipo 
que o Alferes Miranda lhe che ssobre.sa; reraguanda-:> o inimigo carregado . 
“Com tanto vigor desconcerta-se, perde. a ordena em que Vinha; etoda: a auçad 
se torna em huma escaramuça individual, que sevdecidio em: hum momento 
toda a nosso favor O inimigo vendo o vigor; com: que: éra cataçado su quer ifus 
gir, mas já era tarde , ve ou mortós, ou prisianeitos; todos: ficárao no -camyio 5 
à excepção. do: Commandante- e-cinco; ou seis-Soldados que quidando; logo 
em: salvar-se-podêrad Escapares «ic pelisilyoss sir Ds ; 
Na6 «posso assaz encarecer o valor «dos Officiaes e Soldados nesta acçad! 
tolos: se comportáraô- de hum modo-que, nad he facil -distinguillos sem ems 
bargo -o meu dever, e a minha honra me obrigaó ca fazer; especial mençad 
do Alferes Manoel Gonçalves: de. Miranda , quejcom go cavalos do-4:º Es. 
quadiao, com que se me tinha unido , se arrojou vigorosamente sobre;o ini- 
go; do Alferes Alvaro; de Moraes que setvia de Ajudantes, ve dos Alferes 
Antonio Gaetano Pavaõ, e Manoel Machado Taliad, que: combatêrao vale» 
resamente , ficando este levemente ferido em huma :maó, « «1 DE SAEM 
Entre os Olhiciaes Inferiores o Sargento Domingos da 5.º Companhia ; é 
Manoel Borges dx 1.º ; merecem grande louvor, assim como alguns; Soldar 
dos que mosttárad o mais extraordinario valor, de que-darei parte à -V. Exa 
O inimigo vinha atacar-me-com hum pequeno: Esquadrad. de: 70 cavallos,; fi 
catad-mortos no campo: 2 Officiaes e: 28 Soldados , -e vaô apparecendo mais: 
por entre às searas : tomáraó-se 40 cavallos » alguns bastante feridos; -“e.30 
prisioneiros que remerto-à presença de V. Ex,* Da nossa parte naô hoúve se- 
naó hum Alferes e hum Soldado feridos. | Ega aivO 
Esta acçaó em que tambem tiveraô parte dois filhos meus, em que nãô fal- 
lo por'se-em filhos, deve dar ao inimigo huma boa idea dos nossos Soldados; 
Deos guarde a V. Ex” Outeiro 4 de Agosto de 1910; = Ilmo esixemo, 
Senhor Francisco da Silveira Pinto da Fonseca. = Francisco Teixeira Lobo, 
— 3 Capitaó, r AR átia peido PE 
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Continuar-se-has io endos 


Sahio 4 luz : Carta de hum Guarda Roupa JElRei D. Sebastiao. a hum 
amizo seu nésta Corre, em que, depois de humas breves reflexões sobre à 
folheto intitulado os Sebastianistas, lhe dá huma noticia circumstangiada da 
Ilha encobesta, e da existencia "daquele Soberano; com outras particularidas 
des assaz "curiosas; A grociosidades e boa critica desta allegoria a recommen- 
daô a todos os Curiosos. Vende-se na loja da Gazeta ; na de Antoniowddas 
noci Policarpo da Silva, na de Carvalho aos Martyres. Ester 
js 


| 


AVISO. 
Segunda feira: 279º do corrente às 3 horas da tarde, “se continuará o leilao 
dos trastes, &cr&e., do defunto “Joao Frederico Depenaw , nas casas em que 
assístio, atraz do Convento” dos Cactanos:N.ºo5. + ou: ; birgraseo 
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LISBOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHA RDO, 


s 


DE LISBOA. 


RE DE S.ALTEZA REAL; 


Terça feira 28 de Agosto de 1810.º 


sais iara ts LISBOA 28 de Agosto. 

a Hegárad noticias de Cadix até 17 do corrente. Nellas vem detalha. 
das as operações do General Lacy na Serra da Ronda. Os France- 
zes tendo mandado seccorros para Ronda , e duas divisctes, huma pela 
esquerda outra pela direita, para o cortarem do Canipo de $. Roque, o 
General tomando a estrada de Cassares, illudio as forças do inimigo, e se 
embárcou com toda a segurança em Estepona , e fundeou na bahia de Gilral- 
tar ; ho dia q de Julho. — ga 

As partidas de guerrilhas tiveraô varios encontros com o inimigo, em que 
lhe causárao bastante perda , principalmente no dia 25 ce Junho, em que elle 
teve 20 a 80 mortos ou feridos. 

No: dia -18 de Julho, estando o General Lacy no Campo de S. Rogue, fez 
hum movimento para cahir sobre « corpo Francez, que cercava.o Castello de 
Marbella ; mas naô. se pôde realisar pelos movimentos de outres corpcs ini- 
migos; mas o que cercava Marbella naô sabendo que o apoirvaé, se Tetirou 
precipitadamente para JZalaga , deixando pela quarta. vez livre aquelle Cas- 
tello e seus bravos defensores. Tinhaó perdido no cerco cousa de 5co ho- 
mens entre mortos e feridos, tanto pelo togo do Castello, como dos «-avios 
de guerra /nglezes, que o sustentaó. O General se tornou a embarcar para Ca- 


"dix a 28 de Julho, e desembarcou a 30 do mesmo mez, depois de deixar 


partidas nos pontos, que julgeu convenientes para sustentar a insurreição da 
Serta. : 

-- Nos: Diarios de Badajoz vem descriptos alguns combates das partidas da 
Múncha, À 31 de Julho o Cura Urenha tomou 150 cargas de chumbo , ma- 


“tando 18 Dragões , e ferindo muitcs de 50 que os escoltavad. 


Em consequencia deste golpe , reunidas as 'guamições de Manzanares, 
Valdepeítas, Santa Cruz, Santa Helena e Carolina, se dirigirao em busc 
de Urcia ; o qual vendo-se proximo a ser atacado por forças 176 superiores, 
e sollicitando o auxilio de D. Francisco Abad , (alias Chaleco) logo que es- 
te se reunio, se d'spozeraó ambos- a receber o inimigo, que a 2 de Agesto 


“pelas duas: da tarde se aproximou em fortes columnas de infentaria e caval= 


karia 3º as nossas forças constavaó de 140 infantes, 4€O cavallos de Urenha, 
e 120 cavallos de Abad. Formata a bataiha por ambas as partes, e forçadas 
immediatamente as guerrilhas inimigas , rompeo-se hum fogo geral e horros 
toso -, que durou-6 horas, no-fim das quees, zbendonando o inimigo suas 
posições:, se poz: em retirada precipitada, protegida pelas trevas da noite; 
unico meio por que poderad salvar-se do valor dos nossos Soldados. A sua, 


a 
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perda consistia em 70 homens; entre elles hum Coronel de Flussares: a nosa 
-sa foi dê pouca consideraçao. a 
- Fim das particalaridades da expediçad de Puebla de Sanabria. 
Dos E: 
Relaçad da perda que teve o Esquadrad commandado pelo Capituô Francisco 
Teixeira Lobo no combate do dia 4 do corrente. 
Feridos, Ê 
Official: Subaltemo >. 54 sines, 22 nro A o SEA O 
Naspóiigo =, gs ADE OE AE e 
Agaado-=,<= SEDA ER Ora Ea PA AÇÃO o STA 
Mortos. . 
Gallo. o ceras sen aa a RS edgar sas Eta I 
Quartél General de Bragança 14 de Agosto de 110, = Francisco da Sile 
veira, ; 
N.º 3 
Relação da perda que teve o inimigo no combate do dia 4 do corrente com | 
o Esquadrao commandado pelo Capitad Francisco Teixeira Lobo 
Mortos, : 
BA UT TO De SIGO SEE Do DS RD AA 
Soldados . . . . . . . . “e. . . “ 26 


28: 

Prisioneiros. 
Sdidas = Ss E ES SS «A q E A 
Fomados. x : E 


Cavallos . Pe a - - ç : « = ; CEC QAgO 
Mortos, 
Cavallos . . . E . . . , . e “ 

N.B. Dos prisioneiros morrêraô 7 feridos antes de poderem chegar 20 hoge 
pital de Bragança. Dos cavallos tomados seis vieraô feridos, e em hum ese 
tado taô miserav:l, que se abandonáraó no campo da Puebla, 

Quartel General de Bragança 14 de Agosto de 1810. =; Francisco da Silveira, 

N. 4. : : ; 
Capitulaçad feita pelos Senhores Generaes do Exercito Portuguez e Fespanhol, 

D. Francisco Taboida e Gil, Commandante das tropas de SM. C. e Fran- 

cisco da Silveira Pinto das de Portugal com o Commandante do batalhad 

Suisso ao serviço do Imperador dos Francezes Mr. José de Grajfericed que 

guarnecia a Praça de Puebla de Sanabria, 

Art. 1.º À guarnição sahirá da Praça às 4 da manhá de dez do corrente, 
tambor batente, e com as honras da guerra, entregando as armas à porta da 
Praça. api 
2.º Conservar-se-haô as equipagens e cavallos aos Senhores Officiaes, e aos 
Soldados: suas mochillas, RN 

3.º Entraráô as“tropas Elespanholas na Praça esta noite, e se entregarãó as 
munições por conceder-se descanço esta noite. ; : 

4.º Em atençao a compôr-se esta guarnição de tropa Suissa , e esta naõ 
estar nas circumstancias da Franceza , concede-se- que passe ao Ponto da Cos 
runtha a embarcar para os seus Cantões , debaixo da palavra d'honta-de naô 
tomar as: armas contra as Nações Alliadas. 


“= 4º "Os doentes serão tratados é assistidos com toda a humanidade e auxis 
Jios, que forem necessarios. ; RE 
6.º, Seraô conduzidos por tropa de linha com tedala segurança , para que 
naó posszó ser molestadus suas pessoas, dando-se-lhes a assistencia e bagagens 
que tutem precicos. Ds a E 
7º O Commandane da tropa Suissa formará duas capitulações iguaes a ese 
ta para os Gereraes Portnguez e Hespanhol. Es 
* Os Generaes se obrigad a cumprir tudo o estipulado nesta Capitulaçad, 
Quartel General da Puebla de Samabria sobre a brecha à huma da noite 
do dia 9, aos to-de Agosto de 1810. 
; “>. de Graffcriced, Chefe do Batalhao. 
N. Se 


Mappa dos mortos, feridos, presioneiros de guerra, e extraviados, que teve 
a Divisa do Marechal de Campo Prencisco da Silveira Pinio na expedix 
- çaõ de Puebla de Sanabria desde o dia 2 do corrente, em que sabio 
desta Praça, até o dia 10; em que se recolhe. . 
Mortos. E 
Cabos d'Esquadra:, Anspeçadas e Soldados +. 4 0 
Feridos. 
4! Capitao, 1 Subalterno; 3 Sargentos e Furrieis, Cobos Esquadra , 
minspeçadas é Soldados coco lc AS 6 
Do es TA Prisioneiros om extraviados. : 
« + Cabos d'Esquadra e Soldados É Bo dia ; ' ER EA E 
Total. 
t Capitaô, 1 Subalterno , 3 Sargentos e Furrieis, 37 Cabos d'Esquadra , 
Anspeçadas e Soldados. 


a Graduaçai e nomes dos Oficiaes feridos. 

O Capitao da 1.º Companhia do Regimento de Milicias de Bragança Foad 
dnionio Borges. 45 : Ai 
"O Alferes do Regimento de Cavailaria N.º 12 Manoel Machado Falcaõ, 
Quartel General de Bragança 14 de Agosto de 1810. = Francisco da Sil 
veira Pinto da Fonseca = Marechal de Campo. 


N.º 6. e : 
Relaçaô da perda que teve o inimigo na Praça da Puebla de Sanabria. 
Mortos. is 3 é j PR 
Officiaes . SS ê : Pq pis Pi I 
BaRPRNas: à ue DUE V ES air ae SS a a E ÃO tg K 
Saladas: +; ajsqoos is DR OS a Dis rabeta a De 
; 19 
Feridos, 


MR Ss ES RES o ad 
Sargentos . “ ç f p g ; é 4 5 5 Ê 2 
So! ados eo . e . . . . . . . . . ed 


O resto da Guarniçaô que capitulou foi entregue ao General Taboada para 


+ 


a fazer transportar para a Corunha; e ainda naó mandou" o estado della ;> age 
sim como do armamento e perrechos tomados. j 

Qartel General de Bragança 14 de Agosto de 1810. = Franciso da Silveira, 

A" Casa da Supplicaçad baixou a seguinte Portaria: 

-Requerendo Fosé Francisco Braamcamp , que se pozesse em administração 
a casa de seu Genro Manoel de Castro de Mesquita Pereira , que se acha. 
servindo: de Capitaô de cavallos em França: Foi servido o Principe Regente 
Nosso. Senhor Ordenar, que -se pozessem em administraçãó naó só a casa do 
dito Capitaó, mas tambem todas as casas dos mais Officiass Portuguezes:; que 
se achaô a soldo da França; entrando o rendimento dellas por Deposito nos 
Cofres Reaes, para as despezas do Estado”, para lhes serem restituidos, quan- 
do se julgue estarem innocentes. E Manda que o Chanceller da Casa da Sup- 
plicaçao .,. que serve de Regedor, assim o cumpra, e faça executar. Palacio 
do Governo em 14 de Agosto de 1810, =: Com as Rubricas dos Senhures Go- 
vernadores do Reinos. = Seat 

Hll.mo e Ex,mo Sr.: Fazendo-se necessario nomear hum Official de confians 
ça para coadjuvar o Brigadeiro D. Rodrigo de Lencastre, encarregado do Go- 
verno da Peninsula ao Sul do Téjo, na importante commissaó de que se açha 
incumbido: Foi o-Principe Nosso Senhor servido nomear a V. E. para ir ter 
exercicio junto do dito Brigadeiro; dispensando-o ao mesmo tempo do com- 
mando do Regimento de que.V. E. he Chete. O que participo a V. E. para , 
sua intelligencia, Deos guarde a V. E, — Palacio do Governo em 21 de Julho 
de 1810, — D. Miguel Pereira Forjaz. — Sr. Conde de Rio Maior. 


AVISOS. 


Vende-se na rua de S, Francisco da Cidade N.º 46,:1.º andar, hum Pres 
sepio construido poz hova invenção, e como he forrado de espelhos, cada 
figura he multiplicada pelos angulos de reflecçao. — O dito Presepio pode ser 
visto todos os dias antes da venda, das duas até ás quatro horas. y 

Pela administração geral do Correio Maritimo desta Corte se faz público, 
que no 1.º de Setembro proximo sahiri. para o Rio de Paneiro o Correio Mas 
ritimo Boa Ventura ; Commandante o primeiro Tenente da Armada Real, 
Daniel Baptista Barros, Às cartas. serad lançadas. no Cerreio até à vespora 
do dia da-sua sahida, É o, Er or dia 

Daqui em diante sahira para o Rio de Farieiro no primeiro. dia de cada;mez 
hum Correio, ou Paquete; para o qual irá do Correio Geral a malla na ves- 
pera da sua partida. 
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raRapaeS + "HESPANHA. Cadix 7 de Agosto. 
E Os: - Ordem Real, 
» Senhor D. Andrés Lopes, Governador desta Praça, em data de 3 
E3 do corrente escreve a este Consulado o seguinte: ; 
hj) «O Exmo Senhor D. Nicoldo Maria de Sierra me participou, hon. 
NA” tem o seguinte: O Secretario do Despacho de Estado me communica 
em data de 31 de Julho proximo passado” a seguinte Ordem Real, — Desde. que 
o Conselho de Regencia recebeo a inesperada e desagradavel noticia dos succes» 
sos da provincia de Caracas, cujos habitadores, movidos sern dúvida por alguns 
intrigantes e facciosos , tem comeitido o desacato de se declarar independen= 
tes da metropoli; e cresdo huma Junta de Governo que exerce a pertendida 
authoridade independente , S. M. se propoz tomar as mais activas € efficazes 
providencias para atalhar hum mal taó escandaloso na sua origem como nos 
seus progressos. Porém cumo para proceder com: a madureza e circumspecçaô , 
que exige huma mareria taó grave, julgasse S. M. conveniente ouvir o Cone 
selho Supremo d'Hespanha e Indias; assim o fez: eem consequencia disso s 
tem tomado taes providencias, que S. M, naó duvída produziráó o objectos 
que se ha proposto; tanto mais que, segundo as noticias recebidas posterior- 
mente, nem a Capital e Provincia de Macaraybo , nem a de Coro , nem 
ainda O interior da mesma de Caracas tomáraó parte em similhante attentado 5 
e; longe disso , naó só tem reconhecido o Conselho de Regencia, mas ani- 
mados do melhor espirito em favor dos. Metropolitanos , tem tomado as ma- 
didas mais eficazes para se opporem á' desatinada idea de Caracas de se des 
clarer independente , sem ter meio de o sustentar, Sem embargo disso, S. M. 
tem julgado indispensavel declarar, como declara, em estado de bloqueio ri 
goroso à provincia de Caracas , mandando que nenhum navio naciosal possa 
arribar aos seus portos , sob pena de ser detido pelos cruzadores , e navios | 
de S. M., sem que seja permittido aos Cormmandantes nem Chefes. politicos 
ou militares de nenhuma das possessões d'ElRei em seus dominios, franquear 
navios , conceder licenças , nem passaportes -a navio algum destinado para 
“Guaira, -ou qualquer porto ou enseada daqueila Provincia ; mandando deter ; 
confiscar, e apoderar-se «de todos .os que delles sahirem:, qualquer que.seja a. 
sua disecçaó; e para apoiar- esta providencia , manda. forças navaes sufh= 
gientes para impedir que nenhum navio possa entrar ou sahir dos portos da dis 
ta Provincia. Igualmente mênda S. M. 'a todos os Commandantes e Chetes 
“das provincias. limitrophes daquella provincia queembaracem a intodueçaó nel- 
“da de toda a classe de viveres ; armas e munições, como igualmente a ex 


| 


(= 
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poxtaçao de fructos territorines , ou objectos de industria, procurando cortaf 


oda a communicaçao com. os naturaes daquella Provincia. Naô estaó com- 
“prehendidas: nesta Real resoluçad as provincias daquelia Capitania Geral, que 
não havendo seguido o: pernicioso exemplo da de Caracas tem manifestado 
a sua constante fidelidade , renunciando ao projecto de rebeliiad, que naô te- 
ve outra órigem senaó a desmedida ambição de alguns dos seus habitantes, 
e a cega credulidade dos outros em deixar-se arrastar pelas paixões! exaltadas 
de seus compatriotas. S. Mi, tem tomadas as suas medidas para cortar estes. 
males pela raiz, castigando os s:us authores com todo o rigor para o que O 
authorisa o direito da sua Soberania, se antes não se submetterem «de vontas 
de, em cujo caso- S. M. lhe concede hum indulto geral-, mandando circular 
estas providencias nos seus dominios para seu cumprimento, e nos estranhos 
para que se conformem com. as medidas adoptadas para o bloqueio! daquelas 
* Costas. — E de Ordem de $. M. o remetto a V. S. para sua intelliceneia é 
cumprimento: na parte que lhe toca. O que participo a V. S.S, para. sua in- 
telligencia e governo do commercio. ,, Gus : 
BEE o or LISBOA. 2zo-de: Agosto. DE à 
He com muita satisfaçaó que annunciamos ao público as seguintes noticias 
de Tras-os-Montes : huma” taô pasmosa deserçaó , além das forças physicas 
“que tira ao Exercito inimigo, mostra o grande desalento , e descontentamens 
to das suas tropas. Seria para desejar. que hum izual espirito se manifesiasse 
na divisaô de: Bonet para Gilisat as operações de Porlier, que desembarcou a 
3 do corrente nas Asturias, ao nascente de Gijon: e mais. ainda que a Ingla- 
terra e à Galliza tendo conhecido. já por: experiencia a vantagem destes des.. 
embarques , lhes dessem. huma extensao e fo:ças maiores, e os auxiliassem 
E ataques combinâdos da parte do occidente ; até-expellir os Vandalos do 
Principado das Asturias.: que na verdade estes paizes montanhosos sem sad 
proprios, nem merecem ser escravos. À liberdade das Hlespanhas tem sempre 
nascido nas montanhas. ? 
A Noticias de Bragança de 19 de Agestos, Pã 
“A Expediçao de Prcbla. de Sanabria causou muito maior perda 20 inimi- 
go do que se tinha imaginado ; pois só.a General Serras perdeo: na frente da. 
quella Preça. mais de 1200 homens, entre-mortos , prisioneiros, e desertores : 
destes tem passado: só: para nós mais de, 250. sendo múito maior o-númerio 
dos que passárad para o Genera!-Afabi, como elle mesmo participon: os ine 
fnigos para virem seccórrer a Prrebla desguarmecêrao Lead, Hálbadolid e Bee 
navente , em: cujas: terras. entráreo as guerrilhas Hespanholas, e-passiraô à ese 
“pada, as- pequenas guarnições que encontrarad ;. saquedrao e destruírad todosos 
eiteitos Francezes que ahi havia. Osinimigos. tothaó, asguarnecer: os. mesmos 
pontos, e se aflastaraó destas visinhanças. (Naô sabemos qual era à força 
respectiva destas diversas guarnições; mas algrmas Cartas, do Norte de Portus 
gal afirmad que-a de Valhadolid.era de 200 Dragões): 

Entre as Curtas-interceptadas de fzanza , publicadas.na Gazeta, da Regencia 
de. 5: de Agosto, premerêmos, dar porextenso.a ultima: escripta a. Fw Bor 
naparie; 20, que agora satistazemos. * ? Eau RPA 
Eta ; “Carm de dzaiza a Joé Bonaparte. E ao 

“ Senhor Pareceo-me,convenisnte remetigr a V. M. abertas as Cartas; que 
mundo por hum Corrsio de Gabinete ao Ministro dos Nezocios Estuangeiros,, 


A 


o 2 Dn 
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para o caso de se querer inteirar dsllas , antes de lhas dar pa Por fim ja, 
me fallaô. (2) Parece-me que cada vez vai havendo menos mão humor para com-. 
nosco. Eu naó noto acrimonia alguma nas explicações que se tem comigo, Na- 


“minha opiniaó as Cartas que V. M. escreveo aojImperador e à Imperatriz, por 


- motivo do casamento, produzitad bom efleito. Comtudo o Imperador inda na6 : 


me tem fallado cousa alguma sobre negocios, porém quando assisto ao Levé 
sauda-me com bastante. agrado. 

O Ministerio Hespanvol! tinha sido representado aqui por muitos como antia 
Francez. O defunto Conde de Cabaritis era o que tinha attrahido sobre si 
maior qdio. Sobre isto me tenho explicado com alguis Ministros, e julga 
que com frucio. — Ainda que parece indubitavel o desejo. de unir à França 
as provincias situadas para ca do Ebro, v se prepara tudo para isso, naó he 
comtudo cousa resolvida , segundo o pensar de alguns, e fica pendente dos 
sugcessos futuros, — Julgo; Senhor, que por agora nada quer de nós o Impe- 


* tador com tanto afinco , como que naô o obriguemos a mandar dinhero á 


Hespanha, O estado do seu Erario paríce que o obriga a reduzir os gastos, 
Devo fazer a Mr. Dennié a justiça de que nas suas Cartas falla com a maior 
singelleza ,; sem indicar sequer que haja pouca voitade da nossa parte para 
facilitar os auxilios , que necessita a sua caixa militar, . o 
Acoreditará V. M..que alguns politiros de Paris teh chegalo a dizer que. 
na Hespanha se preparava huma nova revolução mui perigosa para os Frances 
gess a saber, que os Hespanhoes unidos a V.:M. se levantariad contra elles? 
Considere V. M. se ha chimera mais absurda, e quaó prejudicial nos podia 


ser, se chegasse a tomar algum credito, Eu espéro que similhante idéa nó. 


Per) 


que, carece até de verosimilhança, deddici : 
Duas vezes tenho fallado 'ao Principe de Neufchatel.sobre a: justa, queixa 


ache cabimento em pessoa alguma de juizo e que cahirá promptamente por. 


“feita por,V. M. contra o Marechal Ney. Na primeira me dissé que o Impe- 


rador naô lhe tinha entregue a Carta de V. M,, e insinuou que nad era de 
approvar a conducta do Marechal; e na segunda me respondeo que nada po- 
dia fazer neste caso. a j 
- Áqui se tem sustentado por alguns dias a opinizô de que ós novos movimen- 
tos da. Hollanda cansariad à reuniao daquelle paiz ao Imperio Frantez ; porém 


agora se julga que-naô se chegara-al esta extremidade. 


Sei com muita satisfação que a Rainha minha Senhora experimenta algum 
alivio, nas aguas-de Plombicres.. As Senhoras iniantas Eozad muito boa saude, 


Ouvi que a Rainha de. Hoilânda está docnie dê bastante cuidado. em Plom- 


bicres..— Fico como sempre com o mais protunio catamento —s Senhor -— de 
V. M. o mais humilde ; obediente Subdito ; o Duque de Santa Fêi Paris 20: 
de Junho de 1810... Ein : ' 
- Noa que.vale por muitas, 
Nos documentos antecedentes (além da Caria amerior, da ontra de Azan-- 


za prsticada nas nossas Gazeras N.º 203 e Z04, secimprintrad na mesma Ga- 


É ç 
en companies e 


pane sm 


meme 


certa een mec ameraom 


— (6) Este pequeno maneio involve buma sombra de, descunfiança aectada arres- 


peito do“outro Ministro, e ds fidelidade. exclusiva e cem reserva a Joré, que 
faz honra ao. engenho corL'za5 de quem esa”, e mostra até onde póde chevyar ” 
em hum escravo a arte de adular, e fazer a. Cortesa seu amo. 

(a) Triste-panel havia de fazer o Embaixador Extraordinario de José à sua 
chegada , quando. el'e mesmo conta-como huma waviiade feliz, quejá lhe fallao, 


e 
Z 


ria da Regencia outras mais, quetodas vem adizer quasi omesmo: nos AsmAs 
copiímos , por nad ser possivel faze-lo de tudo o que be mais ou menos inte. 
ressante entrecnós, e nas Nações estranhas.) Se tem visto que Napolead tem 


Mandado por sus mesma confissaã 400% Soldados, e 80 rnilhões de cruzados. 


à Hespanha , sem a poder subjugar; que desapprova as operações e sistema de 
“Joté, e do su Ministerio; que trata com alúvez 'e desdem seus, Emba:xadcs 
Tês, e que recus: mandar dinheiro para os seus Exercitos da He:parnha, por- 
que naô pode já. Estas parricularidades saó certamente de alguma importancia 
€ trascandencia, — Pois saiba-se que junto com as Cartas antecedentes se in= 
tercepririó outras duas em cifra Co mesmo Azanza com as mesmas datas, Qual 
deve ser a classe e: grandeza das cousas que se occultaó, quando he tal a das 
que se communicaó claramente e sem misterio 2 dos , 
( Sobre a verdade e anibenticidade destas Cartas nad pode restar dúvida ala 
guma a nonbum dos nossos Leitores. As Cartas intercepradas forad depositadas 
perante o Governo Supremo , e as firmas e letra de Azanza perfeitamente co 
nhecidas.> ES 


ie 

Ao Exmo Prirícipal Commissario Geral da Balla da Cruzada baixou com 
o Avisi do theor, seguinte = Exmo e R.mo Sr, O Principe Regente Nosso Se. 
nhor manda remetter a V. E. a Portaria inclusa, dirigida na data de hontem 
& Junta da Bulla da Cruzada, para que V.. E. a mande publicar e dar a sua 


“inteira e devida execucao; e como insta a brevidade desta medida, Ordena | 


outro sim Sua Alteza Real: que haja à manhã Segunda feira Cofre extraor- 
dinerio para « recepção des sommas que houverem de entrar , a? quaes na Tere 
ça feira deverão ser entregues no Real Erario. Deos guarde a V. E, Palacio 
«do Governo em 26 de Agosto de 1810,= D. Miguel Pereira Forjaz = Sr. 
Principal Castro, = a Portaria dirigida ao Tribunal da Junia da mesma Bule. 


la concebida nestes termos :, Constando que muitos dos devedores ao Cofre 


da Bulla da Cruzada tem cuvidado fazer o pagamento das suas dividas, pela 
perrençaô em que estaô de pagar as ditas dividas nas especies da Lei, quando 
s: entende que as devem pagar em metal: Atrendendo -S. A. R. à necess da- 
de que ha de realizar prompramente esta cobrança, que se destina pará o res. 
gate dos Caprivos em Argel; Determina que tedos os devedores ao dito Co. 
tre da Bulla, que entrarem com es sommas em que se achaó alcançados para 
com o. dito Cetre no perfixo termo de quinze dias, lhes sej1ó -acccitas.as suas 
dividas nºs especies da Lei., ficando aliis em seu vigor a pertençaó dos pas 
gamentos em metal; segundo direito for, para os rendimentos futuros, assim 
como para as dividas, que deixarem de se pagar no períixo termo, que lhes 
he agora declarado, A Janta da Bulla da Cruzada o tenha assim entendido, e 
f>ca exscutar, Palacio do Governo em 25 de Agosto de 1810. = Com as Ru- 
= brisas dos Senhores Governadores do Reino. 


em mem mao meme 


AV ES O, 
Precisa-se hum Mestre de Jnglez para ensinar em hum des Collegios desta 
Corte; quem quizer ensinar no dito Collegio, perguntara na loja da Gazeta 
aonde deve Cirigir-se. Ê 
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CV O GRA-BRETANHA. Londres 11 de Agosto, 
-s Tz-se que o General-Bernardotte desapparecêra tnistêriosumente, como 
o General Brime. Ha suspeitas de que ellé naô empregou roda a di- 
ligencia possivel para cortar a retiráda-ao Duque dé Branswik, quendo 
este utravessou à Alemanha com o seu Corpo de tropas, e embarcou 
para Inglarerra: * 
" Extracto dos papeis Francezes de 24 de Fulho. 


— NO herdeiro apparente do Throno de Hollanda , ao qual Bonaparte acaba de 


- fazer descer para D)wue de Berg, depois da abdicaçaó de seu Pai, chegou a 
“Paris à 20 de Julho. O traidor agrado com que seu deshuinano tio o rece- 
beo maó excita mais que hum sorriso. Se este menino tivesse priminivarrénite 
tido ia dignidade, a que a sua fortuna recentemente 6 elevou , a ternura affe- 
eridardo homem , que depoz a sua família, lhé teria sido amarga é peéncsa 
até é extremo ; mas, no caso acru:l., he verdadeiramente hutra cousa ridicú. 
la; pois naó he seguramente lamentavel mudançã de circumstaricias pára ham 
Bonaparte ser Principe'ou. Duque, É 
cs Vem , méu filhó, lhe disse o derretido Napolead, eu serei o vosso Pai;s, 
- Naôó sabemos se com verdade; mas a tama diz, que elle lhe fez primeiro 
este favor. Mas inda que assim seja ; o modo com que elle vai tratardo os 
“finos, Mostra que neó farámuito caso de huma taó íntima relaçaó pata cumi- 
prir ds suas promessas. (Times. > 
“o HESPANHA, (Comarc: de Siguenza) Bom-desvio 11 de Falho, 

Os Francezes , em número de 1% infantes, é 4Co cavallos, continuzó a és. 
tar acantonados em Síguenlza ; cometendo mil exrorsces contra os seus hebi- 
táfites , e obrigando a todos elles; sem excepçao do Clero, a trabalhar nas 
óbras dé fortificação, que estaô constritindo; 


Estava ha tarde do dia 4 dó corrente mudando a sentinella do moinho de - 


vento, que se acha a 200 passos do palacio Episcopal , restituído presente- 
fhenté pelos Francezes à fortaleza, ( como 6 foi em tempos antigos) quando 
avisinhando-se Pedro Layhia 6, Sargento 2.º de graniadeiros provincizes;, dig 
paroti' comi tante acérro, que derribou bum delles. Continuou a fazer fogo até 


* Consumir os 19 cartuchos que levava, é Os inimigos consternados é atfopel= 


húdo-seé huns ass outros se encertárao na fortaleza, é outros edificios, dando 


lugar a “que Layna chegasse às fiiesmas portas, donde trouxe huma mochila. . 


“Nos dias 5 & 6 continuárao às nossas avançadas a molestáf Ginimigo á en- 
tráda da Cidade. O" Coronel Di Foad Martin se achava nas visinhanças, pros 
curando attrahir para fóra a guarnigaó por todos os meios imagináveis. Huma 


A 


, 


= descoberta sua , que na madrugada de 7 se tinha approximado a Siguenza, 
invéstio as sentinellas Prancezas, côm as quaes entráraó involvidos na povoa- . 
çaô o Sargento Antonio Hoya yo Cabo Francisco Gonçales, e e Soldado Flo- 
rentino Camarillo ; e depois de ter posto em rebate-os inimigos , retiraraó-se , 
deixando mortos e feridos alguns delles. o 

Entretanto se avisinhava à Cidade: D. P045 Martin, e os Francezes lhe 
sahirao ao êncontro com hum batalhad de infantaria, 400: cavallos, e 3 pe- 
ças. A nossa infantaria às ordens de D.-Nicoldo de Isidro, e D. 040 Cajal 
occupou hum oiteiro de pequena elevação, e tinha coberto o su flanco es- 
querdo pelas companhias do Esquadraô do Comimandante Martin; às ordens do 
Capitaô D. Vicente Sardina ; é do Tenente “D“Fosé Mondeden; e as duas 
partidas reunidas de D. José Bouzas e D. Raimundo Hernando. Rompéraô o 
fogo as avançadas, e em breve'se empenhou húma acçaó que durou 5 horas, 
sem que; osmossos , a pezar-da, sua inferioridade”, perdessem. hum palre-de 
terreno : mas D. foad; Martin, considerando que esta guerra naóô he de ga- 
ahar terreno. ; «mas de matar, om aprisionar sinimigos: 5 como elle mesmo 
diz na sua relaçaô , ordenou a retirada para; sMedinaceli; em ta0 boa ordem, 
Er o inimizo, passada meia legoa , deixou «de o seguir, em consequencia do 

amno que pagecia, e voltou 'escarmentado: para Siguenza, 

Os Francezes mortos ou gravemente feridos forad 150; segundo varios (avi=- 
sos posteriores, conformes e fidedignos; os de menos wiidado, torao muitos, 
A nossa perda fot de 2 mortos ;e:3 prisioneiros; dos quaes já se tor raô a 
apresentar 2 com suas arías, 2 cavallos mostos, 1 extraviado e 5 fer dos, 
“Durante a acçaô se avisinhou à Cidade o Tenente -D. Saturnino Albuir fes 
la porta de Guadalaxara y e intenitou sorprender-ou: chamar, para fóra os que 
a defendizô com hum canhaó: porém naô o pôde conseguir, e se retirou; de= 
“pois de lhes ter causado bastante damno com o sen fogo, vs 

Ao mesmo tempo humia partida de 8 homens de-cavallo, mandados pelo 
Cabo Anionio Llano tinha ido de ordem de D. Foaô Martin a interceptar 
os viveres aos inimigos acantonados em Bribuega. Em quanto. seis Soldados; 
rompendo: hum vivo fogo, obrigárao os Francezes a encersar-se, OS. 2, TEStana 
tes, que se tinhaó introduziao distarçados na povoaçaô ,'se apoderarao. de 170 
carneiros, que ahi tinhaó, e os conduziraó para provisaó das nossas tropas, 

“Os inimigos em lugar de governaren o priz, estaó realmente blaqueados 
em Siguenza. O reforço de 400 infantes e 50 cavallos , que por proposta dese 
ta Junta Superior conduzio" de Aragad o Marechal de Campo D. Francisco 

“Palafox , e chezou hoje mesmo a Cirnelos , vem mui a proposito para suse 
tentar mossas esperanças-, e estreitar mais os inimigos. Com o mesmo. fim 
determinou a dita Junia que se publicasse por circular o bando seguinte : 

, Bando. 

“O inimigo orgulhoso occupa a Capital de Siguenza e Bribuega com os 
erueis designios de tyranisar com maior imperio taô bellos paizes. A sua sa- 
hida he taó difficultosa camo a sua permanencia ; e no primeiro combate de 
nossos intrepidos guerrsiros tiveraó 150 mortos esses malvados , fugindo os 
“mais espavoridos ,- com grand: número de feridos , “a buscar asylo em suas 
guaridas. E devenlo aspirar a que naó possa tornar ao seu centro a columna 

"movel que oceupa actualmente Siguenza , ow que ao menos o faça em mui 
pequeno número, he forçoso que se lhe cortem os viveres , para o que man 
damos o seguinte: - 107 Abisas s | E SME? 


1.º “Todos os Póvos que-se acharem dentro do limite de tres legoas retira-. 
tãO Os seus gados, e nãó concorrerão com cous? alguma das pedidas, 

2.º Todo o habitante fica authorisado para interceptar viveres; vinho, cor 
seios , e quanto possa contribuir para reduzir o inimigo ao estalo de abando- 
no e desprezo que merece a sociedade de huns homens livres e generosos. 

3.º O almocrevz conducor, que for aprehendido por caminhos extraviados 
e vccultos será considerado como -réo d'alta” traiçaó , e como tal sofrerá as 
enas da lei; mas o que o for nas estradas 1ezes e direitas, como de melhor 
E, perderá o genero e as cavalgaduras ; até qse, conduzido preso a esta Jun. 
ta Superior, mostre a sua inn:cencia, ficando sujeitos às mesmas penas huns 
e outros; huma vez que-se-prove;, em forma devida, que concorrêraô por 
qualquer. destes meios a favorecer o inimigo. é 

4.º Os habitantes que, - depois de oceupadas as ditas Cidades, as abando- 
nassernsy' receberão toda a nossa protecçaí. Os que ficarem dentro dellas, ou 
se estiverem fóra, voltarem por debilidade, temor, ou outra causa, auxilian- 
doc: inimigo nas suas idêrs- Ou operações taô contrarias à fidelidade e obe- 
diencia que-jurárao 20 nosso amado Soberano Fernando WII. seraô julgados , 
como se deve nestes casos , até que purifiquem a sua conducta, E para que 
chegue á noricia "de todos”, “Se circulará pelos Póvos a quem tocar na fórma. 
ordinaria. Bom-Desvio, Junta Superior de Guadalaxara 10 de Julho de 1810, 
— De ordem de S. E. — Andres Esteban'e Gomez, Vogal Secrecario. ,; 
cela as e Alicante 16 de Fulho. É 
“As nossas tropas de Valencia ; adiantadas até Morella, trataô de fazer voar 
o Castello se naó se rendem, à discriçaó 300 inimigos que o guarnecem. Sahi- 
raó.da Capital para esse fim -sapadores; bombas; e huma porçaô de carros, 
“Idem 19: Escrevem de S: Matheus que os inimigos , em número de sd 
homens entre infantaria a cavallaria, com cinco basiliscos e tres obuzes, to- 
mariô a estrada de Tortosa; e accrescentaó que a cavallaria hia muito extenua- 
da, e os Soldados desta arma mal armados, : 
“A guarniçaô de Toriosa os esperou a huma legoa da Praça, e no barranco 
de Vinallop; sg empenhou huma acçaó mui viva, em que osinimigas percêrad 
- de 300 a 400. homens entre mortos e feridos , sendo os ultimos conduzidos 
ao- Povo de Galsra, onde estabelecêrad o seu Quartel General. 

Idem 22. Escrevem de Cullar que a guarniçao de Granada se compõe 
sómente de 500 homens, e que 150 dos dispersos do nosso Exercito intens 
táraô matar o General Sebastiani , o que se teria realisado , se-hum delles. 
“nãô os tivera vendido. Dos 150 foraó apprehendidos sete, . que naturalmente 
seraô passados pelas armas. Desde entaô pernoita Sebastiani em Alhambra . 
com o maior cuidado. di : ; 
LISBOA ;30 de Agosto. 

- Tendo recebido a Acrdemia Real das Sciencias de Lisbonro seguinte Pros 
gramma Extraordinario: “ Qual será o modo mais proprio de erigir em Por- 
- ttgnl bum Monumento de eterna Gratidão , que conserve na posteridade o 
“ testemunho indelevel da Beneficencia Britanica, que pelos mais custosos sas 
crifícios nos liberalisa todos os meios de. salvar a Patria, e manter ja nossa 
“Independencia? .,, Este se fez público nesse tempo na nossa Gazeta, € tam- 
bem se imprimio separadamente. Requeria-se entaó que as Memorias tossem 
remettidas ao Secretario da Academia até ao fim de Junho do presente anno, 
Mias para dar-mais largo tempo aos bons engenhos Poriuguezes, para que'se 
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] 


desempenhe dignamente hum ta lonvavel projecto a mesma Academia , resol= 
veo extender O dito prazo de tempo até ao fim de Dezembro deste anno 
No: Programma se acharió as-condições e claustlas com que tanto o seu Au- 


thor como a Real Academia dez 
“Tuitos, 


, 


ejao que se satisfaça. aos seus patrioticos iné 


“Donativo que offereceo ao Estado Gregorio Francieo de Queiroz, Artista Gras 


vador das despezas que fez a gravura dos Pigurinos das Instruções pas 
ra os Regimentos de Infantaria, mandadas gravar por Aviso | 


da Secretaria d'Estado dos Negocios da Guerra de, 


Pela gravura é desenho 


de 14 Figurinos do manejo 


As tres chapas de evoluções  . vou, é 
Pela da formatora de hom. Regimento de Infantaria 
De retocar todas as chapas acima ditas “. 0. 


( 


Somma 


“A VESOS 


67frco 
Togroo 
2095000 


pa 289800 


mm comrimamirem 


135200 . 


+ 


Foai Francisco de Figueiredo, rhorador ás Cruzes da Sé N.º 7» tem para 


vender por preços corhriodos as seguintes Fazendas: Calhamaçós ; estópas de 


Hamburgo, grossarias de Danitzick'; alinhages , olanidas cruas, érés de Bremieth 


de 10 varas , ditos finos engomados de 15 varas ', lonas da Rustia, e Bring 
“da Russia largos e estreitos, varios sortimentos dé bretanha 


€ proquiiso de 7 Coroas. Vende 's0 por aticado. k 
Precisa-se de hum habil Ajudante para homa Aula de primeiras letras ; quer 
estiver nas cirgamstancias falle na loja da Gazeta. 


$, roões de Cofre , 


“Diogo Amionio Pereira Pinto faz leilaô de 200 selhas dé aço de Suecia, 
segunda feira 3 de Seteimbro pelas 10 horas da manha, no ser Armazem na 
139, Cujas condições sé acharso no acto do leilaô, E) 
vender huma porçaô de sêdas para capatéiros em mas 


tua dos Corrceiros N.º 
o mesmo avisa-ter pata 


“ços deartatel, Re 
Na loja da Gazeta em Lisboa , e na de Girad em Coimbra , vendem-se pres 


, 


, Sememente as obras: Methodo de curar O typho Ou febres malignas, pela ef 


fasaó da aguá fria Sec. Por Bernardino Amonio Gôntes. Preço 480 réis br. ( Es: 
- Tê methodo foi praticado pelo A. com optimo successo ho rypho, que lavrow 
na Esquadra” do Estreito em 1802, € recentemente no dos doentes da Pragas 
) Observações Botanico-Medicas sobre algumas plan- 


ta Carlota na Trafaria. 


- 


tas medicinaes do Brazil, com estampas: Preço 800 réis Memoria sobre a 


Ipecicuanha , cosy duas boas Estampas: Preço 240 réis. 


v 


Cato é bo ditado dia id Ear , 
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- Sexta feira 31- de Agosto de 1810. 


FRANÇA. Paris s de Fulho. 
M 5 dias tém chegado tres Correios despachados pelo nosso Embaix 
xador em Constantinopla, dois delles ganhando horas. Esta circurm= 
stancia, a sahida do Embaixador da Persia , as frequentes idas a 
$. Cloud do Secretario da legaçao Russa, e os Conselhos de guerra 
presididos pelo Imperador, que se celebrárao a 7 e a 8 do corrente, tem suse 
pensa a attençaó do público, 

Julga-se que o incendio do dia 2 no baile dado pelo Embaixador da Anse 
tria naô toi casual, À policia faz exquisitas diligencias para averiguar os au- 
thores , ainda que até agora, segundo dizem, com pouco fructo. Em conses 
quencia disso sé achaó menos algumas pessoas de distincçaó, que se suppõem 
presas, 

No dia 8 se juntou extraordinariamente o Senado : assegurado que o Gos 
vero pede a conscripçao de 1811. Diz-se em segredo que Fonché - está preso 
“em Vincenas: A causa be naô ter querido entregar a seu successor Savary cer« 
tos papeis, e a lista das pessoas com quem estava em correspondencia : pe- 
dindo-lhe Savary noticias e instrucções, respondia que naó tinha que dizers 
lhe, que o serviço das suas officinas estava corrente, e que a melhor instrucs 
çaó era seguir as ordens do Imperador. 

Nesta Capiral vivem como debaixo de prissó muitos Cardezes, que perces 
bem huma pensaô moderada do Governo em paga dos bens e rendas , de que 
os ha despojado. . 

O Papa continúa a estar em Savona. Conserva-se firme em naó consentir 
em cousa alguma que se lhe pede ou propõe, dizendo, que naô pôde exer» 
cer as suas faculdades em quanto estiver em captiveiro: que o restituaó à sua 
liberdade, e o tomem a pôr em Roma; e entao ouvirá as proposições que se 


lhe fizerem. 
HES?PANHA. Madrid 24 de Fulho. É 

“ Se houvermos de julgar do successo de Cirdad-Rodrigo pela conducta, que 
observa este governo , deve de lhe ter sido mui desagradavel, porque a poli- 
cia vigia muito sobre os que fallaô nelle, e se tem feito várias prisões. Naó 
se duvida da immensa perda, que tem custado aos Francezes a acquisiçao da- 
quella Praça. x 

Continuaó a sahir artilheria grossa e munições para Castella, A respeito do 
plano de campanha ninguem, nem ainda o mesmo José Bonaparte, sabe mais 
do que o que quer dizer Massena, que he o arbitro de tudo. Entre outras cou- 
sas manda que naó se pague a pessoa alguma na Thesquraria, € que todos osca-. 


od 


bedaes estejaô à sua disposiçad. Daqui nasce O rigor com que se cobra os 
1200 réis mensaes que se exigem dos habitantes”, que naó querem metter guar= 
das, porque com este dinheiro se remedêas para o mais urgente. Naô se fal 
la senaô em economias, e já se 2bandonarao as obras começadas na casa de 
campo. : 
Conforme as ultimas Carias de Rioja e de Burgos tinhaó partido a marchas 
dobralas daquellas Provircias 2d) Feanicezes, em razao de ter desembarcado em 
Santona hum corpo de Hespanhoes, 
Tinha se annunciato a sah'da de huma escolta de 800 homens pára Ánda- 
luzia ; porém naô teve lugar pela pressa com que pedem reforço os Frances 
zes de Guadalaxara. Honiem chegaraó desta ultima Cidade 24 carros de fe- 
tidos. Nos dias antecedentes tinhao entrado , vindo da mesma Cidade e de 
“Tarancon outros 25 carros de feridos, e 40 da Exiremadura. 

,; Vêm-se. preparativos que indicado que Fusé Bonaparte quer ir viver para q 
Retiro. Por outra parte sustenta-se o boato, de-que brevemente. fura viagem 
para a Cidale de Victoria. e a o 

- Jdem 5 de Agosto. A noticia dos ultimos successos de Hollanda ; e da sua” 
incorporaçao à -França tem produzido a mais viva sensaçaô na Corte de José 
Bonaparte, onde nad se dissimula o temor de que se prepara igual sarte na 
Hespanha, + E 

Valencia 3 de Agosto. 

» Conforme as noticias recebidas da fronteira da Catalunha em data de 29 
de Julho , a divisao Franceza command:da por Laval occupa as Roqueias 
“em número de 34) homens , e o resto do seu Exercito , que será como: de; 
7d homens, se acha dividido entre Valdecona' e imposta, extendendo as suas 
guerrilhas até. Vinaroz. Calcula-se. que: esta divisaó tem: perdido, 600 homens ;; 
naô contando os que lhe tem custalo. o. socorrer Morella.. Laval se acha 
actualmente entrincheirado na Huerta. Qutra divisao. de 19) homens baixow | 
pela margem esquerda. até Remolins, porém teve que retirar-se; parque foi mal 
recebida.. Suche! , com parte do Exercito destinado para o cerco de Toriosa; se, 
conservava em Mora , que dista huma jornada. de Toriosa , nodia;24 de Julho ,. 
temeroso. sem. dúvida: das: tropas de Catalunha , que lhe impediaô passar o-rio , 
e dirigir-se por Perclló para formar o bloqueio daquella, Praça. Haverá perto 
de hum mez que Suchet se conserva em Zfora com muita artilheria e munia 
ções. de, cerco. 

LESBOA: 31 de. Ágosio, 

Pelas noticias, do. Quartel General de Ávelans da. Ribeira, em: data de 26, 
do corrente, consta que os inimigos continuaó os seus trabalhos. defronte de. 
Alineida; mas não tinhao até entao rompido o fogo contra, a Praças. 

N * 


“ ida Sade s, 


A “insurreição “na Biscaya , Navarra e- Asturias se tinha tornado geral; é. 
da Gorunha estaya a partir. huma, outra Expediçaó para algum, dos pontes das. 
qu-lla costa, com .o fim: de tornzr, maiores e mais decisivos tad generosos ess 
forços. Brevemente. poderemos noticiar, as, particularidades destes, diversos mos 
vimentos. . e 

à qua eme, RAE | 

A; Brigada de Cavaltaria Portugueza-; que-tinha chegado a: Badajoz a 2% 
do corrente ». se poz. em movimento: a: 27 do mesmo,mez para se. reuniz aa 
Excrçito do Marquez. da. Romana.. dr SUP» 


“Por hum Cahique Portuguex , que chegou ao Guadiana ; no Algarve, de 


Cadix; donde partira a 22 do corrente, tivemos noticia, que estava embarca- 
da em Cadix grande parte da tropa Hespanhola ; e por.hum Falucho Fespa- 
nhol , chegado algumas horas depois, se soube que os Hespanhoes estavad ata- 
cando 8. Lucar de Barrameda, Na tôz do Guadiana se ouvia hum fogo con= 
tinuo de artilharia. e ) 

No-da 17 huma guerrilha Hespanhola de 40 homens atacou em Almonte 
(Condado de Niebla ) huma partida de cavallaria Franceza de 80 homers , es- 
capando só 20 dos ultimos; ficiraô 38 prisioneiros, e os mais mortos, entran- 
do neste número o Commandante da partida; os prisioneiros já se achuô, ém 
Ayamonte, e 18 delles sa6 Fespanhoes juramentados, 


Quarta feita 29 do corrente foi apresentada ao nosso Governo a Aguia 
do 3.º batalhao Suisso, ao serviço da França, que fôra feito prisioneiro em: 
Puebla de-Sanabria pelas tropas do General Silveira, e do General Hespa- 
nhol Taboada, Estas Aguias orgulhosas, “que protestavao entrar triunfante s em 
Lisboa, entrao, mas pristoneiras de guerra. Às tropas de Tras 0s-Montes com- 

- mandades pelo seu digno e ousado General seguem as ilustres pizadas de seus 
antepassados , e. naó precisiraô apoiar se nas suas famosas pos ções militares 
para vescerem- hum inimigo pérfido. e destruidor. Que nao devemos esperar 
delas, se chegasse o momento de se verem obrigad's a defender os seus 
“proprios lares .no seu proprio paiz ? As tropas do Exercito Portnguez ,' que 
nas outras partes da fronteira se tem encontrado com o inimigo , se nad renas 
alcançado iguaes occasiões , tem tido igual fortuna , derrotando-o constante- 
mente. Nos naô podemos deixar de nos congratular por tãó felizes princis 
pos, que promettem taô grandes resultados. O valor porém. do Exercito Pora 
tuguez nao teria sido bastante ., se naô tivesse sido elevado ao grão de taô. 
excel'ente disciplina pelos talentos , -e incessante actividade do Excellentissie 
mo Marechal Beresford : em pouco tempo pôde elle dar a todo o Exercito, 
no mesmo tempo que se h'a augmentando-progressivamente em número , aquel? 
la firmeza, conhecimentos, e subordinaçao tranquilla, que decidem a sorte 
das campanhas ; e vigiando constantemente em todos os ramos do serviço, 
tem tornado às t opas Portugnezas aqueile caracter militar ,. que em outras ida- 

- des as tez tamosas nas diversas partes do Mundo.. ae 

Proclamação , que fez aos seus Soldados w Góronel do Regimento de Milícias 

de Barcellos José de Magalhães Menezes, depois de lida. a do Governo 
do 1.º de Fulho. de. 1810, : 
Acabais de ouvir as vozes do nosso vigilante Governo, que, extendendo o» 
seu paternal cuilado sobre tres milhões de filhos, faz lembrar a cada hum del: 


* 


les os seus deveres. nas circumstanciaz, em €ue nos achamos empenhados. Ou- “ 
3 


vi agora 2s voges.de hum. Cacfe.; “que tem por, vô: a ternura de hum: Pais, 
e a quem q mesmo Goverdo vos.confiou. para vos conduzir. ao Campo da, 
Manias ir os 

»» Estamos. ameaçados de hum inimizo mais temvel- pelos seus ardiz, do que 
pelo seu.valor; mais de-huma vez vôs o vistes fugir vergonhosamente ; elle: 
tunda as, suas. esperanças. em. semear atuscordia, e la anarquia s. vos sois teste- 
munhas, que estas forsó as.armas com qne nos-quiz vencer, fazendo-nos ar= 
mar buns contra os ouiros. Varrei de vossos corações a mais leve desconfians 
ça ; entregai-vos cegamente aos vossos Commandantes , lembai-vos que neg- 


” 
PER: 


nhuns mais do que'elles sao interessados ho exterrmínio desses barbaros ei. 
vilisados; que tem por objecto anniquillar à Santa Religiao, que professamos ,' 
E transtorhar toda a ordem social, E 

Assentai como huma verdade infallivel, que sem subordinaçao de nada-set- 
ve o valor. Quantas vezes foraó castigados severamente Generaes destemidos 
por vencerem batalhas, em que se empenharzô contra a ordem dos-seus Su- 
periores? He mais glorióso ao Soldado morrer. no posto, que lhe 'confiárao , do 
que fazer prodigios de valor, guiado só pela sua vontade, e capricho. 

Ninguem duvida do valor dos Milicianos ; mas he de recear , que hum 
momento de clucinaçaó , hum amor mal entendido ás suas familias, e aos 
seus bens cs incite à insubordinaçao, e os obrigue a deixar as suas bandeiras 
para lhes ministrar soccorros estereis, e ignominiosos. 

Insensatos ? naú reflectem, que entregue a Patria ao jugo des nossos ini- 
Migos veraó as suas mulheres nas mãos de hum brutal vencedor, cobrindo-os 
de cpprobrio: que os seus filhos seraô arrastados em correntes: de ferro a mot- 
rer s* pultados nos gêlos do Norte, ou mirrados de Sol nos areaes da Africa ; 
e que o su casal, fructo dos suores de seus singelos Avós, passará ao domi- 
mio de hum Soldido Frantez em recompença dos inhumanos roubos, e atro= 
Cidades que tiver' commettido. : : x 

Pensai seriamente no: vossos verdadeiros interesses, naó vos preeipite o dese 
ordenado amor das fimilias : fechai por hum pouco os olhos ás imaginarias 
perdas, que vos illudem. O Governo conhece a precisaô dos vossos braços 3 
para a cultura das ferteis campinas desta Provincia; porém mais illustrado do 
que vós conhece , que he preciso agorá depôr o arado para pegar nas armas, 
* Nós devemos mais obrigação á Patria, em que nascemos, que 2os Pais; que 
nos deraóô o ser : ella está ameaçada ; e clama pelos seus valerosos filhos”, 
que a livrem de hum conquistadgr ambicioso : obremos com ella ;' Coro “se 
vissemos nas garras de hum animal carniceiro nossos Pais ; livremo-la' deste 
monstro , e depois entreguemo-nos ao repouso , e tranquillidade das nossas 
familias, e ao util & virtuoso exercício da cultura dos nossos campos. 

Camaradas marchemos promptos à voz do nosso sabio General ; o valor, 
a constância, e a subordinação nos haó de abrir a estrada da gloria, ese n:ô 
deixarmos a nossos filhos huma herança avultada , deixeémos-lhes a honra, 
deixemos-lhes a virtude, deixemos-lhes exemplos de hum verdadeiro amor 
pela Patria; quanto he glorioso morrer em sua- cefeza , morrer pela Santa Ré 
ligiad de nossos Pais, morrer: pelo melhor dos Principes, e moirer livres'! 

Quartel de Ponte de Lima 16 de Julho de 1810. ? 


mn 


* Junto com esta Gazeta se publica a noticia do divertimento Theatral', 
que hoje Sexta feira 31 de Agosto se ha de representar rio Theatro Nas 
cional: do Salitre; cuja Sociedade Hespanhola e Poringueza offerece o pro- 
ducto desta Récita do brilhante espectaculo que põe em Scena , em Beneficio do 
Resgate dos mossos irmãos , filhos; amigos, parentes e maridos, captivos em 
Argel, esperando de todos os seus honrados Concidadãos igualmente interes. 
sados nesta acçaó taó digna delles, que lhes ajudem a manifestar os seus ser- 
timentos de humanidade , e caridade na concorrência esta noite ao dito Theatro. 
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